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Resumo 

A proposta da nossa pesquisa foi analisar potencialidades de um acervo de 

livros para a formação, em serviço, de professores que ensinam Matemática no 

Ensino Fundamental. Para isso, utilizamos parte do Acervo Pessoal do 

Professor Ruy Madsen Barbosa (APRMB), a partir de um projeto de extensão 

universitária promovido pelo Grupo de História Oral e Educação Matemática – 

Ghoem. O referido projeto de extensão foi desenvolvido em parceria com uma 

escola da cidade de Jaú-SP, com o objetivo de atuar na formação de 

professores, a partir de problematizações, estudos, mobilizações e releituras de 

materiais relativos à Matemática Recreativa, além de palestras e atividades em 

um ambiente remoto. Os dados da pesquisa são as transcrições de palestras 

oferecidas aos professores, bem como atividades realizadas por eles e 

entrevistas. Nos inspiramos no paradigma indiciário de Carlo Ginzburg para 

nossa análise, com destaque de potencialidades educacionais dos livros 

antigos e dificuldades para desenvolver um projeto com um acervo de livros 

antigos na formação de professores. Nossas análises indicam um vasto leque 

de oportunidades na formação docente utilizando esta estratégia, como por 

exemplo, a reflexão e atualização pedagógica, a ampliação e diversificação de 

materiais didáticos e a integração da história e Educação Matemática. Contudo, 

enfatizamos a necessidade de adotar um formato de formação, mais pausado, 

ponderado e com um apoio maior aos professores. A partir dessas 

observações, destacamos potencialidades para se trabalhar com um acervo de 

livros antigos e traçamos algumas possibilidades para o futuro, como a 

autoformação e reflexão crítica, a ressignificação e atualização dos conteúdos, 

assim como a integração entre prática pedagógica e formação continuada.    

Palavras-chave: Formação de professores; Matemática Recreativa; Paradigma 

Indiciário; Educação Matemática; Acervos de livros.   



 
 

 

 

Abstract 

The purpose of our research was to analyze the potentialities of a book archive 

for an in-service teacher’s formation for those who teach mathematics in 

Elementary Schools. To do this, we employed part of the Personal Collection of 

Professor Ruy Madsen Barbosa (APRMB), from a university extension project 

promoted by a research group known as Grupo História Oral e Educação 

Matemática - Ghoem. This extension project was developed in partnership with 

a school located in the city of Jaú state of Sao Paulo, with the aim to operate a 

teacher formation through problematization, study, mobilization and 

reinterpretation of materials related to Recreational Mathematics, as well as 

lectures and activities in an online environment. The research data are the 

transcripts of lectures given to teachers, as well as activities carried out by them 

and interviews. We drew on Carlo Ginzburg's Evidentiary Paradigm for our 

analysis, highlighting the educational potentialities of using dated books and the 

difficulties of developing a project with an archive of older books in teacher´s 

formation. Our analysis indicates a wide range of opportunities in teacher 

formation projects when using this strategy, to inspire pedagogical reflection and 

update of thinking, expansion and diversification of teaching materials and 

integration of history and mathematics education. However, we emphasize the 

need to adopt a slower, more thoughtful training format with greater support for 

teachers. Based on these observations, we highlight the potential of working with 

an archive of older books and outline some possibilities for the future, such as 

self-training and critical reflection, resignification and updating of contents, as well 

as integrating teaching practice and continuing formation. 

Keywords: Teacher Formation; Recreational Mathematics; Evidentiary 

Paradigm; Mathematics Education; Book Archives.   
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1 INTRODUÇÃO 

 

 Sou professor da Educação Básica desde os 18 anos. Cursei o antigo 

CEFAM1 – Centro Específico de Formação e Aperfeiçoamento do Magistério – 

um curso que funcionava em período integral, com duração de quatro anos, que 

tinha o objetivo de substituir os antigos magistérios. Tínhamos várias disciplinas 

voltadas para o ensino. Durante os quatro anos (três anos do Ensino Médio e 

mais um ano de magistério), conheci e estudei como era a rotina de uma escola, 

com exemplos de atividades, planejamento, relatórios, diários de classe, entre 

tantas outras atividades.  

 Decidi então, que ao terminar o CEFAM, faria a licenciatura em 

Matemática. Fui bolsista contemplado pelo programa Escola da Família2 na 

antiga USC – Bauru, Universidade do Sagrado Coração, agora Unisagrado. Na 

graduação, tive uma visão geral de como ser professor de Matemática com foco 

maior em alunos do Ensino Fundamental II e Médio, além de cursos de outros 

cursos realizados na graduação. 

 Então, ao mesmo tempo que estava iniciando a faculdade de Matemática, 

no ano de 2006, trabalhava como professor em turmas do 1º ao 5º ano do Ensino 

Fundamental I na cidade de Mineiros do Tietê – SP, pois havia sido aprovado no 

concurso público no mesmo ano.  

 No município, para complementar a pontuação do professor, os cursos de 

formação continuada eram parte importante neste processo. Ao final do ano 

letivo entregávamos os certificados para contagem de pontos para o ano 

seguinte. Na época, realizei muitos cursos presenciais e on-line, com temas 

diferentes, focados nos anos iniciais do Ensino Fundamental. Durante os cursos 

notei que muitos professores sentiam dificuldades em ensinar Matemática. 

Quando era possível escolher os cursos, geralmente eu e mais um professor 

 
1 Para mais informações outros trabalhos podem ser consultados, como por exemplo, Silva 

(2015) e Souza (2002), que abordam em suas publicações a formação inicial dos professores 
e o CEFAM. 

2 Este programa tinha como proposta a abertura das escolas públicas aos finais de semana, a 
fim de atrair os jovens e suas famílias para um espaço voltado para a prática da cidadania. 
Eram desenvolvidos diferentes projetos artísticos, esportivos e culturais pelos alunos bolsistas. 
Eu trabalhava com oficinas de ensino de violão, reforço de Matemática e atividades esportivas 
como tênis de mesa, vôlei e futsal. Desenvolvia tais atividades aos sábados e domingos das 
9h às 17h. 
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optávamos pela área de Matemática e os demais iam para a área da Língua 

Portuguesa.3 

 Após algum tempo como professor, atuei como coordenador pedagógico 

da Escola Municipal Prefeito Maurílio Vendramini, no município de Mineiros do 

Tietê no Ensino Fundamental I, escola em que me efetivei como professor.  Uma 

das atividades desenvolvidas era o trabalho com as habilidades em defasagem, 

com foco nas avaliações externas, como o SARESP4 e SAEB5. Os resultados 

dessas avaliações nos mostravam indicadores sobre como os nossos alunos 

estavam se desenvolvendo de acordo com as habilidades que eram descritas 

nos Parâmetros Curriculares Nacionais, conhecidos como PCNs, um documento 

orientador para cada ano/série da Educação Básica. Assim, desde o 1º ano 

começamos a desenvolver diferentes atividades para os alunos. Mas a 

dificuldade dos professores ainda era a Matemática, principalmente para as 

turmas de 4º e 5º ano.  

Assim, comecei a trabalhar com a formação dos professores durante o 

HTPC – Horário de Trabalho Pedagógico Coletivo, hoje denominado ATPC6. Na 

maioria das vezes, as dúvidas eram específicas de cada professor: elas eram 

discutidas coletivamente e pensávamos em propostas para desenvolver cada 

conteúdo. O livro didático e o sistema de ensino apostilado serviam como apoio 

para o preparo e desenvolvimento das aulas. Os livros didáticos geralmente 

eram selecionados pelo Programa Nacional do Livro Didático – PNLD – e eram 

escolhidos pelos professores. Já o sistema apostilado era escolhido por uma 

comissão de profissionais da educação (professores, equipe gestora e demais 

cargos da diretoria de educação do município), após uma licitação realizada pela 

prefeitura.   

 Ao ser aprovado no concurso para ser Professor de Educação Básica II – 

Matemática da rede estadual de ensino do estado de São Paulo no ano de 2014 

 
3 Em alguns cursos oferecidos pela prefeitura era possível escolher qual a área de formação 

desejada. 
4 Sistema de Avaliação do Rendimento Escolar do Estado de São Paulo. Avaliação externa com 

o objetivo de avaliar o rendimento escolar do estado de São Paulo. Na época, apenas turmas 
do 3º e 5º ano do Ensino Fundamental I realizavam a prova com questões de Língua 
Portuguesa e Matemática.  

5 Sistema Nacional de Avaliação da Educação Básica. Na época, alunos do 3º e 5º ano somente 
realizavam avaliações de Língua Portuguesa e Matemática para avaliar a qualidade do ensino 
no Brasil.  

6 Aula de Trabalho Pedagógico Coletivo.  
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– comecei a ter contato com outros tipos de materiais e formação. Consegui me 

efetivar na E. E. Antonio Ferraz no município de Mineiros do Tietê – SP, na 

mesma escola onde estudei na minha infância. Deixei meu cargo no município e 

passei a atuar exclusivamente na escola estadual e em um colégio particular da 

região. Na escola estadual, trabalhei com diferentes materiais aliados ao 

Currículo Paulista7, geralmente com o apoio de livros didáticos e material 

apostilado produzidos pela Secretaria Estadual de Educação – SEDUC. Atuei (e 

ainda atuo) na mesma escola estadual com turmas do 6º ao 3º ano do Ensino 

Médio, incluindo turma da Educação de Jovens e Adultos. Posteriormente, nos 

anos de 2022 e 2023 fui designado como Coordenador de Organização Escolar 

(vice-diretor), deixando o cargo por opção em outubro de 2023, após o 

nascimento do meu filho.  

Contar um pouco da minha trajetória na educação é essencial para 

explicar o surgimento da minha ideia de pesquisa. Sempre achei importante que 

as pesquisas em educação chegassem até as escolas, aos professores, dentro 

das salas de aula. Várias vezes falei isso nas discussões e reuniões do Ghoem, 

Grupo de História Oral e Educação Matemática, durante o mestrado, pois era um 

anseio realizar uma pesquisa que envolvesse a escola e os professores.  

No mestrado, realizamos uma análise da coleção “EJA – Mundo do 

Trabalho”, uma coleção de livros didáticos destinada aos alunos da Educação 

de Jovens e Adultos do Estado de São Paulo. Essa pesquisa foi realizada sob a 

orientação da professora Maria Ednéia Martins e apresentava algumas 

características diferentes dos livros didáticos de coleções utilizadas no Ensino 

Fundamental e Médio, fato que nos chamou a atenção. O objetivo deste estudo 

foi analisar como a Matemática era mobilizada, segundo a coleção, em relação 

a uma concepção de trabalho, quando este surgia como tema. Nossa 

metodologia de pesquisa teve inspiração no referencial metodológico da 

“Hermenêutica de Profundidade”, de John B. Thompson (2011) e nos “Paratextos 

Editoriais”, de Gérard Genette (2009), além de trabalhos que utilizaram esses 

referenciais para análise de livros didáticos e não didáticos. No desenvolvimento 

deste trabalho, analisamos os livros de todas as disciplinas e ainda realizamos 

 
7 Material que direcionava nosso trabalho e que pode ser acessado atualmente pelo site: 

https://efape.educacao.sp.gov.br/curriculopaulista/. 

https://efape.educacao.sp.gov.br/curriculopaulista/
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uma entrevista com o autor do material de Matemática para compreender como 

foi a sua concepção, criando assim um novo paratexto editorial.8  

  No ano de 2019, demos início ao doutorado, também sob orientação da 

professora Maria Ednéia, com quem conversei sobre algumas possibilidades de 

pesquisa e eu disse que gostaria de trabalhar com algum tema relacionado à 

formação de professores de Matemática, uma das linhas de pesquisa do Ghoem. 

Discutimos algumas possibilidades para o desenvolvimento deste projeto e 

pensamos em utilizar o acervo de livros antigos do Ghoem para desenvolvê-lo. 

Como havíamos recebido recentemente parte do Acervo Pessoal do Professor 

Ruy Madsen Barbosa9, que chamaremos em nossa pesquisa de APRMB, 

pensamos em realizar um projeto de extensão utilizando este acervo com 

professores de uma escola, focando nosso projeto de doutorado na análise das 

potencialidades para se trabalhar com um acervo de livros na formação destes 

professores. 

Fizemos algumas reuniões presenciais e por videoconferência para traçar 

os objetivos do projeto. Inicialmente conversamos sobre utilizar todo o APRMB, 

disponibilizando os materiais para serem consultados e utilizados pelos 

professores. Escrevemos um projeto de extensão intitulado “A Matemática 

Recreativa no acervo pessoal do professor Ruy Madsen Barbosa: 

potencialidades para a formação de professores que ensinam Matemática” para 

professores do 1º ao 9º ano do Ensino Fundamental. Entre as atividades que 

pensamos inicialmente para este projeto estavam a visita dos professores ao 

Acervo do Ghoem na Unesp de Bauru, a visita dos membros do Ghoem à escola 

escolhida, palestras e oficinas sobre o ensino da Matemática, além de uma 

proposta de formação para os professores, uma proposta pensada nos detalhes 

e personalizada de acordo com temas escolhidos pelos próprios professores. 

Para nós, seria um grande desafio, pois seria algo novo a ser desenvolvido pelo 

grupo, mas também seria a oportunidade de fazer com que o acervo fosse 

utilizado para a finalidade de formar professores. O professor Ruy Madsen 

 
8 Gérard Genette propõe em sua obra “Paratextos Editoriais” uma investigação aprofundada do 

paratexto que pertence ao texto literário. Examina, entre outros pontos, a apresentação 
editorial, o nome do autor, os títulos, dedicatórias, epígrafes, prefácios, notas, entrevistas e 
discussões relacionadas ao livro.  

9 Acervo doado pela família do professor Ruy no ano de 2017, após o seu falecimento, por 

intermédio de Antonio José Lopes, o Bigode, um famoso autor de livros de Matemática. 
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Barbosa foi um educador e pesquisador amplamente reconhecido na área de 

Educação Matemática. Nascido em Campinas em 1931, sua trajetória 

acadêmica e profissional foi marcada pela integração da teoria e da prática na 

formação de professores de Matemática. Foi cofundador do Grupo de Pesquisa 

em Ensino de Matemática (GEEM) e participou de importantes movimentos de 

divulgação da Matemática moderna no Brasil. Seu legado inclui a redação de 

manuais, artigos e a defesa de uma abordagem híbrida de ensino que valorize 

tanto o conhecimento acadêmico quanto a experiência prática.  

Assim, o objetivo do nosso trabalho de doutorado foi problematizar 

potencialidades de formação de professores que ensinam Matemática a partir da 

mobilização de materiais do APRMB. Para desenvolver o projeto entramos em 

contato com uma escola do município de Jaú, estado de São Paulo, e 

apresentamos a nossa proposta: uma formação para todos os professores que 

ensinavam Matemática, do 1º ao 9º ano do Ensino Fundamental. Conversei com 

a coordenadora do Ensino Fundamental e a diretora da escola, elas prontamente 

se interessaram pelo projeto, uma vez que a escola já trabalhava com a 

formação continuada dos professores em reuniões quinzenais. Uma solicitação 

realizada pela direção foi alinhar as ideias da formação com os projetos 

desenvolvidos pela escola em relação ao uso de metodologias ativas nas aulas, 

algo que era amplamente discutido nas reuniões de formação. Além disso, a 

diretora solicitou que a escola não fosse identificada, assim como os professores, 

um pedido que foi acatado em nossa pesquisa.  

Após o convite realizado em uma das reuniões, sete professores que 

ensinavam Matemática aceitaram participar do projeto e da pesquisa. Para 

atender à solicitação da escola, os professores e a coordenadora pedagógica 

serão identificados em nosso texto com nomes fictícios. Os nomes estão de 

acordo com os gêneros, sendo dois homens e cinco mulheres.  

Algumas atividades da proposta inicial precisaram passar por alterações 

devido ao início da pandemia por COVID-19. Havíamos planejado quatro 

encontros com os professores para palestras de formação, além de outros 

encontros para a realização de oficinas presenciais. Essas reuniões não 

puderam ser realizadas presencialmente devido ao afastamento social. Foi 

necessário alterar para reuniões por videoconferência, para que fosse possível 
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dar sequência ao projeto de extensão e, consequentemente, na produção de 

dados para nossa pesquisa.  

Com essa nova realidade, nosso projeto precisou do apoio de diferentes 

ferramentas digitais para registrar cada uma das etapas. Propomos no projeto 

de extensão uma formação a partir das dificuldades relatadas pelos professores 

em uma pesquisa prévia. A partir disso realizamos todas as demais etapas que 

serão exploradas com mais detalhes em nosso texto. Estes dados foram 

posteriormente analisados para avaliar a potencialidade do acervo de livros para 

a formação de professores.  

Assim, estruturamos os resultados da pesquisa nesta tese organizada em 

capítulos. Inicialmente escrevemos sobre a formação de professores e os 

elementos que foram importantes para nossa pesquisa, como por exemplo a 

formação de professores no Brasil, os saberes docentes e as propostas de 

formação continuada no Estado de São Paulo.  

Na sequência, apresentamos brevemente os participantes do projeto de 

extensão: o acervo pessoal do professor Ruy Madsen Barbosa, parte do acervo 

de livros antigos do Ghoem. 

Em seguida, discutimos o projeto de extensão universitária desenvolvido: 

a Matemática Recreativa no APRMB e uma possibilidade de trabalho utilizando 

metodologias ativas.  

Na sequência, apresentamos discussões metodológicas, abordando os 

instrumentos para a produção desta pesquisa qualitativa, trazendo elementos do 

paradigma indiciário para a análise das narrativas e atividades realizadas em um 

ambiente remoto.  

No capítulo seis, iniciamos a apresentação dos dados da nossa pesquisa 

trazendo algumas análises iniciais. Abordamos todas as atividades produzidas e 

propostas aos professores em ambiente virtual, além das atividades formativas 

realizadas com os professores.  

No capítulo subsequente, trouxemos elementos da entrevista realizada 

com três participantes do projeto de extensão e da nossa pesquisa, destacando 

temas como a Matemática na graduação, o diálogo entre escola e universidade 

e o planejamento de aulas.  

 No último capítulo, trazemos algumas discussões sobre as 

potencialidades de um acervo de livros para a formação de professores que 
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ensinam Matemática. Nossas análises revelam uma ampla gama de 

oportunidades na formação docente ao utilizar esta estratégia. No entanto, 

destacamos a necessidade de adotar um formato de formação mais pausado e 

ponderado, oferecendo maior apoio aos professores. Com base nessas 

observações, identificamos potencialidades significativas para o trabalho com 

um acervo de livros antigos e delineamos algumas possibilidades para o futuro. 
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2 SOBRE A FORMAÇÃO DE PROFESSORES: ELEMENTOS IMPORTANTES 

PARA NOSSA PESQUISA 

 

Portanto, passou a entender a formação daqueles sujeitos que 
estava a estudar como um problema complexo: sujeitos 
formados de formas múltiplas, constituídos em diferentes níveis, 
com distintas concepções e noções de mundo, bem como 
compreensões sobre o que é ser professor. Era um problema 
ligado ao sujeito, nos níveis pessoais, sociais e culturais, aos 
espaços, tempos e linguagens, às narrativas, memórias e 
experiências (Morais, 2017, p. 90). 

 

Nosso trabalho não está deslocado das linhas de pesquisa do Ghoem e 

de outras pesquisas já realizadas com este tema. Ao acessarmos o site10 com 

os temas dos trabalhos realizados pelos membros deste grupo, dos 75 projetos 

listados, 20 estão relacionados com esta temática. Em um breve levantamento 

realizado no Catálogo de Teses e Dissertações da CAPES, após 2020, 102 

trabalhos foram realizados incluindo a história da Matemática e a formação de 

professores, mas não encontramos iniciativas relacionadas à história da 

educação Matemática e à formação, em serviço, de professores que ensinam 

Matemática. 

O foco da nossa pesquisa é compreender como um acervo de livros pode 

auxiliar na formação de professores, a partir de um projeto de extensão. Para 

isso, foi importante compreendermos como tem se dado a formação inicial e a 

formação continuada (em serviço) de professores e como elas se entrelaçam 

nas experiências, enfatizando a relevância desses processos no 

desenvolvimento da profissão docente.  

A formação de professores é um campo complexo e dinâmico, 

fundamental para garantir a qualidade do ensino e a eficácia da prática docente. 

Por meio da análise de diversos autores, procuramos tematizar a formação de 

professores no Brasil, mostrando como as práticas e os conceitos se 

transformaram ao longo do tempo. Assim, este texto busca auxiliar nas 

compreensões de como a integração de um acervo pode enriquecer a formação 

continuada de professores, promovendo a adoção de abordagens mais 

 
10 https://www2.fc.unesp.br/ghoem/trabalhos.php. A última atualização foi realizada no ano de 

2017. 

https://www2.fc.unesp.br/ghoem/trabalhos.php


21 
 

 

 

reflexivas e práticas para o ensino da Matemática e para o desenvolvimento 

profissional desses professores.  

A formação em si é algo contínuo, a partir do momento que começamos 

a explorar o mundo e a construir significados.  Para Morais (2017), estas 

ferramentas interpretativas são fornecidas pelo próprio mundo através da 

experiência de viver em diferentes contextos temporais e espaciais, interagindo 

com diferentes sociedades, culturas, línguas, memórias e narrativas. Esta 

interação nos proporciona novos recursos, alguns dos quais recorremos sempre 

que somos desafiados a compreender novos aspectos do mundo e da nossa 

existência nele. Adicionalmente, o autor cita que este processo formativo é 

intrínseco ao desenvolvimento pessoal e, portanto, à formação dos professores, 

o que é fruto de uma vasta experiência. Eles são influenciados por inúmeros 

elementos que os orientam e determinam a sua abordagem única à profissão, 

moldada pelas suas origens e motivações específicas. Sabemos, então, que a 

formação de professores de Matemática é constituída por inúmeras correntes 

sucessivas de experiência, fazendo de cada educador uma entidade única, 

singular, pessoal e irreplicável. 

Essa tem sido também a posição do Ghoem, grupo liderado pelo 

professor Antonio Vicente Marafioti Garnica e posteriormente, em  2023, pela 

professora Heloísa da Silva, a partir de pesquisas vinculadas a um  projeto  cujo 

tema  central  é  a  formação  de  professores  que  ensinam  Matemática  no  

Brasil. Para Garnica (2023), a formação de professores de Matemática é sem 

dúvida um dos eixos temáticos centrais no domínio da educação Matemática, 

pelo que se pode dizer que, em certa medida, todas as nossas ações de 

investigação respondem, reportam, podem responder, ou podem reportar a este 

eixo, seja explicitamente, seja direta ou indiretamente.  

 
Temos pensado o conceito de   FORMAÇÃO, via   de   regra, 
num   sentido   restrito   e   reducionista   já   que, muito 
frequentemente, o termo ocorre aliado à escola e à escolaridade 
formal, desprezando a variedade de espaços, momentos, 
condições e ações alternativas em que essa formação 
EFETIVAMENTE tem ocorrido em nosso país.  Reduzimos não 
só à formação a formação escolar, mas também não 
consideramos devidamente, ao falar de formação docente, os 
diferentes ambientes culturais e socioeconômicos sem que essa 
formação ocorre (ou em que essas formações – no plural –

ocorrem) (Garnica, 2023, p. 28). 
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2.1 Algumas marcas relativas à formação de professores no Brasil  

 

Ao longo da história brasileira, o movimento de formação 

institucionalizado de professores passou por diversas transformações 

importantes, refletindo mudanças sociais, políticas e educacionais no país. 

Desde os primeiros esforços para criar escolas Normais durante o período 

imperial até o movimento mais recente no sentido da valorização e 

profissionalização dos professores, a formação de professores tem sido um 

campo dinâmico e em evolução. No século XX, a implementação do Currículo 

Nacional e da Lei Nacional de Currículo e Bases (LDB) estabeleceu novas 

diretrizes e exigências para a formação inicial e continuada de professores. 

Atualmente, a formação de professores no Brasil enfrenta desafios como a 

integração de novas tecnologias educacionais e a necessidade de políticas 

públicas que garantam a qualidade da formação, refletindo a complexidade e as 

necessidades do ensino no século XXI. 

Para Gatti et al. (2019), a formação de professores e a oferta do ensino 

básico estão intrinsecamente relacionadas, apesar da sua aparente dissonância 

e desacordo. A trajetória histórica da escolarização inicial no Brasil mostra que 

sua expansão foi lenta, atendendo durante longos períodos apenas uma parcela 

muito pequena da população que cresceu e se espalhou pelo interior do país. 

Da mesma forma, o Ensino Fundamental e, mais recentemente, o Ensino Médio 

seguiram um caminho de desenvolvimento semelhante. Um processo de 

formação de professores mais estruturado acompanhou o lento desenvolvimento 

da Educação Básica no Brasil, onde os governos em todos os níveis têm 

demonstrado pouco interesse em promover uma Educação Básica ampla e de 

alta qualidade para sua população. 

Alves (2003) indica alguns desses movimentos destacando o movimento 

escolanovista, a pedagogia tecnicista e a pedagogia histórico-crítica. O primeiro, 

surgido no século XX, buscava modernizar o Brasil por meio da educação. O 

Manifesto dos Pioneiros da Educação Nova, lançado em 1932, foi um marco 

nesse movimento, propondo um novo sistema educacional laico e científico sob 

responsabilidade do Estado, porém suas propostas encontraram resistência. A 

escola tradicional deixaria o ensino centrado no aluno, visando atender às suas 

necessidades e interesses. O professor passou a ser visto como organizador das 
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situações de aprendizado, com ênfase nos meios de ensino em vez dos 

conteúdos, representando uma abordagem pedagógica mais humanista. Entre 

1955 e 1961, o Brasil teve um significativo desenvolvimento econômico 

especialmente na indústria de bens duráveis. Esse crescimento industrial 

demandava uma mão-de-obra mais qualificada, intensificando a pressão por 

uma educação de melhor qualidade. Com isso, uma educação voltada para 

atender às exigências do mercado foi implementada, com seu auge nos anos 

1970 com pesquisas e programas de formação de professores dando prioridade 

a aspectos didático-metodológicos e tecnologias de ensino. Esse período se 

destacou por uma ênfase na observação e verificação de comportamentos e 

habilidades, refletindo uma abordagem técnica na educação. Essas dinâmicas 

constituem uma parte significativa do cenário educacional brasileiro da época. 

Ainda segundo o mesmo autor, a pedagogia histórico-crítica emergiu no 

Brasil entre o final de década de 1970 e início dos anos 1980, em um contexto 

que envolvia o desgaste do regime ditatorial. A pedagogia histórico-crítica teve 

suas raízes nos estudos de Dermeval Saviani, que a desenvolveu entre 1979 e 

1983. Essa abordagem propõe uma pedagogia que vai além das teorias de 

reprodução, contribuindo para a transformação social. Destaca a importância do 

aprendizado do conhecimento sistematizado, enfatizando a ligação da instituição 

escolar com a problemática da ciência. O papel do professor, nesse contexto, é 

organizar o processo educativo para permitir que o aluno se aproprie da cultura 

historicamente desenvolvida pela humanidade. Ao final da década de 1980, a 

pedagogia histórico-crítica ganhou destaque, exercendo profunda influência na 

educação brasileira.  

Na década seguinte, segundo Gatti et al. (2019), a LDB, de 1996, propôs 

que todos os professores da Educação Básica tivessem nível superior, com um 

prazo de dez anos para que essa implementação entrasse em vigor. Contudo, 

em 2013, a LDB foi alterada para permitir novamente a formação de docentes 

para a Educação Infantil e os primeiros anos do Ensino Fundamental em nível 

médio (Lei nº 12.796/2013), o que foi reafirmado pela Lei nº 13.415/2017. A LDB 

também propôs a criação de faculdades de ensino superior e escolas normais 

superiores para formar professores, mas esta proposta não foi totalmente 

implementada. Poucas instituições criaram estas faculdades e seguindo as 

Diretrizes Curriculares Nacionais em 2006, a Escola Normal Superior foi 
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convertida em um curso de graduação em educação. As licenciaturas em áreas 

disciplinares deveriam seguir as diretrizes da Resolução CNE/CP 1/2002, 

integrando a formação didática com conteúdo específico, mas essa integração 

não acontece como esperado. Em 2015, o Conselho Nacional de Educação 

(CNE) voltou a discutir o tema. 

Nossas políticas educacionais, especialmente aquelas voltadas à 

formação de professores, sempre foram fragmentadas e foram respostas às 

pressões imediatas de movimentos sociais emergentes (Gatti et al., 2019). Uma 

característica recorrente é a dificuldade em estabelecer um equilíbrio curricular 

entre conhecimentos específicos de domínios e conhecimentos pedagógicos 

relevantes para a prática educativa no Ensino Fundamental. A preocupação do 

CNE, que na década de 1990 substituiu o antigo Conselho Federal de Educação, 

com a atenção aos cursos de formação de professores só foi efetivamente 

retomada na última década. Essa retomada foi instigada pelas manifestações de 

diferentes segmentos da sociedade, reflexões de pesquisas sobre a questão e 

as condições da Educação Básica no país, além do que foi proposto no PNE 

2014-2024 (Brasil, 2014). 

Nóvoa (1995) defende que a formação dos professores deve incentivar 

uma abordagem crítica e reflexiva, fomentando a capacidade de desenvolver 

estratégias para um pensamento independente. Isso exige um compromisso 

pessoal, além de um esforço criativo e crítico na construção do conhecimento, 

fundamentado nas experiências pessoais, profissionais e sociais do indivíduo.  

O vasto conjunto de pesquisas e literatura sobre os saberes docentes 

ainda deixa várias questões importantes sem resposta. Dentre as diversas 

questões em debate, uma se destaca: os conteúdos matemáticos são 

indispensáveis na formação de professores que ensinam Matemática, tanto para 

a formação inicial quanto para a continuada. Isto realça a urgência de revisitar e 

revitalizar a formação desses professores, como foi a proposta do projeto de 

extensão que tomamos como fonte para a nossa pesquisa. 

Tais revisões são fundamentais para garantir que os educadores estejam 

preparados para ensinar seus alunos de forma eficaz e inspiradora, preparando-

os melhor para as exigências de pensamento lógico e analítico do mundo de 

hoje.  
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2.2 Algumas terminologias relativas à formação de professores (que 

ensinam Matemática) 

 

No campo da Educação Matemática, a terminologia “professores que 

ensinam Matemática” tem sido adotada para descrever os educadores que 

trabalham com Matemática na Educação Infantil e/ou nas séries iniciais do 

Ensino Fundamental, mesmo que não sejam especialistas designados como 

“professores de matemática”. Essa denominação também foi adotada por nós 

em nossa pesquisa, pois dos sete professores participantes, que ensinam 

Matemática em uma escola de Ensino Fundamental, apenas um possui 

formação em Matemática.  

Além do termo “formação de professores”, outras terminologias são 

usadas para se referir a este complexo processo. Em nosso trabalho, assumimos 

a terminologia “formação de professores” de um modo amplo. Para isso, foi 

importante compreendermos algumas características da formação dos 

professores, do desenvolvimento profissional e da formação continuada.  

Tratando mais especificamente da formação institucionalizada, para 

Libâneo e Pimenta (2019), a formação inicial constitui a base fundamental para 

a construção do conhecimento profissional dos professores. Neste contexto, o 

curso abrange múltiplas áreas do conhecimento, como pedagogia, métodos de 

ensino e psicologia educacional, proporcionando uma base sólida para os 

futuros professores enfrentarem os desafios da sala de aula.  

Já a formação continuada visa atualizar e melhorar os conhecimentos e 

competências dos professores já em exercício. Os professores devem participar 

regularmente nestes eventos para se manterem a par dos mais recentes 

métodos de ensino, tecnologias educativas e outras inovações no campo da 

educação. A formação contínua não só melhora os padrões de ensino, mas 

também ajuda os professores a adaptarem-se às novas necessidades 

educacionais e garante uma educação de qualidade aos alunos. Após a 

formação inicial, para se manterem alinhados com a evolução do conhecimento, 

é fundamental que os professores continuem seus estudos por meio de cursos 

de formação continuada. Contudo, muitos professores enfrentam obstáculos 

para esta atualização contínua, como a falta de recursos financeiros adequados, 

limitações de tempo e acesso a ferramentas de aprendizado. 
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Freitas (2002) abordou o percurso dos debates sobre a formação de 

professores no Brasil, focando nas Diretrizes Curriculares para a Formação de 

Professores para a Educação Básica. Ela destacou o papel crucial da política 

educacional na capacitação dos educadores, notando o desenvolvimento da 

desresponsabilidade do Estado. A lógica da estrutura produtiva está 

influenciando a educação e a formação de educadores, resultando em perfis 

profissionais mais adequados aos desafios modernos. A escritora também 

menciona que nos anos 1980, os educadores estabeleceram uma ruptura com 

o tecnicismo e buscaram uma formação profissional de caráter sócio-histórico, 

ampla e voltada à constituição da consciência crítica. Os anos de 1990 

apresentaram uma assunção da prática, ou da prática reflexiva, o que resultou 

no deslocamento da categoria de trabalho. Assim, a formação docente estaria 

sendo transferida para o campo da “epistemologia da prática”. 

Nossa hipótese é a que as atuais políticas educacionais para a 
graduação e também para a pós-graduação pretendem 
gradativamente retirar a formação de professores da formação 
científica e acadêmica própria do campo da educação, 
localizando-a em um novo “campo” de conhecimento: da 
“epistemologia da prática”, no campo das práticas educativas ou 
da práxis. Vários estudos vêm firmando essa perspectiva 
fortalecidos pelas reformas educativas das últimas décadas, em 
particular aqueles que ancoram, em nosso país, nas 
contribuições de Nóvoa, Schön, Zeichner, Gauthier, Tardif e 
Perrenoud (Freitas, 2002, p.148, grifos do autor). 

 

De acordo com Fiorentini et al. (2002), a formação continuada de 

professores nas décadas de 1970 e 1980 centrou-se principalmente na 

renovação profissional, ou na terminologia da época, na formação, circulação e 

mesmo “formação” de professores em novas técnicas e métodos de ensino. Para 

atingir este objetivo, os investigadores deveriam desenvolver, testar e validar as 

suas propostas metodológicas e curriculares, apoiadas em contribuições da 

psicologia comportamental ou cognitiva. As recomendações incluíam a aplicação 

de técnicas de ensino incluindo o uso de materiais manipulativos, recursos 

audiovisuais, fitas de vídeo, resolução de problemas por meio de módulos de 

ensino para muitos professores. Os formadores preocupavam-se em validar 

cientificamente estes processos, recorrendo a estudos quase-experimentais, pré 

e pós-testes e tratamentos estatísticos para verificar a eficácia dos recursos de 

formação de professores.  
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Mais recentemente, na educação continuada, a eficácia dos cursos e 

programas é cada vez mais avaliada e examinada sob o olhar crítico dos próprios 

educadores (Nacarato e Paiva, 2017)11. Ainda segundo as mesmas autoras, as 

pesquisas recentes indicam uma crescente valorização pelas contribuições e 

exigências dos docentes, que agora têm uma participação mais ativa nos cursos 

de formação e aperfeiçoamento, com a liberdade de selecionar os temas e mais 

oportunidades para expressar suas visões e opiniões. Quando se trata de 

educação continuada, a importância dos cursos e projetos é cada vez mais 

considerada e julgada sob o ponto de vista dos próprios educadores, refletindo 

uma mudança significativa em direção ao reconhecimento da voz dos 

professores no desenvolvimento profissional, o que dialoga com a proposta do 

projeto de extensão tematizado em nossa pesquisa. 

A formação inicial e a formação continuada são componentes importantes 

para garantir a qualidade do ensino. A formação inicial garante que os futuros 

professores tenham uma base sólida de conhecimentos e competências 

docentes, enquanto a formação continuada garante que estes profissionais se 

mantenham atualizados e qualificados para enfrentar os desafios emergentes na 

educação. Como sublinha Imbernón (2000), a articulação entre a formação inicial 

e a continuada é crucial para a construção de um percurso profissional coerente 

e dinâmico.  

Sobre o desenvolvimento profissional, Morais (2017) o difere 

substancialmente do conceito de formação de professores. Enquanto a formação 

é um processo imposto externamente, do formador para o aprendiz, refletindo as 

metas das instituições, o desenvolvimento profissional é um processo que 

emerge de dentro do próprio educador, emanando de suas capacidades e se 

expandindo para o contexto no qual ele atua.  

 Para Ponte (1998) os conceitos de formação profissional e 

desenvolvimento profissional podem ser vistos como movimentos opostos. A 

 
11Essa percepção está relacionada à trajetória do Grupo de Trabalho 7: “Formação de 

professores que ensinam Matemática”, da Sociedade Brasileira de Educação Matemática – 
SBEM. Nacarato e Paiva (2017), coordenadoras do GT 7 na época, reuniram alguns artigos 
apresentando tendências das pesquisas desenvolvidas. Este grupo de trabalho tem por escopo 
a pesquisa sobre a formação inicial ou continuada, bem como outros processos constitutivos 
da docência, de professores que ensinam matemática, inclusive de seus formadores, em todos 
os níveis e modalidades de ensino e contextos socioculturais de aprendizagem docente. 
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formação representa um movimento de “fora para dentro”, do curso e do 

formador para o formando, enquanto o desenvolvimento profissional é o caminho 

inverso de “dentro para fora”, do professor em formação para o ambiente onde 

está inserido. Enquanto a formação é vista como algo fragmentado, separado 

por assuntos ou por disciplinas, o desenvolvimento profissional implica o 

professor como um todo, incluindo seus aspectos cognitivos, afetivos e 

relacionais, desenvolvendo assim sua identidade profissional. Dessa forma, o 

desenvolvimento profissional tende a considerar a teoria e a prática de forma 

integrada, sendo o professor o sujeito principal. Ponte (2014) indica que:  

 

É hoje um lugar-comum dizer que o professor constitui um 

elemento decisivo no processo de ensino-aprendizagem. Para 

um ensino de Matemática de qualidade é necessário que o 

professor tenha uma formação matemática apropriada bem 

como competências reconhecidas no campo didático. Além 

disso são necessárias qualidades humanas e profissionais como 

um bom relacionamento com os alunos e capacidade para lidar 

com os problemas com que se depara no seu dia a dia. Tudo 

isso depende, naturalmente, da capacidade do professor se 

atualizar profissionalmente (p. 344). 

 

Mais especificamente também sobre a formação de docentes que 

ensinam Matemática, Fiorentini (2002), enfatiza a necessidade de 

desenvolvimento profissional além da formação tradicional. Ele propõe uma 

formação reflexiva e colaborativa que permita aos professores não só aprender 

novas tecnologias, mas também refletir criticamente sobre a sua própria prática 

e partilhar experiências com os colegas. O autor acredita que a formação 

continuada deve ser um processo reflexivo, dando aos professores a 

oportunidade de refletir sobre sua prática cotidiana. Esse tipo de formação é 

fundamental para que os educadores possam adaptar suas práticas docentes às 

novas necessidades educacionais e aos diferentes ambientes de trabalho. A 

reflexão crítica permite que os professores identifiquem áreas de melhoria e 

desenvolvam estratégias para superar esses problemas.  

 

O que percebemos desse mergulho nos estudos sobre a 
formação de professores de matemática é que, aparentemente, 
os conceitos são criados, cristalizados e, quando parecem estar 
ultrapassados, por não mais falarem do que é possível perceber 
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nas realidades de sala de aula e das instituições de ensino, 
elabora-se um novo conceito que amplia o anterior, impondo 
algumas diferenciações, mas mantendo semelhanças. Quando, 
mais uma vez, surge a necessidade da mudança, amplia-se 
ainda mais o conceito, criando-se nova terminologia, outra vez 
“abandonando” a anterior. Por isso tantas formações: formação 
inicial, formação continuada, desenvolvimento profissional, 
formação contínua, formação docente, entre outras (Morais, 
2017, p. 157). 

 

Portanto, é essencial refletir sobre os percursos trilhados e os desafios 

contemporâneos que emergem neste campo. O autor discute a ideia de que os 

professores devem ser vistos como investigadores da sua própria prática, 

promovendo a ideia de que a pesquisa e a reflexão crítica sobre a prática 

pedagógica são essenciais para o desenvolvimento profissional. Ele propõe que 

a formação de professores deve ser contínua e baseada em contextos reais de 

ensino, permitindo que os professores construam seu conhecimento profissional 

de maneira significativa e contextualizada. 

O autor complementa que as questões curriculares também fazem parte 

do ensino da Matemática, além dos materiais de ensino, os processos de 

aprendizagem, o trabalho em sala de aula, a avaliação e as questões específicas 

de ensino e aprendizagem. Ponte (2014) indica que houve experiências bem-

sucedidas com os vários programas, disciplinas e cursos disponíveis para a 

formação inicial e contínua de professores, no entanto, a maioria destes 

programas de formação adotava uma abordagem mais acadêmica, com foco na 

transferência de conhecimentos estruturados e sistematizados para além da 

prática docente. Esta tendência observa-se tanto na formação inicial e 

continuada, como em processos de formação específicos como a chamada 

“profissionalização em serviço”. 

A eficácia deste modelo de formação costuma ser limitada, o que motivou 

educadores da área da Educação Matemática a questionarem a essência dos 

métodos de formação (Ponte e Santos, 2004). Uma ideia central que emergiu 

dessas reflexões foi o “desenvolvimento profissional”, que alterou o foco do 

conteúdo do conhecimento a ser assimilado pelo educador para os processos 

inerentes ao desenvolvimento do próprio professor (Nóvoa, 1991). Ao observar 

o professor pela lente do seu desenvolvimento profissional, torna-se evidente 

que ele possui necessidades e potenciais que devem ser identificados, 
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reconhecidos e estimulados. Embora os cursos e as possibilidades de formação 

tenham seu valor, o professor é, de fato, o agente principal do seu próprio 

desenvolvimento profissional.  

No entanto, é preciso considerar muitos outros fatores, e não somente o 

desenvolvimento profissional. O desenvolvimento do professor pode ser 

fomentado por meio de sua inclusão em atividades formativas que ofereçam 

chances de reflexão, integrando práticas sociais com engajamento pessoal 

significativo e apoio dos grupos sociais aos quais pertence. Em tais ambientes 

de formação, é crucial que haja uma interação equilibrada entre prática e teoria. 

Um contexto coletivo que promova o desenvolvimento deve ser estabelecido, 

mas também deve-se incentivar que o professor adote um projeto de 

desenvolvimento profissional individual. Ponte (2014) indica que sete ideias 

fundamentais estão baseadas nestas perspectivas: colaboração; prática como 

ponto de partida da formação; foco na aprendizagem do aluno; integração entre 

conteúdo e pedagogia; investigação profissional; mudança nos contextos 

profissionais; e tecnologias e uso de recursos. Das sete ideias, a ideia de 

“integração entre conteúdo e pedagogia” relaciona-se com o trabalho aqui 

exposto. O autor afirma que não basta somente os conteúdos vistos no curso 

superior, em disciplinas isoladas, sendo necessário integrá-los na prática 

pedagógica do professor. O autor ainda exemplifica que a formação de futuros 

professores deve espelhar o modo como se espera que eles ensinem seus 

alunos, uma ideia frequentemente referida como “princípio do isomorfismo”. 

Embora essa integração entre métodos pedagógicos e conteúdo seja crucial, ela 

não é totalmente suficiente. 

O professor e o futuro professor compreendem melhor um 
conceito ou representação matemática, olhando para o seu 
papel nos programas de diversos níveis de ensino, pensando 
nas tarefas que podem usar para o ensinar, analisando 
resoluções diferentes dos alunos e observando as suas 
dificuldades em compreender esse conceito, do que aprendendo 
esse conceito de forma totalmente abstrata, tal como ele surge 
num livro de Matemática. Aprendem melhor tanto a Matemática 
como as problemáticas da Educação se estas estiverem 
interligadas, orientando a realização de situações de prática 
profissional e proporcionando momentos de reflexão em que se 
aprofundam os conceitos matemáticos envolvidos e os 
processos de aprendizagem, à luz do trabalho realizado pelo 
próprio professor (Ponte, 2014, p.351). 

 



31 
 

 

 

Gauthier et al. (1998) enfatizam a importância de entender o ensino dentro 

de seu contexto real para evitar uma abordagem meramente formal e abstrata 

da profissão docente. Argumentam que o ensino deve ser visto como a 

mobilização de uma variedade de saberes que constituem um repertório do qual 

os professores se utilizam para atender às demandas específicas de cada 

situação de ensino.  

A formação (seja inicial ou continuada) não segue um roteiro pré-

estabelecido nem adota um padrão único de desenvolvimento, mas é vista como 

um processo diversificado e criativo. A estrutura básica desse processo é 

dialética, envolvendo a dinâmica de progresso e retorno, inicialmente para o 

distanciamento do conhecido e depois para um rico retorno às origens. Nesse 

percurso, parte-se do que é intrínseco e familiar, avança-se em direção ao que 

é novo ou desconhecido, e, após essa imersão, retorna-se ao ponto de partida, 

agora com novas formações ou transformações adquiridas (Morais, 2017). 

Ao analisar a evolução da relação entre pesquisadores/formadores e 

professores da Educação Básica em contextos de formação continuada nos 

últimos 25 anos, nota-se uma transição significativa nas concepções de 

desenvolvimento profissional (Fiorentini et al., 2002). Anteriormente, a formação 

era pautada em treinamento, reciclagem e capacitação baseada em modelos 

estáticos concebidos pelos formadores, muitas vezes desligados de uma teoria 

de aprendizagem substantiva, característica das décadas de 1970 e 1980. No 

entanto, a partir dos anos 1990, observa-se a emergência de uma nova visão 

que valoriza o impacto e as contribuições de programas oficiais e institucionais, 

além da elaboração colaborativa de projetos que visam a construção de 

propostas inovadoras de formação continuada e a transformação das práticas 

docentes. 

Como destaca Ponte (2014), ao refletir sobre o vínculo essencial entre a 

aprendizagem da Matemática e a prática educativa, além da evolução do 

conceito de desenvolvimento profissional em educação Matemática descrito por 

Fiorentini et al. (2002), há uma clara tendência para uma abordagem mais 

integrada e reflexiva à formação de professores. Esta abordagem contrasta com 

as abordagens mais tradicionais de “formação” que dominaram as décadas de 

1970 e 1980, que se centravam mais na requalificação e na formação técnica e 

muitas vezes careciam de ligações profundas à teoria da aprendizagem 
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significativa. O valor das práticas de ensino que aliam o conhecimento 

matemático à compreensão profunda dos processos de aprendizagem dos 

alunos, analisando suas soluções, dificuldades e aplicação de conceitos nos 

diferentes níveis de ensino, representa um avanço significativo. Esta mudança 

de paradigma não só melhora a compreensão dos conceitos matemáticos pelos 

professores e futuros professores, mas também promove uma mudança nas 

práticas de ensino que se alinham com recomendações inovadoras para a 

educação continuada. Estas iniciativas colaborativas, apoiadas por programas 

oficiais e institucionais, refletem um compromisso com a evolução contínua da 

prática docente, enfatizando a importância de uma abordagem mais abrangente 

e integrada à educação matemática. Fiorentini et al. (2002) sugerem que a 

transição para estratégias de formação que incentivem a reflexão crítica e a 

adaptação inovadora da prática educativa é crucial para o desenvolvimento 

profissional sustentável dos professores. 

Outro aspecto a ser considerado no desenvolvimento profissional do 

professor é o tempo de carreira. O modelo de Huberman (2000) sobre o ciclo de 

vida profissional dos professores ilustra como a evolução da carreira, marcada 

por experiências e formações distintas, molda a abordagem pedagógica e o 

desenvolvimento de competências docentes. A interação com outros 

profissionais e o ambiente escolar, integrados às fases do ciclo de vida 

profissional, reforçam o entendimento de que o conhecimento e a prática dos 

professores são profundamente impactados por sua jornada profissional 

contínua. 

 Huberman (2000) introduziu a ideia de um “ciclo de vida profissional” para 

educadores, especialmente aqueles cuja carreira se concentrava na docência.  

Em sua análise, ele examina as diversas etapas da carreira docente, destacando 

as normas e estruturas que moldam a vida profissional desses educadores. Esta 

abordagem visa compreender a evolução, os desafios e as transições que 

caracterizam uma longa carreira na área da educação. Neste estudo ele detalha 

cada uma das etapas deste ciclo da seguinte maneira: Sobrevivência e 

descoberta (início da carreira): Fase caracterizada pela adaptação e 

aprendizado. Nesta etapa os desafios são relacionados à gestão de sala de aula, 

ao desenvolvimento de métodos de ensino eficazes e ao estabelecimento de 

relações com os alunos. É um período de descoberta profissional, 
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autoconhecimento, misturando muitas vezes o entusiasmo com a ansiedade; 

Estabilização (após alguns anos): Os professores começam a se sentir mais 

seguros em suas habilidades. Eles desenvolvem uma rotina mais eficaz, com 

métodos de ensino consistentes e ganham confiança em suas competências 

pedagógicas. Buscam o equilíbrio entre vida pessoal e profissional nesta fase; 

Experimentação e ativação (fase intermediária): Os professores se sentem 

motivados a experimentar novas abordagens pedagógicas e tecnológicas. 

Buscam o desenvolvimento profissional se engajando e assumindo papéis de 

liderança, tanto em sala de aula quanto em projetos escolares. Serenidade e 

relativa distância (estágio avançado): Os professores buscam uma fase de 

maior serenidade e objetividade. Apresentam menor envolvimento emocional 

nas questões diárias de ensino e podem adotar uma abordagem mais reflexiva 

e estratégica. A experiência faz com que tenham uma visão mais ampla da 

educação e do seu papel enquanto educadores. Conservação (pré-

aposentadoria): Os professores apresentam maior resistência a mudanças, 

preferindo aderir a práticas comprovadas e evitando inovações. Isso pode dever-

se a vários fatores, mas podem ser relacionados ao cansaço, desilusão com 

reformas educacionais ou proximidade da aposentadoria. Desengajamento 

(final da carreira): Preparando-se para a aposentadoria, os professores 

reduzem seu envolvimento ativo no ensino e nas atividades relacionadas. 

Geralmente se concentram em transmitir conhecimentos e responsabilidades 

para a próxima geração de educadores, refletindo sobre suas carreiras e 

legados.  

Ao explorar o ciclo de vida profissional dos professores, conforme 

proposto por Huberman, observa-se uma progressão dinâmica da carreira do 

professor que é influenciada por diversas experiências e interações. Essa 

perspectiva nos leva naturalmente às ideias de Nóvoa (1992) sobre a formação 

de professores. O autor afirma que o desenvolvimento contínuo e a reflexão 

crítica vão além do conhecimento técnico, envolvendo também a construção de 

uma identidade profissional.   

 Nóvoa (1992) destacou que na época já havia uma evolução histórica na 

formação de professores, e frisa como as mudanças políticas e sociais 

influenciaram a profissão. O autor enfatiza a importância de uma formação que 

integre o desenvolvimento pessoal, profissional e organizacional indicando que 
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a formação deve ir além da tecnologia para estimular a reflexão crítica e a 

construção de uma identidade pedagógica forte. Explorando a relação dinâmica 

entre a formação de professores, a mudança social e educacional o autor 

argumenta que a formação de professores não era um fenômeno isolado, mas 

interagia com mudanças sociais, culturais e políticas mais amplas, levando em 

conta os desafios da profissão para a época.   

 Tendo em vista os desafios da profissão, conseguimos perceber que a 

formação de professores é um assunto que já fazia parte das discussões sobre 

educação. Nóvoa (1992) propôs abordagens inovadoras para a época, 

recomendando que a formação de professores passasse por uma reavaliação 

das práticas docentes fazendo com que os professores se adaptassem 

continuamente às novas realidades educacionais. 

Uma mudança de paradigma na formação de professores começou a 

tomar forma na década de 1990, influenciada pela investigação internacional 

sobre a cognição dos professores e pela noção de professores como indivíduos 

reflexivos. Formadores e investigadores começam a perceber que as 

abordagens que se baseavam apenas em teorias científicas são insuficientes 

porque simplificam excessivamente a prática educativa e ignoram as suas 

complexidades formativas e humanas. Esta mudança enfatiza a necessidade de 

ver a educação como uma prática complexa e pluralista, integrando não apenas 

mudanças epistemológicas na forma como o conhecimento educacional é 

concebido, mas também mudanças políticas e educacionais que abraçam a 

importância dos valores (Fiorentini et al., 2002).  

Para compreender melhor como vem ocorrendo a formação dos 

professores, trazemos alguns estudos teóricos sobre a formação e o 

conhecimento docente. 

2.3 Saberes docentes: alguns apontamentos 

  

Os saberes docentes conjugam-se com outros saberes do professor, 

nomeadamente: saberes relativos à prática não docente, à profissão e ao seu 

próprio desenvolvimento profissional. Além disso, o conhecimento pedagógico 
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também envolve a autovisão, a autoconfiança, a autonomia profissional, os 

recursos e as habilidades dos professores.  

Segundo Lüdke (2001) os estudos que focalizam os saberes dos 

professores chegaram ao Brasil na década de 1990. Tardif, Lessard e Lahaye 

propõem que um professor é antes de tudo “alguém que sabe alguma coisa e 

cuja função consiste em transmitir esse saber a outros” (Tardif; Lessard; Lahaye, 

1991. p.31). Neste estudo, os autores problematizam quais são estes saberes e 

afirmam que este campo era algo pouco explorado até o momento, sendo que o 

corpo docente teria uma função social tão importante quanto a comunidade 

científica e a dos grupos produtores de saberes. Para os autores, este saber é 

um saber plural, que poderia ser facilmente dividido. O primeiro saber seria 

relacionado aos saberes da formação profissional, o conjunto de saberes 

transmitidos pelas instituições de formação dos professores, afirmando que era 

raro os teóricos e pesquisadores em ciências da educação atuarem diretamente 

no meio escolar em contato com os professores. O segundo saber seria 

relacionado aos saberes das disciplinas, que envolvem os saberes produzidos 

pelas ciências da educação, os saberes pedagógicos e aos saberes sociais 

fazendo parte da formação inicial e contínua do docente. O terceiro saber estaria 

relacionado aos saberes curriculares, que se relacionam aos discursos, 

objetivos, conteúdos e metodologia, apresentando-se concretamente nos 

métodos que os professores deveriam aprender para depois aplicar. E, por fim, 

o quarto saber, relacionado aos saberes da experiência, que são desenvolvidos 

a partir do trabalho cotidiano e no conhecimento de seu meio.   

 No mesmo estudo encontramos:  

Os saberes disciplinares e curriculares que os professores 
transmitem situam-se numa relação de exterioridade com a 
prática docente: eles aparecem como produtos já 
consideravelmente determinados em sua forma e conteúdo, 
produtos oriundos da tradição cultural e dos grupos produtores 
de saberes sociais e que se incorporam à prática docente 
através das disciplinas, dos programas escolares, das matérias 
e dos conteúdos transmitidos (Tardif, Lessard e Lahaye,1991, p. 
222). 
 

Os autores ainda complementam que os professores, impedidos de 

controlar os saberes das disciplinas, do currículo e da formação profissional, 

produzem ou tentam reproduzir saberes por meio dos quais compreendem e 
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aplicam em sua prática pedagógica. Dessa forma, os professores distanciam-se 

dos saberes adquiridos fora dessa prática. 

Conforme mencionado por Borges (2003), uma ampla variedade de 

abordagens se destaca nos estudos sobre o conhecimento dos professores 

incorporando múltiplas perspectivas. Essas investigações abrangem diferentes 

tópicos incluindo a pesquisa sobre o comportamento do professor, a cognição 

do professor, o pensamento do professor, pesquisas compreensivas, 

interpretativas e interacionistas, bem como aquelas que adotam a orientação da 

sociologia do trabalho e das profissões.  

A tradição behaviorista ou comportamentalista no ensino é representada 

pelas pesquisas que se concentram no comportamento do professor. Essa 

tradição busca pela identificação do impacto da ação docente (o processo de 

ensino) na aprendizagem do aluno (o produto), são as pesquisas conhecidas 

como “processo-produto”. Nessas pesquisas, o objetivo principal era 

compreender o comportamento de professores eficazes. Segundo Borges 

(2003), essa abordagem enfrentou diversas críticas, por não considerar os 

aspectos subjetivos das interações entre o professor e os alunos, assim como o 

contexto da sala de aula. Segundo a autora, nessa abordagem, o conhecimento 

é percebido como algo externo ao professor, limitando-se a procedimentos de 

ensino, conteúdos, métodos e seus efeitos imediatos sobre os alunos. 

A pesquisa relacionada à cognição do professor surgiu como uma 

resposta às críticas direcionadas à abordagem processo-produto. Essas 

pesquisas não analisavam somente a abordagem comportamentalista, mas sim 

os processos mentais desencadeados pelos professores em suas ações e 

comportamentos na sala de aula. O objetivo principal dessas pesquisas era 

compreender como os professores percebem e coordenam suas ações, como 

adquirem e utilizam informações, transferindo-as de um contexto para outro. 

Neste modelo de análise os saberes são concebidos como representações, 

constituindo um conjunto de informações, diretrizes e esquemas de ação que 

fornecem orientações para a prática do indivíduo. 

Nas investigações sobre o pensamento dos professores, há contribuições 

de várias correntes das ciências sociais. Essas pesquisas englobam uma grande 

variedade de enfoques, como estudos narrativos, pesquisas de natureza 

psicossocial, psicanalítica, sociocrítica e socioconstrutivista. Borges (2003) 
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descreve essa abordagem como um verdadeiro paradigma, sucedendo os 

estudos do tipo processo-produto, concentrando-se naquilo que os educadores 

pensam, conhecem, percebem e representam em relação ao seu trabalho, os 

conteúdos que ensinam e a maneira como abordam questões relacionadas às 

suas atividades diárias na escola.  

As pesquisas compreensivas, interpretativas e interacionistas têm como 

objetivo investigar e destacar pensamentos, ações e interações dos sujeitos, 

considerando o contexto no qual o sujeito está imerso, numa perspectiva 

histórica e social, compreendendo o professor com um indivíduo que lida com 

situações cotidianas com base em seus valores, crenças e emoções, que têm 

suas origens em sua história de vida pessoal e profissional. A partir dessa 

perspectiva, é analisado também como se deu o processo de socialização 

profissional, em ambientes como família, escola, universidade, entre outros. 

Assim, o conhecimento se torna uma prática construída no ambiente escolar, 

valorizando as interações que professores estabelecem em ambiente escolar.  

Ainda de acordo com Borges (2003), as pesquisas que se baseiam nas 

contribuições da sociologia do trabalho e das profissões enriquecem as 

perspectivas apresentadas anteriormente, pois não se trata de uma nova 

corrente teórica, mas uma subdivisão da sociologia. Ela sustenta que o 

conhecimento profissional é adquirido por meio da experiência, do trabalho e ao 

longo de um extenso processo de socialização profissional. 

Tais abordagens, brevemente delineadas aqui, não abrangem toda a 

extensão do campo. As pesquisas que estudam os saberes dos professores 

também se conectam a outras pesquisas que exploram uma extensa variedade 

de temas, inclusive a formação de professores. Como mencionamos 

anteriormente, a década de 1990 foi marcada pelos estudos sobre o 

conhecimento docente no Brasil, trazendo perspectivas teóricas e metodológicas 

para compreender a complexidade do processo de formação e do trabalho 

docente. Esta abordagem sublima a importância de levar em conta os saberes 

tácitos e as intenções dos educadores, além dos conhecimentos científicos, em 

sua prática educativa. 

Assim, os saberes dos professores têm sido objeto de análises por 

diversos autores brasileiros, sob diferentes perspectivas. Arce (2001) focaliza 

sua pesquisa em documentos oficiais analisando a política de formação de 
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professores. Em sua análise há uma crítica sobre a orientação de formação 

profissional presente nesses documentos.  

Segundo Ponte e Oliveira (2002), o conhecimento profissional é o saber 

necessário que qualquer profissional precisa ter para desempenhar sua 

atividade com sucesso. Para tais autores, as atividades profissionais envolvem 

tanto os processos de rotina quanto a resolução de problemas concretos do 

cotidiano, isto é, o conhecimento profissional. Os autores ressaltam ainda que 

parte do conhecimento profissional dos professores está diretamente envolvido 

na sua prática docente. Essa parte é chamada de conhecimento docente e eles 

a dividem em quatro aspectos: conhecimento matemático, conhecimento 

curricular, processo de aprendizagem dos alunos pelos quais são responsáveis 

– que inclui o conhecimento dos alunos – e conhecimento do processo de ensino.

 Para Costa e Poloni (2012), na formação inicial e continuada de 

professores, é essencial focar no desenvolvimento de competências específicas, 

habilidades e conhecimento. Assim, o programa precisa ser estruturado de forma 

a criar uma conexão sólida entre teoria e prática com o objetivo de capacitar os 

professores para possuírem habilidades e competências necessárias desde o 

início de sua jornada profissional.12  

Se pensarmos no professor formado em Pedagogia e que leciona várias 

disciplinas, essa realidade é ainda mais difícil. Pelas suas diversas 

especificidades, a formação de educadores que atuam no ensino infantil e nos 

primeiros anos do Ensino Fundamental tem sido objeto de inúmeros estudos e 

debates acadêmicos. Caracterizados pela versatilidade, esses profissionais são 

responsáveis por ministrar diversas disciplinas do curso e receber formações que 

abrangem conhecimentos gerais. Além disso, vale a pena notar que muitos 

futuros professores têm relações problemáticas com a Matemática ao longo da 

sua formação básica (Nacarato, 2021). A mesma autora complementa, 

ressaltando que a formação em Matemática para futuros professores de 

Educação Infantil e professores do Ensino Fundamental é particularmente 

desafiadora no contexto dos cursos de Pedagogia. Isso ocorre porque os 

métodos de ensino de Matemática que a maioria dos alunos enfrenta são muito 

 
12 Ressaltamos que no nosso projeto, dos 7 participantes, 5 são formados em pedagogia e 

lecionam matemática para turmas do 1º ao 5º ano do Ensino Fundamental, 1 professor é 
formado em Química e 1 professor é formado em Matemática. 
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diferentes daqueles que vivenciaram durante o Ensino Fundamental. Esse 

contraste pode gerar desconforto e sensação de impossibilidade de ensinar a 

matéria aos futuros alunos. Além disso, a falta de experiência prática com tais 

métodos, quer como estudantes, quer durante estágios em salas de aula de 

escolas públicas, levou estes estudantes a duvidarem da viabilidade de aplicar 

métodos críticos e baseados em investigação ao ensino da Matemática. 

Em sua tese de doutorado, Curi (2004) examinou as grades curriculares 

de cursos de Pedagogia no Brasil, identificando um problema da formação 

Matemática dos educadores. Seus resultados indicam uma discrepância entre o 

conteúdo Matemático ensinado e as metodologias de ensino empregadas, 

mostrando um conflito na abordagem pedagógica para o aprendizado da 

Matemática.  

 Ao chegar na escola, os problemas e situações que surgem são distintos, 

exigindo uma tomada de decisão rápida, demonstrando que o conhecimento 

teórico acadêmico obtido nos cursos superiores não é suficiente. Como indicam 

Ponte e Oliveira (2002), com base nas ideias de Schön (1995), o professor que 

ensina Matemática precisa compreender, nas distintas relações do cotidiano, as 

problemáticas da sala de aula, e criar estratégias de ação, de improvisação e de 

resposta rápida a situações novas de seu cotidiano.  

O GEPFPM – Grupo de Estudo e Pesquisa em Formação de Professores 

de Matemática – desenvolve estudos sobre formação e desenvolvimento 

profissional de professores que ensinam Matemática. Este grupo foi criado no 

segundo semestre de 1999 por iniciativa de alunos de pós-graduação da área 

de educação matemática da Faculdade de Educação da Unicamp. Precisando 

de uma abordagem teórica para a formação e desenvolvimento profissional de 

professores de Matemática, esses alunos buscaram o apoio do professor Dario 

Fiorentini, que se dispôs a supervisionar as atividades do grupo e validar 

academicamente suas pesquisas. Os objetivos do GEPFPM incluem a 

realização de pesquisas teórico-metodológicas sobre o trabalho e o 

conhecimento dos professores de Matemática, bem como investigar os 

processos de formação e desenvolvimento profissional dos professores de 

Matemática na formação inicial e continuada.  Consideram o professor de 

Matemática como sujeito capaz de produzir e rearticular conhecimentos a partir 

da prática cotidiana. A formação e o desenvolvimento profissional são vistos 
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como processos contínuos, que se iniciam muito antes do ingresso na 

licenciatura e continuam ao longo da vida, ganhando força sobretudo num 

processo partilhado de reflexão e investigação da prática. Assim, como é 

apresentado no site do grupo13, destacam a importância das comunidades de 

prática, em que os educadores se reúnem para discutir suas práticas, trocar 

experiências e aprender uns com os outros. Estas comunidades são 

fundamentais para o desenvolvimento profissional porque proporcionam 

espaços seguros e colaborativos para reflexão crítica e experimentação de 

novos métodos de ensino. 

O estudo de Curi (2004) destaca que a introdução à matemática básica 

nos cursos de Pedagogia, é, muitas vezes, superficial e limitada a uma revisão, 

em vez de um estudo aprofundado do ensino e da aprendizagem futuros. Esse 

enfoque revela uma preocupante desconexão entre a formação matemática 

ministrada nos cursos de pedagogia e as práticas docentes esperadas dos 

professores dos anos iniciais, em contraste com as abordagens tradicionais 

ainda em uso. A pesquisadora constatou que poucos educadores matemáticos 

atuam na área de matemática em cursos de pedagogia e a maioria deles são 

especialistas em educação, mestres ou doutores sem formação específica no 

campo da matemática. Esse fato pode aumentar a dificuldade de discussão de 

conceitos matemáticos sob uma perspectiva pedagógica, ajudando assim a 

formar profissionais que se sentem inseguros sobre a pedagogia e a metodologia 

matemática para construir seus currículos no futuro. Segundo Curi (2004), os 

temas de geometria – quantidade e medição e processamento de informações – 

ainda não estavam incluídos nos currículos das faculdades que fizeram parte de 

sua pesquisa. Além disso, não havia indicação de que tópicos de Matemática 

podiam ser abordados de forma diferente, por exemplo: resolução de problemas, 

jogos e uso de tecnologia. 

Assim, os saberes docentes constituem um conjunto de conhecimentos, 

habilidades e atitudes que os professores utilizam em sua prática profissional. 

Esse conhecimento envolve não apenas o domínio do conteúdo a ser ensinado, 

mas também a compreensão do processo de ensino, da dinâmica da sala de 

 
13https://www.cempem.fe.unicamp.br/gepfpm#:~:text=O%20GEPFPM%20%E2%80%93%20Grupo%20d

e%20Estudo,o%20segundo%20semestre%20de%201999.   

https://www.cempem.fe.unicamp.br/gepfpm#:~:text=O%20GEPFPM%20%E2%80%93%20Grupo%20de%20Estudo,o%20segundo%20semestre%20de%201999
https://www.cempem.fe.unicamp.br/gepfpm#:~:text=O%20GEPFPM%20%E2%80%93%20Grupo%20de%20Estudo,o%20segundo%20semestre%20de%201999
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aula e das características dos alunos. Gatti (2019) acredita que o conhecimento 

pedagógico é um conjunto heterogêneo de conhecimentos derivados de 

diferentes fontes: conhecimentos de formação profissional, conhecimentos 

disciplinares, conhecimentos curriculares e conhecimentos experienciais. 

Portanto o trabalho docente é um processo complexo que exige a integração de 

diferentes saberes para promover uma educação de qualidade. 

A prática pedagógica eficaz depende da capacidade do professor de 

integrar o conhecimento teórico com a prática diária em sala de aula. Para 

Libâneo (2021), a ação pedagógica dos professores ocorre na convergência de 

diferentes saberes e na capacidade de aplicar esses conhecimentos de forma 

contextualizada e reflexiva. Este processo de coordenação permite que os 

professores adaptem os seus métodos de ensino às necessidades específicas 

dos seus alunos, promovendo assim um ambiente de aprendizagem mais 

inclusivo e eficaz. Além disso, o conhecimento docente é continuamente 

aprimorado por meio da experiência prática e da formação contínua, o que 

enfatiza a importância do desenvolvimento profissional ao longo da carreira 

docente. 

Os saberes experienciais – isto é, o conhecimento adquirido pelos 

professores por meio da prática e da experiência diária – desempenha um papel 

crucial na constituição da identidade profissional docente. Segundo Freire 

(2022), o conhecimento experiencial é construído e reconstruído a partir das 

experiências cotidianas dos professores e é a base para a resolução de 

problemas e a inovação docente. Esse conhecimento permite que os professores 

desenvolvam estratégias de ensino adaptativas e criativas baseadas em suas 

interações com os alunos e nas especificidades de cada contexto educacional. 

A interação entre o conhecimento acadêmico e prático é fundamental para 

o desenvolvimento de professores reflexivos e críticos. Esses profissionais estão 

sempre em busca de novas formas de melhorar seu desempenho, capazes de 

avaliar e ajustar suas práticas docentes conforme a necessidade.  

Tardif (2014) afirma que ainda é difícil definir os saberes dos professores 

citando três razões principais. Primeiramente, destaca a fragmentação do campo 

de pesquisa, envolvendo diversas disciplinas e teorias sem uma visão unificada 

do saber profissional. Ele também cita que as diferentes correntes de pesquisa 

características os saberes de formas variadas, incluindo representações 
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mentais, crenças, argumentos, competências, entre outros.  Em segundo lugar, 

Tardif (2014) afirma que é muito difícil isolar a questão dos saberes dos 

professores das outras dimensões do trabalho docente, como por exemplo: 

formação, desenvolvimento profissional, condições de trabalho, características 

das instituições onde trabalham etc. Assim, é muito difícil estudar e aprender os 

saberes dos professores em si, sendo necessário ampliar a pesquisa rumo às 

outras dimensões da profissão.   

E por último, os saberes dos professores não são uma soma de 

conhecimentos ou de competências, pois são saberes que estão integrados às 

práticas docentes cotidianas. Assim, é praticamente impossível distinguir 

completamente as questões normativas das questões epistemológicas.  

 Apesar dessas observações, Tardif (2014) menciona que, ao longo de 

mais de três décadas, as investigações têm descoberto aspectos fundamentais 

sobre os saberes dos professores enfatizando quatro pontos principais: uma 

origem dos saberes no trabalho e experiência profissional; a fundamentação 

desses saberes na experiência profissional; a caracterização dos saberes 

através da interação com alunos, marcada por aspectos humanos; e uma 

influência do contexto socioeducativo e institucional na formação destes 

saberes, concluindo que os saberes docentes estão em constante debate. 

 Tardif (2014) discute os conhecimentos dos professores, focando em 

duas áreas principais: os saberes no contexto do trabalho e na formação dos 

professores. Ele enfatiza que o estudo dos saberes docentes deve considerar as 

condições e o contexto em que os educadores estão inseridos. Assim, esses 

saberes são compreendidos em relação ao trabalho docente, sendo um 

conhecimento sobre, para e oriundo do trabalho. Saberes adquiridos antes da 

prática profissional ganham significado ao se relacionarem com as necessidades 

profissionais dos professores. 

Baseado em Tardif (2014), Grützmann (2019) representou por meio de 

uma imagem um resumo sobre as ideias principais do autor:  

 

 

 

 



43 
 

 

 

Figura 1 – Ideias centrais de Tardif 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Grützmann (2019). 

 

Tardif (2014) argumenta que os saberes docentes são sociais, 

contextualizados e individuais destacando a importância de uma abordagem 

equilibrada que evite extremos. Ele enfatiza que esses saberes são construídos 

progressivamente por meio da socialização profissional, à medida que os 

professores se inserem e se adaptam ao ambiente escolar, compartilhando 

saberes entre os professores que têm uma base comum de formação variando 

de acordo com os diferentes níveis ou graus de ensino.  

 Este padrão reforça a ideia de que o conhecimento docente sofre forte 

influência através das trajetórias individuais e experiências profissionais, 

moldando a maneira como cada professor lida com o seu papel profissional, 

tendo como elemento central sua experiência profissional e formação, 

influenciando, assim, a sua prática pedagógica e a abordagem de ensino. Além 

disso a interação com outros profissionais no ambiente escolar desempenha um 

papel crucial na formação e desenvolvimento desses saberes.  
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Essas ideias se alinham com a percepção de Morais (2017), indicando 

que há duas compreensões que são interligadas. A primeira diz respeito ao 

processo de formação de professores, incluindo a Matemática, que vai além das 

restrições físicas das escolas e da estrutura formal dos programas de formação. 

Ocorre no dia a dia, nas interações na rua, nos momentos de lazer nos cafés, 

nas interações com familiares e amigos, nas brincadeiras e nos momentos de 

lazer nos parques, bem como nas viagens e passeios. Este processo é contínuo 

e dinâmico, nunca completo, sempre em desenvolvimento; é etéreo, fluido, fugaz 

e mutável. Fundamentalmente falando, é o processo de formação da existência 

e o processo de construção da sua subjetividade. A segunda indica que estes 

processos são desenvolvidos no âmbito de percepções da formação de 

professores de Matemática que refletem experiências vividas que moldam os 

educadores de formas específicas. Estes, por sua vez, influenciarão a formação 

de outros no continuum da educação. Estas ideias mudam com base em 

realidades e protocolos individuais e coletivos. À medida que estes conceitos 

mudaram, os professores desenvolveram diferentes entendimentos, resultando 

em diferentes métodos educativos.  

E como tem se dado, na atualidade, a formação continuada na rede 

estadual de ensino paulista? Refletimos sobre esta questão, uma vez que vários 

dos professores participantes do projeto de extensão, tomado como fonte em 

nossa pesquisa, são também professores da rede e por ser a rede um espaço a 

que uma grande quantidade de professores está vinculada. Além disso, nos foi 

importante saber um pouco do cenário de possibilidades de formação continuada 

existentes no momento que a proposta de extensão universitária foi pensada e 

efetivada. 

2.4 Propostas atuais de formação continuada no Estado de São Paulo 

 

Sou professor efetivo de Matemática da rede pública do estado de São 

Paulo. Atuo no município de Mineiros do Tietê com aulas no Ensino Fundamental 

e Médio desde o ano de 2014. Não me lembro de no início da carreira como 

professor estadual de ter algum tipo de formação para desenvolver meu trabalho. 

Na época utilizámos um material chamado “São Paulo Faz Escola” e recebi todos 

os livros no primeiro dia de exercício. Era um material apostilado com conteúdo 
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para serem desenvolvidos com cada série/ano. A chamada ainda era realizada 

em Diários de Classe físicos e ali anotávamos o conteúdo desenvolvido, as faltas 

e notas dos alunos.  

Com a justificativa de “apoiar a aprendizagem dos estudantes durante o 

período de atividades não presenciais” a Secretaria de Educação do Estado de 

São Paulo produziu os fascículos “Aprender Sempre”, que estavam de acordo 

com o Currículo Paulista e que são utilizados até os dias atuais. Nestes 

fascículos há atividades relacionadas com as habilidades determinadas para 

cada ano/série14, porém somente no livro do professor há uma explicação teórica 

sobre cada conteúdo que será desenvolvido.  

Atualmente, no estado de São Paulo, temos alguns programas estaduais 

que estão sendo desenvolvidos para aperfeiçoar a formação continuada dos 

professores. Temos por exemplo a Escola de Formação e Aperfeiçoamento dos 

Profissionais da Educação do Estado de São Paulo – EFAPE15, que possui um 

Ambiente Virtual de Aprendizagem para realização de ações de formação da 

Secretaria de Educação do Estado de São Paulo. Neste ambiente, são 

realizados cursos, programas, orientações técnicas e debates em fóruns de 

discussão. Há também formações específicas semanais na Aula de Trabalho 

Pedagógico Colaborativo – ATPC e Atividade Pedagógica de Caráter Formativo 

desde o mês de outubro de 2023 que têm como público-alvo os professores da 

rede de todas as áreas do conhecimento. A cada semana são disponibilizados 

vídeos com o intuito de fortalecer a formação continuada e subsidiar a prática 

pedagógica (de acordo com a página do programa). Os vídeos são relacionados 

ao material digital que é disponibilizado aos professores por meio de um 

repositório para ser trabalhado semanalmente. As formações não seguem uma 

sequência específica, ocorrendo de forma aleatória com conteúdo e assuntos de 

diferentes anos.   

Essa proposta de formação ainda é muito ampla, pois trabalha com um 

tema por semana, para todos os professores da rede, que assistem a um vídeo 

de aproximadamente 15 minutos e respondem a duas questões referentes ao 

 
14 Disponível em: https://efape.educacao.sp.gov.br/curriculopaulista/educacao-infantil-e-ensino-

fundamental/aprender-sempre-ef/. 
15 Disponível em: https://avaefape2.educacao.sp.gov.br/login/index.php. 

 

https://efape.educacao.sp.gov.br/curriculopaulista/educacao-infantil-e-ensino-fundamental/aprender-sempre-ef/
https://efape.educacao.sp.gov.br/curriculopaulista/educacao-infantil-e-ensino-fundamental/aprender-sempre-ef/
https://avaefape2.educacao.sp.gov.br/login/index.php
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que está sendo apresentado. Um grande problema deste tipo de formação é que 

não considera seu público e a realidade de cada escola, trazendo assim um 

modelo de formação muito distante do que é encontrado na sala de aula.  

 Nessas formações, destaca-se a importância de se utilizar diferentes 

metodologias, para se trabalhar os diferentes conteúdos, mas não ensinam como 

o professor pode fazer para utilizá-las. As escolas estaduais, por exemplo, 

receberam muitos computadores, tablets e notebooks, além da inclusão de 

diferentes plataformas para uso com os alunos, mas não há uma formação 

específica que explique de maneira adequada como devem ser utilizadas. 

Geralmente são mudanças rápidas, que ocorrem de uma semana para outra, 

sobrecarregando os professores.  Ainda no ano de 2023, a Secretaria do Estado 

da Educação de São Paulo lançou o programa “Multiplica SP”. A premissa deste 

programa é a capacitação entre pares, ajudando a encontrar soluções e 

estratégias de forma colaborativa por meio da troca de experiências práticas 

cotidianas e do compartilhamento de conhecimento. Segundo seu site16, o 

programa nasceu de uma valorização do conhecimento e da prática dos 

professores, de uma necessidade urgente de olhar para a prática em sala de 

aula com base no trabalho colaborativo entre pares e os seus formadores que 

também eram professores do mesmo componente curricular e da mesma fase 

de ensino. Assim, um professor de Matemática que trabalha nos anos finais do 

Ensino Fundamental (6º a 9º ano) formaria professores de Matemática que 

atuam com este público.   

 Na apresentação dos seus objetivos, é citado que o trabalho cotidiano em 

sala de aula exige ações concretas baseadas em decisões contínuas sobre 

métodos, procedimentos, técnicas, estratégias, objetos de conhecimento, 

competências e habilidades. Nesse processo, os professores desenvolvem 

gradativamente habilidades e competências a partir de sua experiência 

profissional que precisam ser compartilhadas e fortalecidas. Ressalta-se que, 

dada a especificidade das atividades em sala de aula, a colaboração entre pares 

possibilita uma abordagem mais contextualizada do conteúdo. Desta forma, 

proporciona-se um espaço propício para troca, reflexão, diálogo, bem como 

 
16 Disponível em: https://multiplicasp.educacao.sp.gov.br/professores/. 

 

https://multiplicasp.educacao.sp.gov.br/professores/
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metodologia e desenvolvimento. As reuniões do programa “Multiplica SP” 

ocorrem semanalmente por uma plataforma17 com a duração aproximada de 90 

minutos. No ano de 2024, atuei no primeiro semestre como Professor 

Multiplicador nos anos finais do Ensino Fundamental. Tive, então, a 

oportunidade de trabalhar com duas turmas de professores do estado de São 

Paulo, totalizando 40 professores. Nestes encontros, foram abordados o uso do 

Material Digital nas aulas de Matemática, as metodologias ativas e as técnicas 

de gestão de sala de aula, além do uso das plataformas digitais como o “Matific”18 

e o “Khan Academy”19. Particularmente, gosto de utilizar essas ferramentas 

digitais com os alunos, mas não de forma obrigatória, semanalmente, pois ainda 

não há estrutura suficiente para atender a todos. Os momentos de discussão no 

“Multiplica SP” são muito ricos e conseguimos conhecer e compartilhar as 

diferentes realidades nas escolas no Estado de São Paulo, porém a forma como 

é proposta não agrada a maior parte dos professores que ensinam Matemática 

na rede pública estadual, reclamando que sentem a necessidade de uma 

formação para utilizar este tipo de metodologia em sala de aula e as plataformas 

propostas. Algumas mudanças ocorreram no programa para o segundo 

semestre de 2024, incluindo tais plataformas no programa.  

Se pensarmos a formação de professores considerando a formação inicial 

ou somente a formação continuada, podemos nos esquecer de um importante 

aspecto da “formação”, aquela que ocorre no dia a dia, influenciado pelas 

experiências, pelos contatos, pelas aulas, pelos alunos, por outras pessoas.  

Ao propormos pensar a formação de professores de matemática 
nesses moldes, sugeriremos uma reelaboração de conceitos. 
Entretanto, mais importante do que só repensar conceitos em 
sua nomenclatura, adaptando-os ao que propomos, é repensar 
esses conceitos a partir de uma “nova” noção de formação – e 
não só repensarmos, mas tornarmos essas perspectivas prática 
de pesquisa e de vida –, o que poderia nos abrir possibilidades 
para tentarmos elaborar compreensões e tentar solucionar 
outras demandas sobre a formação dos professores de 
matemática da atualidade, tematizando, por exemplo, por que 
alguns alunos de graduação valorizam ou se dedicam mais às 

 
17 A plataforma é o Centro de Mídias, que pode ser acessada por meio do site 

https://cmspweb.ip.tv/. Essa plataforma é acessada por servidores, alunos e familiares. 
18 Plataforma de jogos e atividades interativas de Matemática proposta para utilização com os 

alunos do Ensino Fundamental. Proposta no Material Digital e usada semanalmente nas aulas 
de Matemática.  

19Plataforma que oferece videoaulas, exercícios interativos e desafios, permitindo também a 
personalização do ensino.   

https://cmspweb.ip.tv/
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disciplinas específicas que às pedagógicas? Por que 
professores nas formações institucionais corroboram os 
discursos de produção de conhecimento junto aos alunos, mas, 
em suas práticas, agem opondo-se a esses discursos? Por que 
algumas práticas de ensino julgadas inadequadas ainda fazem 
parte dos roteiros de atuação dos professores recém-formados 
ou que atuam há poucos anos? Por que tanto se ensina sobre 
metodologias diferenciadas e sempre nos deparamos com os 
métodos “tradicionais” de ensino? Por que tantos modos 
distintos de atuar em salas de aula? E, ainda, por que é tão difícil 
construir alguns conceitos com os professores nesses mesmos 
cursos institucionais? (Morais, 2017, p. 163). 

  
 Assim, para compreender a formação dos professores e os professores 

que estão em constante formação, é necessário avaliar outras nuances. Ao fazer 

parte de projetos pessoais e profissionais de formação foi possível compreender 

melhor como se dão as propostas de formação aos professores e como os 

professores recebem as formações. Atuando tanto como formador como 

professor em formação, fomos percebendo o que poderíamos propor aos 

professores e talvez o que não fizesse tanto sentido. Para essa pesquisa, o 

grande trunfo que tivemos (talvez) foi estarmos inseridos na proposta de 

formação destes professores, participando inclusive da equipe que propôs esta 

formação, sabendo como ela ocorreu, conhecendo detalhes que talvez 

pudessem passar despercebidos.  

As formações de professores que ensinam Matemática na rede pública 

do estado de São Paulo revelam uma trajetória de evolução que, apesar de ter 

muito progresso, ainda enfrenta desafios significativos. No entanto, mesmo com 

essas iniciativas, persistem problemas estruturais, como a falta de infraestrutura 

tecnológica adequada e a natureza muitas vezes genérica das formações 

oferecidas. Há um esforço para melhorar a formação de tais professores, porém 

ainda não atendem às especificidades das diferentes realidades escolares 

resultando em uma formação que, embora rica em conteúdo teórico, 

frequentemente não está relacionada com o seu uso imediato.  

A mudança das abordagens tradicionais de formação e capacitação para 

modelos mais integradores e reflexivos reflete uma consciência crescente da 

complexidade do ensino. Essa mudança de paradigma enfatiza a importância de 

considerar a diversidade de conhecimentos necessários à prática docente, bem 

como o impacto de fatores pessoais, sociais e culturais na formação docente. A 

integração do modelo de Huberman (2000) no ciclo de vida profissional dos 
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professores destaca a forma como as necessidades de formação evoluem ao 

longo da carreira e enfatiza a necessidade de formação contínua para acomodar 

estas fases. 

A prática reflexiva torna-se um elemento central da formação e 

desenvolvimento profissional de professores, promovendo métodos de ensino 

adaptativos e críticos. Esta abordagem não só ajuda a melhorar a qualidade do 

ensino, mas também auxilia no desenvolvimento de uma identidade profissional 

forte. No contexto específico da educação matemática, é enfatizada a 

necessidade de ir além da simples entrega de conteúdo para abordagens que 

incentivem a compreensão conceitual e a aplicação prática do conhecimento. 

Além disso, é importante que políticas e programas de formação atendam 

às necessidades da prática educacional contemporânea, incluindo a integração 

da tecnologia educacional e a valorização da experiência e do conhecimento 

docente. A distinção entre formação inicial, formação continuada e 

desenvolvimento profissional é fundamental, reconhecendo que o 

desenvolvimento profissional é um processo contínuo e abrangente que ocorre 

ao longo da carreira docente. 

Em resumo, a formação e o desenvolvimento profissional de professores, 

especialmente em matemática, requerem uma abordagem abrangente e 

reflexiva que atenda às necessidades individuais dos professores em diferentes 

fases das suas carreiras. A integração da teoria e da prática, o valor da 

experiência docente e a adaptabilidade às inovações pedagógicas e 

tecnológicas são fundamentais para preparar educadores que possam enfrentar 

os desafios do século XXI e promover uma educação matemática de qualidade. 

O compromisso com a formação contínua e o desenvolvimento profissional é 

fundamental para o desenvolvimento da prática docente e para a concretização 

do pleno potencial dos professores como facilitadores da aprendizagem. 
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3 UM PROJETO DE EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA COMO PROPOSTA DE 

FORMAÇÃO DE PROFESSORES QUE ENSINAM MATEMÁTICA E COMO 

DADO PARA NOSSA PESQUISA 

 

3.1 Diálogo entre Passado e Presente: A Formação de Professores com o 

Acervo Ruy Madsen Barbosa 

 

O projeto de extensão universitária intitulado "A Matemática Recreativa 

no acervo pessoal do professor Ruy Madsen Barbosa: Potencialidades para a 

Formação de Professores que Ensinam Matemática" foi desenvolvido com o 

objetivo de promover a formação continuada de professores por meio de um 

diálogo entre a universidade e a escola. Baseado em parte do APRMB, o projeto 

propôs utilizar materiais históricos, com foco na matemática recreativa, como 

ponto de partida para a reflexão sobre práticas pedagógicas inovadoras. O 

acervo, conhecido por conter uma rica diversidade de livros e recursos voltados 

para o ensino criativo e lúdico da Matemática, mostrou uma oportunidade para 

que os docentes pudessem repensar suas metodologias de ensino, integrando 

atividades práticas e interativas ao conteúdo teórico. 

A proposta inicial previa encontros presenciais com os professores em 

que seriam realizadas palestras, oficinas e visitas ao acervo, possibilitando a 

exploração direta dos materiais. No entanto, devido à pandemia de COVID-19, 

o projeto precisou ser adaptado para o formato remoto, utilizando-se de 

ferramentas digitais para garantir a continuidade das atividades formativas. Essa 

mudança, embora desafiadora, trouxe novos horizontes para a pesquisa, 

mostrando que, mesmo em ambientes virtuais, é possível criar experiências de 

formação docente. 

O APRMB foi utilizado como uma fonte de inspiração para que os 

professores participantes do projeto ressignificassem suas práticas 

pedagógicas, explorando a Matemática Recreativa como uma forma de 

aproximar os alunos do conteúdo de maneira mais acessível e envolvente. Com 

materiais que incluem jogos, dobraduras e desafios matemáticos, o acervo 

poderia permitir que os professores desenvolvessem uma nova perspectiva 

sobre o ensino colocando o aluno no centro do processo de aprendizado e até 

mesmo utilizando metodologias ativas. 
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Além disso, o projeto também proporcionou um espaço para que os 

professores refletissem sobre suas próprias formações, reconhecendo as 

dificuldades e lacunas que enfrentam no cotidiano escolar. Esse processo 

reflexivo foi fundamental para identificar as potencialidades e limitações de um 

acervo histórico no contexto atual de ensino. O diálogo entre os professores e 

os pesquisadores da universidade tinha como objetivo a criação de um ambiente 

de colaboração e troca de saberes, na qual as práticas pedagógicas tradicionais 

pudessem ser transformadas por novas abordagens educacionais.  

O projeto de extensão foi, assim, uma diferente iniciativa de formação 

para os professores quanto para os pesquisadores, pois evidenciou o papel 

crucial da formação continuada na construção de uma educação matemática 

mais dinâmica e inclusiva. Ao utilizar materiais antigos e ressignificá-los para o 

contexto contemporâneo, o projeto demonstrou que há possibilidades para um 

vasto campo de possibilidades na utilização de acervos históricos para a 

formação de professores.  

 

3.2 Quem são os professores participantes do projeto? Uma breve 

apresentação 

 

Em um convite realizado para oito professores de Matemática, sete deles 

aceitaram participar de nossa pesquisa. Os professores foram identificados com 

nomes fictícios, identificados como Alexandre, Bruna, Carla, Daniel, Elisa, 

Fernanda e Gabriela, além da coordenadora pedagógica identificada como 

Marcela. Aqui faremos uma breve apresentação para o leitor se familiarizar ao 

longo do texto com cada um dos professores.  

A maioria dos professores participantes atuam na rede privada e pública 

do estado de São Paulo, com formações distintas. Dos sete professores, 

Alexandre é o único professor que possui formação específica em Matemática, 

lecionando Desenho Geométrico do 6º ao 9 ano do Ensino Fundamental. Daniel 

é formado em Química, Engenharia Química e Pedagogia, com habilitação em 

Matemática, atuando nas turmas de 4º e 8º ano no ensino de Matemática e 

Ciências. As demais professoras, Bruna, Carla, Elisa, Fernanda e Gabriela são 

formadas em Pedagogia, ensinam Matemática em turmas da Educação Infantil 

e Ensino Fundamental. As características de cada professor e como se deu a 
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participação de cada um deles em nosso projeto irá aparecer ao longo do nosso 

trabalho.  

 Ao serem convidados para participar do projeto de extensão aceitaram 

prontamente o convite, mostrando-se empolgados com a proposta e com o 

desenvolvimento do curso aliado aos momentos de formação que tinham na 

escola.  

 O projeto de extensão foi coordenado pela professora Maria Ednéia 

Martins e tinha como membros a estudante da Licenciatura em Matemática, 

Mariana Teixeira, os docentes Antonio Vicente Marafioti Garnica e Ivete Maria 

Baraldi (in memoriam) e os alunos de pós-graduação Danilo Pires de Azevedo, 

Leandro Josué de Souza, Leticia Nogueira Gomes, Mariana Boaretti e Tamiris 

Corrêa Luiz, além da professora coordenadora do colégio como membro externo. 

3.3 Acervos pessoais e o Acervo Pessoal Ruy Madsen Barbosa  

 

Sobre a formação de professores e a formação continuada de 

professores, buscamos algumas iniciativas relacionadas à utilização de acervos 

pessoais para este fim. Geralmente, encontramos projetos governamentais, 

como por exemplo o “Projeto Acervo do Professor”, no ano de 2021, proposto 

pela Coordenadoria Pedagógica (COPED) do Estado de São Paulo. No 

documento referente ao projeto encontramos a seguinte descrição sobre o 

objetivo do Projeto:  

O Projeto Acervo dos Professores, em consonância com o Plano 

Estadual de Educação (Lei Nº 16.279) e o Plano Estratégico 

2019-2022, tem por objetivo incentivar o conhecimento e a 

utilização dos acervos adquiridos pela SEDUC para as escolas 

em 2021. Dessa forma, podemos dividir o objetivo em duas 

partes mais específicas: a curto e a médio prazo. Que visam 

proporcionar o conhecimento desse valioso bem cultural, pelo 

contato e convívio direto com os livros e as práticas advindas por 

meio das ações propostas pelos docentes, gestores, Diretorias 

de Ensino e Órgão Central e a longo prazo, propor ações 

voltadas às práticas docentes na sua aplicabilidade em sala de 

aula e em projetos interdisciplinares no âmbito escolar, 

orientações aos gestores, Diretorias de Ensino. E a longo prazo, 

contribuir, junto com outras ações da SEDUC, para ampliar o 

espaço de formação de leitores, na qual professores e 

estudantes formem uma comunidade leitora fluente, 

informacionalmente competente e atuante de forma positiva 

para construção da sociedade (COPED, 2021, p. 2). 
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Segundo o mesmo documento, o Projeto Acervo dos Professores possuía 

alguns títulos técnicos distribuídos às escolas em 2021, voltados às práticas 

pedagógicas. Este acervo era composto por livros indicados pelos professores 

no ano de 2020 e por livros selecionados por equipes especializadas, incluindo 

diferentes materiais sobre diferentes temáticas. Ao consultar o link20 

disponibilizado no material, verificamos que havia 74 livros disponíveis para a 

escolha.  

Outro ponto importante disponibilizado no documento informa que este 

acervo era voltado ao aprimoramento das práticas pedagógicas docente, para 

“estudos de forma individual ou coletiva almejando contribuir cm a sua formação 

e aprimoramento pessoal e profissional”21 (COPED, 2021, p. 2).  

Sobre acervos pessoais e formação de professores, Valdemarin (2022), 

realizou uma análise sobre o acervo Paulo Bouroul, que com cerca de 8 000 

volumes, foi doado à Faculdade de Educação/USP, no ano de 1976 enquanto 

estava sob a guarda do Arquivo do Estado de São Paulo. Este acervo é originário 

da biblioteca da Escola Normal da Capital, posteriormente conhecida como 

Escola Normal Caetano de Campos, e que, em 1942, passou a ser chamada de 

Biblioteca Paulo Bourroul.  

Os livros referentes à Pedagogia tematizam a escola e seu 
funcionamento, os princípios que a regem ou deveriam reger, 
higiene escolar, discussões e projetos sobre formação de 
professores e obras voltadas aos aspectos práticos e 
metodológicos, tais como planos de curso e conjuntos de lições 
(Valdemarin, 2022, p. 5).  
 

No entanto este acervo foi constituído como uma resposta editorial às 

demandas geradas pela expansão do sistema educacional e pela limitada oferta 

de cursos de formação de professores, um problema enfrentado por diversos 

países no final do século XIX. 

Alguns outros trabalhos abordam o uso de bibliotecas para a formação de 

professores (Oliveira, 2023; Tosseto, Martucci, 2001; Piedade, 2018), porém não 

 
20 O acesso ao documento na íntegra pode ser realizado através do link: 

https://midiasstoragesec.blob.core.windows.net/001/2021/08/projeto-acervo-dos-professores-
novos-acervos-2021-editado-e-revisado1.pdf. Ao tentar consultar as escolhas das escolas o 
site não está mais disponível.  

21 Como professor da rede estadual do estado de São Paulo não me lembro deste projeto e de 
ter participado da escolha destes livros.  

https://midiasstoragesec.blob.core.windows.net/001/2021/08/projeto-acervo-dos-professores-novos-acervos-2021-editado-e-revisado1.pdf
https://midiasstoragesec.blob.core.windows.net/001/2021/08/projeto-acervo-dos-professores-novos-acervos-2021-editado-e-revisado1.pdf
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abordam o uso de acervos pessoais para a formação de professores. No nosso 

caso, estamos verificando as potencialidades de utilizar um acervo pessoal, 

constituído por um professor de Matemática, para auxiliar professores que 

ensinam Matemática.  

Não podemos também deixar de destacar o papel da formação 

continuada. Fiorentini e Crecci (2017) analisaram algumas teses relativas à 

aprendizagem ou à mobilização de saberes e conhecimentos profissionais do 

professor que ensina Matemática, em um contexto de formação continuada. As 

análises e os resultados evidenciam a importância de uma articulação eficaz 

entre as diversas perspectivas que influenciam os conhecimentos entrelaçados 

à prática do Professor de Matemática. Os autores defendem que os programas 

de formação continuada para esses educadores poderiam, idealmente, integrar 

professores em atuação, aqueles em formação, formadores de docentes e 

acadêmicos em comunidades de aprendizagem colaborativa. A análise das 

teses revisadas sugere que as abordagens formativas não devem se limitar ao 

que ocorre dentro da sala de aula. Deve-se expandi-las para abranger as etapas 

que a precedem, como o planejamento detalhado de aulas, tarefas e situações-

problema, assim como a implementação e documentação meticulosa dessas 

atividades planejadas. Essencialmente, a reflexão crítica, a análise e a 

problematização tanto do planejamento quanto da prática educativa 

subsequente são fundamentais. Esta abordagem de formação contínua e 

investigativa representa um território ainda por ser plenamente explorado, 

particularmente no cenário brasileiro. A sua realização efetiva depende 

intrinsecamente da colaboração entre formadores, pesquisadores e professores 

da Educação Básica, estabelecendo uma verdadeira parceria. 

Se olharmos a Base Nacional Comum Curricular – BNCC:  

No Ensino Fundamental – Anos Iniciais, deve-se retomar as 
vivências cotidianas das crianças com números, formas e 
espaço, e também as experiências desenvolvidas na Educação 
Infantil, para iniciar uma sistematização dessas noções. Nessa 
fase, as habilidades matemáticas que os alunos devem 
desenvolver não podem ficar restritas à aprendizagem dos 
algoritmos das chamadas “quatro operações”, apesar de sua 
importância. No que diz respeito ao cálculo, é necessário 
acrescentar, à realização dos algoritmos das operações, a 
habilidade de efetuar cálculos mentalmente, fazer estimativas, 
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usar calculadora e, ainda, para decidir quando é apropriado usar 

um ou outro procedimento de cálculo (Brasil, 2018, p. 276). 

Assim, neste documento orientador as unidades temáticas são divididas 

em “Números; Álgebra; Geometria; Grandezas e Medidas; Probabilidade e 

Estatística”, desde o 1º ano do Ensino Fundamental. Ainda no mesmo 

documento orientador da BNCC, em todas as unidades temáticas, os objetos de 

conhecimentos e competências são definidos de forma que os conceitos 

matemáticos sejam revisitados, ampliados e aprofundados ano a ano. Contudo, 

deve-se levar em conta que essas competências não são lidas de forma 

fragmentada. Compreender o papel que uma competência desempenha no 

processo de aprendizagem requer compreender como se relaciona com 

competências de anos anteriores, identificar a aprendizagem que foi consolidada 

e até que ponto o trabalho no desenvolvimento de competências relacionadas 

prepara o terreno para os anos posteriores. Nesse sentido, é necessário 

considerar que a contagem até 100, proposta no primeiro ano, por exemplo, não 

deve ser interpretada como uma limitação à possível expansão para cada escola 

e cada turma. Afinal, não se pode parar a curiosidade e o entusiasmo pela 

aprendizagem, comuns nesta fase da escolaridade, e muito menos os 

conhecimentos prévios.  

 Sendo assim, é fundamental que os cursos de graduação em Pedagogia, 

por exemplo, preparem os futuros professores para compreender e ensinar 

unidades temáticas a cada ano letivo. Isso inclui não apenas estudar esses 

tópicos, mas também planejar como aplicá-los em sala de aula, especialmente 

porque muitas escolas utilizam materiais padronizados fornecidos pelos 

departamentos de educação ou sistemas de ensino.   

A utilização de arquivos ou acervos pessoais como fontes e objetos de 

pesquisa tornou-se uma prática integrada na pesquisa educacional, que contribui 

para a preservação da memória e do patrimônio educacional, cultural, científico 

e histórico da nação (São Paulo, 2003). Martins-Salandim (2019), destaca que é 

relevante e potente o estudo com foco em materiais do acervo como fontes para 

novas pesquisas em Educação Matemática, sendo que o professor Ruy Madsen 

dedicou muitas de suas produções à formação de professores.  

No campo da educação matemática, tem havido uma série de iniciativas 

para organizar e estudar arquivos pessoais. Uma dessas iniciativas é o Grupo 
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História da Educação Matemática (Ghemat) que desenvolve projetos de 

pesquisa voltados ao estudo da história da educação matemática. Uma 

educação matemática que busca seu referencial teórico na história, para a 

produção de objetos, que promove a operação de transformação de documentos 

em fontes de pesquisa. O Ghoem também tem um acervo de livros e, 

geralmente, o mobiliza para análise de obras específicas. 

Copelli e Valente (2023) destacam que um arquivo ou acervo não é 

apenas um local ou espaço onde são armazenados materiais, livros e 

documentos, mas um local dedicado à preservação e divulgação de materiais 

que conduzem à construção do conhecimento. Este é um espaço a que todos 

devem ter acesso. 

Prochasson (1998) afirma que o crescente interesse pelos arquivos 

privados deve-se a uma alteração das práticas historiográficas que aconteceu 

com o passar dos anos. A preferência por esse tipo de documentos se dá devido 

a um aumento do interesse por estudos voltados à compreensão de intelectuais 

e uma mudança na escala de observação do social que levou a um interesse por 

fontes diferentes e de teor mais qualitativo.     

 Em Heymann (1997), aprendemos que a tentação de estudar arquivos 

pessoais depende da expectativa de um contato mais direto com as experiências 

de vida pessoal, pois acredita que as memórias pessoais podem ser acessadas 

em arquivos aceitos como se estivessem gravados com segurança. Segundo a 

autora, esse tipo de material não significa que seu colecionador tenha produzido 

todos os documentos nele, nem significa que todos os documentos que ele 

acumulou sejam recebidos ou produzidos, estejam em seu acervo. Na verdade, 

o processo de acumulação desses documentos é caótico e muitas vezes não 

segue padrões consistentes ou específicos. De um modo geral, as razões para 

a composição desses arquivos são diferentes e diferentes da intenção real de 

criação de tais arquivos. Esses documentos só acabam se transformando em 

arquivos públicos ao final da vida do acumulador ou por decisão de seus 

herdeiros, seja por iniciativa da pessoa que guardou os documentos (um desejo 

revelado aos mais íntimos) ou dos seus descendentes que herdam esses 

documentos (Heymann, 1997), como ocorreu no caso do APRMB. Mas o 

trabalho com este tipo de documentação também requer dois cuidados. Segundo 

Heymann (1997), podem ocorrer os seguintes equívocos: 



57 
 

 

 

– Imaginar o arquivo pessoal como o reflexo da trajetória de seu titular, 

assumindo que por meio dele é possível reconstituir todas as atividades que ele 

desenvolveu; 

– Imaginar o arquivo como “a memória”, em estado bruto, do titular do 

acervo, resultado de uma seleção criteriosamente bem relativa ao que deve ser 

preservado ou não e de que maneira deve ser preservado ou descartado. 

Esse contexto crescente de interesse pelos acervos pessoais, e de acordo 

com o exposto acima, confirma a necessidade de se problematizar as 

potencialidades de um acervo pessoal, no caso o APRMB, como parte de um 

movimento de preservação e construção da memória educacional brasileira, 

para a formação de professores que ensinam matemática.  

Como destaca Reis (2014), os materiais de acervos públicos, pessoais ou 

escolares, nem sempre recebem o tratamento adequado, sendo, inclusive, 

organizados com poucos cuidados. Pretendíamos com este projeto de extensão, 

além de problematizar a preservação da memória educacional em contemplação 

e preservação deste acervo, uma difusão como uma forma de divulgação de 

conhecimentos científicos, humanísticos e de uma reflexão.  

Em novembro de 2017 o Acervo Pessoal do professor Ruy Madsen 

Barbosa foi incluído no Acervo de Livros Antigos do Ghoem. Este acervo, 

reconhecido na área da História da Educação Matemática, foi criado pelo 

professor Antonio Vicente Marafioti Garnica, nos anos 2000. Garnica, um 

entusiasta de livros antigos e colecionador, encontrou facilidade em desenvolver 

este acervo. A partir de 2007, o grupo de pesquisa de Garnica começou a formar 

o acervo de maneira mais estruturada, com a organização do acervo ligada a 

projetos de extensão universitária e iniciação científica, contribuindo para a 

sistematização, catalogação, classificação e manutenção do mesmo. 

O acervo do Ghoem tem como principais objetivos a expansão de seu 

portfólio e a manutenção adequada de sua coleção. Estes objetivos são 

considerados essenciais para preservar e aumentar a quantidade de obras 

relevantes. Além disso, o acervo tem um papel importante na memória 

educacional do Brasil, não apenas para contemplação, mas para fomentar 

pesquisas acadêmicas, e no nosso caso, fazer parte de outros projetos 

envolvendo também a escola básica. Essas pesquisas visam entender as 
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mudanças e continuidades no campo da Educação Matemática no Brasil ao 

longo do tempo e em diferentes regiões geográficas. 

Em relação à parte do acervo do professor Ruy Madsen Barbosa, 

destacamos que ele foi um educador e pesquisador brasileiro amplamente 

reconhecido por suas significativas contribuições ao campo da educação 

matemática. Nascido em Campinas em 1931, concluiu o Ensino Médio em 1950 

e posteriormente formou-se em desenho técnico arquitetônico e desenho técnico 

mecânico. Em 1951, iniciou seus estudos na Pontifícia Universidade Católica de 

Campinas, ao mesmo tempo em que concluía o Curso para Oficiais da Reserva 

(CPOR) de 1952. Durante a graduação em Matemática, foi convidado a lecionar 

desenho em cursos de formação em trabalhos manuais para professores da 

mesma instituição universitária. Segundo Martins-Salandim (2012), também 

lecionou em escolas secundárias. Barbosa foi um dos fundadores do Programa 

de Matemática da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Araraquara 

(UNESP), em 1966. Na década de 1960, foi cofundador do GEEM (Grupo de 

Pesquisa em Ensino de Matemática) e integrou a primeira diretoria e o CRAEM 

(Centro Regional de Aperfeiçoamento do Ensino de Matemática), grupos que 

tiveram grande influência na difusão do Movimento da Matemática Moderna, no 

Brasil. Além de seu papel como educador, Barbosa foi um escritor de manuais e 

fez contribuições significativas para a formação de professores de Matemática. 

Foi um defensor da integração entre teoria e prática na formação de professores, 

defendendo espaços de aprendizagem híbridos que valorizem o conhecimento 

acadêmico e experiencial. Seu trabalho continua a ser amplamente citado e 

utilizado como referência em programas de formação de professores, 

desenvolvimento curricular e pesquisas em educação matemática, deixando um 

legado duradouro para futuras gerações de educadores. 

Após o falecimento do professor Ruy, sua família doou parte do seu 

Acervo Pessoal para o Ghoem, por intermediação do professor Antônio José 

Lopes, o Bigode. Os livros e materiais do Acervo foram selecionados pela família 

do professor Ruy, foram transportados de Campinas-SP para Bauru-SP com 

apoio do Departamento de Matemática e da Faculdade de Ciências da UNESP 

de Bauru. Inicialmente os materiais foram separados por membros do Ghoem 

em dezembro de 2017, contendo livros, pastas, materiais instrucionais e outros 



59 
 

 

 

objetos com o objetivo de organizá-los no acervo, facilitando assim a localização 

dos tipos de materiais existentes, evitando possíveis extravios.   

 Com a organização do Acervo e os outros projetos de pesquisa em 

andamento sobre o Acervo do professor Ruy Madsen, já é possível perceber 

algumas características do material. A maioria dos livros já pode ser utilizada 

para consulta e/ou estudos no Acervo físico do Ghoem na Unesp-Bauru22. Por 

meio da catalogação realizada por Luiz (2019), é possível localizar obras por 

assunto, idioma, autores e nível de ensino, sendo importantes fontes para as 

pesquisas em Educação Matemática. Neste processo de organização do 

material, começamos a perceber algumas oportunidades que existiam dentro do 

acervo. O Professor Ruy, que em seu acervo possuía muito materiais relativos à 

formação de professores, acumulou uma grande quantidade de informação ao 

longo dos anos. Foi neste contexto que nossa pesquisa começou a tomar forma, 

com o objetivo de explorar e integrar eficazmente as potencialidades do uso 

destes materiais para a formação de professores que ensinam matemática.

 Após o recebimento deste acervo, algumas mudanças foram necessárias 

na organização e maneira como tais materiais eram catalogados e organizados 

no site do Ghoem. Algumas destas mudanças foram no sentido de que o Acervo 

de Livros Antigos passou a contar com obras mais recentes e a incorporar 

materiais que não faziam parte deste acervo como materiais instrucionais 

manipulativos e livros inteiros que foram fotocopiados pelo autor, houve também 

a necessidade de adaptação do seu catálogo on-line que passou a discriminar 

as obras que eram ou não pertencentes ao APRMB.  

 Para a continuidade das tarefas relacionadas à organização do acervo 

pessoal, o projeto “Contribuições do Professor de Matemática Ruy Madsen 

Barbosa: Organização e Estudo de um Acervo” que teve coordenação da 

professora Maria Ednéia, aconteceram no ano seguinte como parte de um 

projeto do Núcleo de Ensino da Unesp, cujo objetivo foi organizar, sistematizar 

e disponibilizar para consulta este acervo pessoal, visando perceber 

potencialidades e possibilidades de pesquisas. A partir deste projeto, outros 

surgiram, como por exemplo a Iniciação Científica da estudante Tamiris Corrêa 

 
22 A consulta pode ser realizada pelo link https://www2.fc.unesp.br/ghoem/livros.php. 
 

https://www2.fc.unesp.br/ghoem/livros.php
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Luiz, em 2019, que se concentrou na organização das obras do acervo em 

formato de livro e teve como objetivo a sistematização desse material.  

Durante o Projeto do Núcleo de Ensino inicialmente, devido tanto 
ao grande volume dos materiais quanto pela diversidade 
temática existente, os materiais foram separados em categorias: 
livros e materiais relacionados a jogos matemáticos, 
informativos (revistas de matemática, boletins, dicionários), os 
de Educação Matemática e os de conteúdo específico da 
matemática. Separamos cerca de 400 materiais relacionados à 
jogos matemáticos, dentre eles livros, revistas, pentaminós, 
dominós de quadriláteros, além de objetos antigos como 
compassos e espelhos; aproximadamente 600 obras 
relacionadas à conteúdo matemático específico, à Educação 
Matemática, teses, dissertações, dentre elas obras do próprio 
Ruy Madsen e de exemplares recebidos por ele e que 
compunham parte do seu acervo pessoal. Também separamos 
aproximadamente 400 obras do tipo revistas, boletins e 
informativos relacionados à matemática, dicionários e afins. 
Posteriormente, definimos focar na catalogação dos livros (Luiz; 
Martins-Salandim, 2020, p. 219). 

 

 Ainda nesta fase inicial, Milanez (2020) analisou em sua dissertação de 

mestrado, sob orientação do professor Antonio Vicente Garnica, a coleção 

intitulada “Matemática, Metodologia e Complementos para Professores 

Primários” publicada nos anos 1960 pelo professor Ruy Madsen Barbosa. Além 

disso, o projeto do Núcleo de Ensino desencadeou outra pesquisa de doutorado 

conduzida pelo aluno Leandro Josué de Souza, sob a orientação da professora 

Maria Ednéia Martins. Essa pesquisa – intitulada “Uma hermenêutica da série ‘O 

Professor de Matemática em Ação’” Souza (2023) – concentrou-se nas 

publicações do professor Barbosa entre os anos de 2009 e 2014. 

Além do projeto inicial do Núcleo de Ensino da Unesp, outras iniciativas 

ocorreram relacionadas ao APRMB, sendo duas pesquisas de iniciação científica 

e um projeto de extensão universitária. A primeira consistiu em um projeto 

conduzido por Diego Pereira Brasil, um estudante de licenciatura em 

Matemática. Neste projeto, ele se dedicou a realizar uma análise hermenêutica 

da obra “Revisitando Conexões Matemáticas com Brincadeiras e Materiais 

Pedagógicos” publicada pelo professor Barbosa em 2012, sob a orientação 

conjunta de Maria Ednéia Martins e Leandro Josué de Souza (Brasil, 2021). 

Outra pesquisa foi a de Reis (2023), que entrevistou autores da série “O 

Professor de Matemática em Ação”, visando problematizar aspectos da 

produção da série. Além disso, tivemos a mobilização do APRMB no projeto de 
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extensão universitária que utilizamos para a construção de dados da nossa 

pesquisa, aprovado pela Unesp e coordenado pela professora Maria Ednéia. 

Esse projeto teve como propósito questionar a preservação da memória 

educacional do APRMB com o objetivo direto de contribuir para a formação de 

professores que lecionam matemática, promovendo uma maior compreensão a 

partir desse acervo. Outras iniciativas se concentram na utilização dos materiais 

relacionados à Matemática Recreativa, fazendo com que o acervo também fosse 

utilizado além dos muros da universidade, para além de uma contemplação e 

passasse a fazer parte de outras atividades além da pesquisa acadêmica.  

Sobre o APRMB, 

Ele é constituído, até o momento, de cerca de 711 obras 
catalogadas, lembrando que a sua família doou mais de mil 
documentos entre livros, revistas, materiais manipuláveis etc., 
publicadas entre os anos de 1919 e 2014. Sobre os livros, que 
já foram catalogadas, temos que, nos atentando às três 
categorias mais volumosas, 211 obras estão alocadas na 
categoria 9 (Diversos, categoria que contempla obras do tipo: 
anais, atas e relatórios; curiosidades, paradidáticos e apoio 
pedagógico; história da matemática; dicionários; exemplares 
“para o ensino”; e preparatórios de admissão), 110 na categoria 
7 (Geometria) e 92 na categoria 3 (Álgebra) (Souza; Luiz 
Azevedo, 2020, p.1665).  
 

Ao observar esses dados com mais atenção, podemos identificar um 

número considerável de obras publicadas em idiomas estrangeiros, com datas 

mais antigas. Isso pode ocorrer devido ao fato de termos uma escassez de 

materiais escritos em língua portuguesa nos estudos universitários de 

determinado período. Sendo assim, muitos professores universitários e 

pesquisadores precisaram recorrer a obras escritas em outros idiomas. Essa 

transição do autor para assuntos relacionados à Matemática Recreativa pode 

estar ligada ao seu trabalho como autor, pesquisador e professor. Essa 

perspectiva destaca a importância dos acervos para analisar as mudanças nas 

ideias e interesses do autor ao longo do tempo. Também analisando o acervo é 

possível observar que há 43 obras produzidas pelo professor Ruy, pois nem 

todas as obras que o autor publicou em vida estão presentes no APRMB. Nestas 

obras, antes de 1980, o seu trabalho estava mais direcionado à publicação de 

obras relacionadas ao estudo da Matemática Aplicada e áreas afins. Depois suas 

publicações passaram a se concentrar mais no campo do ensino e da 

aprendizagem, mais relacionadas à Educação Matemática. Os últimos livros 
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publicados, já apresentam um direcionamento para a popularização da 

matemática, principalmente relacionado à Matemática Recreativa, 

particularmente após 1993.  

 Aliado a essas observações, começamos a pensar em formas de utilizar 

este acervo. Por ter sido um acervo de um professor de Matemática, enxergamos 

um grande potencial para tentar utilizá-lo para a formação de outros professores, 

por possuir materiais com diferentes abordagens pedagógicas, permitindo que 

os professores explorassem e escolhessem a abordagem que melhor se adapte 

ao seu estilo de ensino, às suas necessidades e dos seus alunos. Por meio desta 

separação prévia do acervo, também foi possível verificar que os livros 

continham diversos exemplos práticos e exercícios que poderiam ser utilizados 

pelos professores para demonstrar conceitos e conteúdos matemáticos de uma 

maneira diferente. Também vimos a possibilidade de que os professores 

pudessem utilizar os exemplos e atividades que continham nos livros do acervo 

para produzir releituras e adaptações23 de acordo com a realidade dos seus 

alunos fazendo com que conseguissem relacionar os livros antigos ou 

contemporâneos com os conteúdos desenvolvidos ao longo dos bimestres. 

Pensamos essa releitura como a composição ou criação de alguma atividade a 

partir de outra existente, como uma ação de interpretar novamente algo, 

acrescentando elementos novos e originais. Tais livros também poderiam ser 

uma fonte de atualização de conhecimentos mesmo sendo mais antigos, pois 

apresentam uma sequência de atividades e habilidades a serem desenvolvidas 

pelos alunos para alcançar um determinado objetivo. Além disso, os livros 

poderiam ser utilizados para estimular discussões em grupo e colaboração entre 

os educadores, permitindo a troca de ideias e experiências. Baseados nessas 

observações é que pensamos em promover um projeto de extensão utilizando 

este acervo.  

 
23 Referem-se ao processo de revisar, modificar e contextualizar atividades pedagógicas 
previamente desenvolvidas, a fim de ajustá-las às necessidades, interesses e contextos 
específicos dos alunos, do professor ou do ambiente de aprendizagem. A releitura envolve uma 
interpretação crítica e criativa do material original, enquanto as adaptações podem incluir 
mudanças em termos de complexidade, formato, linguagem ou enfoque, buscando promover um 
ensino mais inclusivo, significativo e alinhado aos objetivos educacionais desejados. 
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Este projeto de extensão, coordenado pela professora Maria Ednéia 

Martins, tinha como objetivo contribuir para a formação de professores de 

Matemática ou que ensinam Matemática. Utilizando as obras do acervo, o projeto 

buscava ir além da contemplação e interpretação do conteúdo, mas promover 

uma interação ativa dos professores da Educação Básica com os materiais. Eles 

foram incentivados a escolher e aprender de forma autônoma, reinterpretando 

atividades dos livros do acervo para superar desafios e problemas enfrentados 

em suas experiências de ensino. Assim também teriam a oportunidade de ter 

contato com o acervo do professor Ruy e explorar os seus materiais.  

Tanto no projeto de extensão, como em livros do acervo, percebemos a 

presença da Matemática Recreativa. Para Souza (2023), a Matemática 

Recreativa é uma área de pesquisa e investigação que pode ser atribuída como 

um subcampo da matemática pura ou aplicada, ou como uma tendência na 

Educação Matemática. Esta última classificação é controversa porque alguns 

veem a Matemática Recreativa como uma prática que envolve o uso de jogos, 

problemas, história Matemática e quebra-cabeças para ensinar e aprender 

Matemática de uma forma divertida e motivadora. Por outro lado, alguns a 

encaram como uma atividade que apenas oferece desafios ou sugestões de 

leitura recreativa e não tem ligação direta e positiva com o ensino de conteúdos 

matemáticos. Além disso, a Matemática Recreativa é vista por alguns como uma 

forma pura de entretenimento, destinada ao relaxamento e à diversão (Souza, 

2023). 

Sobre este projeto e outros desenvolvidos a partir do APRMB, passamos 

a explorar uma outra função destes materiais. Neste caso, os acervos passam a 

ter uma importância não somente para rememorar ou contemplar, mas sim como 

um patrimônio. A palavra “patrimônio”, derivada de patrimonium, tem como 

referência um conjunto de bens naturais ou culturais de importância reconhecida, 

que passam por um processo para que sejam protegidos e preservados. 

Pensando nisso, além dessa preservação, novas formas de exibição e utilização 

desses acervos são possíveis.  

 Se pensarmos nos museus, por exemplo, percebemos que este avanço 

ocorreu ao longo da história. Cazelli et al. (2003) apresentam as tendências 

pedagógicas para um museu de Ciências ao longo da história. No século XVII, o 

Gabinete de Curiosidades acumulava objetos relativos a diferentes áreas, 
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apresentado de forma desorganizada. No início do século XVIII, as coleções 

começaram a ser organizadas para estudo e difusão, com uma ligação com a 

academia, não tendo como objetivo principal a exibição para o público. Em 

seguida, os museus começaram a apresentar relação com o mundo do trabalho 

e avanço científico, até chegar nos museus com interação do público com os 

aparatos. Atualmente, muitas exposições apresentam um acervo como um tema 

gerador. Nos museus de Ciências, por exemplo, objetos científicos ficam 

expostos, em funcionamento ou não, e a partir deles o conhecimento científico é 

produzido de forma ativa. Bourdieu e Darbel (2003) alegam que os museus 

abrigam tesouros históricos que estão, ao mesmo tempo, abertos a todos e 

distantes da maioria das pessoas.   

 Assim, nossa proposta de extensão se caracterizou por fazer o caminho 

contrário: se, antes, as pessoas precisavam ir até um local para conhecer um 

acervo, propomos levar o acervo até elas. Um acervo que geralmente é utilizado 

por pesquisadores, sendo utilizado por professores para realizar uma releitura 

de atividades propostas. 

Para a pesquisa de doutorado, pensamos em observar os dados 

produzidos durante este projeto de extensão, desde o seu planejamento até as 

atividades produzidas com os professores. A ideia inicial foi olhar para os dados 

produzidos neste projeto e observar as potencialidades para a utilização de 

alguns livros do APRMB para a formação de professores que ensinam 

Matemática. Inicialmente tínhamos a expectativa de que os livros seriam uma 

ótima fonte de consulta para os professores, principalmente relacionado aos 

temas que gostariam de aprofundar os seus estudos e a partir disso observar as 

maneiras para se trabalhar com este tipo de material com um grupo de 

professores.  
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4 O PROJETO DE EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA: A MATEMÁTICA 

RECREATIVA NO ACERVO PESSOAL DO PROFESSOR RUY MADSEN 

BARBOSA  

 

4.1 Projeto de Extensão Universitária na Unesp  

A prática de atividades extensionistas não é um fenômeno recente. Rocha 

(2001) aponta que, em Portugal, já existem registros desde 1269 de iniciativas 

que podem ser incluídas nessa categoria. Essas atividades tinham como 

finalidade a difusão de princípios religiosos para comunidades que estavam fora 

do contexto educacional formal. Esse padrão de ação teve um papel influente, 

servindo de inspiração para o surgimento de práticas similares em diversos 

outros países. 

O primeiro registro oficial de ações extensionistas ocorreu na Inglaterra, 

há quase dois séculos: 

A extensão surgiu na Inglaterra do século XIX, com a intenção 
de direcionar novos caminhos para a sociedade e promover a 
educação continuada. Nos dias atuais, surge como instrumento 
a ser utilizado pela Universidade para a efetivação do seu 
compromisso social. A construção do conceito de extensão tem 
como base persuadir a Universidade e a comunidade 
proporcionando benefícios e adquirindo conhecimentos para 
ambas as partes (Rodrigues et al., 2013, p.142). 

 

Silva (1996) cita que as três funções fundamentais da Universidade – 

ensino, pesquisa e extensão – devem ter equivalência e receber tratamento igual 

pelas instituições de ensino superior. Qualquer desequilíbrio nesse tratamento 

seria uma violação do preceito constitucional. 

Sacristán (1998) adverte que vários países têm abandonado estratégias 

abrangentes de reforma do sistema educacional em favor de intervenções mais 

focadas em pequenos locais, como nas escolas. A análise de iniciativas amplas 

tem mostrado que elas raramente modificam os fundamentos do sistema de 

ensino, manifestos nas instituições escolares. Isso ocorre, em grande parte, 

porque geralmente não se garante a participação ativa dos professores, de quem 

se espera uma transformação de suas práticas com base em orientações 

desenvolvidas por um seleto grupo de pensadores.  

 Para compreender os objetivos do nosso projeto de pesquisa e nossas 

intenções, é necessário compreender qual é a sua natureza. De acordo com o 
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Guia da Extensão Universitária (2012), a Extensão Universitária caracteriza-se 

como “área acadêmica, traduzindo-se em trabalho coletivo que busca a 

emancipação do cidadão, com iniciativas de extensão que interajam com todos 

os agrupamentos sociais de forma a contribuir com seu desenvolvimento”. 

 De acordo com o Plano Nacional de Extensão Universitária (2011-2020), 

a Universidade deve gerar conhecimentos em consonância com as reais 

necessidades da sociedade, propondo mudanças e adaptações ao ensino e à 

pesquisa, oferecendo soluções a diferentes problemas. 

 Os documentos que orientam as iniciativas de extensão na Unesp na 

atualidade surgiram por meio da resolução UNESP 102/00, que estabeleceu o 

seu conceito, formulação, operacionalização e acompanhamento das iniciativas 

de Extensão. A partir deste documento, inúmeros projetos foram iniciados pelos 

docentes, com uma política de apoio financeiro realizado pela Universidade. 

 Em 2003, o Governo Federal, entendendo a importância dessa atividade, 

criou o Programa de Apoio à Extensão Universitária (PROEXT), para contemplar 

todas as Universidades Públicas do país. Desde 2005, a UNESP possui uma 

política de Extensão Universitária de apoio a projetos e alunos de graduação, 

com bolsas de apoio. Com a implantação do Plano de Desenvolvimento 

Institucional (PDI), a Extensão Universitária passou a contar com recursos 

garantidos para programas e projetos.   

 O Projeto de Extensão Universitária caracteriza-se por: 

I – buscar atender às questões prioritárias da sociedade para o 
desenvolvimento da cidadania plena; 
II – conter um conjunto de ações contínuas e sistematizadas de 
caráter educativo, cultural, político, científico ou tecnológico, 
desenvolvidas junto a outros setores da sociedade; 
III – envolver a participação efetiva da população externa como 
sujeitos ativos no processo (sem excluir a participação da 
comunidade interna); 
IV – contemplar, obrigatoriamente, a participação ativa de 
estudantes da graduação na integração com o público, visando 
a sua formação integral; 
V – ser temporário, tendo início e término definidos para alcance 
dos objetivos propostos, podendo, mediante justificativa 
circunstanciada, ser renovado; 
VI – integrar o ensino e a pesquisa com as demandas da 
sociedade e com as ações propostas; 
VII – situar-se na(s) área(s) de atuação acadêmica do(a)(s) 
proponente(s), sob o princípio constitucional da 
indissociabilidade ensino, pesquisa e extensão; 
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VIII – diferenciar-se de outros formatos de ações extensionistas 
como: cursos, eventos, prestação de serviços e publicações, os 
quais podem, como ações episódicas, ser incorporados a 
projetos, mas que por si só não os constituem; 
IX– ser desenvolvido preferencialmente de forma multidisciplinar 
ou interdisciplinar (Unesp, 2017, s. p.). 

 

Além disso, são destacadas diferentes iniciativas no Guia da Extensão 

Universitária (2012). Nossa proposta apresentou consonância com diferentes 

ações. Essas ações, além de orientarem a criação de um projeto, também 

direcionam o trabalho que será desenvolvido na comunidade. Destacamos que 

o nosso projeto está em consonância com diferentes dessas iniciativas, como 

por exemplo: “Fortalecer a cooperação com outras instituições sociais, 

programas e projetos institucionais”, “Apoiar o desenvolvimento de programas e 

projetos sociais”, “Fortalecer e estimular a prestação de serviços à comunidade”, 

“Estimular a aplicação das metodologias de educação à distância como 

ferramenta de interação entre a universidade e a comunidade”, “Promover ações 

itinerantes entre os campus para a divulgação da produção científica, artística e 

cultural (orquestras, grupos musicais, grupos de teatro, corais, mostras 

científicas e artísticas, exposições, centros de ciência e documentação e outros, 

“Desenvolver projetos institucionais de preservação do patrimônio histórico-

cultural, “Apoiar e viabilizar a criação de centros e museus de ciência, de arte e 

de cultura” e “Articular projetos de preservação do meio ambiente”. 

As ações devem ser subsidiadas por meio das seguintes diretrizes: 

Interação Dialógica, Interdisciplinariedade e Interprofissionalidade, 

Indissociabilidade Ensino-Pesquisa-Extensão, Impacto e Transformação. 

Nogueira (2000) enfatiza a importância de desenvolver uma interação dialógica 

entre a universidade e os setores sociais, caracterizada por um diálogo 

recíproco, troca de conhecimentos e a superação da visão de hegemonia 

acadêmica. Esta visão ultrapassada de extensão, que considera apenas a 

disseminação do conhecimento acumulado pela universidade à sociedade, deve 

evoluir para uma colaboração com movimentos sociais que buscam superar 

desigualdades e exclusão.  

No que diz respeito à interação dialógica, o objetivo é cultivar um 

relacionamento entre a universidade e os setores sociais baseado no diálogo e 

na reciprocidade, promovendo uma troca de conhecimentos. Isso visa superar a 
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abordagem tradicional de extensão universitária que se limita a disseminar o 

conhecimento da universidade para a sociedade. Em vez disso, busca-se 

estabelecer uma parceria com movimentos sociais que trabalham para eliminar 

desigualdades e exclusão (Nogueira, 2000). Segundo o autor, a 

interdisciplinaridade e a interprofissionalidade são caracterizadas pela interação 

entre modelos e conceitos complementares, incluindo materiais analíticos e 

metodológicos. Essa abordagem busca uma coesão teórica e prática, essencial 

para organizar o trabalho de diversos atores em processos sociais, levando à 

formação de parcerias interinstitucionais. Essas parcerias se estabelecem por 

meio da colaboração entre diferentes organizações, profissionais e indivíduos. 

A terceira diretriz de Nogueira (2000) aborda a inseparabilidade de ensino, 

pesquisa e extensão, reiterando a importância da extensão como um elemento 

acadêmico essencial. Esta diretriz destaca que todas as atividades de extensão 

devem contribuir tanto para a formação técnica dos alunos, capacitando-os para 

suas carreiras profissionais, quanto para a sua formação cívica, encorajando-os 

a adotar uma postura ativa na sociedade. Além disso, ressalta o papel da 

extensão universitária na flexibilização da educação dos alunos, integrando-a às 

diretrizes curriculares nacionais e permitindo o reconhecimento de créditos 

acadêmicos por atividades de extensão. 

Finalmente, os aspectos de impacto e transformação visam estabelecer 

uma conexão entre a universidade e outros setores da sociedade, buscando uma 

atuação que transforme, focada nas necessidades e interesses da maioria da 

população, além de promover o desenvolvimento regional e políticas públicas. 

Esta diretriz orienta todas as ações de extensão universitária para abordar as 

questões mais urgentes, com o objetivo de efetivamente contribuir para a 

mudança social. Uma vez identificado um problema, é essencial analisá-lo 

detalhadamente, desenvolver soluções e comprometer-se com a mudança. 

 Essas diretrizes estão de acordo com a apresentação dos diferentes 

programas de desenvolvimento Institucional – PROEX que consta no Guia da 

Extensão Universitária (2012) da Unesp. 
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Figura 2 – PDI – PROEX 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

Fonte: Guia da Extensão Universitária da Unesp, 2012, p. 13. 

  

Tais programas visam fortalecer as atividades de extensão universitária 

com as atividades de ensino e pesquisa, possibilitando um beneficiamento 

mútuo entre Universidade e sociedade, com diferentes objetivos. 
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Quadro 1 – Programas e objetivos PROEX 

Programas Objetivos 

Integração da Extensão 
Universitária com o Ensino e a 
Pesquisa 

Sedimentar a excelência da extensão 
universitária como processo educativo, cultural e 
científico articulador do ensino e da pesquisa 

Atendimento às demandas 
sociais, visando à melhoria da 
qualidade de vida da comunidade 
contemplando as grandes 
questões político-sociais, tais 
como: meio ambiente, violência, 
direitos humanos e cultura 
material e imaterial 

Promover a democratização da cultura científica, 
artística e humanística para viabilizar uma 
relação transformadora entre a Universidade e a 
sociedade 

Preservação da Memória Social Contribuir para a permanência e o fortalecimento 
da memória social por meio da preservação, 
criação e divulgação de acervos de valor 
histórico e cultural 

Apoio e Permanência Estudantil Assegurar a inclusão de alunos de graduação da 
UNESP provenientes de família de baixa renda, 
além de permitir aos alunos vinculados a projetos 
de extensão universitária aprimoramento e 
qualificação. 

Fonte: Guia da Extensão Universitária da Unesp, 2012 

  

Além dos programas e objetivos, há a classificação da extensão 

universitária da UNESP, que define 11 Áreas Temáticas e 50 Linhas 

programáticas de maneira a favorecer os estudos e relatórios na Universidade24. 

As áreas são divididas em Comunicação, Cultura, Direitos Humanos, Educação, 

Meio Ambiente, Saúde, Tecnologia, Trabalho, Ciências Agrárias e Veterinárias, 

Espaços Construídos e Política e Economia. Nosso projeto está na Área IV, 

Educação, que abrange: Educação Básica; Educação e Cidadania; Educação à 

Distância; Educação Continuada; Educação de Jovens e Adultos; Educação 

Especial; Educação Infantil; Ensino Fundamental. Ensino Médio; incentivo à 

Leitura; Capacitação e Qualificação de Recursos Humanos e de Gestores de 

Políticas Públicas de Educação; Cooperação Interinstitucional e Cooperação 

Internacional na área. 

 Dentro das 50 linhas, podemos destacar as linhas 18 a 27, que se 

caracterizam por serem voltadas à Educação em seus diferentes níveis: 

Educação à Distância, Educação Ambiental, Educação Continuada, Educação 

 
24 As áreas e linhas programáticas podem ser acessadas integralmente em 

https://www.fc.unesp.br/Home/Administracao/comissaopermanentedeextensaouniversitaria/gu
ia_extensao2012.pdf. Elas estão disponíveis a partir da página 47.  

https://www.fc.unesp.br/Home/Administracao/comissaopermanentedeextensaouniversitaria/guia_extensao2012.pdf
https://www.fc.unesp.br/Home/Administracao/comissaopermanentedeextensaouniversitaria/guia_extensao2012.pdf


71 
 

 

 

de Jovens e Adultos, Educação Especial, Educação Infantil, Educação 

profissional, Ensino Fundamental e Ensino Médio.     

 Ainda há várias outras indicações e orientações neste documento. Dentre 

elas destacamos que para um Projeto de Extensão ser aprovado são 

necessárias várias etapas.  

A tramitação de um projeto de extensão universitária segue 

várias etapas até a sua aprovação pela Comissão de Avaliação 

da PROEX. A primeira etapa é cadastro do projeto, pelo 

Docente-Coordenador, no sistema contendo as informações 

solicitadas para a submissão do projeto ao Departamento dando 

início ao tramite da proposta. Os dados estão disponíveis no 

Sistema Geral Acadêmico (SGA) de cada Unidade Universitária 

(Unesp, Guia da Extensão Universitária, 2012, p. 144). 

 

 Há ainda a indicação de como esses projetos serão cadastrados, além 

dos critérios de avaliação, participação de alunos, o nível de exequibilidade, 

articulação com Ensino e Pesquisa, entre muitos outros.  

 

4.2 O Projeto de Extensão Universitária: A Matemática Recreativa no acervo 

pessoal do professor Ruy Madsen Barbosa 

 

Baseado nos critérios citados anteriormente, no ano de 2019 iniciamos as 

conversas no Ghoem sobre a possibilidade de realizarmos um projeto de 

extensão. Em uma reunião inicial, definimos como cada membro poderia 

colaborar na criação e execução do projeto. A professora Maria Ednéia Martins 

propôs inicialmente um trabalho com o APRMB, uma vez que vários outros 

projetos de pesquisa estavam sendo desenvolvidos tendo este acervo como um 

disparador.  

Conversamos sobre algumas possibilidades de projeto, mas definimos 

que seria interessante propor a utilização deste acervo de uma maneira 

diferente. Geralmente, o acervo do Ghoem, que fica localizado em Bauru, na 

UNESP, é utilizado por pesquisadores de todo o Brasil para desenvolverem os 

seus projetos de pesquisa. Mais do que uma preservação histórica e cultural, 

gostaríamos de explorar outras possibilidades de utilização do acervo.  

Nosso projeto foi submetido no dia 20/11/2019 pela professora Maria 

Ednéia, com o período previsto de 10/03/2020 a 31/12/2020. O objetivo desse 
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projeto de extensão universitária era atuar na formação de professores que 

ensinam Matemática em escolas da Educação Básica, a partir de 

problematizações, estudos, mobilizações e releituras de materiais relativos à 

Matemática Recreativa presentes no acervo pessoal do professor de Matemática 

Ruy Madsen Barbosa. Esse projeto de extensão aliava intenções de que o 

Acervo não atendesse apenas a pesquisadores, muitos deles interessados em 

História da Educação e Educação Matemática, mas também atendesse aos 

interesses de escolas da Educação Básica quanto às possibilidades de estudos 

e mobilização de diferentes metodologias e recursos para o ensino e 

aprendizagem em Matemática e para formação em serviço de professores que 

atuam com essa disciplina. Nesse sentido, nos perguntamos: como materiais e 

obras produzidos ou adquiridos pelo professor Ruy Madsen Barbosa, 

particularmente aqueles relativos à Matemática Recreativa podem favorecer a 

formação e práticas de professores que ensinam Matemática na escola da 

Educação Básica que buscam por novas metodologias e recursos de ensino? 

Essa era a nossa principal questão para o projeto de extensão.  

A metodologia utilizada no Projeto de Extensão Universitária tinha como 

proposta principal uma interação maior entre a equipe do projeto e demais 

participantes na intenção de romper fronteiras entre a escola e a universidade, 

pois a maior parte das formações continuadas são propostas geralmente 

seguindo uma hierarquia, da universidade para a escola. No caso deste projeto 

de extensão, os professores e gestão da escola, pós-graduandos da área de 

Ensino, graduandos em Licenciatura em Matemática e professores universitários 

tivessem papéis ativos em diferentes momentos do Projeto, como coautores, 

participantes do processo, buscando uma reflexão sobre o conhecimento 

matemático a partir de materiais e obras do acervo pessoal de um professor de 

Matemática, em particular sobre o que ele julgou ser importante guardar e 

produzir em relação à Matemática Recreativa. 

Para Biondi e Alves (2011), a extensão universitária beneficia tanto a 

sociedade quanto os estudantes, atuando como uma prática constante de 

ensino. Isso se manifesta na natureza bidirecional da extensão: onde ensinar e 

aprender ocorrem simultaneamente. Um exemplo claro disso é a extensão 

comunitária, onde os estudantes compartilham conhecimentos com a 
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comunidade, e vice-versa, resultando em uma troca de saberes facilitada pelo 

ensino. 

Sobre a troca de experiências geradas por meio de atividades de 

extensão, envolvendo professores da Educação Básica, formando alunos e 

professores do ensino superior, bem como a cooperação de experiência em 

contextos educacionais, Freire destaca: 

 
[…] o educador já não é o que apenas educa, mas o que, 
enquanto educa, é educado, em diálogo com o educando que, 
ao ser educado, também educa. Ambos, assim, se tornam 
sujeitos do processo em que crescem juntos e em que os 
“argumentos de autoridade” já não valem. Em que, para ser-se, 
funcionalmente, autoridade, se necessita de estar sendo com as 

liberdades e não contra elas (Freire, 2014, pp. 95-96).   
 

O projeto previa a realização de palestras e/ou oficinas sobre Matemática 

Recreativa, sobre o Acervo de Livros Antigos do Ghoem, sobre o Acervo Pessoal 

do professor Ruy Madsen Barbosa, biografia do professor e pesquisador Ruy 

Madsen Barbosa e sobre materiais instrucionais relativos à Matemática 

Recreativa presentes no acervo, oferecidas por pós-graduandos do Programa 

de Pós-Graduação em Educação para a Ciência25.  Além disso, haveria 

momentos para mobilização desses materiais instrucionais em aulas de 

Matemática da escola e aplicação de atividades inspiradas no trabalho 

desenvolvido na extensão. As propostas seriam socializadas entre o público 

participante e equipe, com apresentações e proposição de atividades formativas 

pelos professores da escola para formação dos alunos da Graduação em 

Licenciatura em Matemática da Unesp-Bauru, em particular nas disciplinas 

Matemática para a Educação Básica: números e funções; Tendências em 

Educação Matemática; Projetos Interdisciplinares II e Abordagens para o ensino 

de Matemática.  

A intenção inicial deste projeto era a de que o acervo pessoal em questão 

funcionasse como uma via de mão dupla, de retroalimentação, beneficiando o 

interesse dos pesquisadores e dos professores, desencadeando uma série de 

outros fatores sobre a sua formação, como por exemplo, os interesses dos 

professores em relação à formação e o que desenvolver durante a formação, 

 
25 Por ser um projeto que valorizava muito a participação do professor, esse planejamento 

poderia ser alterado. Por isso utilizamos o termo “previa”. 
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além de outros interessados que possam vir a utilizar o APRMB. Assim, o nosso 

interesse era, de alguma forma, atender escolas de Educação Básica, buscando 

aventar maneiras diferentes – algumas novas, outras já reconhecidas – de 

estudar e utilizar diferentes métodos e recursos para o ensino e aprendizagem 

em Matemática e que contribuísse com a formação em serviço dos professores 

que lecionam matemática na escola na qual nos propusemos a realizar esse 

trabalho.  

Em resumo, uma das questões que nos norteou durante a elaboração do 

projeto de extensão foi: de que forma os materiais e trabalhos produzidos ou 

obtidos pelo professor Ruy Madsen Barbosa, especialmente aqueles 

relacionados à Matemática Recreativa, beneficiam a formação e a prática dos 

professores de Matemática no Ensino Fundamental? Em certa medida, 

procuram novos métodos de ensino – ou metodologia – ou mesmo recursos 

pedagógicos utilizados na prática docente?  

Geralmente, as formações para educadores são padronizadas e já 

formatadas. Pensamos em inverter esse processo e partir do interesse dos 

professores, em uma busca para romper as tradicionais fronteiras e hierarquias 

com a escola, superando a ideia de que a formação de professores é pensada 

pela universidade e aplicada na escola. Essa proposta ancora-se nas ideias de 

espaços híbridos de formação de professores, o terceiro espaço, como discutido 

por Zeichner. Segundo esse autor,   

 

[…] Esse trabalho de criação de espaços híbridos na formação 
de professores no qual o conhecimento empírico e acadêmico e 
o conhecimento que existe nas comunidades estão juntos de 
modos menos hierárquicos a serviço da aprendizagem docente 
representam uma mudança de paradigma na epistemologia dos 
programas de formação de professores (Zeichner, 2010, p. 479).  
 

 

 Conforme discutido pelo autor, os espaços híbridos referem-se a 

ambientes de formação onde a experiência, o conhecimento acadêmico e o 

conhecimento da comunidade se encontram de forma integrada e menos 

hierárquica. Este conceito representa uma mudança de paradigma na 

epistemologia dos programas de formação de professores, procurando quebrar 

as fronteiras e hierarquias tradicionais que muitas vezes separam a teoria da 
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prática, a universidade da escola. Essa ideia foi explorada na palestra do 

professor Vicente Garnica, dentro do projeto de extensão.  

Para Bacich e Moran (2018), nos espaços híbridos podem-se apreciar 

conhecimentos acadêmicos tipicamente produzidos em ambientes 

universitários, bem como conhecimentos práticos e contextuais derivados das 

experiências cotidianas dos professores e da comunidade escolar. Esses 

espaços promovem interações colaborativas entre diferentes atores do processo 

educativo, reconhecendo que todos têm algo a contribuir para a formação 

docente. Esta abordagem visa criar um ambiente de aprendizagem mais 

democrático e inclusivo, em que a experiência e o conhecimento de cada 

participante sejam reconhecidos e valorizados. 

Ainda segundo os mesmos autores, pode haver orientação ou supervisão 

em todos os níveis, o que é extremamente importante para que os participantes 

aprendam mais profundamente. Porém, na construção pessoal, a 

responsabilidade principal cabe a cada indivíduo, à sua iniciativa, à visão da 

escola e ao que os alunos constroem noutros espaços e tempos. O mesmo 

acontece na colaboração ou na construção de grupos, nos quais, mesmo com 

supervisão, a aprendizagem depende em grande parte da qualidade, da riqueza 

e da iniciativa concreta do grupo, dos projetos que desenvolvem, do poder de 

reflexão e da capacidade de sistematização. A principal função do especialista 

ou professor é a de orientador e mentor nas atividades individuais e em grupo 

do aluno, nas quais o aluno é sempre o protagonista. 

 Nossa proposta, considerando o que foi dito acima, era a de produzir um 

espaço híbrido para discutir, planejar e repensar propostas de ensino sobre 

determinados conteúdos matemáticos  

 Mas por que utilizar livros antigos para trabalhar com a formação de um 

grupo de professores? Como essa prática poderia ajudá-los? Essas foram 

algumas das questões que nos acompanharam durante todo o processo. 

4.3 Uma possibilidade com metodologias ativas 

 Uma das solicitações feitas pela escola no momento da reunião sobre o 

projeto de extensão foi o trabalho com as metodologias ativas. Havíamos 

pensado inicialmente que um dos encontros pudesse ser voltado para este tema 
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para conversar com os professores sobre os conhecimentos que já possuíam e 

da aplicação das metodologias ativas junto com o material do acervo. 

 Por ser um tema que estava sendo abordado na escola em várias 

reuniões, os professores tinham uma certa familiaridade com este tipo de 

metodologia. Realizando este tipo de atividade, poderíamos unir o trabalho que 

já vinha sendo desenvolvido na escola com o projeto de extensão e assim ter 

alguns dados a mais sobre as potencialidades do acervo para a formação de 

professores.  

As metodologias ativas ganham cada vez mais destaque no cenário 

educacional, inclusive nas salas de aula de Matemática. Estes métodos de 

ensino colocam os alunos no centro do processo de aprendizagem e promovem 

um ambiente de ensino dinâmico, interativo e participativo. Ao contrário dos 

modelos tradicionais em que os professores são os principais disseminadores 

do conhecimento e os alunos são receptores passivos, as abordagens ativas 

incentivam os alunos a desempenharem um papel ativo na construção do seu 

próprio conhecimento. 

Para Bacich e Moran (2018), as metodologias ativas permitem a 

aprendizagem personalizada permitindo ao educador ir ao encontro das 

necessidades e interesses dos estudantes e de ajudá-los a desenvolver o seu 

potencial.  

Na maioria das vezes, seja no ensino presencial ou à distância, utilizamos 

materiais e comunicações escritas, orais e audiovisuais que foram selecionadas 

ou preparadas com antecedência (Moran, 2015). Embora sejam extremamente 

importantes, a forma mais eficaz de aprender é por meio de uma combinação 

equilibrada de atividades, desafios e informações contextuais. Por exemplo, para 

aprender a dirigir um carro, não basta apenas ler sobre o assunto, é necessário 

praticar e vivenciar diversas situações sob supervisão antes de assumir o 

controle de um veículo com segurança. Os métodos de ensino devem ser 

coerentes com os objetivos pretendidos. Se quisermos que os alunos sejam 

ativos, precisamos adotar métodos que os envolvam em atividades cada vez 

mais complexas, nas quais precisam tomar decisões e avaliar resultados. Para 

estimular a criatividade, os alunos devem experimentar diferentes possibilidades 

para mostrar a sua iniciativa. 
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Teóricos como Dewey (1950), Freire (2009), Rogers (1973), 
Novack (1999), entre outros, enfatizam, há muito tempo, a 
importância de superar a educação bancária, tradicional e focar 
a aprendizagem no aluno, envolvendo-o, motivando-o e 
dialogando com ele (Moran, 2015, p. 18).  

 

Para uma aprendizagem bem-sucedida, alguns componentes são 

essenciais, como por exemplo, criar desafios, atividades e jogos que realmente 

desenvolvam as competências exigidas em cada fase; fornecer recompensas 

estimulantes que combinem percursos pessoais com participação significativa 

em grupos, que reconhecem cada aluno e ao mesmo tempo aprendem com a 

interação.  

 Existem várias metodologias ativas que são utilizadas nas aulas de 

Matemática. É muito importante deixar claro que muitas das metodologias ativas 

são baseadas em outras metodologias já conhecidas na educação Matemática, 

como por exemplo, a aprendizagem baseada em problemas. Na aprendizagem 

baseada em problemas, os alunos são desafiados a resolver problemas 

complexos e reais, que exigem a aplicação de conceitos matemáticos para 

encontrar soluções viáveis. Esta abordagem não só desenvolve habilidades 

matemáticas, mas também promove o pensamento crítico, a colaboração e a 

criatividade (Bacich e Moran, 2018). 

 A sala de aula invertida é outra metodologia amplamente adotada. Nesse 

modelo, os alunos aprendem o conteúdo teórico em casa, por meio de recursos 

como vídeos e materiais de leitura, e aproveitam o tempo de aula para realizar 

atividades práticas, resolver problemas e discutir conceitos com professores e 

colegas. Essa inversão do tempo de aprendizagem torna o conteúdo da aula 

mais aprofundado e as interações entre professores e alunos mais significativas 

(Bergmann, Sams, 2016). Dessa maneira, pensamos que seria possível os 

professores utilizarem os livros do acervo como uma consulta ou um estudo 

prévio para discutirmos nos encontros as atividades ali propostas e como 

repensar uma metodologia para aplicá-las em suas turmas. 

Outra metodologia amplamente utilizada é a aprendizagem baseada em 

projetos, pois envolve os alunos em projetos de longo prazo, em que são 

obrigados a planejar, pesquisar e criar “produtos” que demonstrem aplicações 

práticas dos conceitos matemáticos estudados. Essa abordagem promove uma 

aprendizagem mais contextualizada e significativa ao conectar conteúdos 
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matemáticos a situações reais e relevantes para os alunos (Bacich; Moran, 

2018).  

A atualização de métodos utilizando o acervo envolveria a adaptação de 

técnicas tradicionais de ensino a práticas mais interativas e centradas no aluno. 

Por exemplo, a leitura de um texto histórico pode ser seguida de um debate ou 

de uma dramatização, permitindo aos alunos explorarem diferentes perspectivas 

e desenvolverem competências de argumentação e análise crítica. Além disso, 

a criação de projetos de pesquisa baseados em temas históricos pode facilitar a 

investigação e a descoberta, consistentes com as premissas da metodologia 

ativa. 

Se pensarmos no âmbito do nosso projeto de extensão, utilizamos a 

metodologia ativa em diferentes atividades, como, por exemplo, a sala de aula 

invertida quando solicitamos que os professores escolham um ou mais livros do 

acervo para explorar suas atividades, para depois discutirmos as potencialidades 

do seu desenvolvimento em sala de aula.  

Além de promover o envolvimento e a motivação dos alunos, as 

metodologias ativas desenvolvem competências essenciais do século XXI, como 

resolução de problemas, colaboração, comunicação e autonomia. No entanto, a 

implementação destas abordagens requer uma mudança de paradigma na 

formação de professores, em que os professores precisam ser treinados para 

atuarem como facilitadores do processo de aprendizagem e não como meros 

transmissores de conhecimento. 

  No entanto, como as atividades não puderam ser discutidas e nem 

aprofundadas pela perspectiva das metodologias ativas, não foi abordado com 

os professores este assunto durante as reuniões ou atividades, apesar de os 

professores terem desenvolvido atividades para seus alunos utilizando este tipo 

de metodologia. Destacamos este trecho em nosso texto para indicar o porquê 

de as metodologias ativas aparecerem em alguns momentos e depois não serem 

discutidas nos encontros ou atividades.  

 Algo importante e que precisa ser destacado é o fato de termos trabalhado 

com os professores utilizando a aprendizagem compartilhada. Esse movimento 

acontece pelas “múltiplas possibilidades de encontros com pessoas próximas e 

distantes/conectadas, que se agrupam de forma mais aberta ou organizada” 
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(Bacich e Moran, 2018, p. 7). Não era o objetivo inicial no projeto, mas foi 

fundamental para desenvolvermos o projeto de extensão.  

 Outro ponto fundamental a ser destacado foi o uso das tecnologias 

digitais, que se fez tão presente após a pandemia da COVID-19. As tecnologias 

digitais móveis, conectadas, leves e onipresentes são os motores e as 

manifestações da energia transformadora. Elas promovem a aprendizagem 

social compartilhando, projetando a aprendizagem e tentando constantemente 

melhorar e introduzir novos produtos, processos e relacionamentos. Hoje, estas 

tecnologias não só apoiam o ensino, mas também estruturam uma 

aprendizagem criativa, crítica, empreendedora, personalizada e partilhada. Isso 

é possível com profissionais educacionais bem-preparados e competentes 

(educação formal), currículo aberto e metodologia ativa (Pérez Gómez, 2015). 

 A tecnologia facilita a aprendizagem colaborativa entre colegas próximos 

e distantes. A comunicação, a troca de informações, a partilha de experiências, 

a resolução de desafios, a implementação de projetos e a avaliação mútua entre 

pares e iguais tornam-se cada vez mais importantes. Fora da escola, o mesmo 

acontece nas trocas entre grupos, redes sociais que compartilham interesses, 

experiências, pesquisas e aprendizagens (Bacich e Moran, 2018).  

 Veremos posteriormente que as duas atividades propostas pelos 

professores Bruna e Daniel utilizaram metodologias ativas na sua aplicação. 
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5 METODOLOGIA DE PESQUISA: UM OLHAR ATRAVÉS DOS INDÍCIOS 

5.1 A pesquisa qualitativa e o projeto de extensão 

 Nossa proposta de pesquisa era analisar as potencialidades de um projeto 

de extensão para a formação, em serviço, de professores que ensinam 

Matemática do Ensino Fundamental, utilizando parte do Acervo Pessoal do 

Professor Ruy Madsen Barbosa (APRMB). Participamos de todo o planejamento 

do projeto, das etapas de desenvolvimento e das atividades desenvolvidas com 

os professores.   

Realizamos o projeto de extensão com sete professores do Ensino 

Fundamental que ensinam Matemática. A maior parte dos professores eram 

pedagogos, sendo apenas um professor com licenciatura em Matemática. Estes 

professores foram selecionados por meio de um convite realizado em uma 

reunião que ocorria quinzenalmente na escola.   

 Inicialmente pensamos em utilizar tudo que foi produzido durante o projeto 

de extensão como dados para a pesquisa de doutorado e além do projeto de 

extensão propor outras atividades para compreender melhor quais seriam as 

potencialidades deste tipo de projeto e quais seriam as necessidades dos 

professores participantes deste projeto, porém ao longo da pesquisa 

percebemos que nem todos os dados seriam relevantes para analisar as 

potencialidades.  

 Como participante do projeto de extensão era crucial tentar realizar uma 

separação entre o projeto e a pesquisa, algo que foi muito difícil em um primeiro 

momento. Ter uma visão crítica sobre o projeto de extensão e de todo o seu 

desenvolvimento também foi uma das etapas mais importantes para se 

compreender qual seria a potencialidade de se trabalhar com parte de um acervo 

para a formações de professores que ensinam Matemática. 

 Considerando a experiência da participação no projeto de extensão, 

minha experiência na formação de professores e a minha experiência como 

docente tentei olhar as potencialidades do acervo para a formação de 

professores, sem deixar de lado as experiências individuais também de cada 

professor, a sua participação, as atividades, as questões relativas aos docentes 

que não participaram das atividades e do silêncio de alguns nos momentos dos 

encontros.  
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 Ao realizar o projeto de extensão, a ideia era a de que o pesquisador 

pudesse se manter mais afastado das atividades da extensão sem interferir 

muito nas decisões tomadas pelo grupo, em contrapartida, necessitava das 

atividades do projeto de extensão para produzir os dados a fim de tentar alcançar 

o objetivo principal deste estudo. Se o projeto de extensão tivesse sido 

desenvolvido presencialmente, havíamos pensado em gravar as reuniões e as 

interações para depois serem discutidas, pois haveria maior interação entre os 

proponentes do projeto e os professores. Imaginávamos que cada integrante do 

projeto de extensão atuaria como um apoiador para o professor tentar aprofundar 

os seus estudos sobre o conteúdo que gostaria de aprender um pouco mais, 

porém fomos prejudicados ao mudarmos todo o nosso planejamento para as 

atividades remotas. Precisei, então, em muitos momentos falar com os 

professores sobre o projeto de extensão, as atividades a serem realizadas e 

sobre a formação que estava ocorrendo.  

 Inicialmente, o projeto de extensão foi concebido com a intenção de 

realizar um diagnóstico detalhado do acervo de livros e da história da escola. 

Propusemos a realização de encontros presenciais com os professores, durante 

os quais seriam produzidas oficinas sobre os conteúdos solicitados por eles, 

abordando temas específicos e necessidades pedagógicas identificadas. Além 

disso, havíamos planejado uma visita ao acervo do Ghoem na Unesp de Bauru, 

proporcionando aos professores a oportunidade de explorar recursos adicionais. 

Como parte do projeto, também vislumbramos levar os professores participantes 

à Unesp para compartilhar suas experiências e práticas de ensino com os alunos 

em formação, enriquecendo a formação inicial desses futuros educadores com 

vivências reais e práticas da sala de aula. 

Sobre a metodologia do nosso trabalho, pensamos em algumas maneiras 

para produzirmos os dados e realizarmos nossas análises. Como realizamos 

todas as etapas por videoconferência devido ao isolamento causado pela 

pandemia da COVID-19, as reuniões haviam sido gravadas com o 

consentimento dos professores participantes, facilitando assim nossa construção 

de dados inicial, sendo que passamos pelo comitê de ética26, aprovado em 

14/08/2020. Os sete professores participantes do projeto foram identificados com 

 
26 CAAE: 35245020.2.0000.5398. 
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nomes fictícios. A professora coordenadora foi identificada como Marcela para 

diferenciá-la dos demais professores.  

Nossa pesquisa se caracterizou como qualitativa e com questões muito 

particulares, tudo que produzimos ao longo do processo nos serviu para 

análises: as reuniões na Unesp e posteriormente por videoconferência com os 

desenvolvedores do projeto de extensão; o contato com os professores via 

questionários e interações no Google Sala de Aula27; os registros realizados 

pelos professores durante o desenvolvimento das atividades; as gravações das 

palestras realizadas; a entrevista realizada com os participantes do projeto; as 

atividades não realizadas; o afastamento de alguns professores da escola; e 

outras discussões que surgiram ao longo do desenvolvimento do projeto e após 

o seu encerramento.  

Duarte (1998) considera a seleção de dados relevantes fundamental na 

pesquisa qualitativa, destacando que o valor de um estudo reside na produção 

de resultados significativos. Ele enfatiza que o rigor flexível dessa investigação 

depende mais das explicações e teorias abrangentes do que de evidências 

estatísticas. Luna (2000) destaca que, na investigação qualitativa, a escolha do 

método analítico está intrinsecamente ligada ao problema de pesquisa, com a 

teoria orientando tanto a formulação das questões quanto as explicações dos 

resultados. Minayo (1994) afirma que a pesquisa qualitativa lida com aspectos 

da realidade não quantificáveis, explorando significados, motivações e valores, 

sendo essencial para uma investigação social eficaz. André (2000) enfatiza que 

a construção de teoria nos métodos qualitativos é dinâmica e ocorre durante a 

própria pesquisa, com a análise de dados acontecendo simultaneamente à 

coleta. 

Garnica (2001), apoiado por Lüdke e André (1986), descreve 

características básicas da pesquisa qualitativa, como o ambiente natural como 

fonte de dados e a priorização de dados descritivos. A análise segue um caminho 

indutivo, evitando buscar evidências para validar hipóteses preestabelecidas. 

Martins e Bicudo (1989) complementam essa perspectiva, destacando que a 

 
27 O Google Sala de Aula permite criar um ambiente onde o professor possa compartilhar com 

os alunos materiais, bem como criar e receber tarefas e trocar informações por meio de e-mail 
e mensagens instantâneas. Essa plataforma foi a escolhida pelo motivo dos professores terem 
um contato mais próximo e facilidade na sua utilização. 
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pesquisa qualitativa se centra nos fenômenos28, considerando-os como 

entidades subjetivas complexas que requerem compreensão. Sant’ana e Lemos 

(2018) acrescentam que o processo investigativo é mais valioso que o produto, 

com ênfase no significado das experiências dos participantes. 

Uma característica distintiva é que o processo é mais valioso que o 

produto. Isso significa que o ato de investigar um problema durante sua 

ocorrência, por meio de diversas atividades e métodos interativos, é considerado 

mais relevante do que os resultados obtidos na pesquisa. No que diz respeito ao 

papel do investigador, é dada particular ênfase ao significado que as pessoas 

atribuem às suas experiências e existência, procurando compreender as 

perspectivas subjacentes dos envolvidos (Sant’ana e Lemos, 2018).  

A ideia de que os dados devem provir diretamente do ambiente natural é 

mais um aviso do que uma regra estrita. Isto porque se reconhece que os 

humanos sempre viveram em comunidades e que a investigação, como um 

esforço intencional para compreender diferentes aspectos da vida humana, não 

deve ser separada do seu contexto. Algumas filosofias educacionais não 

encaram a escola apenas como uma preparação para a vida social e ignoram o 

fato de que os indivíduos já estão imersos nela. A educação matemática, e a 

educação em geral, é vista como uma área teórico-prática intrinsecamente ligada 

ao cotidiano, estimulando questionamentos e buscando compreensão no ciclo 

contínuo de interação humana com o mundo. O mundo não é uma estrutura 

estática, mas algo que emerge gradualmente a partir de tais interações, 

sugerindo que a investigação deve ser flexível e centrar-se nas interações, na 

diversidade e nos processos, em vez de adotar uma visão única (Garnica, 2001). 

Se um pesquisador atender aos requisitos apontados, a saber: 
a explicitação de uma pergunta/problema; a elaboração (e clara 
descrição) de um conjunto de passos que obtenham informação 
necessária para respondê-la(o); a indicação do grau de 
confiabilidade na resposta obtida; então será possível avaliar o 
seu produto segundo os parâmetros do seu referencial. Fora 
disso, corremos o risco de criticar um pesquisador por não ter 
feito a pesquisa como nós faríamos ou, pior, a avaliação da 
produção científica dependerá da crença em valores 
compartilhados por iniciados em uma mesma confraria 

(Fazenda, 1989, p.33, apud Garnica, 2001)  

 

 
28 A origem do termo "fenômeno" remonta à palavra grega “fainomenon”, derivada do verbo 

“fainestai”, que significa revelar-se ou manifestar-se (Martins e Bicudo, 1989). 
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 Garnica (2001) complementa que a investigação qualitativa é um 

processo dinâmico, cheio de vida e energia, e não se conforma com estruturas 

rígidas ou regras fixas, como as encontradas na legislação ou em procedimentos 

padronizados. Nos métodos qualitativos não existem fórmulas predefinidas ou 

padronização rígida, nem a previsibilidade dos métodos quantitativos. Esta forma 

de investigação é interativa e, à medida que interage, transforma-se e 

desenvolve-se na prática ativa. Como uma construção contínua e profunda, o 

tempo torna-se um elemento-chave da investigação qualitativa, entrelaçado com 

esforço, curiosidade contida e coragem. Essa combinação fomenta o 

desenvolvimento do pesquisador e proporciona a maturidade essencial para 

uma imersão mais abrangente e produtiva no campo da pesquisa qualitativa. O 

mesmo autor complementa que os fatores como a diversidade inerente de dados 

e os processos complexos de coleta, transcrição e análise apresentam desafios 

significativos para aqueles que se aventuram na investigação qualitativa. Devido 

a esta complexidade, é fácil para os investigadores procurarem um conjunto 

claro de regras, na esperança de que tal estrutura proporcione segurança e 

reduza erros, trazendo uma falsa sensação de calma ao inquieto espírito de 

investigação. No entanto, é esta procura de regulação que nos leva a discutir o 

“testemunho” e a prestar esclarecimentos que, ainda que cautelosos, são 

cruciais para que a investigação qualitativa evite ficar presa a regras que possam 

limitar a natureza da investigação. 

 Para alcançar o objetivo da nossa pesquisa, decidimos então analisar a 

interação dos professores durante as reuniões, o resultado das atividades 

propostas e a entrevista com alguns professores participantes do projeto de 

extensão.  

 No final de 2019, o projeto de extensão foi submetido com o início previsto 

para março de 2020. Com os detalhes já discutidos com a direção e coordenação 

escolar, tivemos a triste notícia sobre o primeiro caso de COVID-19 no Brasil, em 

fevereiro de 2020, enquanto a Europa já registrava centenas de casos. No mês 

de março deste mesmo ano, foi registrada a primeira morte pela doença e por 

meio da portaria nº 454, de 20 de março de 2020, o governo declarou, em todo 
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território nacional, o estado de transmissão comunitária do coronavírus29. Com 

essa portaria, pessoas infectadas e moradores da mesma casa deviam ficar em 

isolamento. No município de Jaú, cidade em que a escola está localizada, as 

aulas presenciais foram suspensas a partir do dia 18 de março de 2020, tendo 

somente as aulas remotas autorizadas, bem como na Unesp. Com isso, todo o 

planejamento do projeto de extensão precisou ser alterado, pois a formação de 

professores acabou ficando para um segundo momento. Precisamos então 

pensar em maneiras para construir os dados para a nossa pesquisa e adaptar 

as situações que antes haviam sido planejadas.   

Neste momento, as reuniões pedagógicas também passaram por muitas 

mudanças, inclusive de dias e horários30. No planejamento inicial, em reunião 

com a direção do colégio, como membro do projeto de extensão, estabelecemos 

um cronograma de encontros com os professores do 1º ao 9 ano do Ensino 

Fundamental que ensinavam Matemática. Esses encontros teriam início no mês 

de abril de 2020. Como tudo passou por um replanejamento no Colégio, os 

encontros e o desenvolvimento do projeto de extensão também precisaram 

passar por adaptações.   

Após os 15 dias do primeiro decreto, a continuidade pela decisão das 

aulas em ambiente remoto foi prorrogada. A situação do município piorou em 

relação aos casos de COVID-19. Os professores em ambiente remoto passaram 

a interagir por diferentes plataformas com os alunos e com aulas remotas ao 

vivo. Uma reorganização foi feita na escola, inclusive de horário. Essas 

constantes reorganizações afetaram o início do projeto com os professores. 

E assim continuaram nos meses de abril, maio e junho de 2020. As 

reuniões entre a coordenação escolar e os professores ocorriam de maneira 

remota e com temas já definidos, pautados nos alunos e nas dificuldades dessa 

nova realidade de ensinar e aprender. Alguns professores tiveram facilidade em 

lidar com esse ambiente, mas muitos precisaram de auxílio para conseguir 

trabalhar e ministrar as aulas remotamente. Neste momento, o projeto de 

 
29 A transmissão comunitária é uma modalidade de circulação na qual as autoridades de saúde 

não conseguem mais rastrear o primeiro paciente que originou as cadeias de infecção, ou 
quando esta já envolve mais de cinco gerações de pessoas.  

30 Este cenário alterou toda a organização inicial do projeto de extensão, pois as reuniões com 

os professores também passaram por adaptações, seguindo os protocolos sanitários do 
município de Jaú. 
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extensão precisou ficar em segundo plano para que todos pudessem se adequar. 

No período de julho a agosto, os professores e alunos tiveram férias, fazendo 

com que o projeto de extensão precisasse ser readequado para o segundo 

semestre. 

Estes detalhes não poderiam passar despercebidos. Pensamos então em 

uma reestruturação geral para que o projeto pudesse ocorrer de maneira remota, 

e que iniciaria no mês de agosto, logo após o retorno das férias. Com as aulas 

ocorrendo ainda por videochamada, uma reunião entre coordenação e 

professores ocorreu. Nessa reunião, o projeto foi apresentado aos professores 

do Ensino Fundamental de forma breve. O convite foi realizado aos professores 

que ensinavam Matemática, do 1º ao 9º ano do Ensino Fundamental. A 

receptividade foi muito boa e todos os professores aceitaram participar do 

projeto, com exceção de um professor que não participava da reunião naquele 

momento e que não participou posteriormente. Chamou-nos a atenção o fato de 

que alguns professores de outras áreas se interessaram pela proposta, dizendo 

que gostariam de participar dos momentos de formação, mesmo que não 

ensinassem Matemática.  

Toda essa reestruturação afetou também a nossa pesquisa. Em um 

primeiro momento, decidimos então utilizar as gravações das reuniões 

realizadas com os professores nas videoconferências e as atividades produzidas 

por eles no ambiente do Google Sala de Aula. Pensamos talvez que estes dados 

não seriam suficientes e posteriormente realizamos uma entrevista com três 

professores participantes do projeto. 

Tendo uma relação mais próxima com a escola e com os professores que 

faziam parte do projeto, fizemos um esforço para mantê-los informados sobre 

cada etapa do desenvolvimento. Contudo, durante as reuniões e palestras 

programadas em parceria com a gestão escolar, surgiu a exigência de reiniciar 

as aulas de maneira remota. Este período exigiu uma adaptação considerável 

por parte de professores e alunos, o que pode ter afetado a dinâmica e o avanço 

do projeto de extensão e consequentemente na pesquisa. Enfrentamos desafios 

para construir esses dados, uma vez que a formação com os professores 

dependia de datas que se adequassem à agenda escolar. Foi necessário 

reajustar os cronogramas de encontros mais de uma vez, pois as reuniões 

quinzenais na escola frequentemente envolviam questões específicas e 
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emergentes da rotina escolar. Também tivemos que conciliar a disponibilidade 

dos professores Leandro e Vicente que conduziriam as oficinas e palestras. 

Inicialmente, planejamos quatro sessões de formação, mas nem todas foram 

realizadas conforme previsto.  

 Antecipávamos que enfrentaríamos diversos desafios ao longo desse 

trajeto. Uma complexidade adicional residia na necessidade de gerenciar 

múltiplas responsabilidades: planejar as atividades do projeto de extensão, 

participar ativamente das reuniões com os professores atuando como uma ponte 

entre os integrantes do projeto e os colaboradores escolares, e, por fim, conduzir 

as análises. Entendíamos que esse projeto era bastante ousado por ser algo 

diferente do que o Ghoem vinha propondo. No entanto, reconhecíamos que essa 

tinha o potencial não apenas de promover e dar visibilidade ao acervo existente, 

mas também de expandir os horizontes do grupo. Ao inaugurar este novo 

capítulo em nossa colaboração, estávamos abrindo portas para um leque 

ampliado de oportunidades de crescimento e aprendizado no grupo. Este projeto 

não somente trazia consigo o desafio de inovar em nossa abordagem, mas 

também o de consolidar a presença e influência do Ghoem no cenário 

educacional mais amplo, engajando-se com uma comunidade diversificada e 

contribuindo para um diálogo sobre a educação. 

5.2 Produzindo dados para nossa pesquisa 

 

Com a transição do projeto de extensão do formato presencial para o 

virtual, por meio de videoconferências, precisamos repensar nosso método de 

construção de dados e até mesmo as estratégias para a formação docente. Ao 

organizarmos e realizarmos essas sessões remotas, começamos a notar nos 

encontros iniciais e durante as palestras que a participação ativa dos professores 

era limitada. Este dado se tornaria um importante indício para avaliarmos as 

potencialidades de um acervo para a formação de professores.  

Para compreender e resolver essa questão, decidimos aprofundar nossa 

observação da dinâmica das interações. Questionamos se a nova configuração 

virtual poderia estar influenciando a comunicação. Com base nessas 

observações, tentamos realizar alguns ajustes no projeto de extensão para 

reorganizar as reuniões e tentar propor novas formas para que os professores 
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pudessem interagir de uma melhor maneira. Durante as reuniões, fui realizando 

algumas anotações sobre alguns acontecimentos para posterior análise.  

Consequentemente, começamos a valorizar outras formas de 

contribuição dos professores que emergiram como dados significativos. Por 

exemplo, destacaram-se as anotações feitas no Google Sala de Aula, as 

conversas informais com o pesquisador, as decisões dos docentes relacionadas 

à escolha de livros para uma segunda leitura, bem como os motivos que 

influenciaram essas escolhas. Estes dados foram fundamentais para a 

compreensão de alguns aspectos, mas nem todos foram pensados inicialmente.  

Todos esses elementos foram examinados. As gravações das reuniões 

foram transcritas e analisadas. Essa análise levou em consideração todos os 

aspectos dinâmicos do projeto, incluindo interações e obstáculos encontrados 

durante o planejamento e a execução do projeto de extensão, permitindo uma 

compreensão mais rica dos processos e resultados. 

Para facilitar a compreensão e organização, criamos o quadro abaixo 

separando atividades realizadas pela equipe do projeto de extensão e as 

atividades realizadas em nossa pesquisa, que ficaram assim organizados 

efetivamente:  

 

 

Quadro 2 – Atividades realizadas pela Extensão e pela Pesquisa 

Projeto de Extensão Pesquisa 

Planejamento do projeto de extensão 
Reuniões com os membros do projeto de 
extensão 
Reunião com a direção da escola 
Oficina e Palestra com os professores 
Leandro e Vicente  
Separação de livros no acervo  
Escolha dos materiais pelos professores 
Entrega em mãos os livros escolhidos 
pelos professores 

Apresentação para membros do Ghoem 
(participação dos professores neste 
primeiro momento) 
Criação de um ambiente virtual para 
contato com os professores e coleta de 
dados das atividades  
Atividades realizadas pelos professores, 
incluindo relatos, escolha dos livros e 
descrições  
Podcast entrevista com participantes do 
projeto 
Transcrição e textualização das reuniões 
e entrevista 
Análise dos dados  

Fonte: criado pelo autor. 

 

O projeto de extensão e pesquisa seguiu um trajeto dinâmico e interativo, 

começando com o planejamento detalhado e reuniões colaborativas entre o 
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grupo do projeto e a direção da escola, sem a participação dos professores 

incialmente. Esta fase inicial foi crucial para estabelecer as bases do projeto, em 

que estratégias e objetivos foram discutidos e refinados com base nas respostas 

iniciais dos participantes realizadas por meio da plataforma Google Sala de Aula. 

A transição do planejamento para a ação marcou o começo de uma série de 

adaptações e ajustes, como por exemplo as formações, o tipo de conteúdo 

abordado, a maneira de levar os materiais até os professores, as interações 

entre o grupo do projeto de extensão e os professores, registro dos dados, entre 

outras necessidades, evidenciando a flexibilidade necessária para responder às 

demandas e recursos disponíveis. 

Pudemos perceber que com ambiente virtual o projeto entrou em uma 

fase de execução. Desafios técnicos e pedagógicos emergiram, exigindo uma 

adaptação contínua das ferramentas e abordagens escolhidas. A interação 

direta com os professores durante as oficinas e palestras forneceu insights 

valiosos que informaram ajustes nas próximas atividades planejadas. Essa fase 

de implementação também serviu para o engajamento e participação ativa dos 

professores, cujas escolhas e preferências começaram a moldar a execução do 

projeto de extensão e posteriormente dados para nossa pesquisa.  

A seleção de materiais pelos professores introduziu um movimento de 

colaboração ainda mais profundo, em que as necessidades pedagógicas e 

preferências individuais dos professores influenciaram significativamente os 

recursos e estratégias adotados. Essa escolha colaborativa não apenas refletiu 

a participação ativa dos educadores, mas também estimulou discussões sobre 

a aplicabilidade dos materiais selecionados, contribuindo para uma reflexão mais 

ampla sobre práticas pedagógicas. 

Após essas etapas do projeto de extensão conseguimos pensar um pouco 

mais sobre análise dos dados produzidos e na avaliação das potencialidades 

para a formação de professores. Esta fase de consolidação sintetizou as 

aprendizagens, desafios e oportunidades identificados ao longo do projeto. A 

análise não apenas permitiu uma compreensão mais rica dos impactos do 

projeto, mas também informou sobre lacunas e áreas para desenvolvimento 

futuro. 

Ao observar a realização do projeto de extensão e os dados produzidos, 

primeiramente pensamos que tínhamos poucos resultados para analisar. 
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Alternadamente, nos debruçamos sobre documentos, respostas pessoais, 

narrativas e impressões variadas. É essa diversidade de material que enriquece 

o estudo, tornando-o único. Certamente, um pesquisador diferente, trabalhando 

com outros professores, em outra escola, e sob uma proposta parecida, 

encontraria resultados distintos. Essa singularidade reflete a riqueza e a 

profundidade do campo da pesquisa qualitativa, em que as variáveis humanas e 

contextuais moldam cada descoberta. 

5.3 Podcast com os professores  

 

Após o desenvolvimento do projeto de extensão, pensamos em realizar 

uma entrevista individual com alguns professores participantes do projeto, 

membros do projeto de extensão e a coordenação da escola. Entretanto, 

optamos em produzir uma entrevista no estilo de um podcast31, para que neste 

momento pudesse surgir disparadores e ou comentários a partir da fala de 

qualquer um dos envolvidos.  

Para Freire (2013), o podcast32 é propício à conversação, porque muitas 

vezes está repleto de possibilidades de diversidade, liberdade de expressão e 

ausência da típica hierarquia separada entre falantes (produtores) e ouvintes, 

que é a norma nos meios de comunicação comerciais. Pensamos em fazer uma 

entrevista, mas em um formato um pouco diferente. Szymanski considera a 

entrevista como um processo de interação social “na qual a natureza das 

relações entre entrevistador/entrevistado influencia tanto o seu curso como o tipo 

de informação que aparece” (Szymanski, 2002, p. 11). Para este momento, 

convidamos dois professores do projeto, a coordenadora da escola e um 

participante do grupo de desenvolvimento do projeto de extensão.  

Esta conversa estilo podcast abriu espaço para a reflexão e o 

compartilhamento de experiências entre os participantes. A transcrição dessas 

conversas revelou temas comuns, preocupações e algumas pistas, 

 
31 Uma entrevista realizada por uma ou mais pessoas, como se fosse uma roda de conversa 

informal sobre determinado assunto, podendo participar da entrevista uma ou mais pessoas. 
Não pensamos em utilizar essa entrevista primeiramente como em um podcast que seria 
disponibilizado posteriormente em uma plataforma de streaming, mas sim como um modelo de 
realizar uma entrevista. 
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enriquecendo a base de dados para análise. Este estágio permitiu uma avaliação 

mais profunda das interações, aprendizados e desafios enfrentados pelos 

envolvidos, destacando a importância da comunicação e do compartilhamento 

de perspectivas. 

Benjamin (1996) vê a narrativa como uma forma de comunicação 

artesanal em que o narrador imprime suas próprias experiências na história 

contada. Ele enfatiza que o narrador é parte viva da narrativa, adquirindo 

experiência e sendo transformado. Assim, “o narrador retira da experiência o que 

ele conta: sua própria experiência ou a relatada pelos outros. E incorpora as 

coisas narradas à experiência dos seus ouvintes” (Benjamin, 1996, p. 201). Essa 

perspectiva enfatiza a interação dinâmica entre narrador e público. 

 Degasperi (2020) utiliza as narrativas, a partir da perspectiva de Benjamin 

(1996) como a possibilidade de reconstruir a experiência vivida e traduzir as 

relações estabelecidas entre ela e os outros para inserir algo novo – com suas 

memórias, seus sentidos, sua experiência. Ainda referindo-se a Benjamin 

(1996), a autora lamenta a perda da arte de narrar na era moderna, quando a 

informação rápida substituiu a narrativa e rica em experiências. Ela argumenta 

que a narrativa possui uma qualidade atemporal, capaz de disparar reflexões, ao 

contrário da informação. Benjamin (1996) destaca que as narrativas não são 

apresentadas brevemente, mas são mantidas ao longo do tempo, permitindo 

múltiplas interpretações e desenvolvimentos. O autor enfatiza a necessidade de 

salvar a arte de contar histórias para preservar esta valiosa forma de 

compartilhar conhecimento e experiência. 

A experiência é o que nos passa, o que nos acontece, o que nos toca. 
Não o que se passa, não o que acontece, ou o que toca. A cada dia se 
passam muitas coisas, porém, ao mesmo tempo, quase nada nos 
acontece. Dir-se-ia que tudo o que se passa está organizado para que 
nada nos aconteça. Walter Benjamin, em um texto célebre, já 
observava a pobreza de experiências que caracteriza o nosso mundo. 
Nunca se passaram tantas coisas, mas a experiência é cada vez mais 
rara” (Larossa, 2002, p. 21). 

  

 Ao enfrentar o desafio de analisar a vasta quantidade de dados obtidos, 

incluindo fontes secundárias, tornou-se essencial desenvolver uma metodologia 

adequada para abordar tanto os dados explicitamente construídos quanto 
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aqueles implícitos, que, embora não coletados diretamente, foram fundamentais 

ao longo de todo o processo.  

5.4 O paradigma indiciário para análise de narrativas e atividades em um 

ambiente remoto  

 

Durante nossas reuniões no grupo de estudos do Ghoem, refletimos sobre 

a obra “O Queijo e os Vermes” de Carlo Ginzburg (2006). Esse trabalho nos 

introduziu a uma técnica de análise, o paradigma indiciário, que nos inspirou a 

adotar uma abordagem semelhante em nossa pesquisa.  

 Carlo Ginzburg é um historiador italiano nascido em Turim em 1939, em 

uma família de intelectuais. Seu pai, Leone Ginzburg, foi professor de literatura 

russa, enquanto sua mãe, Natalia Ginzburg, foi romancista. Desde cedo, 

Ginzburg compreendeu a importância da dimensão literária no trabalho do 

historiador, o que influenciou profundamente seu modo de fazer história e criar 

suas próprias narrativas. Além disso, sua formação em história da arte e sua 

experiência como crítico de arte contribuíram para seu interesse em abordagens 

interdisciplinares e para sua compreensão da importância da iconografia e da 

representação visual na análise histórica. Dessa forma, Ginzburg é um dos 

principais representantes da chamada “história cultural”, que se preocupa em 

entender como as pessoas se relacionam com o mundo e com as outras culturas 

ao longo do tempo. Sua abordagem tem sido influente na história, na 

antropologia e em outras áreas das ciências humanas, enfatizando a importância 

da cultura e da subjetividade na análise histórica (Leandro, 2020).  

Sant’ana e Lemos (2018), apoiados no texto “Sinais: raízes de um 

paradigma indiciário”, incluído na coletânea “Mitos, emblemas e sinais: 

morfologia e História” (Ginzburg, 1999), sublinham a importância de adotar na 

historiografia um método interpretativo focado no exame de vestígios e 

informações periféricas, que possam revelar aspectos não evidentes à primeira 

vista. Nesta abordagem, o historiador é encorajado a utilizar-se de pistas, 

sintomas e sinais, em contraposição à análise restrita a fatos documentados. 

Este método abre caminho para a descoberta de dimensões da realidade 

histórica que permanecem inacessíveis pelos métodos tradicionais de pesquisa. 
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Ginzburg (2006) desenvolveu sua teoria a partir da noção de que a 

historiografia convencional frequentemente negligenciou, omitiu ou 

simplesmente deixou de considerar diversos detalhes que, embora possam 

parecer acidentais ou de menor relevância, desempenham um papel crucial na 

compreensão dos eventos históricos. Assim, o autor se empenhou em destacar 

a importância das ideias, crenças e percepções de pessoas e grupos sociais 

específicos em relação aos eventos históricos, buscando dar-lhes o devido 

reconhecimento em sua análise (Ginzburg, 1999). Em “O Queijo e os Vermes” 

(Ginzburg, 2006), o autor utiliza o estudo de um caso específico – o processo 

inquisitorial do moleiro Domenico Scandella, também conhecido como 

Menocchio – para desenvolver sua teoria. A extensa documentação da 

perseguição de Menocchio pela Inquisição Católica permite a Ginzburg 

regressar à cultura popular da Europa pré-industrial, que se caracterizou pela 

repressão do Estado católico e levou alguns a serem considerados bruxos, 

curandeiros ou Benandanti33 (Leandro, 2020).  

Ginzburg informa que o paradigma indiciário despontou nas 
Ciências Humanas no século XIX, mas que suas raízes são mais 
antigas. O que caracteriza esse saber é a possibilidade de o 
pesquisador, a partir de dados aparentemente negligenciáveis, 
remontar a uma realidade complexa, não experimentável 
diretamente. Esse procedimento já era seguido pelos caçadores, 
que viviam experiências de decifração de pistas, lendo, em 
sinais quase imperceptíveis, uma série coerente de eventos. No 
seu rastro, desenvolveram-se várias disciplinas apoiadas na 
decifração dos mais diversos tipos de signos. Subjacente a todas 
elas, está o princípio de que a realidade não é transparente 
(Sant’ana e Lemos, 2018, p. 364). 

 

Buscamos outras pesquisas que utilizaram essa metodologia para 

análise. Não há muitos trabalhos no campo educacional no Brasil que utilizam o 

paradigma indiciário para análise de narrativas ou outros documentos. 

Realizamos uma pesquisa no banco de teses da Capes sobre produções 

utilizando o paradigma indiciário em pesquisas voltadas para a educação e 

obtivemos 26 resultados. Analisamos os títulos e palavras-chave que pudessem 

nos fornecer referências para nosso estudo. 

 
33 Um termo da região de Friuli, na Itália, que se refere a um bom bruxo que usa ramos de erva-

doce para combater bruxos malvados e adoradores do diabo. 
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Cardoso (2009), em sua pesquisa sobre as tendências para o ensino da 

Matemática no Ensino Médio, utilizou dois referenciais metodológicos em sua 

pesquisa: “O Paradigma Indiciário”, de Carlo Ginzburg e a “Hermenêutica de 

Profundidade”, de John B. Thompson. Vieira (2016) discutiu, a partir de uma ótica 

indiciária, como se apresenta a relação entre alunos e professores em uma 

instituição de ensino técnico binacional. Oliveira (2020) estudou como a 

cartografia e a geografia influenciam a leitura e a escrita nos anos iniciais. Assis 

(2019) analisou a importância do corpo e das práticas corporais na formação de 

pedagogos, com ênfase nas universidades paulistas, analisando documentos e 

narrativas. Reis (2014) investigou práticas educativas e propostas de formação 

de professores para os anos iniciais da educação escolar no que se refere à 

Matemática, em Belo Horizonte, no período de 1927 a 1950, a partir do Arquivo 

Pessoal Alda Lodi (APAL). Pimentel (1998) aplicou o paradigma indiciário em 

seu estudo, com foco na produção de textos escolares, explorando os 

antecedentes da experiência linguística anterior dos alunos refletidos nos textos 

que produzem. Duarte (1998) conduziu uma pesquisa focada na produção 

textual de candidatos ao vestibular. O estudo analisou como esses vestibulandos 

elaboravam redações baseadas na leitura de breves excertos que apresentavam 

variadas perspectivas sobre o tema proposto para desenvolvimento. Leandro 

(2020) trabalhou com a análise de narrativas utilizando o paradigma indiciário e 

mostrou como é possível utilizar essa metodologia para localizar isomorfismos e 

diferenças em relatos e narrativas de professores, além de outros elementos. 

Estes três últimos trabalhos mostraram ser potente o uso do paradigma indiciário 

como análise dos nossos dados. Além disso, com essa metodologia é possível 

fazer um “recorte do objeto em escala microscópica, mas explorando tal objeto 

à exaustão, de modo a desvendar o universo de uma sociedade para além do 

próprio protagonista do estudo” (Coelho, 2014, p. 3). 

Suassuna (2009) discute que Ginzburg, ao introduzir o paradigma 

indiciário, enfatizou a importância de detalhes que são muitas vezes 

negligenciados pela História tradicional. Segundo o autor, esses elementos, 

embora possam parecer casuais ou de menor relevância, são fundamentais para 

a compreensão aprofundada dos eventos históricos. Nesta posição teórica e 

metodológica via indiciarismo, a pista é levantar o véu nos permite capturar 

aspectos da realidade não disponíveis nas formas clássicas. Segundo Rodrigues 
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(2005), nas abordagens teóricas e indiciaristas, as pistas descobertas são 

cruciais para a compreensão de aspectos da realidade que não podem ser 

alcançados pelos métodos investigativos clássicos. Esta perspectiva permite-

nos obter uma compreensão mais profunda dos fenômenos, revelando nuances 

e dimensões que os métodos tradicionais não conseguem ser detectados. 

Dessa forma, o indiciarismo poderia tornar-se um dos “caminhos” 
[metodologia] através do qual o mistério da unidade subjacente à 
diversidade existente no mundo, objeto de todo conhecimento, pode 
adquirir um sentido fora do debate desgastado da razão e desrazão, 
onde o mito da neutralidade/eficácia tudo explica e tudo molda com os 
critérios absolutistas de verdade (Rodrigues, 2005, p. 217). 

 O paradigma indiciário propõe que, ao invés de buscar evidências diretas 

e óbvias, o pesquisador deve procurar por indícios sutis e sinais que possam 

fornecer informações sobre a mentalidade e a cultura de um período histórico. 

Nesse sentido, Ginzburg (2006) utiliza as declarações de Menocchio durante seu 

processo inquisitorial para revelar a visão de mundo popular do século XVI na 

região do Friuli, na Itália. O livro demonstra como a perspectiva indiciária pode 

ser aplicada em outras áreas além da história, como na antropologia e na 

literatura. Além disso, Ginzburg ressalta a importância da interdisciplinaridade e 

da análise de diferentes fontes para a compreensão de um período histórico. Em 

nossa pesquisa, baseando-nos nos relatos, nos gestos, nas palavras, momento 

histórico e indícios buscamos encontrar estes “sinais”. 

Complementando, Ginzburg (2006) propõe um paradigma para as 

Ciências Humanas baseado em um processo empírico e intuitivo de obtenção 

do saber, presente em várias práticas desde tempos pré-históricos. Ele analisa 

as práticas de caçadores, sacerdotes religiosos, médicos, detetives e críticos de 

arte, comparando seus métodos de pesquisa e concluindo que todos utilizam um 

“método clínico” para obter o conhecimento a partir de “sintomas”, tomando como 

modelo o procedimento dos médicos. Ginzburg observa que os métodos dos 

médicos diferem daqueles dos matemáticos, já que na Matemática o 

pensamento dedutivo é privilegiado, seguindo regras formais de 

desenvolvimento teórico, enquanto na Medicina o conhecimento avança de outra 

forma. 

Tal paradigma baseia-se no que se pode distinguir da realidade 
concreta como algo diferente do que é percebido pela maioria das 
pessoas. É a partir do que se apresenta como único, individual ou 
estranho ao olhar, o que se coloca como sintoma de algo. Porém nem 
sempre esse sintoma ocupa um lugar central em nosso olhar. Muitas 
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vezes ele é o detalhe (como no caso de obras de arte), ou o que só é 
notado por olhos experientes (como no caso do caçador). É dos 
sintomas que se conhece a história do objeto em questão – seja ele 
pintura, presa, doença ou criminoso (Cardoso, 2009, p. 24). 

 

 O paradigma indiciário proposto por Carlo Ginzburg tem sido uma 

importante ferramenta para a pesquisa nas Ciências Humanas, especialmente, 

na história e na antropologia. Em uma entrevista, por exemplo, essa abordagem 

pode ser útil para compreender as narrativas dos entrevistados e sua relação 

com o mundo em que vivem. Por meio do uso de indícios, ou seja, de pistas 

materiais e simbólicas presentes nas narrativas, é possível identificar padrões e 

relações de poder que muitas vezes não são explicitados pelos próprios 

entrevistados. Além disso, o paradigma indiciário permite uma abordagem mais 

holística34 e interdisciplinar, que leva em conta não apenas os aspectos objetivos 

da realidade, mas também as dimensões subjetivas e culturais que influenciam 

a forma como as pessoas veem o mundo. Ao utilizar essa abordagem em uma 

entrevista, o pesquisador pode obter uma compreensão mais profunda das 

experiências e das perspectivas dos entrevistados, contribuindo para uma 

análise mais rica e complexa da realidade estudada. 

Presentemente, Ginzburg (1989) percebeu a utilização do paradigma 
indiciário no personagem de Arthur Conan Doyle, Sherlock Holmes, no 
método do historiador da arte italiano Giovanni Morelli e nas pesquisas 
de Freud para o desenvolvimento da psicanálise. Nos três casos, 
argumenta Ginzburg (1989, p. 150), “pistas talvez infinitesimais 
permitem captar uma realidade mais profunda, de outra forma 
inatingível. Pistas: mais precisamente, sintomas (no caso de Freud), 
indícios (no caso de Sherlock Holmes), signos pictóricos (no caso de 
Morelli)”. (Leandro, 2020, p. 102) 

Por não ser uma metodologia tão utilizada, o paradigma indiciário pode 

ser considerado como algo inconclusivo. “Dessa forma, a fragilidade ou não do 

paradigma indiciário está ligada aos caminhos escolhidos pelo pesquisador e 

aos elementos imponderáveis, como o faro, o golpe de vista e a intuição” 

(Leandro, 2020, p.105). Em todos os documentos, narrativas, textos e atividades 

realizadas e posteriormente analisadas em novas pesquisas, algumas pistas 

 
34 Entendemos a abordagem holística como uma perspectiva que busca compreender um objeto 

ou fenômeno em sua totalidade, considerando as suas múltiplas dimensões e interconexões. 
Essa abordagem reconhece que as partes de um todo estão intimamente relacionadas e que 
a compreensão de uma parte requer a compreensão de todo o sistema. Assim, em vez de 
analisar um objeto em partes isoladas, a abordagem holística busca integrar e sintetizar as 
informações para entender o objeto em sua complexidade. 
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foram deixadas, seja em algo escrito, em algo narrado ou até mesmo uma 

atividade não concluída. Para Leandro e Passos (2020), Ginzburg indica alguns 

elementos que podem ser usados em narrativas. Segundo os autores, a firasa 

(palpites), os elementos imponderáveis, os elementos estruturais, ponto de vista 

e perspectiva, a proximidade e a distância, elementos isomorfos e os elementos 

imagéticos. Tentei resumir suas características na figura  abaixo. Para facilitar a 

compreensão sobre cada um destes elementos, organizamos, de forma 

resumida, as contribuições dadas pelos autores.  

Figura 3 – Análise utilizando o paradigma indiciário  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte:  Elaborado pelo autor baseado em Leandro e Gomes (2020). 

A partir dessa reorganização, conseguimos pensar uma maneira de 

utilizar o paradigma indiciário para fazer a análise dos dados da pesquisa, pois 

são distintos e, além disso, foram produzidos em diferentes épocas da pesquisa 

e influenciados por vários acontecimentos já descritos anteriormente. Olhando o 

mapa mental, conseguimos identificar quais são os pontos que nos ajudaram a 

compreender melhor tais dados para verificar a potencialidade de uma formação 

de professores mobilizando livros antigos de um acervo pessoal. Garnica (1999, 

p. 60) indica que o paradigma indiciário pode ser ampliado para a Educação 

Matemática. Ele nos apresenta uma proposta de metodologia de pesquisa que 

busca entender a Educação Matemática como uma prática social que comporta 
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atividades de pesquisa tanto na academia quanto na sala de aula dos 

professores. Essa abordagem nos leva a pensar na importância de considerar a 

dimensão social da Educação Matemática e as interações entre os diferentes 

agentes envolvidos nesse processo. Além disso, segundo o autor, essa 

abordagem também nos convida a refletir sobre a relação entre teoria e prática 

na Educação Matemática. A partir dessa perspectiva, a pesquisa e a prática 

docente são vistas como atividades complementares e interdependentes, uma 

vez que as práticas escolares podem ser entendidas como atividades de 

pesquisa em si mesmas, que geram novas questões e demandam novas 

investigações. Assim, a pesquisa em Educação Matemática pode contribuir para 

a construção de novas práticas pedagógicas, mais contextualizadas e 

significativas para os alunos, e para a formação de professores mais críticos e 

reflexivos sobre sua prática. 

Segundo Garnica (1999, p. 60), o paradigma indiciário é uma abordagem 

que nos ajuda a entender a Educação Matemática como uma prática social que 

envolve atividades de pesquisa e que requer uma atenção minuciosa aos 

detalhes do ensino e aprendizagem da Matemática. Nessa perspectiva, a 

Educação Matemática é concebida como uma prática que vai além da simples 

transmissão de conhecimentos, envolvendo a construção de significados e a 

busca por novos conhecimentos por meio da pesquisa. Além disso, a abordagem 

indiciária na Educação Matemática também pressupõe uma reflexão crítica 

sobre a prática docente, buscando compreender os processos de ensino e 

aprendizagem da Matemática a partir de múltiplas perspectivas. Isso envolve 

uma abertura para o diálogo interdisciplinar e para a utilização de diferentes 

recursos e estratégias pedagógicas, de forma a criar uma atmosfera de 

aprendizagem mais rica e diversificada, inclusive, pensamos, ao utilizar um 

acervo de livros.  

No contexto do paradigma indiciário, o pesquisador assume uma postura 

de auscultação, ou seja, ele escuta os participantes com atenção para identificar 

pistas ou indícios que possam ajudar a compreender o fenômeno estudado. 

Esses indícios podem ser expressões, gestos, silêncios, entre outros aspectos 

que geralmente passam despercebidos em outras abordagens. 

O pesquisador, então, analisa esses indícios e os utiliza como ponto de 

partida para a elaboração de novas questões ou para aprofundar a discussão. 
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Essa abordagem permite que o pesquisador obtenha informações mais ricas e 

detalhadas sobre o fenômeno estudado, muitas vezes capturando nuances que 

poderiam passar despercebidas em outras técnicas de pesquisa. 

Além disso, pode ser útil para a validação dos resultados obtidos por 

outras técnicas de pesquisa. Por meio da discussão em grupo, é possível 

verificar se as percepções e experiências dos participantes se alinham com as 

conclusões obtidas em outras etapas da pesquisa. 
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6 APRESENTANDO E SISTEMATIZANDO OS DADOS DA NOSSA 

PESQUISA 

6.1 Dados a partir de um levantamento Inicial 

Durante uma reunião pedagógica na escola em 25 de agosto de 2020, a 

coordenadora do Ensino Fundamental estendeu o convite ao pesquisador para 

apresentar o projeto de extensão no encerramento do encontro. O objetivo era 

especial: convidar os professores de Matemática para se envolverem no projeto 

e com a pesquisa. Destinado a todos os educadores que ensinavam Matemática 

na instituição, o projeto de extensão visava à participação de todos, porém a 

participação na pesquisa de doutorado era voluntária, enfatizando a liberdade 

dos professores em optar por contribuir com o estudo. Essa abordagem não 

apenas respeitava a autonomia profissional dos docentes, mas também 

procurava enriquecer a pesquisa com suas experiências únicas. 

Como já estávamos com as aulas e reuniões em ambiente remoto, 

pegamos os contatos dos professores que iriam participar do projeto de extensão 

e criamos um grupo com eles em um aplicativo de mensagens. Por este canal, 

conversávamos sobre as etapas do projeto, reuniões, atividades, entre outros 

assuntos. No grupo estavam eu, a professora coordenadora e mais sete 

professores participantes do projeto.   

 Logo após o primeiro contato dos professores com a proposta, em 

setembro de 2020 criamos um grupo no Google Sala de Aula com o objetivo de 

nos comunicarmos com os professores de uma maneira mais formal e registrar 

as etapas do projeto de extensão. Neste grupo estavam cadastradas seis 

pessoas como membros do projeto de extensão e sete professores da escola 

que ensinavam Matemática. 

Um levantamento inicial, via Google Forms35, foi realizado para conhecer 

um pouco mais sobre os professores e as suas expectativas para o curso que 

se iniciaria. Nossa intenção com esse levantamento era pensar em uma 

formação com os professores a partir de seus anseios e interesses.36 

 
35 É um aplicativo de gerenciamento de pesquisas lançado pelo Google. Os usuários podem usar 

o Google Forms para pesquisar e coletar informações sobre outras pessoas e também podem 
ser usados para questionários e formulários de registro. 

36 Pensamos numa formação em que os professores fossem sujeitos ativos deste processo, uma 
vez que poderiam “escolher” um tema para conhecer um pouco mais. Além disso, essa 
formação dependia também de estudos realizados pelo próprio professor por meio de livros do 
APRMB. 
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 Esses primeiros dados nos permitiram compreender uma ideia inicial dos 

professores sobre a Matemática Recreativa, além das suas inquietações como 

professores de Matemática e temas que gostariam de explorar um pouco mais 

no curso de formação.   

 A pesquisa foi respondida por sete professores que atuavam do 1º ao 9º 

ano do Ensino Fundamental, sendo que cinco professores possuíam formação 

em Pedagogia, um em Matemática e um em Química, além de especialização 

em diferentes áreas, como por exemplo, “Leitura e escrita”, “Psicopedagogia”, 

“Ensino de Ciências”, entre outras. Dois professores participavam também de 

curso de pós-graduação (mestrado).      

 Algumas perguntas foram realizadas para nortear o trabalho do grupo que 

desenvolvia o projeto de extensão: O que você entende pelo termo “Matemática 

Recreativa”?; Quais são os 5 conteúdos que você julga mais difícil de ser 

trabalhado ou compreendido pelos alunos dos anos em que você leciona 

Matemática?; Para você, o que é um acervo pessoal?; O que você utiliza para 

preparar as suas aulas?; Você sente a necessidade do uso de metodologias 

ativas na sala de aula?; Na sua opinião, é possível conciliar o uso de 

metodologias ativas na educação e cumprir o currículo proposto para o ano 

letivo?; Você tem um acervo pessoal?; Qual tema da Matemática você gostaria 

de conhecer um pouco mais?  

 A partir das respostas dos professores, o grupo responsável pelo projeto 

se reuniu novamente para definir as próximas etapas.37 Foram realizadas duas 

reuniões, mas nem todos os membros do projeto estavam presentes. 

Planejamos com os membros do projeto de extensão, nos meses de setembro e 

outubro de 2020, como seria este primeiro encontro com os professores. Esse 

movimento foi muito importante na constituição e desenvolvimento do projeto, 

pois era algo que dependia de muitos setores diferentes para ocorrer da melhor 

maneira possível.38 Este “ir e vir” entre as perguntas e respostas, propostas do 

grupo e devolutivas dos professores, reuniões, aproximação da Universidade e 

da Escola, mostrou que era necessária uma maleabilidade muito grande para 

 
37 Nessa reunião estavam presentes quatro membros do grupo de extensão.  
38 A principal dificuldade foi adaptar todo um planejamento de um projeto que ocorreria de forma 

presencial para um projeto para ocorrer por meio de atividades síncronas e assíncronas, sem 
ter ao certo as definições de quando poderiam ocorrer os encontros. Era sempre necessário 
envolver os participantes do projeto, datas disponíveis do colégio e professores.  
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que este tipo de projeto pudesse ocorrer. Nesta reunião, foram analisadas as 

respostas dadas pelos professores para planejar o primeiro encontro de 

formação. As perguntas abaixo nortearam as decisões para o tema deste 

primeiro encontro. Reunimos as perguntas e respostas dadas pelos 

professores em um quadro, assim teríamos facilidade para perceber os 

isomorfismos presentes e as diferenças.   

 

Pergunta 1: O que você entende pelo termo “Matemática Recreativa”? 

Quadro 3 – Resposta dos professores à primeira questão 

Alexandre Prática da matemática por meio de jogos e quebra-cabeças. 

 Bruna 
Utilizar conteúdos acadêmicos no processo ensino-aprendizagem de 
maneira lúdica e significativa. 

 Carla 
Matemática por meio da utilização dos jogos e brincadeiras como 
estratégia metodológica para dinamizar as aulas e aperfeiçoar o 
processo de ensino e aprendizagem dos alunos. 

 Daniel 
Matemática Recreativa refere-se à prática da Matemática por meio de 
atividades lúdicas. 

 Elisa 

 

Acredito que Matemática recreativa aborda o conteúdo a ser 
trabalhado através de jogos e brincadeiras, proporcionando um 
aprendizado lúdico e significativo. 

 Fernanda 
Uma maneira divertida de aprender a Matemática através de jogos e 
brincadeiras. 

 Gabriela Aprender Matemática de uma forma lúdica. 
Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

Nessa primeira pergunta, percebemos que a maioria dos professores 

destacou o uso de atividades lúdicas como um princípio da Matemática 

Recreativa, geralmente ligado à diversão, jogos ou brincadeiras. Além disso a 

aprendizagem significativa39 foi citada, além do processo de ensino e 

aprendizagem. Reconhecem o valor dos jogos e dos puzzles para tornar a 

aprendizagem da Matemática mais envolvente e dinâmica. O “Puzzle pode 

significar desde um simples jogo de quebra-cabeças até um jogo composto por 

um conjunto de questões que devem ser respondidas após um cuidadoso 

raciocínio” (Souza, 2023, p. 90). O mesmo autor destaca que a Matemática 

 
39 A aprendizagem significativa ocorre quando uma nova ideia se relaciona aos conhecimentos 

prévios, em uma situação relevante para o estudante, proposta pelo professor. Nesse processo, 
o estudante amplia e atualiza a informação anterior, atribuindo novos significados a seus 
conhecimentos. 
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Recreativa é um termo polissêmico, relacionado muitas vezes com jogos ou 

atividades de natureza recreativa, que vão ao encontro do que pensam alguns 

professores sobre o tema.  

 

Pergunta 2: Quais são os 5 conteúdos que você julga mais difícil de ser 

trabalhado ou compreendido pelos alunos dos anos em que você leciona 

Matemática? 

 

Quadro 4 – Respostas dos professores à segunda questão 

 
 Alexandre 

Álgebra; conjuntos numéricos, principalmente números racionais e 
irracionais; relações métricas no triângulo retângulo; geometricamente, 
“pitágoras” e “média geométrica”; semelhança e congruência de 
triângulos. 

 Bruna 
Geometria (todos os conteúdos abordados no 2º ano), leitura de horas, 
medidas de comprimento e medidas de massa. 

 Carla 
Subtração, geometria plana e tridimensional, múltiplos, simetria e medidas 
de massa e comprimento. 

 Daniel 
Fração; construções geométricas; fatoração; ângulos formados por retas 
paralelas cortados por uma transversal; simetria de rotação e translação. 

 Elisa Noções de dezenas, adição com algarismos de dois números, o uso das 
barrinhas cuisinaire, decomposição de números, sólidos geométricos. 

 Fernanda 

Medidas de massa e comprimento, adição e subtração com o material 
dourado, situações-problema, composição e decomposição de um 
número em diferentes maneiras e sistematização da multiplicação e 
divisão. 

 Gabriela 
Geometria/leitura de horas/estratégias de cálculo mental/formas espaciais 
e planas. 

Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

Os professores citaram diferentes temas nas respostas, em diferentes 

áreas da Matemática. Chamou-nos a atenção a quantidade que alguns temas 

foram citados. A Geometria, por exemplo, foi citada por seis professores, apenas 

Fernanda não citou algo relacionado a isso. As medidas de comprimento e 

massa também foram citadas por alguns professores, além da leitura de horas, 

situações-problema, entre outros. Apenas Alexandre possui formação específica 

em Matemática e Daniel é formado em Química com habilitação em Matemática, 

os demais são pedagogos.   

 A partir da análise destas respostas, levantamos algumas hipóteses sobre 

a escolha destes temas e que discutimos em nossa reunião. Muitos professores 
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podem ter escolhido estes temas por dificuldades em realizar as atividades com 

os alunos ou por ainda não ter tão claro para si mesmo os conceitos ou maneiras 

de se desenvolver tais temas com seus alunos. Percebemos também que 

professores de mesmo ano acabaram optando por temas parecidos, que estão 

vinculados à Base Nacional Comum Curricular – BNCC ou em apostilas de 

sistemas de ensino.   

  

Pergunta 3: Qual tema da Matemática você gostaria de conhecer um pouco 

mais? 

Quadro 5 – Respostas dos professores à terceira questão 

 Alexandre 
Reforçar o uso das metodologias ativas no ensino da matemática no 
contexto atual. 

 Bruna Geometria. 

 Carla Pessoalmente frações, pois era minha dificuldade na infância! 

 Daniel Qualquer um dos citados anteriormente. 

 Elisa 
Jogos que envolvam grandezas e medidas. 

 Fernanda Não tenho preferência. Todo conhecimento novo será bem-vindo. 

 Gabriela Geometria 

Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

Os temas foram mais variados sendo citado o uso de metodologias ativas 

no ensino da Matemática, Geometria foi citado por dois professores, jogos e 

frações, sendo este último indicado por Carla como um tema que tinha 

dificuldade desde a infância. Além disso, outros dois professores disseram não 

ter preferência por algum tema específico.  
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Pergunta 4: Para você, o que é um acervo pessoal?  

Quadro 6 – Respostas dos professores à quarta questão 

 Alexandre 

É uma coleção. Pode ser pública ou não. No meu caso, meu acervo 
pessoal são meus livros, materiais didáticos que possuo. É um patrimônio 
que pode ser ampliado através dos diversos tipos de acervos existentes, 
como o cultural, bibliográfico e digital.  

 Bruna 
Todos os materiais (de autoria ou não) acumulados durante o tempo de 
vida. 

 Carla 
É uma coleção de obras, bens que constituem uma herança, um 
patrimônio de uma pessoa em particular.  

 Daniel 
Seria uma coleção de recursos (livros e atividades) utilizados e elaborados 
por mim durante as aulas. 

 Elisa 
É uma coleção particular. 

 Fernanda São documentos, registros, fotos, ou objetos de uma pessoa. 

 Gabriela 
O material pensado, preparado, discutido… textos lidos ao longo dos anos 
de experiência, relatórios feitos diante de estudos de caso… 

Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

 O quadro mostra uma ampla visão sobre o termo “acervo pessoal”. Os 

professores Alexandre, Bruna e Carla relacionam o acervo pessoal a diferentes 

materiais acumulados ao longo do tempo. Por outro lado, Daniel e Gabriela têm 

uma visão mais prática para o seu uso relacionado para a aplicação direta em 

sala de aula, incluindo as leituras e arquivos pessoais produzidos para uso em 

contextos educacionais específicos. Elisa e Fernanda foram um pouco mais 

concisos, com Fernanda enfatizando os documentos e registros como 

elementos-chave do acervo pessoal.  

 Essa diversidade de perspectivas ilustra como este conceito é moldado 

através das experiências individuais e de ensino de cada professor.  
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Pergunta 5: Como você prepara suas aulas?  

 

Quadro 7 – Respostas dos professores à quinta questão 

Alexandre 
Utilizando apostilas, livros didáticos, internet, experiências vividas em sala 
de aula, ouvindo alunos e professores, procurando usar contextualizações 
do cotidiano do aluno. 

 Bruna 
Planejo sempre com minha parceira de ano/série. Utilizamos nosso 
material apostilado, pesquisas na internet e também nossas experiências 
de anos anteriores (boas e ruins). 

 Carla 

Com antecedência e pensando demais em como ajudar aquele aluno que 
não aprende, buscando estratégias diferentes, quebrando a cabeça 
mesmo! Acredito muito na capacidade que todos têm para aprender a 
aprender. 

 Daniel 

Olho o tema da apostila, procurando fazer uma contextualização 
mostrando a importância daquele assunto para o cotidiano do aluno. 
Entretanto, determinados assuntos são abordados através de uma prática 
empirista. 

 Elisa 
Utilizo o manual do professor, faço pesquisas na internet e planejo as 
aulas em parceria com a outra professora do mesmo segmento. 

 Fernanda 
Lendo o material, buscando curiosidades, fatos e maneiras diferentes de 
falar sobre aquele assunto. Introduzindo vídeos, músicas, brincadeiras e 
jogos sobre o assunto quando possível. 

 Gabriela 
Leio primeiramente o manual do professor, penso nos alunos que tenho e 
procuro adaptar tudo isso, pensando também em uma aula produtiva e 
envolvente. 

Fonte: Elaborado pelo autor. 

  

Os professores responderam que a preparação das aulas envolve o uso 

de diversos recursos, como apostilas, livros didáticos e a Internet. A experiência 

pessoal anterior e a experiência partilhada com colegas também são 

importantes. Muitos enfatizaram a importância de integrar o conteúdo na vida 

diária dos alunos para aumentar a relevância e a compreensão. Outro ponto 

comum foi a procura de estratégias diversificadas e adaptativas, com especial 

enfoque na satisfação das necessidades dos alunos que enfrentam dificuldades. 

A integração de elementos interativos como vídeos, músicas, jogos e 

brincadeiras foi outro aspecto que apareceu repetidamente nas respostas, 

destacando os esforços para tornar as aulas mais dinâmicas e envolventes. 

 A partir das respostas que apontamos acima, no primeiro encontro o 

projeto de extensão seria apresentado e uma palestra sobre Matemática 

Recreativa e um exemplo de atividade com geometria seria utilizado. Ficou 
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definido também que o professor mestre Leandro Josué de Souza40 seria o 

palestrante deste encontro, que foi realizado no dia 28 de outubro de 2020 e 

contou com a participação de toda a equipe pedagógica do Ensino Fundamental, 

incluindo professores de outras áreas. A segunda palestra foi realizada com o 

professor Antonio Vicente Marafioti Garnica no dia 18 de novembro de 2020 

sobre História e Educação Matemática. Em meio aos encontros, os professores 

realizavam as atividades na sala virtual, dados que também foram produzidos e 

analisados pelo pesquisador.   

 Como já mencionado, a nossa intenção com esse projeto de extensão foi 

verificar as potencialidades da utilização de um acervo de livros antigos de um 

professor de Matemática marcadamente reconhecido pelo meio acadêmico para 

a formação de outros professores. A ideia inicial que se pode verificar com o 

primeiro encontro que descrevemos foi sensibilizar os professores e aprofundar 

os seus conhecimentos sobre o que é a Matemática Recreativa. No segundo 

encontro, buscamos apresentar alguns dados históricos, discutiu-se a relevância 

de uma abordagem interdisciplinar na educação matemática, além de utilizar o 

acervo de livros antigos para explorar a evolução das ideias matemáticas e 

pedagógicas. Retomaremos as análises destes encontros posteriormente.  

Nesse sentido, é preciso deixar bastante claro que a reflexão proposta no 

projeto de extensão, visou que cada professor tivesse o seu momento único e 

singular de efetuar uma reflexão íntima acerca da sua própria prática de ensino, 

evitando com isso a ideia de fórmulas prontas e impraticáveis de serem 

replicadas dado o caráter e o público-alvo de cada professor deste projeto. , 

Segundo nossas expectativas, cada um dos participantes teve a oportunidade 

de sair desse projeto com um conhecimento singular próprio – mesmo vindo de 

atividades partilhadas em comum, síncronas ou assíncronas – despertando na 

experiência de cada indivíduo, perante a sua prática, um olhar único  e 

potencialmente transformador. 

É também preciso sublinhar a valorização que este projeto desperta e 

despertou nos professores participantes por meio da mobilização de um Acervo 

 
40 Possui graduação em Licenciatura Plena em Matemática pela Universidade Estadual Paulista 

“Júlio de Mesquita Filho” – UNESP (2008), campus de São José do Rio Preto/SP, e doutorado 
em Educação para a Ciência pela Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” – 
UNESP (2023) realizado no campus de Bauru/SP. 
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Pessoal de Livros Antigos, que “automaticamente” os levou a uma valorização e 

percepção das potencialidades dos acervos pessoais no âmbito da sua formação 

como professores de matemática em serviço. Sendo assim, um dos resultados 

que se esperava é o aumento da consciência acerca da importância da 

preservação da memória educacional do nosso país, principalmente em termos 

dos Acervos Pessoais de Professores de Matemática reconhecidos, como é o 

caso do APRMB. 

6.2 Atividade formativa – A Matemática Recreativa 

Gostaria de enfatizar a importância da conexão entre o meio 
acadêmico e as escolas. A colaboração entre universidades e colégios 
é crucial, pois as universidades são centros de produção de 
conhecimento que podem contribuir significativamente para o contexto 
escolar. A iniciativa de integrar esses dois ambientes é louvável e muito 
valiosa. Reconhecemos o impacto que as contribuições acadêmicas 
assertivas e significativas têm na educação escolar. Portanto, 
consideramos essa conexão extremamente importante e estamos de 
portas abertas para tal parceria (Marcela, Coordenadora do Ensino 
Fundamental).  
  

A partir da discussão dessas perguntas e respostas, o primeiro encontro 

com os professores foi planejado. Neste encontro, a professora Maria Ednéia 

Martins realizou a apresentação formal do projeto, o professor Leandro Josué de 

Souza realizou uma palestra sobre Matemática Recreativa e eu trabalhei no 

sentido de atuar como uma “ponte” ou um “elo”, visando “aproximar” os dois 

grupos: os alunos/professores do projeto de extensão e os professores da 

escola. A reunião estava planejada para ocorrer em setembro do ano de 2020, 

mas só foi possível de ser realizada no mês de outubro41.  

 Durante a reunião, nos momentos destinados à apresentação, a 

coordenadora pedagógica do colégio ressaltou a importância da aproximação 

entre a Universidade e a escola, além de destacar a participação dos professores 

no projeto que ocorreu de maneira voluntária.  

Em seguida, a professora Maria Ednéia, durante sua apresentação, 

traçou um breve histórico do projeto de extensão da Unesp e o acervo de livros 

antigos do Ghoem, além de apresentar os objetivos e características do projeto 

de extensão. A equipe de alunos da Unesp foi apresentada e logo em seguida 

 
41 Nesta reunião, que estava planejada para ocorrer somente com os professores participantes 

do projeto, os demais professores da escola participaram por necessidade da coordenação, 
totalizando mais de 24 pessoas neste encontro.  



109 
 

 

 

os professores do colégio42. Neste dia, oito pessoas do projeto de extensão 

estavam na reunião, sendo quatro alunos de doutorado, dois de mestrado, uma 

aluna da graduação em Matemática e um professor universitário.   

 Sobre o Ghoem, a professora Maria Ednéia destacou que foi instituído 

oficialmente no ano de 2002, trabalhando com diferentes temas relacionados à 

Matemática, sendo um deles a história oral, com alunos que vão desde a 

graduação até o pós-doutorado, incluindo membros de diferentes localidades e 

instituições brasileiras. Destacou ainda que o acervo do Ghoem foi cedido ao 

grupo pelo professor Vicente, que foi constituído ao longo dos anos e que o 

APRMB chegou no ano de 2017, por intermédio do professor Bigode (Antônio 

José Lopes).  

O projeto foi apresentado na íntegra da seguinte maneira pela professora 

Maria Ednéia: 

Bom, pessoal, boa tarde. Então como já falei antes, é uma honra, um prazer 
para nós estarmos aqui dando início hoje efetivamente, na escola, a 
atividade vinculada a nosso projeto de extensão que denominamos: “A 
Matemática Recreativa no acervo pessoal do professor Ruy Madsen 
Barbosa: potencialidades para a formação de professores que ensinam 
Matemática”. Esse é um projeto de extensão universitária, em parceria com 
o departamento de Matemática da Faculdade de Ciências da UNESP, do 
Campus de Bauru e com a escola, que está localizada na cidade de Jaú. 
Por todas as circunstâncias, que nós estamos vivendo e sabendo, não 
podemos desenvolver o projeto como ele estava pensado inicialmente, onde 
tínhamos previsto também atividades de visita física, estaríamos 
pessoalmente aí na escola, a gente pensou em algumas atividades que pelo 
menos alguns professores pudessem vir conhecer o acervo, participar até 
de algumas atividades das nossas disciplinas presenciais na graduação, da 
licenciatura em Matemática. Tivemos um tempo de adaptação também, 
assim que o projeto foi aprovado, entramos na pandemia, iniciou o 
isolamento, não tínhamos condições de ir até o acervo, que está localizado 
no campus da UNESP (Bauru), estávamos ainda no processo de separação 
de alguns materiais desse acervo sobre o qual falaremos, que é o acervo 
pessoal do professor Ruy. Esse projeto é previsto para ter duração de um 
ano, na verdade são 10 meses efetivos do projeto. No primeiro semestre 
nós tivemos todos que nos adaptar, e tivemos que repensar um pouco a 
dinâmica do projeto. Então o meu nome é Maria Edneia, eu sou 
coordenadora desse projeto de extensão, que está vinculado nesse ano 
base. Os projetos de extensão da Universidade, têm três modalidades, e 
nós estamos na modalidade de difusão de conhecimento científico e 
humanístico, porque estamos nesse sentido de mudar, um acervo e ver as 
potencialidades desse acervo para formar professores, fazendo uma 
proposta de formação de professores, quanto estudando esse envolvimento 

 
42 Além dos professores participantes do projeto de extensão, houve a participação de 

professores de outras áreas, pois era uma data de reunião pedagógica do colégio. A 
coordenadora pedagógica solicitou a participação dos demais professores neste momento.  
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dos professores e da universidade em relação a esse acervo. Então eu sou 
formada em Matemática aqui pelo Campus de Bauru da UNESP, mestre e 
doutora em Educação Matemática pela UNESP Campus de Rio Claro. 
Tenho trabalhado com história de formação de professores desde que eu 
entrei na graduação, quando eu ainda estava na iniciação científica, mas 
também já tive muitas experiências de trabalhar com a formação de 
professores. Somos todos pesquisadores do campo da Educação 
Matemática e do Ensino de Ciência e em Matemática, somos membros 
desse grupo de pesquisa História Oral e Educação Matemática, o Ghoem.  

 

Em seguida, os objetivos do projeto foram apresentados aos professores 

para demonstrar o que faríamos no projeto de extensão. O projeto visava 

explorar o potencial do acervo de materiais didáticos do Professor Ruy, 

reconhecendo a importância dos jogos e publicações na matemática recreativa. 

Ao estudar e aplicar a teoria relevante para a matemática recreativa, não só 

procuramos aprofundar a compreensão das publicações existentes, mas 

também encorajamos a aplicação prática destes recursos na sala de aula.  

 

Figura 4 – Imagem da apresentação dos objetivos aos professores 

 

Fonte: Elaborada pelo autor. 

 

Após a apresentação dos objetivos, foi apresentado como seria realizado 

o projeto de extensão. Nossa ideia não era trabalhar com um projeto já 

formatado, “com uma pessoa apresentando e os demais ouvindo”. Pensamos 

em trabalhar com a ideia de interatividade, com os professores realizando 

atividades ao longo da formação, com a oportunidade de interagir com os 

diferentes tipos de materiais, assim como em um museu interativo. Queremos 
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entender em nossa pesquisa de doutorado “o que um acervo de um professor 

de matemática poderia causar em outros professores e de que maneira isso 

poderia ser percebido por nós e pelos participantes”. A fim de viabilizar tal 

objetivo, utilizamos as respostas iniciais dos professores acerca dos assuntos 

que desejavam estudar. Salientamos que estes temas foram fundamentais para 

conduzir uma pesquisa preliminar dos conteúdos a serem abordados e identificar 

os livros que tratavam desses temas.   

 Em seguida, foi apresentado o acervo do Ghoem aos professores do 

projeto43, destacando a chegada e a inclusão do Acervo Pessoal do professor 

de Matemática Ruy Madsen Barbosa em 2017. Uma apresentação de quem foi 

o professor Ruy e como surgiu a ideia do projeto de extensão foi oferecida logo 

em seguida. A discussão continuou mostrando as potencialidades de um acervo 

de livros e como ele pode ser utilizado em pesquisas de Iniciação Científica, 

Núcleo de Ensino, Extensão, mestrado e doutorado. Também foi apresentada a 

intenção do projeto de extensão, buscando aproximar e problematizar essas 

potencialidades de uso de um acervo pessoal com professores.  

Uma palestra sobre Matemática Recreativa foi realizada pelo Professor 

Leandro Josué de Souza. Na discussão inicial, foram abordadas as 

características principais da Matemática Recreativa e citados alguns 

divulgadores da Matemática Recreativa no Brasil44. Entre as definições sobre 

Matemática Recreativa, foram enfatizadas, pelos professores participantes da 

reunião, o trabalho divertido, o uso de jogos para ensino e diversão, ensino e 

aprendizagem da matemática, como entretenimento e popularização da 

Matemática.   

 

A princípio, a Matemática Recreativa é um termo polissêmico. Na literatura 
internacional é confuso de entender o que que vem a ser essa Matemática 
Recreativa, e no Brasil é muito pouco desenvolvido, mas também confuso. 
Basicamente, a Matemática Recreativa, ela pode te levar aos jogos, e dentro 
dos jogos você pode usar jogos para o ensino ou para a diversão utilizando 
a Matemática. 

 

 
43 Previamente, os professores tiveram contato com um vídeo mostrando o acervo. Uma das 

etapas iniciais do projeto seria a visita dos professores ao acervo do Ghoem na Unesp em 
Bauru, mas devido à pandemia não foi possível. O vídeo foi produzido pelo autor e está 
disponível no link https://youtu.be/BX2SPiGtzTo. 

44 Malba Tahan foi citado, além do próprio professor Ruy. Matin Gardner foi apresentado como 

o principal divulgador da Matemática Recreativa posteriormente. 

https://youtu.be/BX2SPiGtzTo
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Inicialmente, na apresentação do professor Leandro foi destacado que a 

Matemática Recreativa geralmente é interpretada como problemas ou atividades 

que exigem pouca ou nenhuma criatividade, que são superficiais e fáceis. No 

entanto, 

[…] é um termo de difícil definição. Relaciona-se com a análise 
de problemas não-standard ou com a análise de problemas 
conhecidos através de abordagens pouco comuns. Mas o 
melhor é mesmo não tentar definir. As definições tendem a 
fechar, e a Matemática Recreativa, na sua gênese, é aberta. 
Embora possa servir de ponte para a descoberta de conceitos 
muito importantes, a utilidade não é a sua preocupação: 
engenho, imaginação e beleza é o que importa. Há quem diga 
de forma muitíssimo simplista que a matemática recreativa é o 
assunto que engloba puzzles e jogos matemáticos. No entanto, 
a sua abrangência é bastante mais vasta (Santos, Picado e 
Martins, 2014, p. 101). 

 

Leandro então continuou sua aula destacando o impacto e as 

contribuições de Martin Gardner e Malba Tahan nesse campo. Martin Gardner, 

uma personalidade sem formação formal em Matemática, mas com vasto 

conhecimento em filosofia pela Universidade de Chicago, é exaltado como o 

principal divulgador internacional da Matemática Recreativa. Sua habilidade em 

tornar a Matemática acessível e atraente é evidenciada pela sua longa 

colaboração com a revista “Scientific American”, em que sua coluna 

“Mathematical Games” foi publicada entre 1956 e 1981. Gardner – que escreveu 

aproximadamente 200 livros abordando temas que vão da Matemática à 

Filosofia, passando pela Magia – é lembrado por muitos entusiastas e 

profissionais da área como a pessoa que os inspirou a desenvolver uma paixão 

pela Matemática. 

Do ponto de vista brasileiro, o professor Leandro destacou Júlio César de 

Melo e Souza, mais conhecido pelo pseudônimo Malba Tahan, como uma figura 

central na popularização da Matemática Recreativa no Brasil. Tahan, um autor 

prolífico, tinha o dom de transformar problemas matemáticos reais em narrativas 

cativantes, uma técnica que não apenas promovia o interesse pela Matemática, 

mas também criava um gênero literário. Seu trabalho, enraizado na didática da 

matemática e embasado por sua expertise como escritor, historiador e 

matemático, era caracterizado por uma abordagem cultural única à educação 
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matemática, transformando problemas comuns em literatura e, assim, 

estimulando a imaginação dos leitores. 

Após essa introdução, uma atividade do livro “Conexões e Educação 

Matemática: Brincadeiras, explorações e ações” (Barbosa, 2009) foi utilizada 

para ampliar a discussão e como exemplo do uso da Matemática Recreativa. A 

atividade proposta relacionava-se à coloração de polígonos regulares. Essa 

atividade foi escolhida pelo professor Leandro, pois fazia parte de um dos livros 

que ele estava estudando em sua pesquisa de doutorado e que se relacionava 

com a Matemática Recreativa.  O conceito baseia-se na divisão de qualquer 

polígono regular, identificado pelo número de seus lados, em um conjunto de 

triângulos congruentes, culminando num triângulo central. A divisão seguia uma 

lógica simples, em que um polígono de três lados (um triângulo) é dividido em 

um único triângulo, um quadrado em quatro triângulos, um pentágono em cinco 

triângulos, e assim sucessivamente. A atividade proposta envolvia a coloração 

de cada um desses triângulos resultantes, uma tarefa que é possível com uma 

variedade de abordagens pedagógicas, adaptáveis a diferentes níveis etários. O 

exercício não somente permitia a liberdade criativa nas escolhas de coloração, 

inclusive com o uso das cores branco e cinza para acomodar a ausência de cores 

no material didático, mas também introduzia conceitos matemáticos 

fundamentais, como permutação e probabilidade. 

 

Figura 5 – Aula do professor Leandro. Atividade coloração de polígonos 

 

Fonte: Elaborada pelo autor. 

A primeira atividade especificada pelo professor, que se concentrava no 

polígono mais simples, o triângulo, servia como um exemplo prático para ilustrar 

o cálculo de permutações de coloração. Considerando a limitação a duas cores, 
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cinza e branco, para cada um dos três triângulos que compõem o polígono, o 

cálculo das combinações possíveis era realizado por meio da multiplicação das 

opções de cores para cada triângulo, resultando em “2 x 2 x 2 = 8” possibilidades 

distintas de coloração, ou 2³, revelando uma abordagem inicial à teoria da 

probabilidade e ao estudo de permutações. 

 Após cada exemplo a discussão era aberta para que todos os professores 

participantes pudessem realizar comentários sobre a atividade. Não havia muita 

participação dos professores neste momento, apenas Daniel 45 realizava alguns 

comentários e parecia se sentir mais à vontade no momento. Os demais 

professores não participaram ativamente. Um fato que chamou a atenção no 

início da reunião, durante a apresentação, foi que muitos professores disseram 

que tinham “vergonha” em falar de suas formações após a apresentação dos 

membros do grupo de extensão, algo que pode ter causado uma baixa interação 

durante a palestra. Os professores também podem ter achado que a atividade 

proposta não fazia tanto sentido para seus alunos ou para sua realidade, sendo 

algo mais recreativo do que talvez relacionado a um conteúdo específico de 

geometria. Um grande desafio para o momento foi adaptar a atividade para o 

digital, uma vez que os exemplos precisavam citar os movimentos de rotação de 

cada polígono. Pensamos e discutimos juntos algumas maneiras para fazer isso 

de forma digital e organizamos a apresentação com uma “animação” 

representando os movimentos de rotação e o uso de um espelho para 

representar a simetria.   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
45 Lembrando que Daniel é formado em Química, Engenharia Química, Pedagogia e com 

Mestrado em Educação para Ciência.  
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Figura 6 – Slide utilizado na apresentação no primeiro encontro 

 

Fonte: Professor Leandro Josué Souza.  

 

Então Leandro complementou após apresentar alguns slides e exemplos 

de atividades indicando aos professores os conteúdos que estavam sendo 

trabalhados naquele momento. Destacou o trabalho com simetria rotacional, 

criando figuras simétricas pelo giro, indicando o uso de um espelho para indicar 

a simetria reflexiva. Continuou explicando que na atividade havia quatro padrões 

de coloração ao falar de classes, classificáveis em monocoloridas ou bicoloridas. 

“Por exemplo, uma figura toda branca é monocolorida”. No método do professor 

Ruy, interessante por sua praticidade, as atividades em sala de aula incluem a 

entrega de 24 triângulos isósceles aos alunos, com 12 de cada cor, já 

previamente recortados. Com esses triângulos, os alunos montariam as figuras 

conforme as instruções, explorando assim o conceito matemático proposto. 

 Durante a aula e após os comentários dos professores, uma atividade foi 

proposta utilizando um quadrilátero dividido em quatro triângulos. Os professores 

tinham que colorir de diferentes maneiras este quadrilátero e verificar quantas 

colorações completas poderiam obter. Outros exemplos foram apresentados, 

mostrando a possibilidade de realizar a mesma atividade com pentágonos ou 

hexágonos. Não foi possível verificar se os professores realizaram essa 

atividade, pois somente Daniel realizou comentários sobre seus resultados. Os 

demais professores não interagiram ou ficaram com a câmera e microfones 

desligados.  

 Ao final da aula, propusemos uma atividade aos professores. Pedimos 

que tentassem realizar colorações que não fossem repetidas, pensando em 
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quantas opções diferentes eles poderiam formar. Deveriam desconsiderar 

figuras simétricas.  

 

Figura 7 – Atividade sugerida em conjunto por Leandro e Danilo 
 

 
 

Fonte: Elaborada pelo autor. 

 

 Então, para complementar e reforçar a ideia da releitura, informamos que 

era muito importante considerar a realidade e o contexto de cada turma, por se 

tratar de uma atividade que pode ser aplicada do 1º ao 9º ano do Ensino 

Fundamental com foco nas classificações. Essa seria a ideia da releitura: 

selecionar uma atividade do livro e em seguida pensar numa maneira para 

desenvolver essa atividade com os alunos. Citamos a dificuldade de se adaptar 

algumas atividades para os alunos menores, mas que isso pode ser feito de 

maneira mais simples, como por exemplo utilizar menos cores. Enfim, tentamos 

estimular o diálogo para que os professores comentassem algo sobre a atividade 

que realizaram.  

 O primeiro encontro foi encerrado com uma fala da professora Maria 

Edneia traçando um parâmetro da aula desenvolvida por Leandro e a 

importância da realização de releituras. Reiterou que embora não fosse possível 

a escolha do material pessoalmente, as atividades foram selecionadas com o 

objetivo de apresentar uma releitura, relacionada aos temas de interesse dos 

professores. A professora Maria Ednéia acrescentou que essa proposta se 

alinhava com o curso de extensão que seria proposto aos professores, em que 

cada professor exploraria como fazer essa releitura, podendo inclusive utilizar 

aplicativos. Sugeriu também o uso de cartolinas, massinha ou outras ferramentas 

criativas para adaptar as atividades, inclusive para os alunos com necessidades 
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educacionais específicas, alinhando essa proposta à abordagem de 

universalizar atividades. Citou também as possibilidades do trabalho com este 

grupo de professores, inclusive o trabalho colaborativo entre professores de 

diferentes anos, com o objetivo de desenvolver as atividades para alunos do 1º 

ao 9º ano. 

 A coordenadora pedagógica (Marcela) do colégio destacou a importância 

de atividades interativas, com materiais manipulativos e a necessidade de 

adaptação para diferentes ambientes. Agradeceu a parceria entre a escola e a 

universidade, pelo trabalho e pelo estudo que estava sendo desenvolvido.  

Reforçou a disponibilidade da escola para o desenvolvimento dessas atividades, 

denominada pela coordenadora como atividades interativas que estão alinhadas 

com os seus objetivos como coordenadora. Destacou a importância de se utilizar 

o material “concreto” nos anos iniciais do Ensino Fundamental.  E 

complementou:  

A interação e a ludicidade que essas atividades proporcionam contribuem 
significativamente para a construção do conhecimento. Eu acredito muito na 
interação ao desenvolver atividades educativas, pois a passividade não é 
adequada para atender às demandas da geração atual, tornando mais difícil 
alcançar nossos objetivos como educadores. Então, parabéns mais uma 
vez. Muito obrigada. Contem sempre conosco.  
 

6.3 Atividade Formativa – História e Educação Matemática: introdução e 

sensibilização 

 
Você sabe que para nós que somos da 
universidade, eu acho que é até mais importante do 
que vocês da escola. Porque essa parceria com as 
escolas para nós é muito importante e 
frequentemente a gente esquece disso. A gente 
trabalha na universidade, mas também faz parte da 
escola. Acaba fazendo pesquisa e só falando entre 
nós, esquecendo que devemos interagir com a 
escola. Então, para nós essa parceria é muito 
importante (Antonio Vicente Marafioti Garnica).
  
 

 
O segundo encontro (que deveria ter sido o primeiro) ocorreu por meio de 

videochamada. Pensamos neste encontro como sendo o primeiro, pois tratava-

se de uma sensibilização intitulada “História e Educação Matemática: introdução 

e sensibilização”. Neste encontro havia menos participantes, sendo seis 

professores participantes do projeto, a coordenadora do colégio, quatro 
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membros do Ghoem, a professora Maria Edneia e o professor Antônio Vicente 

Marafioti Garnica.   

A reunião foi iniciada com uma breve apresentação sobre o professor 

Vicente, que iniciou sua fala da seguinte maneira:  

 

Então, eu já agradeci ao Danilo, mas também gostaria de agradecer a vocês. 
E dizer que, essa nossa conversa aqui é bastante informal, então se tiverem 
alguma dúvida ou algo assim, interrompam que eu paro e podemos 
conversar. Está certo? Então, a ideia é falar um pouco sobre história. E, 
obviamente, vamos falar sobre Educação Matemática, porque é o que 
fazemos no dia a dia. Eu trabalho com educação matemática diariamente. 
Mas o que foi mencionado foi que seria interessante conversarmos um 
pouco sobre história, para dar mais sentido a esse projeto que vocês estão 
realizando.  

 
Assim, é também um reducionismo pensar Educação Matemática como 

um mero sinônimo de ensino de Matemática, ou considerá-la como um campo 

cujos esforços, todos, são, sempre e apenas, voltados a desenvolver atividades 

julgadas interessantes para ensinar Matemática (ainda que desenvolver 

estratégias visando a um ensino mais eficiente e a uma aprendizagem mais 

significativa de Matemática seja um foco importante da Educação Matemática). 

Dados seus interesses, as pesquisas vinculadas a essa área têm 
se estruturado a partir da interlocução com, por exemplo, a 
Psicologia, a Matemática, a Educação, a Antropologia, a 
Sociologia, a Filosofia, a História, dentre outras, pois pensar a 
Matemática em situações de ensino e aprendizagem implica 
compreender quem aprende, como se pode aprender, em quais 
situações vivem os que aprendem e ensinam, quais recursos 
estão (ou poderiam estar) à mão, como se relacionam os que 
ensinam e aprendem Matemática, etc. Ou seja, o próprio “objeto” 
da Educação Matemática (o ensino e a aprendizagem de 
Matemática) é interdisciplinar, e entendê-lo obriga o educador 
matemático a transitar por muitas áreas e cenários, conhecer 
diversos teóricos e experiências (Garnica e Souza, 2012, p. 20). 

 

Dessa forma, o professor Vicente enfatiza que a formação de professores 

que ensinam Matemática deve ser completa e abranger muito mais do que a 

Matemática em si. É preciso considerar tudo o que envolve o processo de 

aprendizagem, inclusive a história, não como o estudo do passado, mas algo 

que permita um diálogo entre o presente e o passado, pois em muitos momentos 

da nossa formação será preciso compreender e buscar em diferentes fontes as 

respostas para os problemas propostos.   
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O professor Vicente falou sobre a complexidade do conhecimento, 

enfatizando a necessidade de ir além da crença ao explorar conceitos como a 

epistemologia, que estuda a formação e verificação do conhecimento. Ele 

mencionou que o conhecimento deve ser “afirmações de crenças razoáveis”, que 

exigem que nossas crenças sejam afirmadas e justificadas para serem 

reconhecidas como conhecimento verdadeiro. Esta justificação pode assumir 

muitas formas, desde a observação direta até a evidência fotográfica, 

enfatizando a necessidade de apoiar as afirmações com provas concretas ou 

raciocínio lógico. Além disso, Vicente enfatizou a importância de compreender 

que diferentes contextos e interlocutores podem exigir diferentes abordagens à 

argumentação. Especialmente na educação, os alunos devem ser ensinados a 

construir argumentos sólidos e academicamente válidos, reconhecendo a 

diversidade de formas de testar o conhecimento. 

Na sequência o professor Vicente destacou que o conhecimento precisa 

ser comprovado de maneira formal ou cientificamente. Ele argumentou que 

mesmo razões fracas ou atípicas podem constituir conhecimento. Citando 

exemplos de afirmações e justificativas simplistas, como por exemplo, negar que 

algo aconteceu no Brasil com um simples “porque sim” ou o ministro do Meio 

Ambiente desconsiderar o desmatamento com observações pessoais que 

prejudicam dados científicos. Ele enfatizou a necessidade de valorizar diferentes 

formas de demonstrar e compreender o conhecimento, como por exemplo um 

aluno ao explicar o que são retas paralelas utilizando as mãos comprova que o 

conhecimento formal é a única forma de verdadeira compreensão. 

Na preparação para sua palestra, o professor Vicente, após se informar 

sobre o projeto com a predominância feminina no grupo de professores, 

destacou o papel das mulheres na sociedade e a disparidade salarial no mercado 

de trabalho, mesmo em cargos de liderança. Ele usou esses fatos para 

questionar a validade de diferentes formas de conhecimento, além do científico. 

Vicente abordou a representatividade feminina na educação e na ciência, 

exemplificada por Marília Chaves Peixoto e a crescente participação feminina na 

Matemática, evidenciada em eventos e pesquisas. Ele também refletiu sobre 

estereótipos que podem limitar a presença feminina em áreas percebidas como 

desafiantes, como a Matemática, e a necessidade de investigar como essas 
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barreiras de gênero influenciam a contribuição das mulheres em vários domínios 

do saber e da criatividade. 

O professor Vicente deu um exemplo entre a diferença do conhecimento 

empírico e do conhecimento científico. Afirmou ainda que um não substitui o 

outro, mas que este se apoia em outro tipo de justificativa. Enquanto o 

conhecimento empírico apoia-se nas informações que são adquiridas por meio 

da observação direta, experiência pessoal e intuição, o conhecimento científico 

se baseia em observações planejadas, experimentos controlados e análises 

críticas, buscando eliminar a subjetividade.   

 Como citado anteriormente, o professor Vicente procurou na área das 

artes como era a presença da mulher. Encontrou Abigail de Andrade como a 

primeira mulher a ter entrado em uma escola de artes, assim que essa 

possibilidade ocorreu, no final do século XIX, pois antes as mulheres não tinham 

essa permissão. Citou esse exemplo para mostrar que as justificativas, às vezes, 

mudam, dependendo das oportunidades que há para gerar narrativas.  

O professor Vicente abordou a questão da sub-representação das 

mulheres em diversos campos, destacando como essa marginalização é 

evidenciada pela ausência de figuras femininas notáveis, como Abigail de 

Andrade, em registros históricos. Ele argumenta que essa invisibilidade é um 

reflexo das barreiras específicas impostas às mulheres, decorrentes de 

preconceitos de gênero, que limitam suas oportunidades e reconhecimento em 

áreas como matemática e arte. O professor esclarece que a exclusão das 

mulheres não se deve à falta de capacidade ou acesso, mas sim a uma 

construção histórica que as afasta de certos campos, percebidos como 

complexos ou inadequados para elas. Ele destaca que, mesmo em áreas que 

requerem sensibilidade, como as artes, as mulheres continuam sendo sub-

representadas, sugerindo uma desvalorização sistêmica de suas contribuições. 

No âmbito educacional, o professor comentou sobre a evolução do papel 

das mulheres como educadoras. Ele aponta que, no início do século XX, o ensino 

era dominado por homens, e as mulheres eram confinadas a papéis domésticos 

de cuidadoras. A transição para aceitar mulheres como educadoras ocorreu 

gradualmente, sendo acelerada quando a profissão de professor começou a ser 

desvalorizada e menos atrativa para os homens, levando à feminização do 

magistério. Essa mudança, segundo o professor, não se deu por um 
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reconhecimento das capacidades femininas, mas sim pela saída dos homens em 

busca de oportunidades mais lucrativas, deixando vagas em cargos de ensino e 

direção que, por sua vez, foram ocupados por mulheres. Ele concluiu enfatizando 

que sua análise é baseada em evidências científicas e dados históricos, visando 

ilustrar como as dinâmicas de gênero influenciaram e continuam a influenciar a 

participação das mulheres no mercado de trabalho, na educação e em outros 

domínios da sociedade. O professor Vicente propôs uma reflexão sobre a 

necessidade de reconhecer e valorizar as contribuições das mulheres, 

desafiando as estruturas existentes que perpetuam sua sub-representação e 

marginalização. 

Este exemplo citado na palestra foi utilizado para mostrar que a história 

pode mudar ao longo do tempo, mas que muitas coisas podem permanecer 

iguais. Tais fatos também estão atrelados a fatores sociais, econômicos, 

culturais, entre outros. Como Garnica e Souza (2012) indicam:  

 

[…] devemos também ressaltar — e esse talvez seja outro modo de 
entender o que é História — que há, sempre, mudanças e 
permanências, pois, no fluxo temporal, algumas coisas se alteram (com 
menos ou mais rapidez) e outras se mantêm (por um certo tempo, às 
vezes longo, às vezes curto... às vezes demasiadamente longo) (p. 24). 
 

Finalizando a palestra, o professor comentou sobre a historiografia como 

uma forma de conhecimento científico, contrapondo-se à ideia simplista de que 

a história é apenas o estudo do passado. Ele destacou que a história deve ser 

entendida como o estudo da duração e das transformações ao longo do tempo, 

baseando-se em evidências documentais e fontes para analisar as mudanças e 

permanências em contextos específicos. Vicente esclarece que o passado, 

contrariamente à percepção comum, não é uma entidade física ou um objeto que 

possa ser “desenterrado” por historiadores, mas sim uma abstração sem 

substância física, uma construção baseada na interpretação dos eventos que 

ocorreram. Ao introduzir a noção de tempo, o professor destacou a efemeridade 

do presente e a contínua transição entre passado, presente e futuro, 

argumentando que a história não é o estudo do tempo em si, mas dos eventos 

dentro do tempo. Ele apontou que, embora vivamos no presente, a compreensão 

histórica envolve a análise de eventos que moldaram o presente e influenciarão 

o futuro, numa constante interação entre mudanças e permanências. 
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O professor ainda criticou a abordagem tradicional do ensino de História 

(e de Matemática) nas escolas, que muitas vezes se limita a seguir o livro didático 

sem explorar métodos pedagógicos mais envolventes ou reflexivos. Ele pontuou 

que, apesar das diversas abordagens pedagógicas aprendidas pelos 

professores durante sua formação, na prática, muitos recorrem a métodos 

convencionais de ensino. Isso, segundo ele, não se restringe apenas à História, 

mas ocorre também no ensino de Matemática e outras disciplinas, em que a 

tendência é seguir um roteiro pré-estabelecido em detrimento de estratégias 

mais inovadoras e participativas. 

O professor Vicente destacou a importância de uma educação histórica 

que encoraja uma análise crítica e científica, propondo um ensino que 

transcenda os livros didáticos e engaje os alunos de forma mais dinâmica e 

interativa. O professor argumenta que nosso papel não é apenas estudar o 

passado, mas contextualizar e questionar a história a partir de perspectivas 

atuais. Ele também abordou a questão da autoestima na pesquisa acadêmica, 

ressaltando que as contribuições individuais são valiosas e que não se deve 

presumir a irrelevância da experiência pessoal ou a existência de alguém mais 

qualificado para contribuir com o conhecimento. 

Também foi apresentada na reunião a questão do valor das experiências 

pessoais e a importância de reconhecê-las como dignas de serem 

compartilhadas e documentadas, especialmente no contexto educacional. Ele 

destaca como muitos professores subestimam suas próprias vivências diárias, 

considerando-as triviais ou sem importância, similarmente à personagem de Ítalo 

Calvino, Irmã Teodora, que, a partir de sua limitada interação com o mundo 

externo e suas atividades cotidianas no convento, questiona o que poderia saber 

sobre o mundo. Vicente usou essa analogia para ilustrar como os professores 

muitas vezes desvalorizam suas experiências, mesmo possuindo histórias ricas 

e significativas para contar sobre suas práticas educacionais, desafios e 

observações. 

Além disso, discutiu a natureza da história como uma forma de narrativa 

interpretativa, argumentando que, ao relatar o passado, estamos 

constantemente interpretando e reconstruindo nossas memórias para formar 

uma narrativa coerente. Ele explicou que essa reconstrução não é apenas uma 

repetição de fatos, mas uma interpretação plausível desses fatos, moldada por 
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nossas percepções e experiências pessoais. Por meio do exemplo de veteranos 

de guerra, ele destaca como as pessoas frequentemente relembram o passado 

de maneira seletiva, enfatizando os aspectos positivos ou minimizando os 

negativos para tornar a história mais aceitável ou significativa para si mesmas e 

para os ouvintes. Ressaltou a importância de uma “reinvenção” do passado que 

seja verossímil e ancorada em justificativas filosóficas, apontando para a 

necessidade de uma abordagem rigorosa na historiografia, que equilibre a 

interpretação pessoal com a fidelidade aos fatos históricos.  

Para finalizar, o professor Vicente propôs uma leitura de uma obra de arte. 

A obra escolhida foi A Redenção de Cam, de Modesto Brocos (1852-1936), 

datada do ano de 1895.  

Figura 8 – A Redenção de Cam 

 

Fonte: Modesto Brocos, 1985. 

Ao observar essa pintura, não será possível realizar o exercício proposto. O 
exercício interessante seria que todos pudessem oferecer uma descrição 
desse quadro. Entretanto, o que se vê? Uma senhora negra, uma jovem 
segurando uma criança e um homem sentado na soleira da porta. 
Aparentemente, não se trata de uma casa nobre, mas sim de uma família 
humilde, indicado pelas roupas penduradas no varal, pelo chão asfaltado e 
pelas roupas simples. O homem usa chinelos comuns, que não têm 
calcanhar. Assim, a representação deve remeter a uma realidade do século 
XIX, provavelmente da última parte do século, quando a pintura foi criada. 
Ao interpretar a cena, podemos destacar diversas perspectivas. Um aluno 
em minha aula de pós-graduação ofereceu uma interpretação interessante. 
Segundo ele, a senhora poderia ser uma benzedeira, e a cena representaria 
a gratidão por ela ter curado a criança, que agora está saudável e robusta. 
O homem demonstra orgulho, enquanto a mulher aponta para a senhora, 
sugerindo que ela é a responsável pela cura. Entretanto, essa interpretação 
não pode ser considerada plausível, pois não há elementos no quadro que 
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a confirmem. É importante diferenciar interpretações plausíveis de meros 
preconceitos. A cor da pele das personagens é outro ponto a ser notado, 
especialmente considerando o título da pintura: “A Redenção de Cam”. Cam 
é um dos filhos de Noé na Bíblia e ficou conhecido pela “Maldição de Cam”. 
Ele teria sido amaldiçoado por Noé por rir do pai embriagado. A maldição 
repercutiu na justificativa da escravidão de povos negros. A pintura aborda 
questões raciais, com a mãe negra, a filha de pele mais clara, que se casa 
com um homem branco e dá à luz um bebê ainda mais branco. A fruta que 
a criança segura simboliza o futuro. Por meio de elementos circunstanciais, 
podemos interpretar a obra como uma representação da redenção da 
maldição racial, mas as intenções do pintor continuam sendo tema de 
debate. Assim, a interpretação histórica é uma invenção plausível, 
embasada em elementos do quadro e de seu contexto. Apesar de não ser 
ficção, a interpretação plausível é o que justifica o conhecimento histórico. 
No projeto em que vocês estão envolvidos, a análise de livros didáticos 
antigos é uma forma interessante de compreender a escola do passado e 
suas influências no presente. Esses materiais permitem ressignificar o 
presente e aprender sobre as mudanças nas culturas, povos e 
conhecimentos ao longo do tempo. 

 

Assim, o professor Vicente encerrou a sua palestra, solicitando aos 

demais participantes para que realizassem comentários ou tivessem algumas 

dúvidas.  Daniel realizou o seguinte comentário:  

Professor, posso compartilhar algo? É para todos. Na semana passada, 
comecei a dar aulas para o quarto ano, abordando a multiplicação “dezena 
a dezena”. Devido às aulas on-line, os pais, que sempre foram engajados 
em nosso colégio, estão participando ativamente em casa, acompanhando 
as aulas e ajudando a esclarecer eventuais dúvidas das crianças. No tópico 
da multiplicação dezena a dezena, explicamos que na segunda etapa da 
multiplicação, colocamos um zero embaixo da unidade. Alguns pais 
aprenderam isso com a inclusão do sinal de adição, o que gerou uma 
discussão valiosa em nossas aulas. Nesse contexto, reexaminei alguns 
livros mais antigos e também busquei insights com professores. A 
interpretação deles incluía a adição desse sinal de mais na multiplicação 
dezena a dezena. Agora, à luz dos avanços e revisitando a evolução 
histórica da matemática, conseguimos explicar de maneira clara o motivo de 
se utilizar o zero ali, quando estamos multiplicando a dezena. Portanto, 
desejo traçar um paralelo com a reflexão que o senhor nos trouxe, sobre a 
necessidade de revisitar nossas práticas. Achei muito valiosa essa 
discussão que emergiu a partir dessa revisita histórica do conteúdo. 

 

Esse tipo de conteúdo apresentado pelo professor, é amplamente 

discutido no Ensino Fundamental I e II, principalmente do 4º ao 6º ano. Muitos 

alunos utilizam o sinal de adição, outros utilizam o zero ou ainda deixam um 

espaço vazio. Isso pode ocorrer devido a diferentes métodos de ensino que os 

alunos exploram nesta faixa etária, convencionais ou não.  

O exemplo citado pelo professor baseia-se no método convencional 

ensinado nas escolas.  
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Figura 9 – Algoritmo da Multiplicação Usual 

 

 

Fonte: Paiva, 2018, p.99. 

 

Para Paiva (2018), a abordagem pedagógica convencional se baseia 

essencialmente na repetição e na memorização dos procedimentos. A estratégia 

se concentra em fazer com que o aluno memorize os passos para executar a 

multiplicação, enfatizando a prática contínua e o treinamento intensivo. Tal 

método prioriza a capacidade do aluno em replicar esses passos conforme 

ensinados, geralmente por meio de explicações orais e exemplos mostrados na 

lousa, sem dar ênfase ao entendimento profundo do conceito de multiplicação 

ou sua aplicação prática. Essa abordagem limita o aprendizado ao domínio 

mecânico do algoritmo, negligenciando o desenvolvimento intelectual e cultural 

mais amplo do aluno e a compreensão real sobre a multiplicação e suas 

utilidades.  

O diálogo continuou, com o professor Vicente acrescentando sobre a 

evolução do ensino da Matemática, observando como elementos aparentemente 

simples, como o sinal de adição, são complexos e possuem significado dentro 

de contextos educacionais específicos ao longo da história. Ele destacou a 

importância da transmissão do conhecimento por meio de gerações, 

evidenciando o papel fundamental da história na Educação Matemática. A 

constância no ensino de operações básicas, como a multiplicação, contrasta com 

a evolução dos métodos pedagógicos e justificativas que acompanham esse 

ensino, mostrando a dinâmica do aprendizado matemático ao longo do tempo. 

Ele ainda mencionou a análise de livros didáticos antigos para ilustrar como o 

conteúdo matemático e sua apresentação evoluíram. Citou, por exemplo, como 
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a posição dos logaritmos nos currículos escolares mudou significativamente, de 

uma abordagem associada a progressões para uma contextualização em 

funções, refletindo uma mudança na concepção do próprio conceito de 

logaritmo. Da mesma forma, o conceito de matrizes, que só começou a ser 

incluído nos livros didáticos nas décadas de 70 e 80, ilustrando como as relações 

entre conceitos matemáticos, como determinantes e matrizes, se desenvolveram 

ao longo do tempo. 

Essas observações são particularmente relevantes para alunos de 

licenciatura em Matemática, pois explorar essas mudanças históricas não 

apenas fornece ferramentas para o ensino, mas também aprofunda o 

entendimento matemático. Vicente também criticou a representação negativa da 

Matemática em alguns livros didáticos, como exemplificado por uma capa de livro 

que sugere uma visão intimidadora da disciplina, argumentando que a 

Matemática deveria ser valorizada tanto quanto outras áreas do conhecimento, 

como Português ou Geografia. 

Por fim, o professor ressaltou a influência profunda e abrangente dos 

livros didáticos na percepção e no ensino da Matemática, enfatizando a 

necessidade de abordagens pedagógicas que promovam uma visão positiva e 

integrada da matemática no currículo escolar. Essa discussão destaca o valor 

de compreender e refletir sobre a história do ensino da Matemática como meio 

de melhorar as práticas educacionais contemporâneas e encorajar uma 

apreciação mais profunda da Matemática entre estudantes e educadores. 

Após a fala do professor Vicente, a coordenadora pedagógica da escola 

também relatou algumas impressões que tinha como aluna ao aprender 

matemática, além de suas impressões atuando na gestão escolar: 

É verdade. No meu tempo, costumava “subir e descer”46 sem entender por 
que estava fazendo aquilo, entende? Era apenas mecânico, e eu estava 
apenas seguindo o processo, mas não tinha compreensão do que realmente 
estava fazendo. Questionava por que estava subindo, por que estava 
descendo, por que realizava aquelas etapas, você sabe. Nesse sentido, a 
matemática, de fato, requer mais do que apenas a execução das ações; 
precisamos entender o contexto por trás delas. No entanto, o que se torna 
especialmente desafiador para nós, especialmente no caso da faixa etária 
do Ensino Fundamental I, que abrange do segundo ao quinto ano, é que as 
famílias desejam contribuir, mas querem fazê-lo de maneira mais 
significativa do que apenas oferecendo apoio. 

 
46 A professora coordenadora fez referência à estratégia de reagrupamento na adição.  
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O professor Vicente complementa citando um exemplo da diferença dos 

algoritmos realizados aqui no Brasil e nos Estados Unidos.  

Então, esse negócio de "põe assim" e depois "põe o mais", em seguida "põe 
aí" e passa um traço, faz a conta, não é mesmo? Os americanos não fazem 
isso; eles não aprendem dessa maneira na escola; o algoritmo deles é 
diferente. Às vezes, é interessante mencionar isso, você pode até dizer 
numa reunião: "Eu trouxe uns livros americanos para os pais começarem a 
perceber que, quando você muda o algoritmo, você muda o modo de 
pensar". Por isso, é importante que a gente não esteja ensinando desse 
jeito. Quando alguém pergunta: "O senhor ensinou assim?", é legal, a 
participação do senhor é importante para ensinar seu filho, mas o que 
estamos fazendo aqui é diferente. Pois, quando você muda a forma de fazer, 
você altera o significado do que está sendo feito. Acredito que é dessa forma 
que devemos começar a sensibilizar os pais também, para que não pensem 
que estão fazendo algo errado, pois estão ao lado dos filhos, e não podemos 
menosprezar isso. No entanto, às vezes, temos essa situação de "Não. Aqui 
vai mais, porque... aqui tem esse espacinho, porque é o mais". Todo o 
esforço que fizemos para explicar a distributiva, às vezes, parece ter sido 

em vão. 

 

E assim o segundo encontro foi encerrado. Como atividade ao final dessa 

palestra foi enviado aos professores um arquivo com alguns livros do acervo que 

foram previamente selecionados de acordo com os temas indicados pelos 

professores.  

Estes livros foram separados previamente por uma participante do projeto 

de extensão, a aluna Mariana Teixeira que estava no 2º ano da Licenciatura em 

Matemática na época. Ela realizou uma separação prévia e nos enviou por e-

mail algumas opções. Dentre as opções, fizemos a escolha e ela realizou a 

separação. Separou livros também em outras línguas, mas enviamos aos 

professores somente os livros que estavam escritos em português. Os títulos, 

autores, tema e editora estão representados abaixo.   

Quadro 8 – Livros do APRMB para escolha dos professores (continua) 

Título Autor(es) Tema Editora 

Pra que serve Matemática: Álgebra Imenes, Jakubo Lellis Álgebra Atual 

Equação do 2º grau Imenes, Jakubo Lellis Álgebra Atual 

A descoberta da Matemática: As mil e 
uma equações Ernesto Rosa Neto Álgebra Ática 

Encontros de 1º grau Luzia Faraco Ramos Álgebra Ática 
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Quadro 8 – Livros do APRMB para escolha dos professores (continua) 

Título Autor(es) Tema Editora 

Descoberta da Matemática: Geometria na 
Amazônia Ernesto Rosa Neto Álgebra Ática 

Contando a história da Matemática: 
Equação o idioma da álgebra Oscar Guelli Equações Ática 

Cabri-géomètre II - Introdução e 
atividades Marcos Luiz Lourenço Geometria Fafica 

Vendo e entendendo: Poliedros *** Geometria Eduff 

Como encontrar a medida certa: área, 
perímetro e volumes 

Carlon Marcondes e 
Nelson Gentil Geometria Ática 

A Matemática das sete peças do Tangram Eliane Souza Et. Al Geometria IME-USP 

Vivendo Matemática: os poliedros de 
platão e os dedos da mão Nilson José Machado Geometria Scipione 

Geometria e outras metrias 
Arlete Brito e Dione de 
Carvalho Geometria SBHMat 

Recreações Geométricas de África Paula Gerdes Geometria Lusona 

O ensino de Geometria na Escola 
Fundamental Maria Fonseca Et. Al Geometria Autêntica 

Vivendo Matemática: desenhos da África Paulus Gerdes Geometria Scipione 

Geometria e outras metrias Howard Eves Geometria Atual 

Descobrindo a Geometria Fractal para a 
sala de aula Ruy Madsen Barbosa Geometria Autêntica 

100 jogos geométricos Pierre Berloquin Geometria Gradiva 

Vivendo Matemática: geometria dos 
mosaicos Luiz Marcio Imenes Geometria Scipione 

Geometria: Brincadeiras e jogos 
Ruth Itacarambi e Ivani 
Berton Geometria 

Livraria 
da Física 

Vivendo Matemática: geometria das 
dobraduras Luiz Marcio Imenes Geometria Scipione 

Cabri: Descobrindo a Geometria no 
Computador Maria Paiva et al Geometria *** 

Vivendo Matemática: problemas curiosos Luiz Marcio Imenes Geometria Scipione 

Brincar com semelhança e aprender 
replicação Ruy Madsen Barbosa Geometria 

LF 
Editorial 

Aprendendo com padrões mágicos Ruy Madsen Barbosa Geometria 
SBEM-
SP 

Descobrindo padrões em mosaicos Ruy Madsen Barbosa Geometria Atual 

Grupos e Simetria David Farmer Geometria Gradiva 

Incríveis passatempos Matemáticos Ian Stewart Jogos Zahar 

Curiosidades Matemáticas 
Elena Chemale e Fabio 
Kruse Jogos Fevale 

Jogos de Matemática - 6º a 9º ano Katia Smole et al Jogos Artmed 

A construção do raciocínio na escola 
neural Gilda Rizzo Jogos Bertrand 
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Quadro 8 – Livros do APRMB para escolha dos professores (continua) 

Jogos de Matemática - 1º a 3º ano Katia Smole et al Jogos Artmed 

Divertimentos Matemáticos Martin Gardner Jogos 
Scientific 
American 

Jogos Matemáticos 
Andrea Moraes e Carla 
Witimann Jogos *** 

O jogo e a Matemática no Contexto da 
Sala de Aula Regina Célia Grando Jogos Paulus 

Jogo algébrico de cartas 
Douglas Simões e Tarso 
Mazzotti Jogos *** 

Atividades e Jogos com quadriláteros *** Jogos Scipione 

Vivendo Matemática: a numeração indo-
arábica Luiz Marcio Imenes Números Scipione 

Vivendo Matemática: os números na 
história da civilização Luiz Marcio Imenes Números Scipione 

Sistemas de Numeração S. Fomin Números Atual 

Os números que o homem criou Hygino H. Domingues Números Firp 

Contando a história da Matemática: a 
invenção dos números Oscar Guelli Números Ática 

Modelagem na Matemagicalândia 
Rodney Bassanezi e 
Maria Salett Biembengut Números *** 

Vivendo Matemática: descobrindo o 
teorema de Pitágoras Luiz Marcio Imenes Números Scipione 

Vivendo Matemática: polígonos, 
centopeias e outros bichos Nilson José Machado Números Scipione 

Números e numerais Bernard Gundlach Números Atual 

Números negativos Imenes, Jakubo Lellis Números Atual 

História de Sinais: o conjunto dos números 
inteiros Luzia Faraco Ramos 

Números 
inteiros Ática 

Pra que serve Matemática: proporções Imenes, Jakubo Lellis Proporção Atual 

Contando a história da Matemática: Dando 
corda na trigonometria Oscar Guelli Trigonometria Ática 

Fonte: elaborado pelo autor. 

No momento, isso foi o possível de ser realizado no projeto de extensão.  

Com certeza muitos outros materiais poderiam servir para consulta aos 

professores. Nessa separação, havia 5 livros de álgebra, 1 livro sobre equações, 

16 livros sobre geometria, 12 livros sobre jogos e desafios matemáticos, 11 livros 

sobre números (incluindo tópicos como numeração, números negativos e 

sistemas de numeração) e 1 livro sobre trigonometria. 
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6.4 Atividade: Apresentação no ambiente virtual 

A primeira atividade consistia em uma apresentação rápida no Google 

Sala de Aula. Embora todos os professores já se conhecessem por atuarem no 

mesmo local, os integrantes do Ghoem e outros participantes do projeto de 

extensão também compartilhavam esse espaço. Dentro desse contexto, mesmo 

com a presença de outros membros do grupo do projeto, fui responsável pela 

execução de todas as atividades propostas neste ambiente. Iniciei com uma 

publicação para me apresentar, considerando minha participação no projeto de 

extensão. Essa postagem ocorreu em 14 de setembro de 2020. Já havia, 

anteriormente, um grupo destinado à troca de mensagens, que foi muito utilizado 

neste período, pois os professores achavam mais fácil de se comunicar em 

relação ao Google Sala de Aula, pois todas as atividades propostas eram 

também compartilhadas nesse grupo para facilitar o acompanhamento dos 

professores.  

 

Figura 10– Apresentação – Ambiente Virtual  

 

Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

Em seguida, os demais professores também se apresentaram.  

 Alexandre – (Professor de Desenho Geométrico do 6º ao 9º ano, 

formado em Matemática, especialista em Leitura e Escrita). 

Sou professor de Matemática da Rede Estadual e privada do estado de 

São Paulo. Vamos trocar experiências para melhorar sempre como professores 

e pessoas. Um abraço a todos. 
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 Bruna – (Professora do 2º ano, formada em Pedagogia, especialista em 

Deficiências Múltiplas e Ensino de Ciências). 

Moro em Jaú e atuo no Ensino Fundamental e também na Educação 

Infantil como professora da rede municipal de ensino. Com certeza o curso nos 

levará a muitas reflexões e irá agregar muitos conhecimentos à minha prática. 

 Carla – (Professora do 1º ano, formada em Pedagogia, especialista em 

Psicopedagogia). 

Sou natural de Jaú-SP. Sou professora do 1º ano do Ensino Fundamental 

da rede particular de ensino do estado de São Paulo. Minha expectativa é de 

troca e aprendizado na área de Matemática e muito crescimento pessoal e 

profissional! 

 Daniel – (Professor de Matemática do 4º e 8ºano, formado em 

Engenharia Química, Química e Pedagogia, mestrando em Educação). 

Sou de Mineiros do Tietê, sou professor de Matemática da rede estadual 

e privada do estado de São Paulo. Atualmente, estou cursando o Mestrado em 

Educação para a Ciência pela Unesp em Bauru. Tenho enorme expectativa 

quanto às trocas de experiências que serão apresentadas, uma vez que sempre 

será fundamental nossas trocas entre os pares. 

 Elisa – (Professora do 1º ano, formada em Letras e Pedagogia, 

especialista em Psicopedagogia). 

Sou natural de Americana e atualmente moro em Jaú. Atuo como 

professora do 1º ano do Ensino Fundamental da rede privada de ensino. Tenho 

expectativas positivas quanto ao aprendizado e à troca de experiências que esse 

curso nos proporcionará. 

 Fernanda – (Professora do 3º ano, formada em Pedagogia, especialista 

em Psicopedagogia). 

Sou de Barra Bonita e leciono em um Colégio privado na cidade de Jaú. 

Sou polivalente e dou aulas já faz 20 anos. Estou fazendo pós-graduação em 

psicopedagogia e minha expectativa quanto ao projeto é estar trocando 

experiências e sempre buscando coisas novas e algo a mais para enriquecer a 
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nossa sala de aula e tornar mais dinâmico e atrativo o processo de ensino-

aprendizagem. 

 Gabriela – (Professora do 2º ano, formada em Pedagogia, especialista 

em Psicopedagogia). 

Atuo como professora do 2º ano do Ensino Fundamental da rede privada 

de ensino. Minhas expectativas são as melhores! APRENDER SEMPRE! 

Para facilitar nosso entendimento, criamos um quadro com alguns dados 

fornecidos pelos professores47. 

 

Quadro 9 – Formação dos professores participantes do projeto de extensão 

Professores 
Turmas 
(ano) Formação Especialização 

Cidade de 
Atuação 

Alexandre 6º ao 9º ano Matemática Leitura e Escrita Jaú 

 Bruna 2º ano Pedagogia 
Deficiências Múltiplas e 
Ensino de Ciências.  
Mestranda em Educação 

Jaú 

 Carla 1º ano Pedagogia Psicopedagogia Jaú 

 Daniel 4º e 8º ano 

Eng. 
Química, 
Química, 
Pedagogia 

Mestrado em Educação Mineiros do Tietê 

 Elisa 1º ano 
Letras, 
Pedagogia 

Psicopedagogia Jaú 

 Fernanda 3º ano Pedagogia Psicopedagogia Barra Bonita 

 Gabriela 2º ano Pedagogia Psicopedagogia Jaú 

Fonte: Elaborado pelo autor. 

6.5 Atividade: A escola que estudei 

Logo após a apresentação de todos os professores, uma proposta foi 

realizada em relação à escola que os professores estudaram. Nosso objetivo 

com essa atividade era a de sensibilizar os professores sobre nossa pesquisa, 

 
47 Essas informações já foram apresentadas anteriormente, mas de uma maneira breve, apenas 

para mostrar como pensamos a formação. Agora, tentamos analisar cada uma das atividades 
utilizando o paradigma indiciário para nossa interpretação. 
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tentando rememorar como era a escola em que estudaram e quais eram as 

características destes locais. Com essa sensibilização, buscava-se compreender 

como havia sido a formação básica inicial destes professores e quais 

características eles ainda traziam para o seu dia a dia escolar. Assim 

construímos pontes entre o passado e o presente, buscando um olhar um pouco 

mais distante daqueles professores já conhecidos, mas não em sua totalidade.  

Então, a proposta da atividade foi:  

Figura 11 – Atividade do Google Sala de Aula 

 

Fonte: elaborado pelo autor. 

A maioria dos professores realizaram esta atividade, somente Daniel e 

Fernanda não realizaram por motivos de saúde e afastamento de suas 

atividades. Os professores entregaram as atividades pelo ambiente remoto, mas 

os prazos foram bem distintos, algo que nos chamou a atenção no momento das 

nossas análises, além das características citadas por cada professor em relação 

a sua escola.  

6.6 Atividade: Consultando parte do Acervo Ruy Madsen Barbosa 

Após a palestra com o professor Vicente, os professores tinham o 

fechamento do ano letivo com as provas, trabalhos, atividades de recuperação 

e exame dos alunos que não haviam sido aprovados para concluir. Esse 

momento geralmente faz com que a carga de trabalho aumente para os 

professores, então combinamos que retomaríamos as atividades na plataforma 

digital após as férias. E assim ocorreu, mas em janeiro tivemos algumas 

mudanças. Dos sete professores participantes da pesquisa, apenas os 

professores Alexandre, Bruna, Elisa e Gabriela estavam ativos na escola. Os 
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professores Carla e Fernanda se afastaram de suas atividades escolares e 

Daniel ainda não havia retomado suas atividades completamente após o COVID.  

 

Figura 12 – Atividade proposta para Consulta de parte do acervo APRMB 

Fonte: elaborado pelo autor. 

Primeiramente, uma planilha com possíveis livros para serem utilizados 

no projeto foi elaborada, além de realizar uma separação entre livros do Ensino 

Médio e Fundamental.        

 Esses livros foram separados e entregues para a professora Maria 

Edneia. Fui até Bauru-SP para pegar este material e o trouxe para casa, para 

pensarmos em uma maneira de apresentar este material aos professores. Não 

seria possível apresentar os livros em detalhes para os professores neste 

primeiro momento. Decidimos então que para enviar aos professores, uma das 

maneiras viáveis no momento seria tirarmos uma foto da capa e do índice de 

cada livro para que os professores pudessem consultar os capítulos de cada 

obra. Caso tivessem interesse em algum material, enviaríamos mais detalhes 

dos livros para os professores. Estes livros foram previamente separados de 

acordo com a pesquisa inicial que os professores responderam, como consta no 

início deste trabalho. Baseado nessas respostas, conseguimos fazer uma 
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categorização com os temas que mais apareciam nas respostas:  

 

Medidas de massa e comprimento:  Bruna, Carla e Fernanda.  

Geometria:  Bruna, Carla e Elisa, incluindo geometria plana e tridimensional. 

Adição e subtração:  Elisa e Fernanda.  

Álgebra e conjuntos numéricos: Alexandre.  

Construções geométricas e fatoração:  Daniel.  

Simetria:  Carla e Daniel, mas em contextos diferentes (plana e de 

rotação/translação). 

Estratégias de cálculo mental:  Gabriela. 

6.7 Diálogo: Mineiros do Tietê a Jaú – Carona, conversas e reflexões para 

uma pós-graduação  

 Daniel era um participante da nossa pesquisa. Talvez o participante mais 

ativo nas reuniões, encontros e oficinas. Sempre gostava de colaborar e 

contribuir com comentários pertinentes ao assunto.     

 Moro em Mineiros do Tietê e todos os dias ia junto com Daniel para a 

cidade de Jaú, ambos professores de Matemática. Discutíamos sobre diferentes 

assuntos ao longo de uma pequena viagem de 30 minutos aproximadamente. 

Geralmente de manhã conversávamos sobre esportes, dia a dia e alguns outros 

assuntos. Na volta, falávamos sobre os acontecimentos do dia e também 

conversávamos sobre a pós-graduação, pois ele era mestrando e desenvolvia 

um trabalho com Matemática Financeira com alunos de uma escola estadual. 

 Como sempre conversávamos sobre nossos projetos, gravei algumas de 

nossas conversas. Não falei com ele previamente, sobre minha intenção, mas 

gostaria de entender um pouco mais sobre alguns aspectos, principalmente 

sobre as potencialidades do meu trabalho. Quem sabe em uma conversa um 

pouco mais descontraída eu conseguiria alguns detalhes que não pudesse obter 

de uma outra forma.   

Também me preocupei com algumas questões metodológicas neste 

momento. Pela proximidade que tinha com Daniel, talvez este não fosse um dado 

relevante. Porém pensei que estes dados só fossem possíveis de construir talvez 

em uma conversa informal. Para mim, durante as reuniões e oficinas os 

professores dizem uma opinião pública em relação a um assunto, como por 
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exemplo a formação de professores a partir de um acervo de livros. Pode ser 

que numa conversa informal eu conseguisse outros indícios que não 

apareceriam em outros momentos. Também “a proximidade, a familiaridade, por 

sua vez, podem não ser problemática, se ela auxiliar a identificar indícios 

somente visíveis pela proximidade do pesquisador com seu objeto ou sujeito 

participante da pesquisa. Nesse caso, é uma proximidade justa” (Leandro, 2020, 

p.116).   

As gravações foram realizadas em diferentes dias e momentos, sobre 

diferentes assuntos. Não havia um roteiro pré-estabelecido, mas sempre que eu 

sentia que poderia gravar o momento, assim o fazia, pois já havia o aceite do 

Comitê de Ética e de Daniel. 

O assunto conciliava vida familiar, trabalho e pesquisa, além do cansaço, 

que era recorrente entre nós. Muitas aulas, pouco tempo para se dedicar à 

família e outras atividades. Mas sempre tentávamos nos apoiar e encorajar o 

outro para conseguir concluir as tarefas. Durante o projeto de extensão e a 

pesquisa também tivemos o período de distanciamento social. Este tema 

também fez parte das nossas conversas: 

Mas qual é a relação desta conversa com essa pesquisa? Ao analisar 

narrativas, o pesquisar pode encontrar temas comuns entre elas. Pensei que a 

proximidade com este professor poderia afetar minhas percepções sobre a 

pesquisa ou suas narrativas. Para Leandro e Passos (2021), a proximidade e a 

familiaridade podem não ser problemática, se ela auxiliar a identificar indícios 

somente visíveis pela proximidade do pesquisador com seu objeto ou sujeito 

participante da pesquisa. Nesse caso, é uma proximidade. Por meio dessa 

proximidade é possível perceber indícios narrativos. Como disse antes, pode ser 

que através de uma conversa informal eu conseguisse talvez outros elementos 

que não foram discutidos antes nas reuniões ou em nossas entrevistas.  

Esta conversa entre nós fala diretamente das nossas experiências durante 

a pandemia, focando nas dificuldades enfrentadas pela transição repentina para 

o ensino remoto. A relevância desta conversa para questões de formação de 

professores é profunda, destacando não apenas os desafios técnicos e 

pedagógicos enfrentados, mas também a capacidade de adaptação e 

reinvenção que é crítica para os educadores. Aqui, a formação de professores é 

colocada no contexto de uma crise global, mostrando como os professores 
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podem e devem desenvolver novas competências e métodos de ensino 

buscando se adequar a realidade dos seus alunos. Não tivemos formação para 

realizar as aulas on-line, mas conseguimos adaptar uma aula presencial para 

uma aula remota, realizando um tipo de “releitura” ou até mesmo reinvenção dos 

nossos métodos de ensino.        

 Este diálogo traz elementos narrativos ricos, como a expressão de 

emoções pessoais, adaptação forçada às novas tecnologias, interações com os 

alunos etc. A repetição é usada para enfatizar a seriedade e a abrangência dos 

desafios enfrentados, como a dificuldade de manter os alunos envolvidos, a 

necessidade de adaptar materiais e métodos de ensino e o impacto emocional 

dessas mudanças em professores e alunos. Existem também algumas reflexões 

inferenciais, particularmente em relação ao impacto emocional e aos esforços 

adaptativos dos professores, sugerindo uma profundidade de experiência para 

além do que é explicitamente mencionado. Por exemplo, os medos e 

inseguranças dos professores sobre a eficácia do ensino remoto foram inferidos 

por meio das suas preocupações em não conseguirem “ler” as expressões 

faciais dos alunos ou saber se eles realmente compreenderam o conteúdo. A 

necessidade de adaptação às novas tecnologias e métodos de ensino é também 

um tema fundamental. A adaptação, neste caso, não foi uma escolha, mas uma 

necessidade imposta pela situação. Em outra conversa falamos sobre a 

motivação para realizar uma pós-graduação.  

As falas neste diálogo fornecem vários indícios relacionados à formação de 

professores, especialmente em termos de pós-graduação e desenvolvimento 

profissional. Há um claro reconhecimento do valor de ter uma pós-graduação 

não apenas como um diferencial na carreira acadêmica e profissional de um 

professor, mas também como uma fonte de orgulho pessoal e de status 

aprimorado na profissão docente. Este aspecto aborda a noção de que ter uma 

pós-graduação é admirável e desejável entre professores. A discussão 

menciona a pós-graduação como um fator que contribui para o aumento salarial 

e para a progressão na carreira, sugerindo que a obtenção de um nível mais 

elevado de educação formal pode levar a benefícios financeiros e oportunidades 

de emprego mais atraentes. Isso também pode estar relacionado a buscar uma 

formação não pelo resultado da formação em si, mas por uma “obrigatoriedade 

velada” em relação aos cursos de aperfeiçoamento.  Além disso, há o 
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destaque de como a experiência da pós-graduação pode contribuir para o 

crescimento pessoal e profissional, melhorando as habilidades de pesquisa, a 

capacidade de compreensão e análise crítica demonstrando que o estudo na 

pós-graduação não só dota os indivíduos de conhecimentos técnicos, mas 

também desenvolve importantes competências. O curso de pós-graduação 

contribui para o desenvolvimento como pesquisador, proporcionando uma base 

sólida para lidar com desafios intelectuais e práticos, além de ajudar a 

desenvolver a confiança na expressão e defesa de ideias.  

Finalmente, consegui falar com ele sobre minha pesquisa e o que ele 

achava sobre a formação de professores, relacionado à minha pesquisa 

especificamente.  

Danilo: Rapaz, e o que você achou do projeto lá da escola? Acha que dá 
certo?  

Daniel: Ah, eu participei bastante das aulas, né. Gostei muito de ouvir a 
palestra do Vicente, até conversei com ele no final. Eu acho que dá certo 
sim, mas precisa adaptar algumas coisas, porque não é todo mundo que 
participa, né? 

Danilo: Sim, nem todo mundo gosta de participar nas aulas, principalmente 
porque estão sendo gravadas. Mas, assim, você acha que tem potencial? 

Daniel: Com certeza! Sabe, como um professor que adora inovar, eu 
sempre busco formas de tornar a matemática mais atraente. Por exemplo, 
eu utilizo jogos e brincadeiras em sala de aula. Isso ajuda os alunos a verem 
a matemática de forma mais lúdica e menos intimidadora. 

Danilo: Legal e como você vê a conexão entre esses métodos e o uso de 
livros antigos? 

Daniel: Olha, os livros antigos podem trazer alguns exemplos que nós nem 
usamos mais hoje em dia, um jogo ou atividade. No 4º ano eu tenho 
facilidade para propor um jogo de Matemática, mas no 8º ano é muito difícil 
pensar em algo.   
Danilo: Cara, e por que você não tenta pegar um livro agora, ver se aparece 
alguma ideia bacana? A Bruna fez umas atividades bem legais com os 

alunos do 2º ano. 

Daniel: Mas tem algum livro voltado para equação, álgebra? Porque esse 
assunto aparece muito no 8º ano, né? Eu lembro que tinha alguns livros 
assim no acervo, mas não consegui participar devido a meu problema de 

saúde.  
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Danilo: Claro que tem. Se quiser eu trago alguns para você dar uma olhada. 
Lembra daquele site que te mostrei uma vez, o WordWall? Dá para tentar 

adaptar alguma coisa por lá, até mesmo o Kahoot que você gosta de usar.  

Daniel: Verdade! Acho que dá para fazer alguma coisa nesse sentido. Vou 
dar uma olhada em alguns livros. Traz para mim na escola.  

Daniel mostrou em suas falas que gosta de inovar no ensino da Matemática 

e que busca métodos criativos para engajar os alunos. Mencionou o uso de jogos 

e brincadeiras como ferramentas para tornar a matemática mais atraente e 

acessível aos alunos, mostrando que sua abordagem pedagógica valoriza a 

aprendizagem de forma interativa. Também cita a importância da adaptação 

curricular para a participação de todos.  Citou também que o projeto com os 

professores precisaria passar por adaptações para ocorrer de uma melhor 

maneira, pois nem todos os professores se sentiram à vontade para participar 

da reunião, talvez pelo motivo da gravação. Após essa fala, podemos inferir que 

o projeto ultrapassou nossas expectativas iniciais. Em relação às metodologias, 

citou a importância de recursos tradicionais de ensino, como os livros, as 

ferramentas digitais modernas, alguns sites de jogos e atividades lúdicas. Após 

alguns dias, separei alguns livros do acervo que falaram sobre o tema e levei 

para Daniel. Alguns dias depois ele tocou no assunto e disse o que estava 

pensando.  

Daniel: Cara, fiz aquelas atividades que conversamos com a molecada do 
8º ano. Você acredita que deu bastante resultado?   
 
Danilo: Sério? Como você pensou a atividade?   
 
Daniel: Os livros que peguei mostravam uma maneira diferente de trabalhar 
com a equação. Um deles tinha como se fosse uma história e no meio delas 
as equações apareciam. Aí peguei aquela ideia que você me passou e tentei 
montar alguma coisa parecida. No Kahoot48 fiz questões baseadas na 
apostila, uma revisão do ano anterior. No Wordwall,49 fiz alguns jogos e 
desafios para introduzir o assunto, tipo “um número somado a 2 resulta em 
10, que número é este?”, aí eu colocava lá no joguinho para eles fazerem. 
Essa atividade apliquei nas duas escolas.  
 
Danilo: E deu certo? Os alunos gostaram?   
 

 
48 Kahoot! é uma plataforma de aprendizado baseada em jogos, usada como tecnologia 

educacional em escolas e outras instituições de ensino.  
49 Wordwall um site de atividades interativas, o Wordwall permite ao professor criar atividades 

personalizadas, em modelo gamificado, utilizando apenas poucas palavras. 
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Daniel: Adoraram. Foi uma experiência muito positiva. Os alunos mostraram 
bastante entusiasmo. Acaba até virando uma competição entre eles em 
alguns momentos.  
 
Danilo: Interessante! E você acha que aprenderam?  
 
Daniel: Sim. A combinação da Matemática com essas ferramentas faz com 
que os alunos se empenhem até mais. Especialmente com o Kahoot, que 
tem bastante competição. Eles pareciam compreender e aplicar os conceitos 
matemáticos com mais facilidade. Faziam com mais atenção. 
 
Danilo: Boa! Eu uso há bastante tempo com eles, e dá muito certo. Acho 
muito importante.  
 
Daniel: Verdade. Eles começaram a entender as equações de forma mais 
clara e aplicar o raciocínio matemático de maneira mais natural. Acredito 
que os jogos ajudaram a reduzir a ansiedade que normalmente acompanha 
o estudo da Matemática. 
 
Danilo: Você pretende continuar utilizando essa metodologia? 
 
Daniel: Com certeza. Acho que é muito legal, mas não dá para usar sempre, 
senão enjoa. Mas eu acho muito válido.  

Finalmente conseguimos pensar em uma releitura de atividades ao final 

deste diálogo. Então solicitei a Daniel para me enviar algumas fotos de dados 

sobre as propostas realizadas com seus alunos. Tanto o Kahoot, como o 

Wordwall fornecem para o professor um relatório dos jogos realizados e dos 

resultados dos alunos possibilitando que o professor faça uma análise geral 

sobre a turma compreendendo os acertos, erros, alunos em defasagem, entre 

outros.  
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Figura 13 – Relatório gerado pelo Kahoot

 

Fonte: Enviado por Daniel 

A imagem não mostra todos os resultados, mas é possível perceber algumas 

questões trabalhadas pelo professor e o índice de acertos dos alunos organizado 

em ordem decrescente.50 

 Figura 14– Jogo criado por  Daniel sobre equações do 1º grau  

 

 

 

 

 

 

Fonte: Enviado por Daniel. 

 
50 O jogo pode ser acessado pelo link: https://wordwall.net/pt/resource/62972425 . 

https://wordwall.net/pt/resource/62972425
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Este jogo simula um jogo de labirinto estilo “pac-man”. No jogo o objetivo 

era encontrar o valor da incógnita “g” na equação “g + 2 = 10”. Utilizando as setas 

do teclado, o personagem precisa entrar no local correto onde as opções eram 

4, 5, 6, 7 ou 8. Caso o aluno entrasse no local correto uma nova equação surgia, 

enquanto a velocidade do jogo aumentava. Caso o aluno errasse, neste caso, 

ele perderia uma das sete vidas como mostra o painel.  

Apesar de não ter realizado a atividade por escrito no ambiente virtual, 

Daniel conseguiu depois ter acesso ao acervo, pensou em uma atividade e 

propôs para seus alunos. Talvez com este dado eu conseguisse ter um pouco 

mais de clareza sobre minha pesquisa, mas ainda faltava mais alguma coisa.  

Pensei então em reunir três pessoas para uma entrevista, como se fosse 

um podcast. Convidei Bruna e Daniel, por terem sido os professores mais ativos 

no projeto e a coordenadora do setor, que participou do projeto desde a conversa 

inicial até o seu encerramento. Não realizei o convite para outros professores, 

pois Alexandre e Gabriela não conseguiriam participar, Carla e Fernanda não 

faziam mais parte do quadro de professores da escola.  

E assim aconteceu. Fizemos uma conversa por videoconferência sobre 

nosso projeto trazendo algumas reflexões que nos ajudaram a tecer algumas 

ideias do nosso trabalho e a verificar as potencialidades de se trabalhar com um 

acervo de livros didáticos.  
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7 ANALISANDO OS DADOS DA PESQUISA  

Como analisar os dados produzidos? Essa pergunta sempre esteve 

conosco durante nossa pesquisa. A cada atividade realizada ou a cada mudança 

necessária pensava que não seria possível unir o que foi produzido, às análises 

e consequentemente responder o objetivo da nossa pesquisa. Da mesma forma, 

coletamos os dados da nossa pesquisa com o objetivo de aproveitar ao máximo 

cada etapa do processo, buscando entender de forma integral as experiências e 

aprendizagens que emergiram ao longo do desenvolvimento das atividades. 

Então, ao longo do projeto, fomos pensando em uma etapa por vez, afinal 

sempre aparecia “uma surpresa” ou um percalço para que o projeto de extensão 

pudesse continuar. Algumas mudanças de rumo foram necessárias, alguns 

procedimentos metodológicos precisaram ser alterados, mas realizamos nossas 

análises com estes dados, afinal, as adaptações e as maneiras de realizar o 

projeto de extensão também são dados relevantes para nossa pesquisa.  

Além das análises das narrativas dos professores, do Leandro, do Vicente 

e da professora Maria Edneia, também era necessário analisar a pesquisa antes 

mesmo dela iniciar, o questionário antes do projeto de extensão, nosso 

planejamento, as atividades e relatos produzidos pelos professores, as releituras 

propostas, os livros escolhidos, a entrevista com os professores, enfim, todos os 

dados produzidos nestes anos, sem deixar de lado os elementos que estão 

marginalizados nessa pesquisa. Talvez pela proximidade com os pesquisados, 

uma das primeiras dificuldades que enfrentei foi me desvincular do papel de 

professor (mesmo que não seja em sua totalidade) e tentar me aproximar um 

pouco mais do processo de pesquisador.  

Ao tentar me inspirar no paradigma indiciário, precisei estar atento a 

vários elementos que foram acontecendo, sem seguir a ordem cronológica de 

uma pesquisa de doutorado (se é que existe). “O paradigma indiciário é 

dispositivo de construção de conhecimentos” (Leandro, 2020, p. 123). Assim, 

tentei unir esses elementos para observar a potencialidade de um acervo de 

livros antigos para a formação de professores que ensinam Matemática.  

Em nossa pesquisa não poderia abandonar as etapas anteriores em 

nenhum momento. Na primeira e segunda etapa, sempre foi necessário voltar 

ao planejamento da pesquisa para alterá-lo. Precisamos realizar uma separação 

dos livros, pois não era possível a visita dos professores ao acervo para escolher 
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os materiais. As palestras foram replanejadas para conciliar as datas dos 

pesquisadores e professores, as atividades foram realizadas em ambiente 

remoto, nem todos os professores conseguiram participar de todos os momentos 

ou chegar até o final do projeto por diferentes motivos. Relatamos os 

acontecimentos não como uma lamentação, mas sim para mostrar que um 

projeto pode passar por diferentes mudanças ao longo do seu planejamento e 

execução. Começaremos aqui com os resultados das atividades e etapas 

realizadas durante o projeto de extensão pautados nos indícios narrativos, as 

contradições, a perspectiva, além dos elementos isomorfos.  

Na atividade realizada no primeiro encontro, o professor Leandro 

trouxe um exemplo de atividade abordando a Matemática Recreativa. Ao 

apresentar as características, o professor Leandro mostrou diferentes 

possibilidades para se trabalhar com um tema em específico: a coloração de 

polígonos a partir de um livro do professor Ruy Madsen Barbosa.  

 Na realização da atividade relativa à coloração de polígonos, talvez por a 

atividade possuir um contexto de maior complexidade, não gerou tantos 

comentários por parte dos professores, que assistiram à palestra, ou por talvez 

não ter tanta relação com as necessidades cotidianas. O fato de a professora 

coordenadora também estar presente na reunião pode ter limitado os 

comentários dos professores que tiveram um certo receio de se expor, seja para 

tirar uma dúvida ou até mesmo ter “vergonha” de realizar algum comentário que 

pudesse ser interpretado como uma pergunta simples. Os professores de 1º ao 

5º eram predominantes neste encontro e pelas respostas iniciais demonstraram 

que suas dúvidas eram relacionadas a conceitos básicos de geometria, como 

por exemplo, atividades para demonstrar as faces, vértices e arestas de um 

poliedro, ou até mesmo definições de formas geométricas. No momento, nas 

reuniões pedagógicas da escola o tema em alta era o uso de metodologias ativas 

na educação e os professores possivelmente esperavam algo relacionado a isso.  

 Ao final do tempo destinado para a atividade, um dos professores 

participantes do projeto realizou comentários sobre suas respostas, que foram 

discutidas com todos os participantes do projeto.  

 
Daniel: Boa noite, Danilo e Leandro. A redução que vocês usaram para 
trabalhar com o triângulo equilátero é 2³. Vocês utilizaram isso porque eu 
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posso usar duas cores nos três triângulos internos?  
 
Leandro: Sim, são três lados. Então, com duas cores em AN, se tiver três 
cores, AN é o número de lados, e aí você consegue imaginar… 
 
Daniel: Então, “dois” por duas significa cor, e N é o lado do polígono? 
 
Leandro: Exato. No caso do quadrado, você faria como? 
  
Daniel: Então seria 16? No outro caso, você disse que eram oito maneiras… 
 
Leandro: Isso, mas eu pedi só as diferentes, então não vai aparecer 16 no 
meu resultado. Vou explicar…  
 
Daniel: Entendi. É para desconsiderar a simetria reflexional e também de 
rotação?  
 
Leandro: Isso. Porque, caso contrário, os valores ficam muito grandes. 
 
Danilo: Se não, teríamos muitas opções, Daniel. Exatamente. 
 
Daniel: Entendi.  
 
Danilo: É como dizer aos alunos: “Figuras iguais não valem; se girar, não 
pode ser a mesma”.  
 
Daniel: Entendi, é como se girasse a figura no plano. Ok, obrigado. 

 

A compreensão de Daniel sobre o conceito é confirmada ao longo do 

diálogo, indicando que ele compreendeu a lógica por trás da contagem de 

possibilidades de coloração e a importância de excluir variantes simétricas para 

evitar redundâncias. Em seguida, as respostas da atividade foram apresentadas, 

destacando que o objetivo era estimular a curiosidade e a estratégia para 

resolver o problema ali proposto. Daniel tem formação específica na área de 

exatas e, possivelmente, se sentiu mais à vontade para tecer comentários sobre 

as atividades. Conforme nossa revisão bibliográfica, em geral os professores 

ensinam Matemática nos anos iniciais, sem formação específica em Matemática, 

têm lacunas em suas formações e, a partir dos nossos dados, isso não foi 

problematizado nem no momento da elaboração da atividade, nem no momento 

de sua execução. Assim, podemos apontar uma fragilidade na proposta da 

extensão universitária, sendo essa lacuna uma possibilidade de adequação para 

propostas futuras. 

Outro fator importante de ser destacado é que não foi possível confirmar 

a realização das atividades por parte dos professores, pois as câmeras estavam 

desligadas e somente Daniel tirou dúvidas. Neste mesmo dia, os professores 
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haviam trabalhado com aulas remotas e a reunião foi realizada no final da 

tarde/início da noite, este pode ter sido outro motivo pela falta de comentários 

durante a aula. A reunião estava planejada para ser realizada em, no máximo, 

uma hora, mas já tínhamos chegado há quase 1 hora e 40 minutos um fato que 

também pode ter gerado cansaço nos membros participantes. Esta situação, 

também em diálogo com nossa revisão bibliográfica, traz à tona que a formação 

e desenvolvimento profissional dos professores não ocorre sem consonância 

com outros aspectos de suas vidas. Em outro cenário, em outras condições, o 

envolvimento poderia ser diferente e a potência da proposta poderia ser melhor 

percebida. Assim, uma reflexão pertinente é quanto às estratégias adaptadas 

para uma formação virtual e que não suficientes para trazer os professores para 

o debate.  

Dentre as opções que tínhamos para a aula do projeto de extensão não 

havia talvez muitas outras possibilidades para desenvolvimento da aula, a não 

ser que fosse replanejada, solicitasse a separação prévia de material para 

realização de uma atividade mais prática. Para os encontros presenciais 

havíamos planejado a ideia de tutoria com os professores, com membros do 

projeto de extensão auxiliando os professores na realização das atividades 

propostas pela oficina, algo que não foi possível de realizar remotamente. 

 
Figura 15 – Discussões e exemplos após a realização da atividade 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 

 

Fonte: elaborado pelo autor. 

 

 Além disso, uma das partes mais importantes da aula relacionava-se à 

forma de utilização da atividade pelos professores. Neste momento, a intenção 

era mostrar aos professores a importância da releitura e adaptação para cada 
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nível de ensino.51 Essa atividade poderia ser utilizada e expandida para 

diferentes faixas etárias, como, por exemplo, a coloração de polígonos não 

regulares, coloração de poliedros e seus elementos, construção de 

paralelepípedos utilizando cubos, entre muitas outras, utilizando assim o livro e 

atividade como um disparador para que cada professor pudesse utilizar sua 

criatividade para aplicar uma atividade parecida com a sua turma. Mas não foi o 

que ocorreu durante a aula, pois talvez não fosse algo tão simples de ser 

exemplificado à distância. O professor Leandro até deu estes exemplos na aula, 

mas não conseguiu demonstrar como fazer devido ao tempo proposto para essa 

aula.    

Em termos da reflexão e devido à problematização dessa aula acerca da 

Matemática Recreativa, algo visto como necessário segundo nossa proposta de 

formação de professores e já apontado acima, Leandro propôs aos professores 

do colégio a continuidade da atividade fornecida sincronamente, agora de 

maneira assíncrona para que os professores pudessem pensar e refletir acerca 

de outras maneiras para desenvolver uma ou mais atividades, organizando para 

isso uma “sequência didática” ou um “roteiro de aula”. Essa atividade foi proposta 

aos professores via Google Sala de Aula52.  

A atividade proposta ao final foi alterada para escreverem um relato de 

como era sua escola. Pensamos nessa atividade, pois muitos professores 

revelaram sofrer forte influência da sua prática nas aulas de Matemática 

relacionada à forma como aprenderam em sala de aula. Então pensamos que 

este era um dado importante a ser produzido.   

 Em relação ao segundo encontro, na palestra do professor Vicente sobre 

História e Educação Matemática. Previamente o professor Vicente entrou em 

contato para saber a quantidade de mulheres que estariam presentes em nosso 

encontro. Já no início da palestra ao dizer que o projeto “era mais importante 

para a universidade do que para a escola”, o professor utilizou claramente uma 

estratégia de conectar a escola e universidade e, assim, romper as fronteiras 

entre elas.  

 
51 A atividade aplicada na aula do professor Leandro poderia ser adaptada para qualquer turma 

de 1º ao 9º ano.  
52 Decidimos que esta seria a atividade final, após a realização das demais palestras e contato 

com o acervo. 
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 O professor citou muitos temas atuais como exemplos, mesmo sendo uma 

palestra sobre História e Educação Matemática. Dessa forma, tentou aproximar 

os professores do tema central da palestra para relacionar com o conteúdo 

histórico que seria apresentado em seguida tornando o conteúdo mais acessível 

e relevante para o público. Isso permitiu que os professores pudessem realizar 

conexões entre a teoria e a prática, entre o passado e o presente, facilitando a 

compreensão da aplicabilidade dos conceitos históricos na educação 

matemática de hoje. 

 Ao perguntar inicialmente sobre os participantes da reunião o professor 

Vicente buscou conhecer seu público para adaptar a sua palestra para garantir 

a inclusão, relevância e uma sensibilidade para a diversidade de gênero do seu 

grupo. Neste dia, somente um professor homem estava presente na reunião. 

Este planejamento foi compreendido depois na apresentação com o desejo do 

professor Vicente abordar a contribuição das mulheres na história da Educação 

Matemática, um tema historicamente sub-representado.  

 Sobre as fronteiras, o professor destacou a interconexão e a 

interdependência entre as duas instituições no contexto educacional. Assim, por 

meio de sua fala tentou mostrar que a universidade não está distante ou 

desvinculada da realidade escolar e que o projeto de extensão pode ser um 

caminho para essa aproximação.  

 Ao falar sobre a história da Educação Matemática mostrou que não é 

apenas um registo de métodos e teoremas passados, mas também uma janela 

para as práticas educativas atuais e como elas evoluíram ao longo do tempo. Ao 

ligar eventos históricos a exemplos contemporâneos, o Professor Vicente pode 

ter tentado mostrar que o desenvolvimento da Educação Matemática é um 

processo contínuo, influenciado por contextos sociais, políticos e culturais, e que 

a compreensão do passado pode orientar e melhorar as práticas educativas 

atuais. 

Ao conduzir a palestra dessa forma, o professor Vicente apresentou uma 

estratégia para realizar releituras, destacando exemplos contemporâneos e 

históricos, além de estabelecer conexões entre eles.  

Por fim, o professor comentou sobre o conhecimento científico 

esclarecendo que, embora baseado em justificativas mais rigorosas, pesquisas 

e evidências concretas, não é superior a outras formas de conhecimento. Ele 
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argumentou que o conhecimento científico é apenas um tipo diferente de 

conhecimento, enfatizando a importância de valorizar diversas formas de 

justificativas e reconhecer a validade de diferentes tipos de conhecimento. 

Essa discussão foi muito importante para o objetivo do projeto de 

extensão. Muitas vezes o conhecimento empírico é utilizado como exemplos ou 

explicações em sala de aula pelos alunos. Este tipo de conhecimento, 

geralmente, é valorizado pelos professores, pois ele é baseado na experiência e 

conhecimento de mundo, mas que apresenta algumas limitações. Muitas vezes 

também o professor utiliza o conhecimento que adquiriu quando era estudante 

para desenvolver os conteúdos com os seus alunos, algo evidenciado nas 

respostas dadas pelos professores antes de iniciar a pesquisa ao indicar os 

conteúdos que gostariam de conhecer um pouco mais. Assim, destacamos as 

estratégias pensadas para a palestra como significativas para a sensibilização 

dos professores. 

O conhecimento científico, assim como os demais conhecimentos, é um 

saber que busca o desvelamento do mundo e dos seus fenômenos. O que o 

diferencia dos outros saberes é que 

[…] à medida […] que as soluções dadas aos problemas [por 
meio] do bom senso [ou do senso comum] não atendem às 
necessidades e/ou urgências humanas, o processo de busca de 
pré-análise vai cedendo espaço à investigação sistemática, à 
organização e à seleção de dados, à generalização, 
caracterizando o procedimento científico (Barros e Lehfeld, 
2007, p. 37). 
 

Para Carvalho e Palhano (2021), o senso comum e o conhecimento 

científico permanecem na direção oposta. Por terem composições diferentes, 

são saberes diferentes. Contudo, o bom senso pode fornecer uma base 

preliminar para levantar novas questões e objetos de uma forma sistemática e 

ordenada. Portanto, em muitos casos pode servir de ponto de partida.  

Em vários momentos da fala do professor Vicente fica evidente a 

importância de uma abordagem interdisciplinar na Educação Matemática, 

integrando conhecimentos de Psicologia, Antropologia, Sociologia, Filosofia e 

História. Tal abordagem pode enriquecer essa formação utilizando os livros do 

APRMB como um recurso para explorar a evolução das ideias matemáticas e 

pedagógicas, permitindo aos professores entenderem as razões históricas por 

trás de certos métodos de ensino e a forma como eles evoluíram. 
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O professor Vicente discutiu a historiografia como uma forma de 

conhecimento científico, destacando a relevância de entender o passado para 

ressignificar o presente. Ao examinar livros antigos, os professores em formação 

podem refletir sobre as mudanças nas abordagens pedagógicas, nos conteúdos 

matemáticos e nas percepções sobre o ensino e a aprendizagem da matemática.  

O professor também criticou em alguns momentos a tendência de ensinar 

Matemática de maneira mecânica e descontextualizada, baseando-se apenas 

em livros didáticos e algoritmos tradicionais. A análise de livros antigos poderia 

incentivar os professores a questionarem práticas pedagógicas anteriores e a 

desenvolverem métodos de ensino que promovam uma compreensão conceitual 

mais significativa da Matemática para a atualidade, além de estimular a 

criatividade e o pensamento crítico dos alunos, ressignificando, inclusive, a sua 

maneira de ensinar alguns conteúdos, algo proposto pelo projeto de extensão. 

Ao citar sub-representação das mulheres na matemática e em outras áreas do 

conhecimento, como ilustrado pelo exemplo de Marília Chaves Peixoto, pode ser 

um ponto de partida para estimular reflexões sobre diversidade, equidade e a 

inclusão, além de sensibilizar os(as) professores(as) sobre outras temáticas no 

momento de suas releituras.  

E por fim, o enfoque no conhecimento como “uma crença-afirmação 

justificada” sublinha a importância de ensinar os alunos a desenvolverem 

justificativas lógicas e argumentos bem fundamentados. Explorando como os 

conceitos matemáticos foram justificados e ensinados ao longo do tempo, por 

meio do acervo de livros antigos, os professores podem aprender a valorizar 

diferentes formas de justificação e encorajar seus alunos a expressarem seu 

pensamento matemático de maneira clara e convincente. 

 Sobre as atividades realizadas pelos professores no ambiente virtual, 

tivemos alguns resultados que podem nos indicar alguns indícios. Entre 14 de 

setembro e 18 de novembro de 2020, um período de 65 dias, todos os 

professores envolveram-se na atividade inicial sobre a escola em que 

estudaram, com alguns explicando posteriormente a demora em suas respostas. 

As justificativas variaram, incluindo a alta carga de aulas, o compromisso com 

mais de uma escola, esquecimentos, entre outros motivos. Ao analisar este 

dado, notamos que na apresentação, dos sete professores entrevistados, três 

atuam em mais de uma escola, o que pode ter prejudicado a realização da 
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primeira atividade e ter demorado tanto. Pela proximidade com os entrevistados, 

a professora que respondeu por último disse que pensou que o curso ficaria 

disponível para ela participar quando pudesse, assim como os demais cursos 

que já havia realizado antes53, o que está em consonância com o que discutimos 

em nossa revisão bibliográfica sobre os modos mais usuais de cursos de 

formação da atualidade. Assim, é importante ressaltar que na proposição de 

formações como a do projeto de extensão aqui em tela, que estes modelos sejam 

mais debatidos e tensionados, uma vez que para os professores, por conta de 

suas demandas, pode ser considerado como mais acessível.    

Em uma análise comparativa de sete professores, foram identificadas 

várias semelhanças que têm implicações importantes para a compreensão dos 

seus métodos de ensino e compromissos profissionais. Primeiramente, algo que 

todos os professores têm em comum é o seu claro compromisso com o 

desenvolvimento profissional contínuo, o que nossos referenciais teóricos 

também destacaram. Cada um deles manifestou grande vontade de aprender e 

trocar experiências, revelando um desejo de crescimento e avanço na área da 

educação.  

Para Gasque e Costa (2003), a formação pode ser compreendida como o 

ato ou o resultado de desenvolver ou ser desenvolvido; é o modo como se forma 

uma identidade, uma maneira de pensar, uma disposição ou estrutura. Essa 

noção sugere dois conceitos principais: primeiro, o de um processo; e segundo 

o de estabelecer conhecimento ou habilidade. Assim, a formação se relaciona a 

um caminho de crescimento contínuo na obtenção de saberes, posturas e 

habilidades essenciais. Ainda segundo os mesmos autores, a formação 

continuada é fundamental para a atualização constante do professor e para o 

desenvolvimento de habilidades essenciais à sua prática profissional. Desta 

forma, o conceito de competência ultrapassa a simples aquisição de 

conhecimento, implicando que o professor deve ter não apenas domínio sobre o 

conteúdo que ensina, mas também habilidades profissionais que vão além desse 

conhecimento específico. 

Além disso, são todos professores com experiência no Ensino 

Fundamental, seja em escolas estaduais, municipais ou particulares. A 

 
53 Muitas plataformas disponibilizam os cursos por um período e o professor realiza no seu 

tempo de estudo.  
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diversidade dos ambientes educativos em que atuam demonstra a sua 

adaptabilidade e capacidade de responder às diferentes necessidades 

educativas, refletindo uma abordagem flexível e abrangente da prática docente. 

A experiência na Educação Básica em diferentes níveis também demonstra 

familiaridade com as diversas etapas do desenvolvimento da criança e do 

adolescente.  

Outro ponto comum é a formação pedagógica. Essa formação fornece 

uma base sólida em princípios educacionais, estratégias de ensino e 

compreensão do processo de aprendizagem. A pedagogia serve de base para a 

formação acadêmica, proporcionando a estes educadores os conhecimentos e 

competências necessários para enfrentar os desafios do ensino de forma eficaz 

e inovadora.  

Todos esses professores trabalham com a disciplina de Matemática 

nessa escola. A variedade de contextos e especializações sugere que são 

professores capazes de atender a diferentes necessidades educacionais. Além 

disso, a especialização em áreas como Deficiências Múltiplas (Bruna) e 

Psicopedagogia (Carla, Elisa, Fernanda, Gabriela) indica um compromisso com 

a educação inclusiva. Vários professores mencionam suas cidades de origem ou 

atuação, o que pode indicar uma conexão forte com suas comunidades locais. 

Chama a atenção o fato de que a maioria dos professores se apresentaram da 

maneira como me apresentei, indicando os mesmos elementos inclusive: 

formação, cidade, trabalho etc.  

Assim, dialogando com nossos referenciais teóricos, os diferentes ciclos 

de vida do professor impactam em suas escolhas e envolvimento com propostas 

de formação. 

Sobre a atividade relacionada à escola que estudaram ao propormos 

aos professores essa atividade gostaríamos de compreender elementos 

isomorfos e verificar se os temas citados em sua pesquisa inicial tinham relação 

com a sua educação escolar básica. Adicionalmente, ao refletirem sobre as 

escolas que frequentaram, os professores puderam reconhecer como a 

Educação Matemática mudou ao longo do tempo. Além disso, se puderam 

relacionar a maneira que ensinam com a maneira que aprenderam na escola 

básica ou no seu curso de graduação? Esta perspectiva ajuda a ver as coleções 

de livros antigos como recursos importantes para a compreensão da evolução 
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do ensino da Matemática. Ao refletir sobre as suas próprias experiências como 

alunos, os professores podem não só desenvolver uma maior empatia e 

compreensão das experiências atuais dos alunos, mas também reconhecer a 

relevância do contexto histórico no desenvolvimento de conceitos matemáticos 

e na evolução dos métodos de ensino. 

Sobre os relatos, Alexandre mostrou uma “janela” para a educação em 

um tempo diferente, destacando como a escola servia não apenas como um local 

de aprendizado acadêmico, mas também como um espaço para o 

desenvolvimento social, emocional e cívico dos estudantes. Suas memórias 

evocam uma época em que a escola desempenhava um papel central na 

comunidade, influenciando profundamente a vida dos alunos de maneiras que 

transcendiam o currículo formal.        

 Alexandre expressou fortes sentimentos em relação à escola, enfatizando 

que ela era sua principal fonte de informação e ocupa um lugar importante em 

sua vida. Detalhou o ambiente escolar, desde os uniformes até a estrutura física 

das salas de aula, enfatizando o senso de comunidade e as práticas cotidianas. 

Há um destaque para a interação entre alunos, professores e funcionários, 

formando uma “Grande Família” e uma “Grande Equipe”, indicando uma forte 

integração comunitária. Este professor manifestou um carinho especial pelas 

aulas de Matemática, sugerindo que esta experiência positiva pode ter 

influenciado a sua escolha de curso. Suas lembranças detalhadas das aulas de 

Dona Hebe e da forma como as operações matemáticas eram ensinadas 

sugerem que essas lembranças tiveram um impacto significativo em sua 

formação. 

O relato incluiu experiência direta com o AI-554, um dos atos institucionais 

mais repressivos do regime militar brasileiro, indicando um contexto político na 

vida escolar. A menção aos cursos e práticas da disciplina de Educação Moral e 

Cívica55, como cantar o hino nacional e hastear a bandeira nacional, refletem o 

impacto do regime militar na educação da época. A forma como o professor 

relembrou a escola sugere que suas experiências escolares foram centrais para 

 
54 Ato Institucional 5, em dezembro de 1968, que significou um aprofundamento e radicalização 

da ditadura militar instaurada em 1964 no Brasil (Motta, 2018). 
55 Essa disciplina pretendia orientar os brasileiros segundo os preceitos de moralidade e civismo 

propostos pelo Regime Militar (1964-1985). 
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a formação de sua identidade como educador. O relato ainda apresenta 

memórias positivas das aulas de Matemática e de um ambiente escolar repleto 

de afeto. Sua especialização em leitura e escrita (fato que chama a atenção pela 

sua formação em Matemática) pode ter sido devido à compreensão da 

importância da comunicação e da expressão, elementos que pareciam ser 

valorizados durante sua experiência escolar. 

Em seu relato, Bruna deixou claro que sempre quis ser professora, 

indicando que desde cedo seguiria a carreira educacional. Suas experiências 

com diferentes professores influenciaram suas percepções sobre boas práticas 

de ensino. Ao observar e refletir sobre as práticas de seus professores, ela 

desenvolveu uma ideia do tipo de professora que queria ser, o que exemplifica 

uma abordagem reflexiva da educação. Dada a sua especialização em 

deficiências múltiplas e no ensino de ciências, as suas experiências na escola, 

particularmente as dificuldades e a necessidade de apoio em Matemática, 

podem influenciar o seu interesse e abordagem aos alunos que enfrentam 

desafios semelhantes.  

  Carla descreveu a escola como um pequeno local comunitário, sendo o 

pátio central um local de encontro animado durante o recreio. Esta descrição 

evoca um senso de comunidade e interação social.  O fato de a diretora não 

liberar a entrada para alunos atrasados mostra que o ambiente possuía uma 

disciplina rigorosa. As lembranças de cantar o hino nacional antes das aulas e a 

tradição de escrever em camisetas no final do ano refletem costumes culturais 

da época que muitos alunos realizam até atualmente.  

 Carla enfatizou seu amor e foco nas aulas de Matemática, indicando um 

interesse precoce e ativo pela área. A memória de um professor de matemática 

particularmente severo, que arremessava o apagador e giz em alunos que 

conversavam, ilustra uma abordagem de ensino antiga e disciplinada, que está 

distante da pedagogia atual.  

Embora não haja referência direta ao contexto político, o rigor da disciplina 

e o hábito de cantar o hino nacional podem refletir um momento histórico mais 

formal e estruturado na prática escolar, possivelmente consistente com práticas 

educativas em períodos políticos mais autoritários. Sua formação em 

psicopedagogia pode ser vista como um contraponto às práticas rígidas 

vivenciadas, talvez motivada por um desejo de promover abordagens 
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pedagógicas mais compreensivas e menos autoritárias. Seu amor pela 

matemática e sua experiência em ambientes de aprendizagem comunitários e 

interativos podem ter influenciado sua escolha pela pedagogia, buscando criar 

experiências de aprendizagem mais positivas e inclusivas para os alunos. 

 Daniel não realizou essa atividade.  

Elisa lembrou da escola como um local organizado, destacando a imagem 

de uma diretora “muito brava”, o que pode indicar um ambiente em que a 

autoridade e a disciplina eram respeitadas. Descreveu ter grande respeito e 

admiração pelos professores, tratando as falas dos professores como “lei”, o que 

refletia uma apreciação pela personalidade do educador e pela educação formal. 

Mencionou que gostava das aulas de Matemática e se destacava na matéria, 

indicando desde cedo interesse e habilidade na área. Lembrou-se das aulas de 

Matemática como explicativas, com foco em cálculos na lousa, memorização de 

regras e atividades familiares. Isto indica que sua professora utilizava uma 

abordagem tradicional ao ensino da matéria. As experiências de aprendizagem 

e o relacionamento com os professores podem ter influenciado o seu interesse 

pela psicopedagogia, buscando compreender e melhorar o processo de ensino 

e aprendizagem. As memórias de uma educação mais tradicional, incluindo 

aulas expositivas e foco na memorização, podem ter moldado sua própria 

abordagem de ensino, possivelmente buscando incorporar práticas mais 

dinâmicas e centradas no aluno em seu trabalho como educadora. Fernanda não 

realizou essa atividade. 

Gabriela mencionou que tinha medo dos professores quando criança, 

sugerindo que o seu ambiente educativo era autoritário. Relatou que a sala de 

aula estava permeada pelo silêncio e medo de fazer perguntas, indicando falta 

de diálogo e interação entre alunos e professores. Admite que nunca entendeu 

bem Matemática e não gostava da disciplina. Isso pode ter sido influenciado pelo 

estilo de ensino que ela experimentou. Durante a adolescência, ela percebeu 

mudanças positivas em professores mais abertos a dúvidas e trabalhos em 

grupo, o que pode ter melhorado um pouco sua visão sobre o assunto. A decisão 

de estudar contabilidade inicialmente para agradar seu pai e o contraste entre 

sua experiência com professores de contabilidade mais solidários e suas 

experiências anteriores podem ter influenciado seu interesse pela pedagogia e 

pela psicopedagogia. Experiências positivas com professores que o apoiaram 
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durante o curso de Ciências Contábeis podem ter reforçado a importância do 

apoio e do incentivo no processo educacional, influenciando sua abordagem 

como especialista psicopedagógico. 

Uma semelhança marcante entre os relatos é a percepção de que a 

escola ocupa um espaço importante durante a infância e a adolescência, ficando 

profundamente impressa em suas memórias. No entanto, existem diferenças 

claras na forma como cada professor vivenciou o ambiente escolar. Alguns 

descreveram as suas escolas como locais acolhedores, enquanto outros 

recordaram um ambiente escolar com regras rígidas e um certo medo de figuras 

de autoridade. Estas diferenças refletem não só a diversidade das estruturas e 

culturas escolares, mas também a forma como estes ambientes impactaram o 

desenvolvimento pessoal e profissional destes professores. 

No que diz respeito aos professores, a experiência varia muito. Alguns 

professores recordaram que os seus educadores eram rígidos e autoritários, 

causando-lhes medo e limitando a expressão e o questionamento. Em contraste, 

outros lembram-se de professores que foram mais gentis e solidários, que 

incentivaram o envolvimento dos alunos. Essa diversidade de métodos de ensino 

vivenciados revela como as atitudes dos professores influenciam as relações dos 

alunos com a aprendizagem e moldam suas percepções sobre o ensino e a 

educação em geral. Essa atividade mostra-se potente na proposta da extensão 

universitária, mas não foi explorada em discussões coletivas e nem para a 

preparação e condução das novas atividades. 

Quanto às aulas de Matemática, existem claras divergências empíricas e 

cognitivas. Alguns professores descreveram dificuldades com a disciplina, 

relacionando-a ao ensino prescritivo mais tradicional e focado na memória. Para 

esses professores, a falta de compreensão matemática parecia ser agravada 

pelo estilo de ensino e pela falta de espaço para esclarecimento de dúvidas. Por 

outro lado, há relatos de experiências mais positivas nas aulas de matemática 

durante a adolescência ou a idade adulta, com professores mais compreensivos 

e dispostos a fazer perguntas, proporcionando um ambiente de aprendizagem 

mais propício. 

Estas análises revelam como as experiências educativas passadas 

influenciam as práticas docentes dos professores. Os professores que 

vivenciaram ambientes escolares mais restritivos e autoritários podem procurar 



157 
 

 

 

criar um espaço de aprendizagem mais acolhedor e empático, enquanto aqueles 

que tiveram experiências positivas podem inspirar-se neles para moldar as suas 

práticas de ensino. A forma como os professores vivenciaram as aulas de 

Matemática também influenciam a sua abordagem ao ensino da matéria, 

enfatizando a importância de um ensino que facilite a compreensão e a 

interação, em vez de apenas a memorização e a repetição. 

Após ler esses relatos e buscar dados para análise, conseguimos 

identificar alguns elementos isomorfos, destacando principalmente diferentes 

pontos de vista e perspectiva sobre a escola que cada professor estudou 

trazendo à luz elementos como o espaço cronológico, geográfico e o cultural. 

Esses elementos percebidos estão organizados no quadro a seguir. 

 

Quadro 10 – Aspectos comuns sobre os professores da pesquisa 

Aspectos Semelhanças Diferenças 
Prática 
Pedagógica 

Escola 
Espaço significativo na 
infância/adolescência. 

Alguns descrevem 
ambiente organizado e 
acolhedor; outros, 
regras rígidas e temor. 

Influência na criação 
de um ambiente de 
aprendizagem 
acolhedor ou 
empático. 

Professores 
Impacto marcante no 
desenvolvimento 
pessoal e profissional. 

Variação de 
educadores rígidos e 
autoritários a amáveis 
e apoiadores. 

Inspiração para 
moldar práticas de 
ensino baseadas 
em experiências 
positivas ou 
negativas. 

Aulas de 
Matemática 

Variação na 
experiência e 
percepção entre os 
professores. 

Experiências 
divergentes: de 
dificuldades com 
ensino tradicional a 
experiências positivas 
com abordagens mais 
compreensivas. 

Influência nas 
abordagens ao 
ensinar Matemática, 
destacando a 
importância do 
entendimento e 
interação. 

Fonte: Elaborado pelo autor 
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Sobre a atividade relacionada à escolha dos livros, apresentamos uma 

categorização com os temas que mais apareciam nas respostas. Apenas Bruna 

e Elisa realizaram a escolha pré-selecionadas. Acreditamos que a maneira que 

os livros foram apresentados aos professores também pode ter influenciado as 

escolhas, pois não conseguimos mostrar na íntegra todo o seu conteúdo. Se os 

professores tivessem tido contato com todos os materiais talvez tivessem 

escolhido outros. Bruna sendo uma professora do 2º ano, indicou seis livros para 

a escolha, realizando alguns comentários sobre eles indicados entre parênteses: 

“A Matemática Das 7 Peças Do Tangram” (Capítulos 1,2 e 4), “Os Poliedros De 

Platão E Os Dedos Da Mão” (não consegui identificar o que seria mais 

interessante pra mim), “Geometria E Outras Metrias” (Capítulo 1), “O Ensino Da 

Geometria Na Escola Fundamental” (todo o livro), “Geometria Brincadeiras E 

Jogos” (todo o livro)  e “Geometria Das Dobraduras” (todo o livro)56.  

Figura 16 – Capas dos livros escolhidos por Bruna 

 

 

  

 

 

 

Fonte: Elaborado pelo autor 

Bruna perguntou se “poderia ser mais de um livro” e foi informado que 

sim. Nos chamou a atenção no momento da escolha que, em alguns livros, a 

professora indicou capítulos específicos. Essas escolhas foram realizadas 

apenas pela capa e índice, pode ser que ao ter contato com outros elementos 

do livro as escolhas tivessem sido diferentes. A escolha de livros do acervo foi 

 
56 Concomitantemente ao projeto, Beatriz entrou em um programa de mestrado e seu tema de 

pesquisa estava relacionado ao ensino de Geometria. Na conversa que tivemos, ela deixou 
claro que pensou que os livros também pudessem ajudá-la em sua pesquisa. 
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focada na Geometria, uma vez que a leitura de horas, medidas de comprimento 

e de massa não apareciam em tantas obras. Cada livro selecionado por Bruna 

oferece diferentes estratégias e métodos que podem auxiliar a sanar as 

dificuldades enfrentadas pela professora. Alguns livros são focados em jogos, 

outros em atividades práticas e lúdicas, ou relacionado à prática do professor. 

Abaixo destacamos alguns pontos de cada um dos livros mencionados.   

O livro “A Matemática das 7 Peças do Tangram” oferece uma maneira 

lúdica e prática de introduzir conceitos básicos de geometria. O uso do Tangram 

é bem comum nessa faixa etária por ser um quebra-cabeça que se baseia em 

formas geométricas, que podem compor diversas figuras, além de desenvolver 

a coordenação motora e a compreensão espacial dos alunos. O livro ainda 

apresenta outras atividades relacionadas à geometria e frações, com foco do 1 

ao 5º ano do Ensino Fundamental.       

 Já no livro “Os Poliedros de Platão e os Dedos da Mão” são propostas 

atividades para desenvolver atividades com planificações, dobraduras e 

poliedros. Lembro-me de que em outros momentos essa professora solicitou que 

outros professores do colégio pudessem dar uma aula prática para seus alunos 

sobre este tema. Por ter citado que não conseguiu identificar o que seria mais 

interessante para ela neste livro, podemos inferir que ter o livro em mãos para 

analisá-lo completamente teria sido muito importante para avaliar sua escolha. 

 No livro “Geometria e outras medidas”, no capítulo 1 temos uma base 

teórica sólida para o estudo da geometria, abordando conceitos e procedimentos 

fundamentais. Este capítulo serve para introduzir o assunto e dar uma base para 

o professor sobre o tema que se iniciaria.      

 “O Ensino da Geometria na Escola Fundamental” é uma escolha 

abrangente e que relaciona muitos aspectos do ensino da geometria no nível do 

Ensino Fundamental incluindo estratégias pedagógicas e exemplos práticos que 

podem ser aplicados em sala de aula.     

 “Geometria Brincadeiras e Jogos” e “Geometria das Dobraduras” focam 

em métodos de ensino mais interativos e práticos, tornando-se mais eficazes 

para crianças dessa faixa etária, tornando o aprendizado mais divertido e 

envolvente.  Com estes livros escolhidos, Bruna teria o apoio dos participantes 

do projeto de extensão para fornecer apoio na leitura, compreensão e na releitura 

de uma atividade. Por ter uma proximidade, entrou em contato comigo sobre a 
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atividade a ser realizada com seus alunos. Pensou em trabalhar com 

embalagens de produtos, como caixinhas de remédio, por exemplo, para 

trabalhar com poliedros e seus elementos. Conversamos também sobre a 

possibilidade de utilizar massinha de modelar e palitos para a construção de 

prismas e pirâmides, ficando fácil de visualizar os vértices e arestas destes 

poliedros.          

 Havíamos solicitado que os professores criassem um plano de aula e se 

fosse possível desenvolver a atividade com seus alunos registrando as 

atividades com fotos, se possível, mas não recebemos o plano de aula, 

possivelmente devido a carga de trabalho que os professores tiveram ao retornar 

para as aulas presenciais. Pelos registros enviados pelos professores, é possível 

perceber que ocorreu um planejamento, uma separação de materiais, uma 

sequência didática. Algumas fotos foram enviadas com o trabalho realizado 

contendo comentários da Bruna. As aulas já haviam retornado presencialmente 

no momento da realização das atividades pelos alunos.  

Figura 17 – Atividades realizadas pelos alunos de Bruna. Figuras planas

 

  

 

 

 

 

Fonte: Elaborado pelo autor 
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 Bruna realizou o seguinte relato sobre a atividade:  

  

Primeiramente foi utilizado um jogo contendo polígonos e não polígonos 
para os alunos comporem algumas outras figuras. Os alunos recebiam o 
gabarito com uma imagem e deveriam localizar as peças que se encaixavam 
nas posições. Em seguida, ficaram livres para produzir figuras quaisquer. 
Também separamos as peças que eram polígonos das que não eram e 
vimos quais eram as semelhanças e diferenças. Esta atividade está 
relacionada com o material didático que trabalhamos em sala de aula. 

 
Se pensarmos nos materiais didáticos que são utilizados em sala de aula 

e que estão relacionados com a Base Nacional Comum Curricular – BNCC 

(Brasil, 2018), podemos relacionar esta atividade com a habilidade (EF02MA16): 

“Estimar, medir e comparar comprimentos de lados de salas (incluindo contorno) 

e de polígonos, utilizando unidades de medida não padronizadas e padronizadas 

(metro, centímetro e milímetro) e instrumentos adequados” dentro da unidade 

temática grandezas e medidas. Além disso Bruna realizou uma outra atividade, 

conforme havíamos conversado utilizando palitos e massinha de modelar.  

 

Figura 18 – Atividades realizadas pelos alunos de Bruna, poliedros 

  

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborado pelo autor, a partir de fotos enviadas por Bruna. 

Realizamos também uma atividade prática para montar pirâmides utilizando 
palitos e massinha de modelar. Primeiro construímos as bases formadas por 
triângulos ou quadrados. Em seguida, os alunos olhavam os sólidos 
geométricos e tentavam identificar algumas características comuns. Com a 
atividade ficou muito fácil de relacionar os vértices e as arestas de um 
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poliedro. Também tentamos identificar os polígonos que formavam as faces 
de cada figura construída pelos alunos. Foi uma atividade muito produtiva e 

as crianças adoraram. 

No material do segundo ano também há a habilidade (EF02MA14): 

“Reconhecer, nomear e comparar figuras geométricas espaciais (cubo, bloco 

retangular, pirâmide, cone, cilindro e esfera), relacionando-as com objetos do 

mundo físico” que faz parte da unidade temática Geometria, sendo o objeto de 

conhecimento as “figuras geométricas espaciais (cubo, bloco retangular, 

pirâmide, cone, cilindro e esfera): reconhecimento e características”.  

 Na análise das práticas de ensino adotadas por Bruna, que utilizou livros 

antigos de seu acervo para inspirar atividades matemáticas através de uma 

releitura, encontramos cruzamento significativo entre métodos de ensino 

tradicionais e modernos, condizentes com a Base Nacional Comum Curricular 

(BNCC), presente atualmente nos materiais didáticos utilizados em sala de aula. 

Esta abordagem reflete uma perspectiva educacional integrada ao currículo e ao 

mesmo tempo às atividades práticas e reconhecimento do mundo, além de 

estimular a resolução de problemas por meio de estratégias pessoais.  

Com a proposta de utilizar jogos envolvendo polígonos e não polígonos é 

possível promover a compreensão de conhecimentos geométricos básicos. Ao 

permitir que os alunos manipulem fisicamente formas geométricas, esta 

atividade ajudou a compreender conceitos abstratos como medida e proporção, 

fornecendo um meio tangível de explorar esses conceitos. 

Além disso, a construção de uma pirâmide com palitos e massa de 

modelar, consistente com a habilidade (EF02MA14) da BNCC, demonstrou uma 

aplicação prática da geometria espacial. Esta atividade não só solidifica o 

conhecimento dos alunos sobre os poliedros e suas propriedades, mas também 

estimula o desenvolvimento da motricidade fina e promove a criatividade. Este 

tipo de atividade incentiva a exploração e a descoberta independente dos alunos. 

 Através das atividades propostas por Bruna não foi possível perceber se 

houve ou não a utilização do acervo como fonte de inspiração. Mas, utilizar um 

acervo de livros antigos como fonte de inspiração para estas ou outras atividades 

pode revelar a importância de ainda serem utilizados para promoverem “novas” 

formas ou ideias de se apresentar um conteúdo.  Esta abordagem não só coloca 

a aprendizagem numa perspectiva histórica, mas também estimula a curiosidade 
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dos alunos. Este aspecto da prática docente enfatiza a importância de formar 

alunos que não sejam apenas proficientes em competências matemáticas, mas 

também conscientes do papel da Matemática no desenvolvimento da cultura e 

da ciência ao longo da história.       

 A professora Elisa também escolheu um livro. Sua escolha foi 

“Inteligentes - A Construção Do Raciocínio Na Escola Natural”. Indicou o capítulo 

“Orientação e Procedimentos” como o assunto que possuía maior interesse. 

 

Figura 19 – Capa do livro escolhido por Elisa 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborada pelo autor. 

Entregamos o livro em mãos para a professora, mas não recebemos 

nenhum registro de atividade. Também não realizou nenhum comentário no 

ambiente virtual. Conversamos pessoalmente com a professora após a 

devolução do livro, e ela disse que não tinha conseguido desenvolver nenhuma 

atividade até o momento, mas que havia conseguido ler algumas partes do livro 

e que tentaria desenvolver algo relacionado para seus alunos. Não foi registrada 

nenhuma outra atividade posteriormente.  

Para nossa última etapa, realizamos nossa entrevista. Selecionamos 

algumas respostas dos professores e realizamos a análise concomitantemente 

aos dados apresentados para torná-la mais acessível ao leitor e facilitar a 

identificação de padrões isomórficos. 
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7.1 As vozes dos professores sobre suas próprias formações 

 

Então o pesquisador se reuniu com três professores às 19 horas do dia 

26 de outubro de 2022. Fizemos uma conversa num estilo podcast, para falar 

sobre a formação inicial e continuada dos professores, além de suas 

experiências com sua própria formação. Apesar de os podcasts serem 

organizados em episódios, com temas variados, nos inspiramos no formato da 

conversa, onde um assunto acaba sendo o disparador do próximo assunto. No 

campo da educação, os podcasts têm se mostrado uma ferramenta valiosa para 

a aprendizagem e o desenvolvimento profissional. Eles oferecem uma forma 

flexível e acessível para que professores, estudantes e outros profissionais da 

educação se mantenham atualizados sobre as últimas pesquisas, práticas 

pedagógicas e tendências educacionais. Além disso, os podcasts podem ser 

utilizados como recursos suplementares em salas de aula, proporcionando aos 

alunos uma nova maneira de engajar com o material de estudo e ouvir 

diretamente de especialistas na área. Os podcasts representam uma evolução 

significativa na forma como consumimos e compartilhamos informações.  

Mais alguns desafios surgiram. O primeiro foi conciliar as datas e horários.  

Bruna, Daniel e Marcela trabalham em mais de uma escola e em períodos 

distintos. Todos com mais de 50 horas semanais dedicadas ao trabalho. Este 

contexto é relevante e foi destacado durante várias vezes ao longo do texto, pois 

estes elementos também fazem parte da formação de professores, do porquê o 

professor buscar formação ou não conseguir realizar cursos de aperfeiçoamento. 

 Alguns temas ganharam mais destaque nessa conversa, e que são 

trazidos a seguir. Estes elementos nos ajudaram a compreender como um 

acervo de livros poderia atuar na formação de professores e se isso seria 

possível.  

Convidei os professores para participarem deste momento, expliquei que 

seria uma conversa sobre o projeto de extensão que realizaram, mas os 

professores não foram informados previamente sobre as questões que seriam 

feitas.  
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Formação 

Sobre a formação de professores, comecei perguntando sobre a 

formação de cada um deles, afinal foi algo que nos chamou a atenção no início 

da pesquisa. Também achamos necessário comentar sobre a formação, pois os 

professores do curso também se aperfeiçoaram durante o projeto de extensão. 

Bruna: Iniciei o mestrado e ainda estou cursando, então continuo nessa 
formação. Ainda não concluí. Eu era professora do segundo ano e também 
da Educação Infantil. Em 2021, acho que tinha uma turma de maternal. 
Continuo sendo professora do segundo ano e, este ano, vou ter também 
uma turma de jardim I. Isso mesmo, todas elas. Hoje também atuo como 
facilitadora da UNIVESP57.   
  
Marcela: Não me recordo exatamente do mês em que conversamos, mas 
retornei ao trabalho no estado em dezembro, no início de dezembro de 2021. 
Estava licenciada devido ao mestrado e voltei com uma carga horária 
reduzida, com 10 aulas. Continuo na coordenação, na qual, na ocasião, eu 
estava atuando no Fundamental um, mas agora estou na Educação Infantil 
do mesmo colégio. Na Escola Estadual, trabalho com a educação de jovens 
e adultos, dou aulas no Ensino Médio à noite e também tenho uma turma de 
Fundamental dois. No ano passado, eu lecionava para o sexto ano e, este 
ano, para o sétimo ano, no período da tarde. Essa é a minha situação atual 
como profissional. Ah, e ensino ciências no Fundamental e biologia no 
Ensino Médio.   
 
Daniel: Então, agora vou me situar naquele período. Em 2021, eu estava 
em um colégio particular lecionando Matemática e ciências para duas 
turmas do quarto ano do Fundamental um. Nesse mesmo colégio, eu 
ensinava Matemática para o fundamental dois, especificamente para os 
oitavos anos. Também estava em uma escola estadual da nossa cidade, 
lecionando Química para o Ensino Médio no período noturno e Matemática 
para o Fundamental dois, mais precisamente para o nono ano em 2021. 
Além disso, estava cursando o mestrado em educação para ciência. Concluí 
minha dissertação, estou considerando a possibilidade de fazer uma 
imersão, dando continuidade a esse tema na pós-graduação. No entanto, às 
vezes reconsidero essa ideia, principalmente pela falta de tempo que temos 
para prosseguir nesse caminho. Portanto, é um desejo, mas existem alguns 
obstáculos que dificultam essa jornada. Preciso pensar com carinho nessa 
possibilidade. É isso. 

Marcela: A fala do Daniel realmente me chama atenção, porque eu também 
me vejo nessa situação. O mestrado me acrescentou muito; concluí em 
2021, quando defendi minha tese. Foi uma experiência excelente, da qual 
gostei demais. Hoje, sinto muita falta de continuar estudando. No entanto, o 
nosso dia a dia como professores e gestores da educação consome muito 
tempo. Além da vida profissional, temos nossa vida pessoal e familiar. Para 

 
57 No Programa, que possui duração de 24 meses, os estudantes atuam como facilitadores 

virtuais nos cursos de graduação da Univesp do Governo do Estado de São Paulo. Descrição 
disponível no site da Univesp <https://univesp.br/>. Acesso em 24/11/2023. 
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termos uma vida digna, precisamos trabalhar em três períodos, o que 
dificulta bastante a dedicação aos estudos. Acabamos, de certa forma, 
roubando tempo da nossa família. Sinto muita falta de estudar, mas 
atualmente acho que não conseguiria encaixar isso na minha carga horária. 

Após a fala de Marcela indicando que a fala de Daniel chamou sua atenção 

fica evidente a nossa intenção em realizar a conversa dessa maneira, pois um 

assunto poderia ser o disparador de outros.  

 A declaração de Bruna, ao afirmar “acho que não conseguiria encaixar 

isso na minha carga horária” sugere que a forma como o projeto de extensão foi 

proposto pode não ser a mais eficaz para este tipo de formação. Talvez, em uma 

escola que ofereça reuniões semanais e disponibilize tempo para que os 

professores de Matemática discutam suas demandas, dificuldades e dúvidas, a 

implementação do projeto seja mais viável e prática.  

  Nas narrativas de três educadores, os caminhos e desafios no campo da 

educação são identificados. Embora cada um esteja em uma jornada única, há 

ressonâncias comuns em suas experiências que revelam convergências e 

divergências em suas trajetórias.      

 Marcela, Bruna e Daniel buscam melhorar a sua formação, tendo o 

mestrado desempenhado papel central em suas vidas. Bruna estava no meio do 

processo, ainda pesquisando e construindo sua trajetória acadêmica, enquanto 

Marcela e Daniel refletiam sobre o impacto do mestrado em suas perspectivas 

profissionais e pessoais, destacando assim a busca pelo desenvolvimento 

profissional contínuo. No entanto, a diversidade das suas atividades e 

responsabilidades docentes marcam diferenças significativas.  Bruna tem como 

foco os alunos mais novos, do 2º ano do Ensino Fundamental e também é 

coordenadora da UNIVESP, atuando no ensino presencial e à distância. Por 

outro lado, a Marcela tem um âmbito de atuação mais amplo, incluindo o Ensino 

Fundamental, a educação de jovens e adultos, bem como o ensino de Ciências 

e Biologia em diferentes níveis. No Ensino Fundamental, Daniel concentra-se em 

Matemática e Ciências, e no Ensino Médio concentra-se em Química.  

 Realizei um comentário sobre a formação, nossa carga horária na escola 

e nossas pesquisas de mestrado. Em seguida, questionei se eles sempre 

quiseram ser professores. Esse fato para mim era interessante, pois eu gostaria 
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de entender um pouco sobre a formação inicial deles e qual foi o contato que 

tiveram com a Matemática nessa formação básica.  

Marcela: Eu sempre pensei em ser professora de Ciências. Eu tinha uma 
professora que foi minha inspiração e motivação. Admirava muito o trabalho dela, 
e foi aí que surgiu a ideia. Eu estava no Fundamental dois quando já sentia 
fortemente o desejo de ser professora de Ciências. 

Bruna: Em relação a essa pergunta, eu tenho um irmão que é um ano mais novo 
do que eu. Lembro que, por volta dos sete anos, eu o ensinei a escrever o nome 
dele para depois ele copiar. Sempre quis ser professora, minha brincadeira 
favorita era essa, e eu sempre gostei de ler. Desde muito jovem, sempre quis ser 
professora, especialmente dos mais novos, focando na Educação Infantil. Minha 
primeira oportunidade de assumir um cargo público foi em 2007, em uma EMEF, 
mas eu tinha muito receio e não queria de jeito nenhum, pois o que eu realmente 
desejava era trabalhar com Educação Infantil. Hoje isso já passou, mas o desejo 
de ser professora sempre esteve comigo.  
 
Daniel: Eu penso que ser professor é atender a um chamado, como um 
sacerdócio da docência. Desde muito jovem, apesar de inicialmente gostar de 
esportes e sonhar em ser jogador de futebol, com o tempo comecei a ver o mundo 
de uma maneira mais centrada, talvez menos sonhadora em relação a carreiras 
artísticas ou no futebol profissional. Minha mãe, que também foi professora do 
Danilo, não é mesmo, Danilo? Ela é uma figura espetacular, tanto dentro da sala 
de aula quanto em casa. Tenho uma enorme admiração e carinho por ela. Minha 
mãe foi minha grande inspiradora, e fico emocionado ao falar sobre isso. Além 
disso, quando fui para o colégio onde hoje sou professor, tive referências 
maravilhosas. Gostaria de mencionar o professor Ademir, uma figura proeminente 
na matemática, não apenas um excelente profissional, mas também um ser 
humano incrível. Em nossa jornada acadêmica, encontramos pessoas que são 
verdadeiros propulsores e motivadores da nossa vocação para a docência. 
Portanto, não tinha como eu não ser professor. Acabamos nos espelhando e 
tentando moldar nossa perspectiva, mas muito disso é inspirado nos mestres que 
tivemos enquanto alunos. 

As falas de Marcela, Bruna e Daniel revelaram profundas semelhanças em 

seus caminhos para se tornarem professores, todos cheios de inspiração 

profissionais claras. Todos partilham uma ligação emocional e pessoal comum 

com o ensino, uma ligação que decorre de experiências significativas que 

moldaram as suas aspirações profissionais desde tenra idade. Inspirada por um 

professor de Ciências do Ensino Médio, Marcela é a prova de que os educadores 

podem ter um impacto nos alunos. Essa admiração não só alimentou o desejo 

do Marcela de seguir a carreira docente, mas também definiu áreas específicas 

da ciência como suas áreas de interesse. Já Bruna encontrou sua vocação nas 

interações familiares, ensinando o irmão mais novo a escrever. Este momento 

simbólico de ensino revela a inclinação natural das pessoas para a educação, 
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especialmente para os jovens. As brincadeiras preferidas de Bruna focavam na 

leitura e na prática docente, o que possivelmente alimentou seu desejo de ser 

professora. Daniel via a docência como um “sacerdócio”, ressaltando que a 

profissão é uma vocação nobre. A influência de sua família, especialmente de 

sua mãe (que também era professora), e das figuras inspiradoras que conheceu 

durante sua jornada educacional, como o professor Admir, destacaram a 

importância dos modelos na formação de futuros educadores.  

 Esse olhar atento às possibilidades de formação contribuiu, certamente, 

com o envolvimento dos professores com o projeto de extensão.  

Matemática na Graduação  

Em seguida, como próxima pergunta, fiz uma introdução falando sobre as 

formações iniciais dos professores e sobre suas aulas em Matemática. 

Danilo: Curioso, uma professora de Ciências formada na área, um professor 
com a primeira graduação em pedagogia e outro formado em química como 
primeira graduação. Gostaria de saber, considerando que também atuaram 
como professores de matemática no colégio o quanto de Matemática vocês 
tiveram em suas formações na faculdade. 

Marcela: Danilo, foi muito pouco. Apesar de, ao concluir a licenciatura plena, 
termos o direito, por assim dizer, de lecionar Matemática no Fundamental, a 
formação é bastante deficiente. Ou seja, precisamos correr atrás por conta 
própria. Como se tratava de Matemática do fundamental um, não exigia 
tanto aprofundamento. Então, eu corri atrás, mas minha formação não me 
preparou efetivamente, apesar de eu ser habilitada.  
 
Bruna: Eu também sinto essa diferença e essa lacuna na faculdade. Eu não 
fiz o Ensino Médio convencional; fiz o magistério no CEFAM. No curso de 
Pedagogia também houve muito pouco, ou melhor, pouquíssimo conteúdo 
relacionado à Matemática. Tanto que a dificuldade que enfrentei no chão da 
sala de aula, especialmente com a geometria, me levou a desenvolver um 
projeto de pesquisa, que é o tema do meu mestrado. Esta dificuldade e o 
que tenho estudado mostram que realmente vem da formação do professor. 
A dificuldade que o professor enfrenta na sala de aula é devido à sua 
formação, essa deficiência na formação do professor. Então, fica muito claro 
toda essa falta, toda essa deficiência que me levou a escolher esse tema, 
pois é uma grande dificuldade. Já precisei chamar você, Danilo, e o Daniel, 
para trazerem outros conhecimentos para auxiliar, pois a minha formação, 
infelizmente, não foi suficiente. 

Marcela: Embora, como eu disse, a habilitação tenha sido insuficiente, eu 
me esforcei para compensar essa lacuna. Sempre me identifiquei mais com 
Matemática e Ciências; não sou muito afeiçoada às humanas, como 
Geografia, História e Língua Portuguesa, que não são meu forte como 
professora. Portanto, prefiro trabalhar com Matemática e Ciências. Esse 
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interesse me motivou a buscar mais conhecimento. Por exemplo, numa 
ocasião, montei um mercadinho em uma sala, onde me dediquei bastante. 
Montei esse mercadinho para focar no aprendizado prático, no concreto, o 
que me ajudou bastante. Pessoalmente, gosto mais de Matemática e 
Ciências do que de História e Geografia, ou seja, das disciplinas humanas.  

Daniel: Então, pessoal, eu acho que, falando por mim, a Matemática é 
fundamental porque ela se relaciona com várias disciplinas. Por exemplo, 
como eu poderia desenvolver física na faculdade sem conhecimento 
matemático? Ou falar sobre cálculo estequiométrico em química sem saber 
Matemática? De fato, tivemos aulas de cálculos, não é, Danilo? Cálculo 
diferencial integral um e dois, cálculo numérico, que são disciplinas 
extremamente complexas. Também era complicado conseguir os livros na 
faculdade, considerando o número de turmas e a limitação de livros. Era 
difícil ter em mãos o livro de Cálculo A para estudar. No entanto, para ser 
honesto, na prática, não utilizamos muito do que vimos na faculdade em sala 
de aula. Talvez em um colégio particular no Ensino Médio, a aplicação de 
conceitos como derivadas e fórmulas seja mais necessária. Mas no Ensino 
Fundamental dois, com todo o conteúdo de funções, derivadas, integrais, 
acredito que não. Portanto, apesar de ter sido importante para cumprir a 
grade curricular e obter o título, na realidade, eu não uso muito do que 
aprendi sobre cálculos na faculdade no ensino atual. 

Estas narrativas demonstram que apesar das diferenças nas trajetórias 

acadêmicas dos três professores, eles enfrentaram desafios quanto à 

adequação e aplicabilidade de sua formação matemática em contextos 

educacionais. Além disso, demonstraram disposição para aprender sozinhos e 

colaborar como forma de superar as limitações da formação inicial. Marcela 

mencionou que embora estivesse qualificada para lecionar Matemática na 

escola primária, sua formação matemática era “fraca”. Buscou conhecimentos 

adicionais de forma independente demonstrando proatividade na superação das 

limitações da formação inicial. Além disso, a preferência pela Matemática e pelas 

ciências demonstra uma tendência natural para a área de exatas.  Bruna relatou 

uma lacuna significativa em Matemática durante a formação em Pedagogia, 

evidenciada pelas dificuldades enfrentadas, principalmente em geometria. A 

decisão em desenvolver um projeto de pesquisa sobre dificuldades geométricas 

demonstrou sua necessidade de buscar compreender e superar deficiências em 

sua própria formação. Além disso, a necessidade de procurar ajuda externa no 

ensino da matemática demonstra uma consciência das próprias limitações e uma 

vontade de colaborar e aprender.       

  Daniel teve contato com disciplinas que utilizaram a Matemática 

avançada em sua graduação, como cálculo e cálculo integral e cálculo numérico. 
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Afirma que o conhecimento matemático adquirido na faculdade raramente é 

aplicado na prática do Ensino Fundamental, sugerindo uma possível desconexão 

entre a teoria acadêmica e as necessidades práticas do Ensino Fundamental. A 

possibilidade de aprender algo a mais em Matemática pode ter chamado a 

atenção desses participantes.  

Diálogo entre escola e universidade  
 

Uma das propostas que tínhamos para o nosso trabalho de extensão era 

a de fazer uma conexão entre a escola e a universidade, promovendo encontros 

entre professores e alunos para discutir a realidade da sala de aula.  

Marcela enfatizou a importância da experiência e da aprendizagem contínua na 

formação de professores, que a prática docente deve ser fundamentada na 

teoria: os professores devem compreender os métodos utilizados e as razões 

das ações planejadas. Além disso, destacou a relevância da experiência prática, 

que oferece desafios e oportunidades para o desenvolvimento de estratégias 

eficazes, levando em consideração a diversidade da sala de aula.  

 Bruna é coerente com Marcela, mas tem um olhar mais crítico sobre a 

adequação da formação acadêmica inicial. Afirmou que pouco aproveitava os 

conhecimentos adquiridos na universidade, preferindo buscar formação mais 

atual e apoio e coordenação entre os colegas. Em seguida, refletiu sobre as 

mudanças na educação e nas diferentes gerações de alunos, enfatizando os 

desafios contínuos de adaptação e compreensão das novas necessidades dos 

alunos. Esta afirmação implica uma visão de que a prática educativa é dinâmica 

e requer atualização constante. 

 Daniel concordou com Marcela e Bruna ao enfatizar a importância da 

adaptação às necessidades da sociedade atual. Destacou que o cenário social 

dos estudantes de hoje é muito diferente do passado, exigindo novos métodos 

de ensino. Mencionou desafios específicos que não prevaleciam há alguns anos, 

como a concorrência tecnológica e a propagação de desinformação. defendeu a 

necessidade de formação continuada de professores com o objetivo de construir 

uma sociedade mais equitativa e crítica.     

 Outro ponto indicado neste tópico foi a troca de experiência entre 

professores. Esta ênfase na colaboração com outros professores foi indicada por 
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Marcela, e a partilha de conhecimentos e experiências demonstra uma 

compreensão de que a aprendizagem profissional é um processo contínuo que 

beneficia muito da interação e do diálogo. Daniel concluiu essa etapa da 

conversa da seguinte maneira. Mais que as possibilidades de releitura proposta 

pelo projeto de extensão os professores destacaram outros pontos relevantes do 

projeto 

Acho muito bom termos momentos como este para conversar e, de fato, 
momentos que atendam e contemplem as nossas expectativas. Porque já 
fiz formações que, mais parecem um desabafo, não me ajudaram a me 
formar, entende? Foram apenas horas ao léu que não me acrescentaram 
nada. Eu fazia por fazer. Diferente do que está acontecendo agora, que é 
um espaço para conversarmos, nos entendermos, trocarmos ideias e 

sairmos daqui com uma perspectiva ainda maior sobre educação. 

Planejamento de aulas   

 

 Várias falas dos professores durante a entrevista nos chamam a atenção. 

Os três educadores selecionados para essa entrevista também vivenciaram a 

pós-graduação em suas pesquisas de mestrado. Citamos a dificuldade em 

separar o perfil professor do perfil de pesquisador. O pesquisador, quando iniciou 

sua carreira como professor, frequentemente adquiria muitos livros de atividades 

que eram vendidos nas escolas. Antigamente, não tínhamos a internet tão 

desenvolvida como hoje; acessávamos a internet discada após a meia-noite para 

evitar custos. Com o tempo, percebemos que perdemos o hábito de utilizar esses 

livros. Ao analisar as atividades e víamos se faziam sentido para minha turma. 

Se fizessem, aplicávamos; se não, fazíamos uma releitura daquela atividade, 

utilizando-a como inspiração.        

 Após essa introdução, perguntamos aos professores como eles 

planejavam as aulas atualmente, na intenção de perceber se os professores 

ainda utilizavam algum tipo de material para preparar ou planejar as suas aulas. 

 Marcela planeja suas aulas com uma perspectiva adaptativa e 

diversificada. Ela enfatizou a importância de encontrar fontes múltiplas para o 

desenvolvimento de conteúdo, apontando para uma abordagem que vai além de 

materiais padronizados, como apostilas. Esta abordagem demonstra a ênfase 

na personalização do ensino e na sua adaptação às necessidades específicas 

dos alunos. Os dados implícitos no seu discurso sugerem que os recursos que 
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oferece, como as apostilas e materiais oferecidos na escola pública, podem ser 

insuficientes ou inadequados em alguns casos, como foi o caso quando ficaram 

sem materiais nos últimos dois meses do ano passado. Como gestora, Marcela 

revelou que a preparação para os treinamentos começa pela identificação das 

necessidades específicas da equipe docente. Isto significa que o planejamento 

não se concentra apenas no conteúdo, mas também no desenvolvimento 

profissional dos professores. Também pensa isso sobre a formação de 

professores refletindo a sua compreensão de que os professores, tal como os 

alunos, beneficiam de ambientes de aprendizagem interativos e envolventes.  

Bruna planejava suas aulas combinando realismo e adaptabilidade. Ele 

reconheceu a densidade de livros didáticos alinhados à BNCC (Currículo Básico 

Nacional) e disse que outras estratégias precisam ser buscadas para disseminar 

efetivamente o conteúdo. Isto sugere que os materiais padronizados podem não 

ser suficientes ou adequados para todas as situações de ensino.  Bruna valoriza 

a praticidade e a relevância no ensino, mas enfrenta restrições de tempo que 

limitam a capacidade de implementar atividades mais práticas ou inovadoras. 

Esta restrição de tempo é um desafio comum enfrentado por muitos professores 

e reflete a complexidade de equilibrar as exigências do curso com métodos de 

ensino mais envolvente. Também mencionou encontrar outros recursos, como 

vídeos e jogos online, e colaborar com colegas e especialistas. No contexto da 

Educação Infantil, Bruna destacou maior liberdade para criar atividades que se 

ajustem às necessidades específicas da turma. Ele disse que embora tenha 

recebido alguns conselhos do Departamento de Educação do município, muitas 

vezes eram superficiais, resultando em ele ter que confiar em sua própria 

pesquisa e material que já possuía para desenvolver um trabalho mais 

apropriado e envolvente para seus alunos. Por fim, comentou sobre a dinâmica 

da educação e a necessidade de constante atualização e inovação. Ele 

expressou frustração com os colegas que podem estar usando material 

desatualizado que podem ser relidos, assim como a proposta da extensão, e 

enfatizou a importância de métodos de ensino que reflitam as mudanças sociais 

e as necessidades dos alunos.       

  Daniel citou diferenças entre ambientes educacionais públicos e privados 

e níveis educacionais ao planejar aulas. Destacou a flexibilidade do 

planejamento curricular para o ensino primário em escolas privadas, com a 
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menor densidade das apostilas permitindo uma abordagem mais variada e 

interessante. Isso mostra que Daniel valoriza a aplicação de métodos que 

promovam aos alunos a compreensão dos conteúdos de forma mais interativa.  

Daniel não cita de forma explícita, mas indicou que professores estavam 

frustrados com a rigidez dos materiais didáticos e a pressão para completar o 

currículo proposto, principalmente no segundo ano e no Ensino Médio. Ele 

mencionou que era difícil explorar com mais profundidade temas como 

Matemática Financeira devido à necessidade de aderir ao conteúdo da apostila. 

Isto mostrou uma tensão entre o desejo de proporcionar uma educação mais 

significativa e a pressão para satisfazer as expectativas curriculares e de 

avaliação. Além disso, Daniel criticou a abordagem padronizada da educação 

pública, que não leva em conta as diferenças entre as comunidades escolares. 

Ele enfatizou a necessidade de que os materiais sejam revisados com maior 

frequência e adaptados aos contextos locais, referindo-se principalmente à sua 

experiência na Educação de Jovens e Adultos (EJA). Daniel observou que 

abordagens mais contextualizadas e relevantes para o cotidiano dos alunos 

foram mais eficazes, indicando preferência por métodos de ensino que conectem 

o conteúdo escolar à realidade dos alunos. 

7.2 Universidade e Escola: um diálogo possível?  

Percebemos que quando propusemos o projeto de extensão a ideia era 

trazer a equipe da universidade para dentro da escola. Acreditamos que muitas 

das discussões na universidade estão muito distantes do que está acontecendo 

na sala de aula. Parece haver uma desconexão: os acadêmicos discutem os 

acadêmicos, as escolas discutem as escolas, há um buraco no meio e nunca há 

diálogo entre os dois. Por exemplo, embora entendamos diferentes tipos de 

textos, como textos científicos e textos narrativos, percebo que ainda estamos 

um pouco distantes.        

 Zeichner (2010) destaca a contínua desconexão entre a formação 

acadêmica nas universidades e as práticas docentes nas escolas como um 

desafio constante para a formação de professores. Esta consciência tem 

incentivado uma série de iniciativas que visam o estabelecimento de parcerias 

entre instituições de ensino superior e escolas, com o objetivo de combinar o 
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conhecimento académico teórico com o conhecimento prático desenvolvido 

pelos professores nos seus ambientes de trabalho.    

 Gatti e Nunes (2009) observaram que os cursos de formação de 

professores tendem a focar em modelos idealizados de ensino e aprendizagem, 

priorizando conteúdos teóricos e disciplinas gerais em detrimento da preparação 

prática para a docência. Uma observação importante do estudo é a aparente 

falta de investigação centrada nas realidades escolares nos currículos, 

sugerindo que a formação ministrada é de natureza teórica e desligada do 

contexto real em que os professores trabalham.    

 Saviani (2009) destaca o perigo de a educação universitária não 

proporcionar uma forte preparação profissional nos cursos superiores para 

professores da Educação Infantil e do primeiro ano do Ensino Fundamental. Pelo 

contrário, pode prejudicar a formação docente e a atenção às necessidades 

especiais das crianças pequenas. Isto se deve ao modelo educacional em que 

as universidades enfatizam o conteúdo cultural e teórico geral, em vez de focar 

na prática docente.         

 Ao visitamos o acervo do Ghoem, acervo da UNESP de Bauru 

normalmente utilizado por pesquisadores e que contém livros antigos, alguns 

dos quais datados de 1600 e 1700, tivemos contato com muitos livros. O acervo 

inclui parte de uma doação da família do professor Ruy Madsen Barbosa após 

sua morte, em 2017, composto por livros escritos por ele e outros de sua 

propriedade. Continuando a entrevista, o pesquisador realizou o seguinte 

comentário: 

A ideia inicial era que vocês visitassem esse acervo para ver se havia 
material    ou livros interessantes para utilizar numa posterior releitura de 
atividade. No Google Sala de Aula, perguntei inicialmente qual tema os 
professores gostariam de conhecer um pouco mais.  Bruna mencionou 
geometria, que acabou se tornando seu projeto de pesquisa, por exemplo. 
Mas vocês acham que é possível realizar uma autoformação com base 
nesse acervo e conversas com outras pessoas? Ou é necessário algo mais, 
como a ajuda de alguém com mais experiência ou um curso específico na 
internet? Qual seria o cenário ideal para uma formação de professores 
efetiva no assunto que realmente precisamos?  
  
Daniel: Eu penso que ter um espaço para trocar experiências, perspectivas 
e angústias é primordial para construir uma formação eficaz. Como a 
Marcela mencionou, devemos considerar nossas experiências, mas também 
precisamos estar embasados e apoiados em algum expoente matemático 
ou pedagógico. Com certeza, trazendo material rico, como a fala de um 
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grande matemático, isso proporcionaria um suporte significativo para 
ampliar e enriquecer nossa discussão. A troca é importante, mas talvez uma 
formação do tipo: "Hoje estou trazendo este livro, e para nosso próximo 
encontro formativo, gostaria que vocês lessem e trouxessem suas 
perspectivas ou experiências relacionadas ao tema". Assim, discutiríamos 
com base nisso. Curiosamente, muitas vezes já aplicamos em sala de aula 
métodos apoiados nas ideias de grandes educadores ou matemáticos, 
mesmo antes de ter um conhecimento mais profundo sobre essas figuras. 
Por exemplo, só conheci Skovsmose na pós-graduação, mas já utilizava 
algumas de suas ideias. Acho isso muito interessante e acredito que 
precisamos estar fundamentados em referenciais teóricos sólidos para 
expandir nossa discussão e construir um ambiente de ensino e 
aprendizagem mais efetivo.  
 
Bruna: Eu penso que, no sentido de uma autoformação, seja 
individualmente ou buscando apenas meus interesses, quando eu conseguir 
ou tiver tempo, especialmente considerando nossa realidade, é complicado. 
No ano passado, com as demandas do colégio, da prefeitura, como 
facilitadora da UNIVESP, e ainda tendo alunos particulares, eu não teria 
interesse ou energia para uma autoformação. A menos que ela fosse 
obrigatória em um dos meus cargos efetivos e realmente interessante, 
alinhada às minhas necessidades. Para dedicar meu tempo com qualidade 
e vontade, tem que ser algo que realmente me interesse, não é? Isso me 
lembra das formações que tive quando trabalhei na prefeitura de Piracicaba, 
onde aprendi e cresci muito. Lá, as exigências eram maiores em vários 
sentidos. Aprendi muito com o material "Ler e Escrever"58. Hoje, uma 
formação adicional que nos tire de casa no sábado, por exemplo, tem que 
ser algo pelo qual você tenha gosto e interesse, senão não vai participar. 
Quanto vai acrescentar? Não sei. Lembro-me de ter feito isso em Piracicaba, 
com estudo de casos, troca de experiências como Daniel mencionou, 
discutindo como agiria em determinada situação de ensino e aprendizagem, 
comparando com a ação de outra pessoa, vendo o que poderia ser mais 
fácil ou efetivo. Isso é realmente importante. Também me lembro do 
PNAIC59 em Piracicaba; teoricamente acrescentou muito, e nós 
construíamos materiais, usando-os como se fôssemos alunos. Foi muito 
bom. Hoje, com nossa realidade, se trabalhássemos meio período, teríamos 
muita autoformação, dada a nossa vontade de aprender. Mas, com a 
realidade atual, não vejo como conseguiríamos isso sozinhos. 

Marcela: Como os colegas já mencionaram, acredito que serei até 
repetitiva. O que considero uma formação efetiva é exatamente isso: não 
podemos nos basear apenas em nossa vivência, por mais rica que seja, mas 
precisamos de um embasamento teórico. Portanto, um material 
manipulativo com fundamentação teórica, somado à troca de experiências e 
vivências, é essencial. Na minha visão, esses aspectos são 
complementares. A troca é extremamente valiosa, mas precisa ser 
fundamentada.  

 
58 O programa Ler e Escrever era uma iniciativa de política pública focada no Ciclo I do Ensino 

Fundamental na rede estadual, com o objetivo de alfabetizar todas as crianças até os oito anos 
de idade até 2010. 

59 O objetivo do programa é proporcionar proficiência em língua portuguesa e em matemática a 

todas as crianças, ao final do terceiro ano do Ensino Fundamental da Educação Básica pública. 
O pacto é um compromisso firmado entre o governo federal, estados e municípios. 
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 Por meio dessas respostas, podemos inferir que o projeto de extensão 

necessita de um direcionamento maior para que os professores possam realizar 

as atividades alinhadas com seus outros afazeres, principalmente os 

profissionais. Não ficou claro também para os professores o cronograma da 

nossa pesquisa e os prazos que teriam para realizar as atividades até a sua 

proposta de releitura.  

A fala de Bruna destaca a complexidade e a sobrecarga que muitos 

educadores enfrentam em suas rotinas profissionais. Ela menciona que, no ano 

anterior (2022), além das demandas do colégio e da prefeitura, ainda tinha 

responsabilidades como facilitadora da UNIVESP e o compromisso com alunos 

particulares. Essa lista de obrigações demonstra claramente como sua carga 

horária já está bastante preenchida, deixando pouco espaço para adicionar 

novas atividades, como a autoformação.      

 Essa situação levanta uma questão importante sobre a viabilidade de 

projetos de extensão que exigem tempo e energia adicionais dos professores. A 

realidade descrita pela professora sugere que, para que tais projetos sejam 

eficazes e atraentes, é necessário levar em conta o contexto e as limitações de 

tempo dos educadores. Propor formações que se integrem melhor à rotina dos 

professores, talvez através de reuniões regulares ou sessões de formação 

durante o horário de trabalho, pode ser uma solução mais prática e realista. 

Afinal, sem considerar essas dificuldades, corremos o risco de sobrecarregar 

ainda mais os professores e reduzir a eficácia dessas iniciativas formativas. 

Marcela ainda complementa em sua fala que há a necessidade de 

programas de formação continuada que integrem teoria e prática de maneira 

equilibrada. Oferecer oportunidades para que os professores manipulem 

materiais e participem de discussões teóricas pode enriquecer a formação, 

tornando-a mais completa e eficaz. Além disso, esse enfoque pode ajudar a 

garantir que as práticas adotadas sejam não apenas inovadoras, mas também 

fundamentadas em evidências e teorias educacionais sólidas, aumentando 

assim a probabilidade de sucesso na sala de aula. 

Citamos então, em um momento da nossa conversa, que tínhamos 

pensado na proposta de formação também de uma outra maneira, organizando 

pequenos grupos que se interessassem pelos mesmos assuntos, para que um 

pudesse ajudar o outro em suas dúvidas ou necessidades. Outra opção seria um 
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participante do membro do projeto de extensão auxiliar um professor formador 

do projeto. Então fizemos o seguinte comentário: 

Vocês mencionaram vários aspectos que me chamaram atenção, o que me 
levou a pensar. Se, por exemplo, temos um livro ou um acervo, e 
percebemos que há dificuldade em geometria entre os professores, eu 
poderia procurar um professor que tenha mais facilidade com esse tema 
para revisar algumas atividades do livro, talvez práticas, e aplicá-las com os 
outros professores. Ou pegar outro professor que seja melhor em resolução 

de problemas, como Daniel sugeriu, pedir para ele fazer uma leitura e 
depois nos reunirmos para aprofundar mais. Vocês acham que essa 
abordagem seria uma formação efetiva, considerando o tempo limitado que 
temos? 

Marcela: Eu acho que, hoje em dia, a formação não precisa se limitar ao 
presencial, uma herança da pandemia. Vimos que é possível realizar 
formações on-line, embora o on-line tenha nos cansado bastante, mas 
também nos aproximou. Portanto, vejo, Danilo, que seria muito bom ter um 
grupo de profissionais da educação e um acervo organizado dessa maneira, 
onde quem tem mais facilidade em um determinado conteúdo se dedique a 
compartilhar com os colegas. Acho isso bem interessante e seria uma 
formação efetiva. Atualmente, não acredito que essa formação precise ser 
exclusivamente presencial. Pode ser, mas também apresenta dificuldades. 
Talvez possa ser híbrida ou completamente on-line. Vejo dessa forma.
  
 
Bruna: Enquanto você falava, eu comecei a pensar nos colegas do colégio. 
Às vezes, quando passava pelo corredor e via a maneira como você dava 
aula e os métodos que costumava usar, lembrava-me do jeito como ela 
falava, como ele ensinava. Pensei em algumas coisas que sei que uma 
colega professora faz bem, assim como outras colegas. Muitas vezes, eu 
queria estar no fundo da sala para ver como ela faz, para aprender com ela. 
Seria isso, observar como ela desempenha aquilo que sei que funciona tão 
bem, para poder fazer e aprender com ela.  
 
Marcela: Eu tenho ótimas lembranças do seminário que fazíamos no 
Fundamental um. Tenho ótimas recordações daquele período em que cada 
um escolhia uma prática de sucesso, por assim dizer, e compartilhava com 
a equipe. Eu gostava muito dessa nossa prática no Fundamental um. No 

Ensino Infantil, ainda não consegui implementá-la. 

Daniel: Que saudade! Então, o que eu penso é que vamos nos motivando 
à medida que vemos os resultados positivos. Com esses encontros 
formativos, percebemos a importância deles pelas contribuições dos nossos 
colegas, como aquelas que a Marcela lembrou e a Bruna pontuou. Cara, 
isso era muito rico, essa troca de experiências. Vejo com bons olhos esse 
espaço, e espero que consigamos realizá-lo. Isso também pode ser um 
impulso para nos reunirmos mais frequentemente, talvez on-line, para 
conversar, matar a saudade e crescer juntos, enquanto também ajudamos 
no crescimento dos colegas. Acredito que seja possível fazer isso. O que 
não funcionaria é se percebêssemos que estamos lutando em vão. Como 
você disse, Danilo, quando falamos sobre educação, nossos olhos brilham. 
Quando começamos a discutir sobre um referencial ou entender um ponto 
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de vista que talvez eu não tenha compreendido antes e você me explica, eu 
penso: “Nossa, veja a importância desse momento de construção e 
formação”. Então, sim, eu gostaria muito disso.  
 
Bruna: Agora, Danilo, considerando que, infelizmente, a maioria dos 
colegas educadores ou professores que temos não compartilha do mesmo 
entusiasmo ou vontade de aprender que nós temos. Eles vão para a sala de 
aula, desempenham o papel mínimo pelo salário, mas há necessidade 
dessa formação continuada, porque a educação está sempre em movimento 
e mudança. Esse tipo de formação seria mais atrativo e, nesse caso, teria 
que ser obrigatório, pois, caso contrário, essas pessoas não participarão. 
Pensando no resultado do seu trabalho, Danilo, esse formato torna-se mais 
atrativo e facilita a participação, em comparação a apenas leituras e estudos. 
Baseando-me em alguns colegas de escolas municipais por onde passei, e 
vocês devem ter visto no estado, muitos não sabem nem escrever ou 
entender o que leem, apesar de serem colegas com a mesma função que a 
nossa. Eles precisam dessa formação, mas infelizmente muitos pegam a 
mesma folha de atividade de 20, 30 anos atrás e não buscam nada novo, 
fazendo cursos apenas para acumular pontos para progressão na carreira. 
Há quem queira e há, infelizmente, uma grande parte que não se preocupa, 
não tem interesse, mas que precisa participar dessa formação, porque a 
educação e os alunos merecem e precisam disso. Todos precisamos 
melhorar, buscar sempre o que é melhor para eles. Esse formato acaba 
sendo mais atrativo, essa troca, essa prática, assim como para o aluno, do 
que apenas estudos, mas, como a Marcela falou, sem deixar de estudar. 
Talvez um formato de curso que envolva mais do que apenas leitura e 

estudos. 

Marcela: Na realidade das duas instituições onde trabalho, infelizmente, não 
recebo formações de qualidade. Em uma delas, onde atuo como professora, 
fico muito triste com as reuniões de planejamento. Vou com a expectativa 
de me enriquecer e saio de lá sem ter ganhado nada. Na instituição 
particular, onde sou gestora, também sinto falta de uma formação de 
qualidade. Como gestora dessa instituição, cabe a mim organizar as 
reuniões de formação para minha equipe. Quando estava no mestrado, 
percebi que a qualidade dessas reuniões era maior. Agora, afastada dos 
estudos acadêmicos mais profundos, vejo que as reuniões de formação têm 
menos qualidade. Claro, estou passando por algumas particularidades, e 
depois posso falar com o Danilo se devo mencioná-las aqui ou não. É claro 
que isso que vou dizer depende muito do perfil de cada pessoa, mas a nossa 
carga horária somada às cobranças, ao desejo de dar conta de tudo, e ao 
perfeccionismo, tudo isso, juntamente com o perfil individual, pode levar ao 
adoecimento. Não estou dizendo que trabalhar na educação 
necessariamente nos faz adoecer, mas às vezes estamos tão imersos em 
realidades desafiadoras na educação que acabamos adoecendo 
mentalmente. E quando nos damos conta disso, a situação fica difícil. O 
gestor precisa estar sempre motivado, seja na gestão de uma equipe ou na 
sala de aula, já que nós professores também somos gestores de sala de 
aula. O líder precisa estar motivado, pois ele impulsiona sua equipe, seja de 
alunos ou de professores. Quando adoecemos, tudo se torna mais 
desafiador. Muitas vezes não conseguimos associar o trabalho com a 
qualidade de vida.  
 
Daniel: Aproveitando o que a Marcela mencionou, conversamos com outros 
colegas durante os ATPCs ou até nos intervalos. Percebemos que muitos 
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não buscam formação ou não fazem questão de se formar porque sabem 
que vão encontrar mais do mesmo. É sempre a mesma conversa, a mesma 
abordagem, sempre colocando responsabilidade apenas sobre o professor, 
que já conhece sua própria responsabilidade. Outra questão que quero 
destacar é o que os colegas dizem nessas ocasiões: “Como vou buscar 
formação se dou 50 aulas por semana? Quando vou encontrar tempo para 
mim, para me formar?”. Então, isso resulta em professores usando as 
mesmas atividades de 30, 40 anos atrás, porque trabalham em várias 
escolas, estão insatisfeitos com a educação, são profissionais 
desmotivados. Ficaria surpreso se algum deles estivesse motivado, mas 
eles justificam essa desmotivação pelo excesso de trabalho necessário para 
uma vida minimamente digna, pelas questões financeiras e pela falta de 
tempo para cuidar da saúde. É fisicamente e psicologicamente impossível 
dar tantas aulas, gerenciar uma equipe, administrar uma casa e cuidar da 
família. Não têm tempo para lazer. Então, não julgaria um colega, pois já 
trabalhamos com muitos que estão desmotivados. Tentamos entender, 
sabendo que não é justo com os alunos ou com a educação, mas são seres 
humanos exaustos mental e fisicamente, o que é compreensível às vezes. 
Já ouvi muitos dizerem: “Não vou fazer formação porque é sempre a mesma 
coisa” ou “Dou a mesma atividade porque não aguento mais”. Essas são 
frases comuns. Quero destacar isso porque, para ter condições mínimas de 
lazer, comer bem e sair, precisamos trabalhar muito, e não são poucas 
aulas. Como discutimos no início, lutamos em três turnos. Essa é a realidade 
que queria registrar. 

Bruna: Vou falar novamente, sei que não estou mais naquela cidade, mas 
vou usar como exemplo. Lá, tínhamos ATPC (Aulas de Trabalho Pedagógico 
Coletivo) de acordo com a carga horária, que duravam três horas. Acho que 
essa é uma diferença que vejo aqui; talvez vocês, no ATPC do estado, 
tenham utilizado muito bem esse tempo, então a formação fazia parte dessa 
carga horária. Não era apenas sentar para ouvir recados ou conversas sem 
importância. As formações eram bem aproveitadas, seja nos retornos 
antecipados dos alunos, seja no início ou no final do ano. Por exemplo, no 
ano passado ou no início deste ano, se não me engano, eles tiveram o 
Leandro Karnal em Piracicaba. Então, as três horas de ATPC eram bem 
utilizadas para a formação, sem ser apenas para enrolação ou conversas 
infrutíferas. Aproveitando o que a Marcela falou, é exatamente isso, Marcela. 
E quero dizer que você, como sempre, foi perfeita. Lembro do curso que 
você ofereceu para a Educação Infantil, que até participei. O colégio não 
providenciou, mas você criou e nos ofereceu uma formação efetiva. Sou sua 
fã.  

 

Bruna enfatizou a importância da flexibilidade na formação continuada dos 

educadores e mostrou que esta não precisa se limitar ao formato presencial. Ela 

mencionou que, com a pandemia, descobrimos novas formas de aprendizagem 

e formação que sugerem que é possível uma abordagem mais flexível e 

adaptável. Também reconhece que embora o formato on-line tenha trazido um 

certo cansaço, a professora aponta que ele também teve o mérito de aproximar 

as pessoas, principalmente durante a pandemia. Essa reflexão revela um 
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balanço entre os aspectos positivos e negativos do ensino on-line, evidenciando 

que, apesar dos desafios, há benefícios consideráveis. 

Além disso, Bruna valoriza a colaboração entre os profissionais da 

educação. Ela recomenda a criação de um grupo de educadores e um acervo 

organizado de recursos em que os mais familiarizados com determinados 

conteúdos possam compartilhar seus conhecimentos com os colegas. Isto realça 

a importância da colaboração entre educadores e da partilha de experiências e 

competências, promovendo um ambiente de aprendizagem contínua. 

A ideia de que a formação poderia ser híbrida ou totalmente on-line foi outro 

ponto importante levantado pelos professores. Ela acredita que a formação não 

precisa ser totalmente presencial e reconhece a necessidade de adaptar os 

métodos de ensino às diferentes necessidades e circunstâncias dos professores. 

Esta flexibilidade pode ajudar a superar as dificuldades associadas ao formato 

presencial e tornar a formação mais acessível. 

Por último, os professores enfatizaram que estas formas de organização e 

partilha de conhecimento podem levar a uma formação mais eficaz. Através de 

métodos de formação diversificados, podemos servir melhor os talentos 

educativos e proporcionar-lhes oportunidades de desenvolvimento sustentáveis 

e eficazes. 

A  fala de Bruna revelou profundo respeito e admiração pela coordenadora 

Marcela, enfatizando a importância das aulas de trabalho docente coletivo 

(ATPC) na cidade anterior (Piracicaba) e como utilizá-las efetivamente para a 

formação profissional. Por um lado, uma relação de admiração pode promover 

Bruna a ser mais aberta e disposta a participar na investigação, partilhando 

informações detalhadas e honestas sobre as suas experiências e percepções. 

Além disso, elogiar Marcela e mencionar práticas de formação bem-sucedidas 

pode servir como um modelo positivo e fonte de inspiração para o 

desenvolvimento de estratégias eficazes noutras escolas e ambientes 

educativos. Por outro lado, a admiração de Bruna por Marcela pode introduzir 

viés de confirmação, ou seja, Bruna tende a enfatizar apenas os aspectos 

positivos enquanto minimiza ou ignora os aspectos negativos, afetando a 

objetividade do estudo. O respeito e a gratidão podem ter levado Bruna a 

responder de formas que considerava favoráveis ou apreciativas de Marcela, 

comprometendo a autenticidade das respostas e a validade dos dados 
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recolhidos. A forte admiração pode ter prejudicado a capacidade de Bruna de 

criticar construtivamente as iniciativas lideradas por Marcela, resultando numa 

visão unilateral que não refletia toda a complexidade da prática formativa. 

 Para mitigar o possível impacto negativo desta relação na pesquisa, é 

necessário tomar algumas medidas metodológicas. É fundamental utilizar 

múltiplas fontes de dados e perspectivas para validar a informação fornecida por 

Bruna e garantir uma análise mais equilibrada e completa. Garantir a 

confidencialidade das respostas ajudou a reduzir o impacto do relacionamento 

pessoal, permitindo que Bruna se sentisse mais confortável em fornecer opiniões 

honestas e críticas construtivas. Além disso, a realização de entrevistas com 

outros participantes que não partilhavam a mesma relação de admiração com 

Marcela poderiam fornecer uma perspectiva mais ampla e equilibrada sobre a 

eficácia do programa de formação e extensão, algo que não foi possível ser 

realizado.  

 

7.3 Conclusão sobre as formações  

 

 Após nossa conversa, comentamos que era importante discutirmos a 

educação, pois além do pedagógico, muitas vezes encontramos apoio 

psicológico. Citei a importância deste tipo de discussão para pensarmos novas 

formas de formação ou aproveitamento das horas de estudo nas escolas. 

Lembro que tínhamos formações quinzenais ou semanais com a Marcela, que 

eram muito boas. Depois, isso foi se tornando mensal, semestral e acabou 

desaparecendo, mas não por sua escolha.     

 Talvez somente fornecer o acervo para os professores sem um apoio real 

não será uma boa opção de formação. É necessária uma rede de apoio para que 

essa formação realmente aconteça de forma efetiva, principalmente se a 

atividade for trabalhada e desenvolvida em detalhes com os professores para 

que possam realizar uma releitura ou adaptação para realizar com os seus 

alunos. Perguntamos para Bruna se ela conseguiu olhar os livros que ela havia 

escolhido, e como foi o contato dela com aquele material.  

 

Bruna: Dos títulos que escolhi, achei inicialmente que todos seriam 
importantes, mas ao vê-los em mãos, percebi que nem todos eram tão 
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relevantes, apenas alguns. Desses relevantes, comecei a incorporá-los na 
minha pesquisa. No entanto, por razões pessoais, vamos dizer, acabei não 
utilizando tanto quanto gostaria. Esses motivos não foram todos negativos, 
mas, dei uma pausa nos meus estudos no ano passado e me perdi um 
pouco. Estou retomando agora. Então, não posso dizer que usei muito esses 
materiais, pois parei com tudo, incluindo o uso deles. Eu tive uma pausa 
geral no ano passado. Sem dúvida, se tivesse um facilitador, principalmente 
para esses quatro livros, Danilo, seria muito útil, pois eles trazem mais 
atividades práticas relacionadas à minha dúvida, que é ensinar geometria. 
Eles abordam a geometria dentro da dobradura, com brincadeiras e jogos 

sobre simetria, que é exatamente onde tenho dificuldade.  

Aproveitamos a fala de Bruna e continuamos a conversa.  

Danilo: Você acredita que esse curso deveria ser obrigatório para todos os 
professores de matemática, ou seria algo do tipo: "Temos este curso de 
matemática, quais professores estão interessados em participar"? 

Bruna: Ah, não, deveria ser obrigatório para todos que precisam, que têm 
geometria no currículo. Acho que sim, porque não é apenas eu que tenho 

essa dificuldade, a Gabriela também se queixava bastante. 

Danilo: Então, esse curso não poderia ser apenas uma gravação, certo? Eu 
pegar um livro, mostrar uma página e falar sobre ele. Teria que ser algo mais 
prático, talvez uma oficina ou uma palestra interativa, ensinando como 

fazer... 

Bruna: Exato, porque, falando especificamente de geometria, é algo que 
vem desde a nossa formação como estudantes. Sempre deixávamos a 
geometria para o último bloco, para o final do bimestre, e então passávamos 
por ela rapidamente. Então, é uma questão cultural que vem desde quando 
éramos estudantes. 

Danilo: E isso teria que ser aplicado em sala de aula, para vermos os 
resultados práticos. 

Então, a partir deste diálogo perguntei se gostariam de falar mais alguma 

coisa sobre a formação que tiveram ou se tinham alguma outra sugestão.  

Danilo: Pessoal, acho que esgotei todas as perguntas que tinha para este 
momento. Não sei se vocês querem acrescentar algo mais, comentar sobre 
a formação ou fazer um fechamento. Por exemplo, falar se acham que um 
acervo tem potencial ou não, ou sobre a importância do acervo, desde que 
haja alguém que estude o material, trabalhe com ele, faça uma releitura e 
apresente para os professores. Então, o professor tentaria adaptar isso de 
acordo com sua turma, dizendo: "Nesta turma, consigo aplicar esta 
atividade; naquela outra, talvez precise adaptar um pouco".  

Apenas Daniel quis complementar:   
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Daniel: Eu penso, Danilo, que é claro que a autoformação é possível, sim. 
Mas não no nosso contexto, na realidade em que me encontro hoje. Lembra 
quando falei no início que gostaria de continuar minha formação em pós-
graduação? Quero, mas a falta de tempo me limita. Além de ter mais 
dificuldade na hora de ler e interpretar algo, acho que em um espaço onde 
podemos conversar e construir juntos algo, ou compreender algo que talvez 
eu não tenha entendido, ou entendido de outra forma, é melhor do que a 
autoformação. Com certeza, precisamos de uma base teórica sólida e um 
referencial exponencial para que possamos falar também com base nesse 
referencial. Não posso simplesmente dizer: "Esta é a verdade segundo 
“fulano”", mas sim, quem é “fulano” no cenário educacional? Quando venho 
embasado por alguém respeitado, acredito que minha fala ganha força. É o 
“fulano” falando, mas segundo um determinado autor, e então minha fala se 
fortalece e consigo entender e trabalhar da melhor maneira possível. Esse 

é o meu entendimento sobre a sua pergunta anterior. 

E assim encerramos a nossa conversa.  
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8 UM PROJETO DE EXTENSÃO, UM ACERVO E AS POTENCIALIDADES 

NA FORMAÇÃO DE PROFESSORES 

 

Finalizando o trabalho, lembramos de quando trabalhamos com a 

hermenêutica de profundidade (HP) de John B. Thompson. No começo, este 

pesquisador aqui pensava que a hermenêutica de profundidade tinha etapas e 

que deveria realizar a pesquisa seguindo algumas etapas. Precisamos escrever 

e reescrever muitas vezes alguns capítulos, revisitar toda a coleção de livros e 

quase no final do trabalho consegui perceber que a HP era algo que acontecia o 

tempo todo, durante toda a pesquisa, e que iam me dando indícios por qual 

caminho deveria seguir. Neste mesmo trabalho, utilizamos os paratextos 

editoriais de Gerárd Genette para compreender e entender um pouco mais sobre 

os livros que olhamos na pesquisa de mestrado. Analisamos tudo que poderia 

ter analisado nos livros e coleções para compreender o contexto de produção 

dos livros, mas ao ir para a qualificação, o professor Vicente Garnica sugeriu que 

deveríamos entrar em contato com o autor e conversar com ele sobre o contexto 

de produção daquele livro. Algo que parecia tão óbvio e que não conseguimos 

enxergar. E foi algo tão importante na pesquisa, pois muita coisa compreendi 

apenas depois de falar com este autor.  

Contamos essa experiência para lembrar que a proximidade e o 

distanciamento são muito importantes nessa pesquisa. Se não tivesse tido um 

pouco de afastamento do material que estávamos pesquisando, desconfiado e 

procurado outras fontes talvez não tivesse tido o resultado que tivemos. Seria 

uma outra pesquisa, trariam outras discussões, mas talvez não tivesse 

respondido as nossas questões. Tivemos o contato com o paradigma indiciário 

nos estudos do Ghoem. Estudamos o livro “O queijo e os vermes” (Ginzburg, 

2006), realizamos algumas discussões, mas como não as utilizamos na pesquisa 

não nos atentamos a diversos fatores.  

Agora, nesta pesquisa, tivemos um dilema de como analisar os dados. 

Tínhamos um grupo pequeno de professores para trabalhar desde o início, 

depois esse grupo ficou ainda menor com os problemas causados pelo 

afastamento social durante a pandemia. Inspiramo-nos no grupo focal para 

selecionar algumas pessoas para compreender um pouco mais sobre como essa 

formação tinha ocorrido para estes professores e assim compreender quais eram 
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as potencialidades em se utilizar um acervo de livros antigos para a formação de 

professores. Mas não poderia realizar a análise somente dessa maneira, então 

fomos buscar alguns trabalhos que trabalharam com o paratexto editorial como 

análise dos dados.  

A pesquisa de Leandro (2020) nos ajudou a entender melhor como 

poderia utilizar os elementos deste paradigma para realizar as análises dos 

materiais produzidos pelos professores e até pelos materiais que não foram 

produzidos, pois isto também seria um indício. Fomos lendo o seu trabalho e 

anotando dados que poderiam ser importantes para nossa pesquisa. 

Inicialmente achamos que poderia existir uma maneira mais fácil para 

representar uma análise. Então organizamos um mapa mental para facilitar as 

compreensões de como utilizar o paradigma indiciário para analisar estes dados. 

Com o mapa em mãos, fomos olhando e lendo novamente os dados da 

pesquisa em busca dos indícios, nos tornando um investigador da própria 

pesquisa, tentando ter um “faro” mais aguçado e buscando através de “pistas” 

ou “indícios” fatos que achávamos interessante mencionar. “Qualquer tema é 

bem recebido como disparador de compreensões se ele nos auxiliar a criar um 

discurso sobre a formação de professores de Matemática no Brasil” (Garnica, 

2013).  

Sempre ficamos pensando que precisaria criar uma maneira para analisar 

os dados produzidos. Tentamos também ficar encaixando cada uma das etapas 

para tudo ficar mais claro e percebemos que nem tudo acontece em um trabalho. 

Às vezes um dos elementos da análise pode aparecer mais do que outro e isso 

ocorre naturalmente. Assim, também conseguimos perceber algumas outras 

relações com os nossos referenciais. 

Além das práticas convencionais, nossa pesquisa demonstrou 

consonâncias com as ideias de Garnica (2023), pois reconhece que a formação 

de professores não apenas como um processo formal e institucional, mas como 

um movimento que ocorre em diversos contextos, como proposto no uso do 

acervo pessoal do professor Ruy Madsen Barbosa.  

A crítica feita por Gatti et al. (2019), de que as políticas educacionais são 

respostas fragmentadas às pressões imediatas, se com os desafios citados 

quanto à formação continuada para professores do estado de São Paulo, 

especialmente no que tange às iniciativas estaduais, como o EFAPE e os 
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fascículos "Aprender Sempre". Essas políticas, ainda que bem-intencionadas, 

muitas vezes carecem de uma continuidade sólida e adaptada às necessidades 

locais, refletindo a crítica da autora.  

Garcia (2019), assim como Nacarato e Paiva (2017) enfatizaram que a 

formação continuada deve ser um processo permanente ao longo da carreira 

dos professores, alinhando-se diretamente com as ideias do nosso trabalho e 

sendo avaliados de maneiras mais crítica pelos professores. Os professores 

participantes identificaram a necessidade de formações que ocorrem em 

contextos reais e que proporcionam uma oportunidade de reflexão crítica sobre 

suas práticas diárias, mais próxima às realidades específicas dos professores e 

suas escolas, como mencionado nas discussões sobre a importância de uma 

formação mais "desacelerada" e contínua.     

 Ponte (2014), que destacou a importância da formação matemática 

apropriada, competências didáticas e qualidades humanas como fundamentais 

para o ensino. No contexto do projeto de extensão, foi abordado como a 

formação de qualidade exige mais do que conhecimento técnico: inclui a 

capacidade de os professores se atualizarem profissionalmente e refletirem 

criticamente sobre suas práticas, assim como uma formação de qualidade para 

que possam desenvolver os conteúdos e habilidades em sala de aula.  

As ideias de Morais (2017) e Ponte (2014) se alinham diretamente com o 

foco do nosso trabalho, ao enfatizarem a natureza dinâmica e contextual da 

formação de professores. Morais critica a cristalização de conceitos que, ao se 

tornarem obsoletos, são constantemente substituídos por novas terminologias, 

um ciclo que reflete a necessidade de renovação na formação docente. Aqui 

defendemos a ideia de que é necessário discutir a importância de revisitar 

continuamente as práticas formativas, adaptando-as às realidades específicas 

dos professores e ao contexto escolar. A análise dos materiais do acervo pode 

permitir que os docentes repensem suas práticas e ampliem sua compreensão 

de ensino, sempre considerando o contexto atual e suas próprias experiências. 

Por outro lado, Ponte (2014) argumenta que os professores aprendem 

melhor ao conectar teoria e prática, que destaca o uso de situações práticas e a 

reflexão crítica como ferramentas para o desenvolvimento profissional dos 

docentes. Ao propormos que os professores trabalhassem com os materiais 

históricos e discutissem suas próprias dificuldades e estratégias, tentamos 
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promover este tipo de formação. O acervo e as atividades formativas descritas 

na tese permitem que os professores integrem conteúdo matemático e prática 

pedagógica, explorando as dificuldades dos alunos e analisando diferentes 

abordagens didáticas, alinhando-se à ideia de Ponte sobre a eficácia da 

formação prática e contextualizada 

As ideias de Nacarato (2021) referentes às relações problemáticas que 

muitos professores tiveram ao longo de sua formação básica, vai ao encontro do 

que encontramos em nossa pesquisa ao verificar que professores podem ter 

essa relação devido a sua escolarização ou por ter dificuldade com essa 

disciplina ao longo de sua vida, seja na escola básica ou na graduação.  

Conseguimos também relacionar nossas análises com as ideias de Freire 

(2022), na qual professores tentam desenvolver estratégias de ensino de acordo 

com seus alunos e os contextos em que estão inseridos, valorizando o 

conhecimento experiencial construído e reconstruído a partir das experiências 

cotidianas. Um dos maiores desafios foi a proximidade com os participantes da 

pesquisa e a equipe proponente do projeto de extensão. Conhecia os membros 

do projeto de extensão, a forma como este projeto foi pensada, a maneira como 

ele foi desenvolvido, além de conhecer os professores participantes do projeto. 

Meu maior desafio sempre foi tentar olhar isso de fora, sem deixar com que 

minhas impressões pessoais pudessem interferir nos resultados. De fato, é muito 

difícil separar este papel “agora sou membro do projeto de extensão”, “agora sou 

professor”, “agora sou pesquisador”. Na verdade, sou um conjunto e não preciso 

me desvincular para conseguir realizar uma análise. Pensar a formação de 

professores é do nosso interesse porque também este pesquisador que escreve 

é professor e muitas das formações das quais participa ou já participei não 

acrescentaram para a prática em sala de aula, pois os temas não iam ao 

encontro das necessidades.  

A proximidade com os participantes da pesquisa e com a equipes do 

projeto de extensão trouxe vantagens inegáveis. Ajudou a capturar informações 

ricas e detalhadas, promoveu uma compreensão mais profunda do contexto e 

da dinâmica envolvida e pôde criar um ambiente de confiança que permitiu uma 

captação de dados mais autêntica. Porém, como indicam as falas dos 

professores, essa proximidade também traz desafios, principalmente a 
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dificuldade de manter uma perspectiva objetiva e de não deixar que impressões 

pessoais interfiram nos resultados. 

Ginzburg (2007) acreditava que a micro-história deveria equilibrar a 

intimidade intelectual com a análise crítica. Ele sugeriu que, ao mergulhar nos 

detalhes e nuances do assunto em estudo, os pesquisadores podem revelar 

aspectos invisíveis a uma análise mais independente. No entanto, esta 

abordagem requer vigilância metodológica constante para evitar que o 

envolvimento pessoal comprometa a objetividade científica. 

Nesse contexto, a apresentação da pesquisadora demonstrou uma 

valiosa autoconsciência. Reconhecer a dificuldade de separar os papéis dos 

membros do projeto, professores e investigadores é um passo crucial. Ginzburg 

poderia dizer que esta consciência é na verdade um poder. A capacidade de 

refletir sobre o próprio posicionamento permite aos investigadores utilizarem as 

suas experiências e conhecimentos prévios como ferramentas analíticas, sem 

perder de vista a necessidade de distância crítica. 

Quando o grupo pensou nessa proposta de extensão, era justamente isso 

que buscávamos: o professor ter uma formação para aquilo que ele precisa. Mas 

como iríamos fazer isso? Idealizamos e traçamos vários objetivos que 

precisaram ser alterados ao longo do processo, mas sempre com essa intenção 

em mente, a de analisar as potencialidades de livros de um acervo para a 

formação de professores que ensinam Matemática.  

Mas e para a nossa pesquisa? Como fomos tentando responder nossas 

perguntas? Durante todo esse processo fomos captando os indícios que nele 

apareciam. A ideia de realizar uma entrevista com três participantes do projeto 

não surgiu no início da pesquisa. Ela foi necessária após a coleta dos dados, 

pois começamos a perceber que os professores não estavam conseguindo 

realizar as atividades propostas devido a muitos motivos que fomos citando ao 

longo do trabalho.  

Primeiramente no planejamento do projeto de extensão fiquei surpreso 

com a professora Maria Ednéia ter aceitado este grande desafio de me orientar 

em um projeto diferente dos que o Ghoem costumava desenvolver. Desde o 

mestrado defendia que gostaria que minha pesquisa tivesse relação com o chão 

da sala de aula e que pudesse discutir de alguma maneira de trazer luz para 

algumas situações que vivenciamos no dia a dia. Também defendia que gostaria 
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de pesquisar um tema que pudesse ser lido e compreendido fora do meio 

acadêmico, algo que pode ser um “braço” do Ghoem para futuras pesquisas, 

discutir o trabalho com o professor, uma ponte entre escola e universidade.  

Depois, ver que um grupo de pesquisa pode trabalhar em conjunto para 

desenvolver ações que visam o benefício da comunidade, mesmo sabendo que 

cada pessoa daquele grupo também tem as suas atividades de pesquisa para 

serem desenvolvidas, além do projeto.  

Ao ir à escola propor o projeto, ver como a ideia foi bem recebida e com 

um olhar de esperança, pensando algo positivo para a prática dos professores 

que ali estão.  

Descobrir que no grupo do projeto, ou no grupo de professores, sempre 

teremos pessoas que irão nos ajudar a desenvolver a pesquisa, nem que seja 

com uma mensagem de “vamos lá, você consegue”, tenha fôlego, está quase 

acabando.  

Conversar com professores e saber que há muito interesse em melhorar 

a sua prática na sala de aula, mas que é preciso mudar a forma e a maneira 

como essas formações ocorrem, numa tentativa de “desacelerar” o professor, 

fazendo com que ele pense e reflita sobre o que está fazendo, seja no momento 

de conversa, numa oficina ou em uma atividade aplicada em sala de aula. 

Quando nos licenciamos da escola pública para se dedicar mais à 

pesquisa, foi justamente no ano da pandemia, ano que mais trabalhamos sendo 

professor. Era passar manhãs, tardes e noites planejando e pensando a maneira 

de fazer o aluno entender aquele conteúdo que seria desenvolvido por meio de 

uma tela. Praticamente não conseguimos nos dedicar à pesquisa, somente 

conseguimos desenvolver as etapas do projeto. Este pesquisador era a ponte 

entre a universidade e a escola, combinando datas, pensando nas formações 

juntamente com os professores e pensando nas atividades que seriam 

oferecidas após cada uma das reuniões. 

Agora, no ano de 2024, etapa final da pesquisa, precisamos revisitar todas 

essas etapas, buscando indícios para concluí-la. E qual resposta chegamos? É 

possível utilizar um acervo pessoal de livros para a formação de professores que 

ensinam Matemática? Nossa resposta é sim, mas é preciso cautela, cuidado e 

replanejamento.  
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No início do projeto de extensão estava planejado termos quatro 

encontros presenciais com os professores, além das visitas na escola, na 

universidade e no acervo do Ghoem.  

No planejamento inicial do projeto de extensão, foi determinado que a 

seleção das atividades deveria atender diretamente às necessidades dos 

professores. A ideia era que as atividades estivessem alinhadas ao conteúdo do 

curso e às necessidades específicas dos professores. Contudo, na execução, as 

atividades propostas focaram na Matemática Recreativa, em vez do conteúdo 

curricular. Esta discrepância entre o que estava planeado e o que foi executado 

pode ser atribuída a uma dificuldade que o grupo teve das necessidades dos 

professores ou a tentativas de tornar a atividade mais envolvente e menos 

formal. Porém, essa abordagem lúdica não atendeu às expectativas dos 

professores, que buscavam um suporte mais direto e prático para o conteúdo 

que precisavam ensinar. 

O planejamento inicial incluiu também a visão de que os professores 

seriam autores da sua própria formação, promovendo métodos de investigação 

docente. No entanto, os professores relataram ter dificuldade em assumir esta 

função porque não estavam preparados para esta responsabilidade adicional. 

Esse descompasso entre o que foi proposto e a necessidade dos professores 

pode ser visto como uma falha no planejamento das atividades porque, apesar 

de estar em sala de aula e entender as necessidades imediatas dos professores, 

não consegui articular efetivamente essas necessidades auxiliando o grupo 

nessa proposta.  

Pensou-se inicialmente que a coleção de livros poderia ser uma 

ferramenta valiosa para atualizar métodos de ensino e desenvolver novas 

atividades para continuar a formação de professores. Esperávamos que estes 

recursos bibliográficos ajudassem os professores a desenvolver novas 

metodologias de forma mais eficaz. Porém, na prática, os professores 

apresentaram dificuldade em realizar as atividades exigidas devido à falta de 

tempo suficiente para aprender o material necessário. A falta de apoio e de 

monitorização contínua pode ser uma das razões para esta dificuldade, 

sugerindo que simplesmente fornecer o acervo não é suficiente. Também é 

necessário auxiliar o professor para que possa alcançar os objetivos propostos.  
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Durante a implantação do projeto de extensão na escola, uma solicitação 

específica da direção foi o alinhamento da formação dos professores com o uso 

de metodologias ativas. Talvez tenhamos criado essa expectativa na gestão 

escolar e nos professores e depois não conseguimos concluir. As metodologias 

ativas não foram implementadas durante o projeto, pelo motivo de as reuniões 

serem por videochamada. De maneira presencial seria algo que ocorreria 

naturalmente, afinal o que hoje chamamos de metodologias ativas são métodos 

que já utilizávamos anteriormente, mas com denominações diferentes. Ao 

contrário das metodologias tradicionais, que frequentemente se baseiam em 

aulas expositivas e na transmissão de conhecimento de forma passiva, as 

metodologias ativas buscam engajar os alunos através de atividades práticas, 

colaborativas e reflexivas. 

Imaginávamos que ao propor a atualização dos métodos presentes nos 

livros, os professores conseguiriam aumentar o engajamento dos alunos, 

tornando o aprendizado mais interessante e relevante. Este objetivo não foi 

conseguido com o projeto de extensão, mas seria algo com muito potencial para 

ser explorado em alguns livros do acervo.  

 A partir das atividades desenvolvidas e das discussões que ocorreram foi 

possível perceber como o acervo afeta e sensibiliza cada um dos participantes 

de uma maneira diferente, ou única. Os conteúdos desenvolvidos em sala de 

aula, que se relacionam com alguns livros do APRMB e, também, com as 

potencialidades para o uso desse acervo e das discussões que abarcam a 

Matemática Recreativa, poderiam ser, segundo entendemos, mais exploradas e 

ampliadas pelos professores. 

Entendemos que esse projeto permitiu levar os professores a refletirem 

acerca do modo como eles aprendem e pesquisam, ou ainda, lidam com os 

conteúdos que lhes são necessários aprender ou mobilizar para ensinar aos 

seus alunos no decorrer das suas atividades profissionais perceber seus 

interesses, considerando para isso as suas dificuldades e necessidades em sala 

de aula. Com isso, pudemos perceber os seus interesses e a maneira como um 

projeto de extensão potencializa o autoconhecimento e a autorreflexão dos 

professores, em um trabalho conjunto desses professores com alunos de pós-

graduação e pesquisadores da Unesp, assim como com alguns colegas de 

trabalho, em prol de problematizar atividades de ensino e aprendizagem de 
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matemática de maneira a tornar perceptível, o que muitas vezes acontece de 

maneira inconsciente. 

São as práticas diferenciadas que nos permitem chegar a resultados 

diferentes daqueles que já temos conseguido até o presente momento, e essa 

foi a nossa intenção última do projeto de extensão. Nesse sentido, entendemos 

que colocando os professores para perceberem maneiras diferentes de ensinar 

e aprender, por meio da visualização e da realização de releituras, como aquela 

oferecida pelo professor Leandro na palestra de formação, a título de exemplo, 

que compreendemos ser possível despertar nos professores da escola novos 

interesses e percepções que os levarão a mobilizar a sua própria criatividade, 

embasada pelas “novas” experiências, para criar “novas” atividades relevantes 

à sua própria prática educativa e que sirvam para “retroalimentar” suas práticas 

de ensino com ideias “novas”, e quem sabe “inovadoras”, que se colocam como 

alternativas às atividades já em uso. Assim, entendemos que  no projeto a ideia 

era que apenas oferecendo novas e inovadoras maneiras de se pensar o ensino, 

sem que essas maneiras sejam oferecidas prontas e acabadas, que será 

possível para os professores se reinventarem e perceberem as potencialidades 

que o “antigo” pode lhes despertar, levando-os a novas práticas e modos de ver 

o processo de ensino e aprendizagem, visando com isso, em última instância 

despertar uma releitura de sua prática docente que “certamente” reverbera em 

uma formação por meio do despertar de sua experiência para o “novo”60. 

Como pesquisador preocupado com o espaço formativo no âmbito da 

formação de professores, reconheço a importância de criar ambientes que 

favoreçam a aprendizagem contínua, reflexiva e colaborativa dos educadores. 

Entretanto, o espaço formativo deve ser pensado como um ambiente dinâmico, 

onde os professores possam desenvolver habilidades essenciais para enfrentar 

os desafios educacionais contemporâneos. 

 
60 Neste caso, quando dizemos “novo”, estamos no referindo ao novo para o indivíduo, que ao 

repensar a sua prática se percebe fazendo coisas “novas” (novas para ele) e, também, coisas 
que são fontes potentes de problematização dos conteúdos a serem ensinados na sala de aula. 
Veja bem, não deixamos de acreditar que possam surgir dessas atividades, produções inéditas 
dos professores, mas esse não é o nosso propósito. O que queremos é que os professores 
repensem suas práticas e se vejam como produtores de conhecimento e porque não dizer 
“empoderados” com conhecimento suficiente para resolverem de modo autônomo suas 
necessidades, apenas pelo refletir em sua prática e/ou fazer releituras de suas práticas ou 
práticas de outros professores, sendo lhe possível adaptá-las as suas situações e 
necessidades da vida real. 
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Planejamos aplicar metodologias ativas com os professores durante o 

projeto de extensão, aproveitando a oportunidade para explorar práticas de 

ensino inovadoras e interativas. Esta abordagem permitiria que os professores 

experimentem diretamente os benefícios destes métodos, como a aprendizagem 

baseada em projetos e a sala de aula invertida. O objetivo era utilizar os livros 

do acervo como recurso central para demonstrar como integrar de forma criativa 

e eficaz estes materiais  

Porém, devido à necessidade de ensino remoto causada pela pandemia, 

não foi possível implementar esses métodos presencialmente. Esta situação 

representa uma perda significativa nos nossos resultados pois em ambiente 

presencial poderíamos ter um melhor resultado para envolver os professores 

com as atividades do acervo.  

No contexto do desenvolvimento profissional de professores que 

ensinam Matemática, é necessário repensar o conceito de formação para 

garantir que seja eficaz, prático e relevante para os educadores. Esse processo 

deve incluir uma formação em trabalho e que facilite a integração de novas 

abordagens no cotidiano escolar, garantindo que os professores recebam o 

apoio necessário para se atualizarem de forma prática e imediata, incentivando 

práticas colaborativas.  

Como enfatizam Fiorentini e Crecci (2017), um grande conjunto de 

pesquisas mostra que há um reconhecimento crescente das contribuições e 

necessidades dos professores, permitindo-lhes participar mais ativamente na 

seleção de temas e nas discussões durante as sessões de formação. Esta 

abordagem permite aos professores refletirem criticamente sobre a sua prática 

e adaptarem os seus métodos às novas necessidades educativas. Como afirma 

Morais (2017), o desenvolvimento profissional deve surgir das competências dos 

próprios educadores, processo que se estende aos seus ambientes de trabalho. 

Esta perspectiva enfatiza a importância do uso de diferentes materiais para 

treinamento porque elas fornecem uma rica fonte de inspiração e conhecimento.  

Mas afinal, o que pode um acervo? 

Algo que merece destaque em nossa análise é a oportunidade de o 

professor escolher o seu tema de formação, algo que pode ter mostrado um 

interesse maior dos professores para participarem do projeto de extensão. Não 

houve uma grande interação entre os membros do projeto de extensão e os 
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professores da escola, algo que era previsto no início do projeto e não foi 

realizado. Os membros do projeto de extensão atuariam como facilitadores para 

auxiliar os professores na escolha e releitura das atividades. Mesmo no ambiente 

remoto não ocorreu essa interação esperada, pois apenas eu interagia com os 

professores sobre as atividades e etapas do projeto de extensão.  

 O entrelaçamento das memórias dos professores com as memórias de 

acervo é um processo rico e importante na formação docente. A coleção, 

composta por livros antigos e contemporâneos, promove uma “colagem de 

camadas temporais” em que passado e presente se encontram. Ao visitar e 

interagir com o acervo, os professores revisitam as experiências e 

conhecimentos adquiridos ao longo da vida escolar, integrando-os às novas 

perspectivas e abordagens apresentadas nos materiais do acervo. 

Minhas próprias memórias relacionadas ao acervo ilustram bem esse 

processo. A chegada desses livros no acervo é um momento marcante, pois 

cada livro representa uma oportunidade diferente sobre diferentes assuntos. A 

organização dos livros foi outro ponto importante na identificação e 

categorização dos materiais mais relevantes para o ensino da Matemática. A 

separação destes livros não só facilita o acesso dos professores a recursos 

específicos nas respetivas áreas, mas também permite uma reflexão mais 

aprofundada sobre a evolução do ensino da Matemática e das metodologias 

aplicadas nos diferentes períodos. 

Este processo de temporalidade promove uma visão integrada e 

dinâmica da educação. Os professores podem considerar-se parte de uma longa 

tradição de ensino, ao mesmo tempo que são incentivados a inovar e a adaptar 

a sua prática às necessidades atuais. Nas falas dos professores entrevistados 

fica evidente o saudosismo que alguns professores lembram das suas aulas de 

Matemática ou com carinho de alguns professores, além de se lembrarem com 

detalhes de como era o trabalho com a Matemática. Essa junção entre passado 

e presente acreditamos ser uma potencialidade do acervo, pois ao revisitar os 

livros e conteúdos os professores podem retomar ou revisar a maneira como 

diferentes conteúdos eram desenvolvidos e apresentados aos alunos. Além 

disso, há também maneiras diferentes de se trabalhar com alguns conteúdos 

matemáticos. No acervo por exemplo, há livros de histórias em quadrinhos que 

abordam diferentes conceitos, afinal não podemos pensar que somente o novo 
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é importante para o ensino, pelo contrário, há métodos de se desenvolver 

diferentes conteúdos que são ensinados da mesma maneira há anos. Uma 

percepção que tenho como professor que faz falta nos dias de hoje são as 

atividades de planificação e a montagem de prismas e pirâmides. Como 

professor do 6º ano percebo que muitos alunos não tiveram contato com essa 

prática no Ensino Fundamental I, algo extremamente importante e que pode 

facilitar o trabalho com sólidos geométricos no Ensino Fundamental II.  

Quanto às releituras realizadas pela professora Bruna e pelo professor 

Daniel, elas apresentam mais relação às conversas informais do que com os 

livros do acervo. Isso fica evidente nas falas da professora Bruna quando ela diz 

que não conseguiu utilizar os livros do acervo, pois passava por um momento 

complicado em sua vida pessoal. Com o professor Daniel, o livro do acervo e a 

proposta de formação funcionaram como um disparador para criar uma atividade 

de equação do 1º grau envolvendo um jogo digital criado pelo professor e por 

um Quiz realizado pelo professor para avaliar os seus alunos. Quando uma 

atividade é inicialmente concebida e discutida no ambiente formativo, os 

professores têm a oportunidade de explorar e adaptar as ideias com base em 

suas próprias experiências e nas discussões informais com seus pares. Quando 

essas atividades finalmente entram na sala de aula, novas reinterpretações e 

ajustes ocorrem à medida que os professores observam as respostas dos alunos 

e o impacto dos métodos aplicados.  

O desenvolvimento de práticas investigativas é essencial para 

desenvolvimento profissional dos professores atualmente, pois promove 

abordagens reflexivas e críticas à sua prática docente. Incentivar os professores 

a adotarem uma postura investigativa significa estimular questionamentos 

constantes sobre as atividades que ocorrem em sala de aula, sobre o 

planejamento e os seus objetivos. Os professores que utilizam a investigação 

nas suas aulas não só desenvolvem diferentes metodologias, mas também 

refletem sobre os resultados, exploram as razões por trás do sucesso e do 

fracasso e ajustam constantemente as estratégias de ensino. Este ciclo de 

aplicação, reflexão, investigação e reavaliação transforma a prática docente num 

processo dinâmico e progressivo. Ao acessar e utilizar a coleção, os professores 

são desafiados a desenvolver novas maneiras de interagir com o conteúdo, 
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inspirar a prática de pesquisa e promover a melhoria contínua no ensino e na 

aprendizagem. 

Além disso, a formação continuada e autodidata emerge como um pilar 

fundamental na formação de professores.  A coleção de livros do acervo fornece 

recursos valiosos que permitem que os professores se envolvam em processos 

de aprendizagem autodirigidos e contínuos. A formação continuada apoiada pela 

coleção pode permitir aos professores integrarem novos métodos e técnicas no 

ensino da Matemática. A autoeducação é incentivada quando os professores 

têm acesso a uma ampla gama de recursos que podem explorar por conta 

própria, desenvolvendo a sua capacidade de autoaprendizagem e autogestão do 

conhecimento.  

Sobre o Ghoem, esta é mais uma possibilidade de trabalho do grupo, 

que não está deslocada das demais, e surge como um complemento aos estudos 

de formação de professores que já ocorre neste grupo. Ao escrever este 

trabalho, pensei em propor algo relacionado à escola, que pudesse ser utilizado 

dentro da sala de aula. A formação continuada de professores é um grande 

desafio atualmente e propor um projeto em que o professor pode escolher o tema 

da sua formação pode ser um primeiro passo para o desenvolvimento 

profissional. 

Sobre as palestras de formação ou as oficinas, verificamos que 

precisam ir ao encontro das necessidades dos professores, levando em conta 

todo o contexto em que estão inseridos, como escola, o trabalho desenvolvido 

na disciplina de Matemática, desenvolvimento dos alunos, parceria com a gestão 

entre outros. Neste momento mais geral, que seria realizado com todos os 

professores, os temas precisam ser abrangentes e tentar fazer com que o 

professor sinta afinidade com eles. Os comentários realizados nas reuniões 

mostram que somente professores que estavam inseridos em pesquisas da pós-

graduação interagiram com os professores. A palestra do professor Leandro 

trouxe à tona o tema Matemática Recreativa, que aos nossos olhos parecia ser 

uma boa proposta, mas que não atingiu o objetivo do encontro. A palestra do 

professor Vicente buscou sensibilizar os professores sobre a história e o 

conhecimento, que poderiam ser relacionadas tanto ao conhecimento dos 

professores como o conhecimento dos alunos.  



197 
 

 

 

Em relação às atividades propostas no ambiente remoto pensamos 

ser uma possibilidade potente para desenvolver este tipo de formação em 

qualquer lugar do país, pois coloca em contato professores que talvez nunca 

fossem se encontrar em um ambiente físico. Sendo professor do Multiplica SP 

consegui perceber que este tipo de formação funciona bem, pois dá voz ao 

professor e faz com que semanalmente discutíssemos temas relevantes que 

estavam de acordo com o conteúdo desenvolvido em nossas aulas semanais, 

incentivando os professores a falar e expor suas ideias, pois estavam 

relacionados com o cotidiano escolar. Para formações futuras seria importante 

para o grupo pensar numa estruturação melhor para ocorrer de forma on-line.  

Uma grande possibilidade de melhoria seria a proposta ser realizada de 

maneira presencial, pois favoreceria a interação entre todos os participantes e 

os professores teriam mais auxílio para o desenvolvimento das atividades 

propostas ao longo do curso. Faltou também uma avaliação do encontro ao final 

das palestras para avaliarmos os pontos positivos e negativos de cada encontro 

na visão dos professores para verificar se os temas foram relevantes.  

 A escolha de livros de um acervo foi uma importante fase do projeto de 

extensão e traz consigo grandes possibilidades, mas é necessário ter um apoio 

maior ao professor para trabalhar com os temas propostos, pois se o professor 

já sente dificuldades em trabalhar alguns temas com seus alunos, também 

precisará de auxílio para compreender o que está proposto nos livros e a maneira 

que aquela atividade pode ser reinterpretada para ser aplicada em sua sala de 

aula. Essa fase foi prejudicada, pois apenas uma parte do acervo foi apresentada 

aos professores, que precisaram escolher os livros sem manusear ou folhear, 

apenas pela foto da capa e o índice. Talvez não tenha sido a melhor maneira de 

apresentar este acervo aos professores, mas era o que dava para ser feito no 

momento de isolamento social.  

Sobre as atividades propostas pelos professores, os livros do acervo 

podem ter um papel de sensibilização. Mesmo os professores não citando 

explicitamente o uso dos livros ou de suas atividades, serviram para o professor 

repensar algumas propostas de trabalho em sala de aula. Bruna selecionou seis 

livros do acervo, que se relacionavam com a sua pesquisa de mestrado, utilizou 

uma metodologia ativa de organizar os alunos em grupos para resolver 

problemas com o uso do tangram e a construção de sólidos geométricos com 
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massinha e palitos de churrasco. Daniel propôs um jogo digital de equações do 

primeiro grau mostrando uma nova possibilidade de trabalho com este assunto 

nas aulas de Matemática. Os demais professores não enviaram nenhum relato 

sobre uma atividade proposta relacionada.  

Algo que podemos destacar nos resultados dessa pesquisa é a forma 

como um projeto de extensão pode ser realizado em parceria com a escola. 

Entre erros e acertos, foi possível perceber uma grande potencialidade com o 

uso dos livros do acervo para formar professores de Matemática, mas é 

necessário pensar nas etapas com bastante cuidado. Além disso, é possível 

explorar o desenvolvimento deste tipo de projeto em ambientes síncronos ou 

assíncronos.  

Assim, pensamos que futuros projetos podem realizar as seguintes 

etapas: 

 

De maneira presencial:  

– Planejamento do desenvolvimento do projeto com o grupo de pesquisa 

– Reunião com a gestão escolar 

– Avaliar a possibilidade de ser realizada durante o horário de trabalho do 

professor 

– Pensar previamente na quantidade de encontros e atividades propostas 

– Submissão do projeto de extensão 

– Contato com os professores participantes do projeto 

– Levantamento dos conteúdos buscados pelos professores 

– Deixar claro as responsabilidades de cada membro do projeto 

– Reuniões, encontros, palestras ou oficinas de acordo com as necessidades 

– Avaliação ao final de cada encontro para fornecer dados sobre a validade do 

projeto para os professores 

– Propor a utilização de um diário de formação, ou de atividades práticas ao 

longo do projeto 

– Pensar na atividade de conclusão do projeto, se possível, aplicando a atividade 

desenvolvida durante o curso e socializando a prática com os demais 

professores 

– Avaliação ao final do curso 
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 Caso o projeto ocorra de forma digital, algumas outras etapas são 

necessárias, além das propostas presencialmente: 

–Planejamento do desenvolvimento do projeto com o grupo de pesquisa 

– Criação do ambiente virtual e a forma de desenvolver o curso61 

– Reunião com a gestão escolar 

– Pensar previamente na quantidade de encontros e atividades propostas 

– Submissão do projeto de extensão 

– Contato com os professores participantes do projeto 

– Levantamento dos conteúdos buscados pelos professores 

– A partir dos conteúdos indicados pelos professores, utilizar livros do acervo 

como referenciais para propor a formação 

– Reuniões por meio da plataforma digital escolhida, uso da netiqueta62 

– Avaliação ao final de cada encontro 

– Escolher quem serão os formadores do projeto de extensão e quais serão os 

temas trabalhados em cada encontro 

– Propor ao final do projeto uma socialização da prática realizada pelos 

professores 

– Avaliação ao final do curso 

 

Ao concluir o trabalho, percebemos que em alguns momentos acabamos 

destacando mais o projeto de extensão do que as análises. Isso aconteceu talvez 

pelo meu envolvimento neste projeto, pois havia a preocupação da produção dos 

dados em um ambiente remoto. Aqui, descrevi o projeto com muitos detalhes 

para que no futuro possamos aperfeiçoar essa prática e melhorar a proposta de 

formação de professores que ensinam matemática. Acreditamos ser um projeto 

essencial e que pode acrescentar muito aos professores, mas é necessário 

adaptar diversas propostas. Assim, conseguimos (talvez), mostrar mais uma 

possibilidade de se trabalhar com os acervos de livros antigos, inclusive os 

acervos pessoais.  

 
61 Sugerimos o Google Sala de Aula pelas ferramentas disponibilizadas, mas também há outras 

possibilidades como o Microsoft Teams e o Zoom.  
62 Etiqueta utilizada na internet. Câmeras abertas, microfones abertos somente no momento de 

fala entre outras regras.  
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As perspectivas iniciais dos professores sobre o conceito de acervo 

revelam uma compreensão rica, destacando a diversidade de materiais e a 

importância dos acervos pessoais e profissionais na formação docente.  

Coletivamente, estas perspectivas enfatizam que as coleções não são 

simplesmente coleções estáticas de materiais, mas repositórios dinâmicos de 

conhecimento e experiência que podem sustentar e enriquecer a prática docente 

e promover o desenvolvimento profissional contínuo e reflexivo.  

 Os professores usam uma variedade de materiais educacionais para 

preparar aulas e adaptá-las às necessidades e circunstâncias específicas de 

seus alunos.  Estas práticas demonstram que as coleções são fundamentais 

para a preparação das aulas, proporcionando aos professores uma rica 

biblioteca de recursos que podem ser adaptados e contextualizados para melhor 

atender às necessidades dos alunos. Citaram também que utilizam o manual do 

professor dos materiais didáticos para prepararem suas aulas. 

A formação que o projeto tentou fazer em um nível micro, com um grupo 

pequeno de professores, tentando ser próximos e dando espaço para que o 

professor pudesse ser sujeito ativo nessa formação. Em alguns momentos a 

reunião presencial fez falta, pois deixar as pessoas mais à vontade para trabalhar 

em conjunto para tentar amenizar a dificuldade dos professores nos assuntos 

que gostariam de compreender um pouco mais talvez não seja a melhor 

estratégia. 

Havíamos planejado inicialmente quatro oficinas, quatro atividades e a 

proposta de releitura, o que não foi possível de ser realizado devido às mudanças 

no nosso projeto e outros acontecimentos que afetaram bastante todo o grupo.  

Ao trabalhar com o acervo percebemos várias potencialidades, vamos 

destacar algumas delas.   

O projeto de extensão mostrou ser algo potente para desenvolver o 

trabalho com a comunidade. No nosso caso, professores puderam refletir e 

conversar sobre o tipo de formação que esperam e desejam, aliando teoria e 

prática, universidade e escola, além deste tipo de projeto poder atender à 

necessidade local fortalecendo parcerias e colaborações para futuros projetos.  

Quanto às adaptações que foram necessárias, talvez um ponto 

importante seria ter conversado com os professores sobre qual seria a melhor 
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forma de desenvolver naquele momento, se as necessidades seriam atendidas 

e se conseguiríamos atender os objetivos propostos na apresentação do mesmo.  

A diversidade de perspectivas é o primeiro ponto a ser destacado. Um 

acervo pessoal de livros contém uma grande variedade de livros com diferentes 

abordagens, teorias e métodos de ensino. Assim, permite aos professores 

explorar e comparar diferentes perspectivas e trabalhar com as que mais se 

alinham com a sua prática e necessidade. Livros diferentes frequentemente 

apresentam distintas correntes teóricas para o trabalho com a Matemática. No 

acervo disponibilizado, frequentemente vimos livros abordando a Matemática de 

uma maneira totalmente diferente das abordadas nos livros didáticos, às vezes 

com desafios, histórias em quadrinhos ou sugestões de atividades práticas e 

dinâmicas.  

Atualização e aprofundamento do conhecimento é outro ponto a ser 

destacado. Mas como o professor irá se atualizar com um livro antigo? Talvez 

aquela abordagem descrita no livro nunca tenha sido vista antes pelo professor. 

A ideia não era realizar uma aplicação exata das atividades que ali constavam, 

mas sim inspirar os professores a produzirem algo pensando na realidade da 

sua sala de aula, podendo assim criar métodos de ensino diversificados, 

relacionando conteúdos, desde os mais tradicionais até os mais inovadores, que 

foi o que ocorreu com quem realizou as atividades, principalmente a atividade de 

releitura.  

Complemento ou desenvolvimento de material didático próprio. Foi 

citado pelos professores que já utilizam o material didático disponível com suas 

turmas, que geralmente trabalham com apostilas com os conteúdos pré-

definidos para cada ano do Ensino Fundamental. Porém, nem todas as 

atividades trazem possibilidades de exploração para o professor e o aluno. 

Assim, o professor pode adaptar o seu material didático, exercícios e atividades 

baseados em diferentes livros, enriquecendo suas aulas e sua formação com 

uma variedade de recursos.  

Ao consultar livros de um acervo e conversar com outros professores 

surge a inspiração para práticas pedagógicas inovadoras, pois através da 

leitura e da análise de diferentes obras, professores podem se inspirar para 

experimentar outros métodos de ensino. Além disso, livros de diferentes épocas 

e culturas fornecem disparadores valiosos sobre o ensino da Matemática, 
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facilitando a contextualização e relação da Matemática com diferentes atividades 

do cotidiano. 

O uso da Matemática Recreativa também pode ser um importante ponto 

a ser estudado e discutido através deste acervo em projetos futuros, pois nele 

há muitos livros e atividades voltados para este fim. Os benefícios no uso da 

Matemática Recreativa incluem o aumento da motivação e do envolvimento dos 

alunos por meio de atividades divertidas e desafiadoras, tornando o aprendizado 

mais envolvente e divertido. Além disso, encoraja o pensamento crítico e a 

resolução de problemas, desenvolvendo importantes habilidades cognitivas de 

forma prática e envolvente promovendo a criatividade e a curiosidade, permitindo 

aos alunos explorarem conceitos matemáticos de uma forma menos formal e 

mais intuitiva. A Matemática Recreativa também promove a contextualização e 

aplicação dos conteúdos matemáticos na vida cotidiana, tornando a 

aprendizagem mais significativa e relevante para os alunos. 

Pela proposta de formação também há a possibilidade de estimular a 

pesquisa e reflexão por parte dos professores. O acervo pode servir como base 

para pesquisas e reflexões sobre práticas de ensino, história da matemática, 

pedagogia, entre outras. Trabalhamos com um grupo de professores 

diferenciado, que busca se atualizar e melhorar a sua prática diariamente, o que 

facilitou o desenvolvimento do nosso trabalho. Porém, mesmo sendo 

professores engajados e participativos, tivemos vários problemas ao longo do 

percurso, algo que precisa ser destacado para pensarmos em possibilidades de 

melhoria. Penso até que esta foi a maior aposta do grupo que propôs a extensão. 

Ao conhecer o acervo e as diferentes possibilidades de se utilizá-lo, pode 

surgir uma formação continuada e autodidata. Ao compreender a forma como 

desenvolvemos o trabalho, o professor pode se interessar por outros livros ou 

assuntos para que possa escolher o que, como e quando estudar. Citando por 

exemplo a Bruna, que fala sobre sua dificuldade no ensino de Geometria, os 

livros podem auxiliar com exemplos e formas práticas para desenvolver alguns 

tipos de conteúdo que ela apresenta mais dificuldade para ensinar. Em seu caso, 

sua dificuldade com o ensino de Geometria tornou-se sua pesquisa de mestrado. 

Os livros escolhidos por ela auxiliaram tanto na sua prática pedagógica como na 

sua formação.  
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A troca de conhecimento entre colegas também foi amplamente citada. 

O acervo pode ser um ponto de partida para discussões, estudos em grupo e 

troca de experiências, promovendo um ambiente colaborativo de aprendizagem 

e desenvolvimento profissional. Foi um momento para o professor pensar sobre 

sua prática e como melhorá-la. Foi citado por Bruna que já chamou outros 

professores para desenvolver alguns conteúdos com seus alunos pela sua 

insegurança em desenvolver alguns temas, o que reforça a necessidade de se 

trabalhar em conjunto.  

Também citamos sempre a necessidade de adaptação ao contexto 

local. Professores podem usar o acervo para encontrar e adaptar conteúdos e 

métodos que sejam mais relevantes e eficazes de acordo com seu contexto 

educacional específico. Pode ser que “nem todo 2º ano do Ensino Fundamental 

tenha a mesma necessidade”.  

A utilização de um espaço híbrido teve o objetivo de reverter o processo 

tradicional de formação de professores, que muitas vezes é padronizado e 

unilateral. Esta abordagem parte dos próprios interesses e necessidades dos 

professores, tornando a formação mais direcionada para melhor responder aos 

desafios específicos encontrados pelas escolas. Ao integrar conhecimentos de 

diferentes fontes e formações, os espaços híbridos podem enriquecer as práticas 

docentes e contribuir para um desenvolvimento profissional mais completo e 

dinâmico. 

Quando tomamos a decisão de conversar com os professores na tentativa 

de perceber isomorfismos, pensamos em buscar alguns indícios de 

acontecimentos da nossa pesquisa.  

Por exemplo, quando falamos da formação observamos isomorfismos e 

diferenças significativas em suas experiências e perspectivas em relação às 

motivações e escolha da carreira docente.  

Ao enfatizar o saber social, observamos que ele se entrelaça com as 

nossas percepções a partir das respostas dadas pelos professores 

entrevistados. Os cinco aspectos apresentados no saber social (histórias de vida, 

identidade, experiência profissional, formação e a interação entre sujeitos) foram 

destacados em suas entrevistas. 



204 
 

 

 

Influência de outras pessoas: Tanto Marcela quanto Daniel 

mencionaram a influência de outros em suas escolhas profissionais.  Marcela foi 

inspirada em uma professora, enquanto Daniel foi inspirada em sua mãe, que 

também era professora. 

Vocação desde jovem: Todos manifestaram desde cedo o desejo de ser 

professor. Bruna e Daniel mencionaram experiências específicas da infância que 

os levaram à docência, enquanto Marcela falou de um desejo que surgiu no 

Ensino Fundamental. 

Emoção e paixão pela profissão:  Daniel demonstrou emoção ao falar 

da mãe e da influência dela, indicando que tem uma ligação emocional profunda 

com a profissão, semelhante ao entusiasmo manifestado por Marcela e Bruna 

sobre as suas ambições docentes. 

Também são destacadas algumas diferenças. Nem todos citaram o foco 

na área de ensino que gostariam de trabalhar.  Bruna e Marcela citam isso, mas 

Daniel não especifica sua área. Para se tornar professor, Marcela e Daniel foram 

influenciados por modelos em suas vidas enquanto Bruna destacou que suas 

atividades favoritas quando criança eram ler e brincar de ensinar.  Daniel 

também destacou uma mudança de perspectivas ao longo do tempo, passando 

do sonho de ser jogador de futebol para o processo da docência.  Isso sugere 

um processo de maturação e reconsideração de aspirações iniciais, o que não é 

explicitamente mencionado por Marcela ou Bruna. 

Em relação ao ensino de Matemática na faculdade, destacamos que dos 

professores entrevistados, nenhum tinha formação específica em Matemática.  

Marcela é formada em Ciência, Bruna em Pedagogia e Daniel em Química, 

Pedagogia e Engenharia Química. Para isso identificamos como foi o contato 

com a Matemática na graduação.   

Percepções de Formação Matemática Insuficiente: Marcela, Bruna e 

Daniel afirmaram que a formação Matemática que receberam na universidade 

foi insuficiente ou insuficiente para satisfazer as suas necessidades práticas 

como professores. 

Necessidade de aprendizagem independente: Todos os três falaram 

da necessidade de procurar conhecimentos e formação além dos 

proporcionados pelo curso, sugerindo a necessidade de preencherem por si 

próprios lacunas na sua educação formal. 
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As diferenças se destacam pelas experiências de formação diversas, 

além da aplicação prática do conhecimento matemático.  Marcela demonstrou 

uma abordagem mais prática e concreta para o ensino da Matemática, enquanto 

Daniel comentou sobre a complexidade e a falta de aplicação prática do 

conhecimento matemático avançado adquirido na universidade.  Bruna enfatizou 

a importância da adequação do ensino à realidade dos alunos e às suas 

dificuldades específicas 

As conversas entre Marcela, Bruna e Daniel revelaram um desafio comum 

enfrentado por muitos professores: a desconexão entre a formação teórica que 

recebem e as demandas práticas da docência. Esta lacuna sugere que os 

programas de formação de professores precisam incorporar abordagens mais 

práticas e contextualizadas para preparar melhor os futuros educadores para os 

desafios da sala de aula. 

Além disso, a discussão destacou a importância da aprendizagem 

contínua e autônoma na profissão docente. O próprio desejo dos professores de 

buscar mais conhecimento reflete um compromisso com a melhoria contínua e 

a adaptação às novas necessidades dos alunos. Por fim, a diversidade de 

experiências e percepções de cada participante demonstra que não existe uma 

abordagem única para o ensino da Matemática. Cada professor traz suas 

próprias perspectivas e experiências para a sala de aula, o que pode enriquecer 

o processo de ensino. 

Sobre o ensino de Matemática, os professores que não possuem 

formação específica mostraram que tiveram poucas aulas de Matemática na 

graduação e que o conhecimento que utilizam na sala de aula muitas vezes vêm 

das suas experiências escolares mostrando certa insegurança e fragilidade no 

desenvolvimento de alguns temas. Acreditamos que este projeto poderia 

também ser expandido para cursos de graduação, e por meio da investigação, 

os alunos pudessem ter contato com os livros antigos e exemplos de atividades 

para serem exploradas, editadas e aplicadas.  

Em relação ao planejamento de aulas os professores destacaram as 

distintas realidades. Todos trabalham em escolas públicas e privadas, com mais 

de 50 aulas semanais.   

Necessidade de adaptação e diversificação: Marcela, Bruna e Daniel 

concordaram sobre a necessidade de adaptar e diversificar materiais didáticos e 
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métodos de ensino para atender às necessidades específicas dos alunos. 

Reconhecem que recursos padronizados, como apostilas, podem não ser 

suficientes ou adequados para todas as situações. 

Desafios comuns: Os três professores enfrentaram desafios 

semelhantes, como restrições de tempo (mencionado por Bruna) e pressão para 

concluir os conteúdos (mencionado por Daniel). Estes desafios refletem a 

complexidade de equilibrar as exigências curriculares com métodos de ensino 

mais envolventes e significativos. 

Ênfase na prática e inovação: Todos valorizam a prática e a inovação 

no ensino.  Bruna e Daniel preferiram particularmente métodos que facilitassem 

a compreensão do conteúdo pelos alunos de forma mais interativa e relevante 

Além disso, Daniel destacou diferenças entre ambientes educacionais 

públicos e privados e diferentes níveis educacionais, Daniel falou sobre a 

flexibilidade das escolas privadas e a rigidez dos currículos das escolas públicas.  

Bruna mencionou encontrar recursos alternativos, como vídeos e jogos on-line, 

bem como colaborar com colegas e especialistas.  

A discussão entre os três professores ilustra a dinâmica e a complexidade 

da educação contemporânea. Enfatizam a necessidade de ir além dos materiais 

padronizados e de adaptar o ensino às realidades específicas dos alunos. Além 

disso, a conversa destacou a importância da inovação e da prática no ensino, 

reforçando a ideia de que uma educação eficaz requer abordagens que sejam 

ao mesmo tempo envolventes e relevantes para os alunos. Reconhecem que 

desafios como restrições de tempo e pressões de conclusão das apostilas e 

materiais são muitas vezes realidades difíceis para os professores que precisam 

de equilibrar múltiplas exigências simultaneamente. A ênfase na colaboração e 

na procura ativa de recursos adicionais (conforme mencionado por Bruna) 

sugere que o desenvolvimento profissional dos professores pode ser enriquecido 

por meio de experiências partilhadas e aprendizagem mútua, uma abordagem 

que é particularmente valiosa face aos desafios e limitações identificados. 

Em relação aos saberes docentes, assim como Gatti (2021) acredita que 

o conhecimento pedagógico é um conjunto heterogêneo de conhecimentos 

derivados de diferentes fontes, foi possível perceber que os professores são um 

conjunto de conhecimentos profissionais, disciplinares, curriculares e 
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experenciais, sendo este último o mais citado por todos, adquirido através da 

prática e da experiência diária.  

Sobre a formação inicial ficou evidente que precisa ser repensada talvez 

mais próxima de uma realidade que os professores encontram em sala de aula. 

Os professores indicaram que eram professores de Matemática, mas 

trabalharam pouco com essa disciplina na licenciatura, utilizando talvez mais os 

seus conhecimentos prévios e de vida do que os conhecimentos curriculares.  

Assim, tanto a formação inicial quanto a continuada, precisam talvez de 

uma reelaboração de conceitos como indica Morais (2017), sendo necessária 

uma articulação entre a formação inicial e a continuada para a construção de um 

percurso profissional coerente e dinâmico (Imbernón, 2021).  

Não podemos esquecer de valorizar uma forma crucial de “formação” que 

acontece diariamente, influenciada pelas experiências, pelos contatos com 

colegas, pelas aulas, pelas interações com os alunos e outras pessoas. 

Ao refletir sobre a importância da formação docente, é essencial 

reconhecer que, além das estruturas formais e das diretrizes educacionais, a 

formação que ocorre no dia a dia desempenha um papel fundamental. As 

interações do cotidiano, os contatos pessoais e as experiências vividas no 

ambiente escolar são elementos enriquecedores que moldam continuamente a 

prática pedagógica. Portanto, ao considerar o desenvolvimento profissional dos 

educadores, é importante reconhecer e valorizar essa formação dinâmica, que 

se constrói a partir das vivências diárias e das relações estabelecidas no 

contexto educacional. Reconhecer e integrar essas experiências na formação 

docente contribui para uma educação mais humana, reflexiva e adaptável às 

realidades de ensino. 

Sobre a formação continuada, todos os participantes concordam sobre 

a importância da formação contínua dos professores. Destacam que é 

importante a troca de experiências entre os professores que atuam em um 

mesmo local. Citam também que o tempo é algo limitante para essas formações, 

além da falta de recursos e de uma formação de qualidade. Nosso projeto de 

extensão caracteriza-se como uma formação deste tipo.  

 Daniel propôs uma abordagem teórica mais colaborativa e rica em 

materiais para a formação, enquanto Bruna destacou a realidade de que a 

formação pode não ser viável devido às exigências de tempo e trabalho. Já 
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Marcela enfatiza a importância de aliar os fundamentos teóricos à prática.   

Marcela falou sobre experiências negativas com a formação que recebeu em sua 

instituição de trabalho, enquanto Bruna mencionou suas experiências positivas 

em Piracicaba, enfatizando a eficácia da formação que ali recebeu. 

As discussões revelaram que embora houvesse consenso sobre a 

necessidade de formação contínua, os métodos para consegui-la variavam.  

Daniel enfocou a importância de construir uma base teórica sólida, enquanto 

Bruna enfatizou limitações práticas que muitas vezes impedem os professores 

de buscarem formação complementar. Marcela, por seu lado, notou a 

necessidade de uma formação que combine a teoria com a prática, mas 

manifestou frustração pela falta de qualidade das formações que recebeu. 

Esta conversa destacou a complexidade da formação de professores e 

mostrou que não existe uma solução única. A formação eficaz parece exigir uma 

combinação de abordagens teóricas e práticas, adaptação às circunstâncias 

pessoais dos professores e reconhecimento das situações práticas que 

enfrentam. Além disso, o diálogo apontou para a necessidade de uma formação 

que seja relevante, interessante e adaptada às necessidades atuais dos 

professores e ao ambiente de ensino em que trabalham. 

É importante também destacar que essas formações geralmente ocorrem 

com prazos determinados para terem início e fim, de uma maneira acelerada que 

deixam dúvidas para serem sanadas somente quando já estão sendo aplicadas 

(como mencionei os casos da EFAPE). É preciso talvez propor formações com 

grupos pequenos, ouvindo os professores com mais calma, identificando suas 

necessidades e possibilitando as trocas. Seria uma formação “desacelerada”, 

numa tentativa de realmente ser efetiva e transformar o professor.  

Quanto ao formato do projeto de extensão, Daniel também destacou um 

importante ponto quando diz que “dá certo sim, mas precisa adaptar algumas 

coisas, porque não é todo mundo que participa”, indicando que a proposta como 

foi realizada não alcançou a maior parte dos professores e não estimulou a 

participação de todos. Este indício reforça a ideia de que é preciso repensar a 

maneira que foi ofertada a formação para os professores e as atividades que 

foram propostas ao longo do curso. 

O silêncio de muitos professores também nos chamou a atenção. Várias   

hipóteses podem explicar por que a grande maioria dos professores não falou 
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durante as reuniões. A análise micro-histórica de Ginzburg (2007) sugere que 

devemos considerar fatores contextuais e pessoais que podem influenciar o 

comportamento dos professores, assim como a presença de Marcela, 

coordenadora da escola.  

A câmera fechada nas reuniões também foi um fator que nos chamou a 

atenção. Na época das aulas remotas, os professores criticavam os alunos em 

relação à participação nas aulas, principalmente em relação ao uso do microfone 

e das câmeras. Poucos professores ficaram com as câmeras abertas nas 

reuniões, utilizando somente no momento da apresentação ou quando 

realizaram um comentário.  

Uma suposição pode ser a falta de confiança e segurança. Num 

ambiente escolar, os professores podem sentir que as suas opiniões não são 

valorizadas ou preocupar-se com as repercussões negativas se falarem. As 

relações de poder dentro dos grupos, nos quais algumas pessoas são vistas 

como mais influentes ou dominantes, também podem intimidar ou impedir que 

outras pessoas se manifestem.  

A cultura de participação também é um fator importante. Se as reuniões 

têm sido historicamente utilizadas apenas para transmitir informações, em vez 

de envolverem-se em discussões significativas, os professores podem não estar 

habituados a um formato mais participativo. Além disso, em algumas culturas ou 

ambientes, as pessoas tendem a evitar expressar opiniões em público, 

especialmente diante de superiores ou colegas.   

 Outra suposição é a relevância do encontro e do tema em discussão. 

Os professores podem não perceber a relevância das atividades discutidas ou 

podem sentir que são inadequadas para o seu contexto de ensino específico. As 

atividades ou temas discutidos podem não atender às reais necessidades ou 

desafios enfrentados pelos professores, levando ao desinteresse ou à falta de 

motivação para participar.  

A preparação e a estrutura da reunião também desempenham um papel 

crucial. Pelo fato de a reunião ser gravada, ter um superior imediato na sala junto 

com os professores, os comentários serem utilizados como dados para uma 

pesquisa de doutorado, podem afastar os professores destes momentos de 

interação.  
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Os fatores pessoais, como a personalidade e o estilo de comunicação, 

podem ter influenciado na vontade de um professor falar publicamente. As 

diferenças nas personalidades e nos estilos de comunicação dos professores 

podem fazer com que alguns professores sejam naturalmente conservadores ou 

introvertidos. Além disso, experiências negativas passadas, como sentir que as 

contribuições foram ignoradas ou não valorizadas, podem levar ao silêncio. Por 

exemplo, Daniel comentou sobre a atividade de coloração de polígonos porque 

entendeu o problema e trabalha isso com as suas turmas, porém os demais 

professores podem não ter se sentidos seguros ao comentar sobre a atividade 

ou realizar perguntas que possam expor o professor.  

Para abordar estes pressupostos e incentivar os professores a 

envolverem-se mais em reuniões futuras, diversas estratégias podem ser 

implementadas em projetos futuros. Criar um ambiente seguro e acolhedor 

é fundamental para que todos os professores se sintam valorizados e seguros 

para expressar suas opiniões. Estabelecer normas de participação e definir 

as expectativas de atendimento garantem que todos saibam que suas 

contribuições são importantes. 

Garantir que os temas e atividades discutidos sejam relevantes e 

atendam às necessidades práticas dos professores é outra estratégia 

importante. A realização de pesquisas preliminares, assim como foi realizada na 

aula do professor Vicente, para identificar essas necessidades pode ajudar a 

tornar a discussão mais relevante. O envio antecipado de agendas e materiais 

de preparação permite que os professores estejam preparados e mais confiantes 

para contribuir. Também é eficaz utilizar técnicas de facilitação para garantir que 

todos tenham a oportunidade de falar e que as discussões sejam equilibradas e 

inclusivas. 

O horário e o local para formações também são fatores importantes a 

serem considerados. As formações sempre foram realizadas ao final do dia, após 

um dia intenso de trabalho nas atividades remotas. Afirmo isso como professor, 

como pesquisador e participante do projeto, pois estava muito cansado nestes 

momentos de interação. Então é necessário também pensar em uma maneira 

para que essa formação se torne efetiva, com um horário adequado e que possa 

garantir a participação dos professores em horário de trabalho e não fora dele, 

como algo extra.   
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Sobre a Matemática Recreativa prevista no projeto de extensão, 

percebemos que não chegou até aos professores de maneira clara e talvez tenha 

sido pouco explorada no projeto de extensão. Este tema pode chamar a atenção 

de professores e gestores sobre o uso da Matemática desenvolvida de maneira 

mais atrativa, assim como vemos nas Olimpíadas de Matemática que cada vez 

mais se popularizam nas escolas.  

Daniel também destacou que as atividades que produziu com os alunos 

não podem e não devem ser utilizadas com frequência, pois, segundo este 

professor, os alunos podem enjoar, indicando que a repetição excessiva de 

atividades digitais pode diminuir o interesse e a motivação dos alunos. Este fato 

também pode ser relacionado ao uso de uma mesma metodologia nas aulas. 

Assim, as atividades digitais funcionariam apenas como uma aliada e como mais 

uma maneira de levar o conteúdo até o aluno e que é importante variar as 

estratégias para o desenvolvimento dos conteúdos.  

Destacamos que todos esses dados surgiram a partir da formação de 

professores com os livros do acervo. São dados marginais que precisam ser 

considerados se estamos falando das potencialidades de uma formação. Sobre 

a utilização dos acervos, os professores também citaram várias potencialidades. 

Utilizar o acervo como autoformação foi considerado pelos professores.  

Bruna e Daniel discutiram a ideia de que o acervo pode ser um recurso valioso, 

mas o sucesso da autoformação depende de muitos outros fatores como tempo, 

motivação e necessidades individuais.  Bruna acha que seria inviável pensando 

nas exigências de tempo e trabalho.  

Então, questionamos os professores sobre a necessidade de ter um 

moderador ou orientador explicando sobre os livros ou atividades que constem 

nos livros. Essa abordagem seria a nossa ideia inicial de formação. Assim, todos 

concordaram que poderia ser mais efetivo, tendo alguém auxiliando o professor 

a desenvolver este trabalho.  

Nas formações colaborativas o acervo é visto como um ponto de partida 

para discussões e trocas entre os professores. Ao identificarem o tema que 

possuíam mais dificuldade, o trabalho acaba sendo mais bem direcionado. Por 

exemplo, Daniel sugere que um livro do acervo poderia ser usado para fomentar 

discussões em encontros formativos, em que os professores compartilham suas 

interpretações e experiências relacionadas ao tema. Os participantes também 
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reconheceram que um acervo pode ter uma integração com a prática pedagógica 

atual, pensando em releituras e adaptações de conteúdos mais antigos às 

necessidades e desafios contemporâneos de ensino.  

Além disso, o acervo também foi mencionado como um meio de 

proporcionar diversidade de perspectivas e abordagens, enriquecendo o 

repertório dos professores complementando os materiais padronizados e 

currículos mais rígidos.  

Sobre as potencialidades que conseguimos perceber nas entrelinhas 

deste projeto, no contexto da formação de professores de Matemática, é 

importante incentivar os educadores a explorar diferentes materiais e a refletir 

sobre as possibilidades de sequências didáticas baseadas nesses materiais. Ao 

analisar os recursos históricos e contemporâneos da coleção, os professores 

podem identificar métodos, exemplos e atividades que podem ser modificadas e 

aplicadas nas práticas de ensino atuais. Este exercício não só enriquece o 

repertório de ensino do educador, mas também, ao longo do tempo, promove 

uma compreensão mais profunda de diferentes assuntos que envolvem o ensino 

e a aprendizagem da Matemática. 

Esta prática de releitura e modificação de atividades permite que os 

professores desenvolvam sequências de ensino que são inovadoras e 

fundamentadas em tradições de ensino comprovadas. Ao incorporar elementos 

novos e originais nos materiais existentes, os professores são capazes de criar 

experiências de aprendizagem mais envolventes e eficazes para os alunos. Além 

disso, esta abordagem incentiva os educadores a serem mais reflexivos e 

críticos sobre a sua prática, promovendo um desenvolvimento profissional 

contínuo que seja consistente com as necessidades e o contexto atuais da 

Educação Matemática. 

Sobre o desenvolvimento profissional dos professores de Matemática 

é um processo contínuo que envolve a aquisição e atualização de 

conhecimentos pedagógicos e técnicos, bem como a reflexão crítica sobre a 

prática docente. A utilização de uma variedade de materiais educativos, 

especialmente aqueles que incluem diferentes metodologias, pode ser uma 

ferramenta poderosa neste processo. Ao explorar estes recursos, os professores 

têm a oportunidade de situar as suas práticas dentro da tradição de ensino mais 
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ampla e de adaptar essas práticas às necessidades da Educação Matemática 

contemporânea. 

Ao utilizar o acervo para promover o desenvolvimento profissional, 

promovemos uma apreciação da história e da evolução dos métodos de ensino 

da Matemática. Isso permite que os educadores não apenas adotem tecnologias 

inovadoras, mas também compreendam os fundamentos teóricos e históricos 

dessas práticas. Esta abordagem ajuda a desenvolver professores que integram 

a teoria e a prática de formas criativas e eficazes para satisfazer as necessidades 

específicas dos seus alunos nos mais diferentes contextos. O acervo torna-se, 

portanto, um recurso importante para o desenvolvimento profissional contínuo. 

O acervo é visto como um recurso valioso pelos professores que, se 

bem utilizado, pode contribuir significativamente para a formação contínua de 

professores. No entanto sua eficácia depende de uma combinação de fatores, 

incluindo a disponibilidade de tempo, interesse, necessidade de orientação para 

conseguir integrar o material do acervo à prática pedagógica atual.   

 Nossa pesquisa explora a formação de professores de Matemática 

através de um projeto de extensão, utilizando o paradigma indiciário para 

analisar dados. Investigamos as potencialidades educacionais de livros antigos, 

interpretando "pistas" geradas durante o curso de extensão e entrevistas com 

professores. Buscamos integrar o conhecimento histórico à prática docente, 

propondo uma formação diferenciada que enfatiza reflexão e aprofundamento 

conceitual. Este método contrasta com modelos de formação acelerada, 

destacando a importância de uma abordagem mais pausada na educação 

docente. 

A análise desses pontos revela a importância de uma abordagem mais 

integrada e colaborativa no planejamento e execução de projetos de extensão. 

É crucial considerar mais detalhadamente as necessidades e limitações dos 

professores, promover um diálogo contínuo e aberto e adaptar as atividades às 

circunstâncias específicas de cada escola. Além disso, a experiência destaca a 

necessidade de fornecer não apenas recursos, mas também apoio estruturado 

e tempo suficiente para permitir que os professores façam uso eficaz dos 

materiais disponíveis. 

É necessário também dar espaço na universidade para a voz do 

professor, para que ele também possa falar sobre suas necessidades.  
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Um dos destaques do nosso trabalho é ao projeto de extensão, algo que 

muitas vezes é deixado de lado na Universidade. Este tipo de projeto pode ser 

desenvolvido em diferentes ambientes, como na graduação, na pós-graduação 

ou até mesmo em escolas, como foi o caso do nosso projeto, mostrando que é 

possível fazer esta articulação entre ensino, pesquisa e extensão.  

Para projetos futuros e pensando em algumas atividades do Ghoem e do 

acervo de livros antigos seria muito importante verificar a possibilidade de 

digitalizar uma parte dos materiais para futuras consultas. Uma sugestão dada 

pelos professores também seria a realização de encontros para discutir a 

Matemática e realizar uma roda de conversa sobre projetos, atividades e 

metodologias para desenvolver diferentes conteúdos com os alunos.  

Para o grupo, há a possibilidade de desenvolvimento de projetos de 

formação de professores para ocorrerem de maneira remota através de projetos 

de extensão ou através de um curso de especialização. Além disso, a produção 

de um podcast para discutir alguns livros do acervo poderia ser de grande ajuda 

para pesquisadores e professores de todo o país. 

Os métodos de ensino de matemática utilizados no passado não podem 

e não devem ser abandonados. Estes métodos tradicionais baseiam-se 

frequentemente em bases sólidas e comprovadas e constituem a base do 

conhecimento matemático. Novas abordagens são importantes para enriquecer 

o cenário, proporcionando formas inovadoras e interativas de envolver os alunos. 

Não substituem, mas complementam a prática existente, integrando-se no 

currículo de uma forma que maximiza a eficácia do ensino. A utilização de livros 

antigos pode facilmente complementar o trabalho realizado em sala de aula com 

livros didáticos e sistemas de ensino existentes. Essas coleções fornecem 

conteúdo histórico e pedagógico rico que proporciona aos alunos perspectivas 

mais amplas e profundas, além de permitir que os professores integrem práticas 

e conteúdos valiosos do passado nas salas de aula atuais. Dessa forma, 

conseguimos uma educação mais completa e contextualizada, que respeita e 

utiliza o melhor de cada abordagem. 

Como era um projeto-piloto, essas mudanças ou adaptações servirão 

para melhorar novas propostas de projeto de formação que o próprio grupo 

poderá propor. Além disso, conseguimos verificar o que é possível realizar 

através de uma formação criada de maneira remota e, assim, utilizando a 
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impressão dos participantes sobre o projeto temos ferramentas para melhorar 

esse tipo de proposta. 

Inauguramos, talvez, uma nova possibilidade de trabalho com o acervo 

do Ghoem. O acervo não foi a escola da maneira que gostaríamos, mas chegou 

até os professores, até o chão da sala de aula e cumpriu o seu papel de ser 

rememorado e até utilizado para sensibilizar os professores sobre possibilidades 

diferentes de se trabalhar diferentes conteúdo.  
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ANEXO 1 
Atividade “A escola que estudei”: textos produzidos pelos professores 

 

 

Alexandre 

Falar da minha relação com a Escola me traz muita satisfação. Poderia contar 

diversas passagens que vivi e presenciei no Grupo Escolar, no Ginásio ou no 

Colegial. Escreverei sobre o meu Grupo Escolar.  Faz poucos anos que a internet 

passou a ter uma influência muito grande na vida escolar dos alunos e 

professores.  Naquela época, a Escola era a nossa grande fonte de informações, 

para muitos era a única. Tinha grande satisfação de ir para a Escola, estudava 

na mesma série e classe do meu irmão gêmeo. Íamos juntos, para nosso “Grupo 

Escolar São Vicente de Paulo” que ficava próximo à nossa casa, na frente do 

Rio Tamanduateí, na cidade de São Paulo. O rio ainda tinha o mato e outras 

plantas nas suas margens. Quando a prefeitura cortava o mato, era um dos dias 

mais esperado pelos alunos na saída da Escola, pois era o momento de vermos 

os ratos correndo de um lado para outro; isso era uma diversão para a turma. 
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Lembro-me do uniforme escolar que usávamos, short ou calça de tergal azul, 

camiseta branca com o símbolo da escola bordado, meia branca” três quartos” 

e tênis conga azul com bico branco. A Escola não era muito grande no seu 

espaço físico, mas ocupava e ocupou um espaço enorme no meu coração. Todo 

dia, ao entrarmos na sala de aula, colocávamos a   capa de tecido branco para 

cobrir a carteira de madeira; essa capa possuía uma abertura na frente para 

deixarmos os lápis, canetas e borrachas que tirávamos do estojo.  Também 

levávamos todos os dias as lancheiras que nossa mãe preparava com todo 

carinho. 

Subia as escadas largas para ter acesso as salas do primeiro andar. As salas 

eram muito grandes, pé direito muito alto, com janelas grandes e muito arejadas. 

Nas salas, colocávamos os trabalhos realizados nas paredes. 

O governo disponibilizava uma sala para o dentista que durante dois dias da 

semana atendia os alunos com algum problema ou para examinar os dentes. 

Outro momento que gostávamos era quando tinha as campanhas de vacinações 

nas escolas. Nunca tive medo de tomar vacina, mas sempre tinha os “valentões” 

da escola que morriam de medo. Nesses dias, juntávamos e saíamos correndo 

atrás desses alunos e os levávamos à força, chorando, para tomar as vacinas. 

Adorava todas as aulas, principalmente de matemática com a Dona Hebe, que 

nos explicava as operações básicas da matemática, os problemas e outras 

”continhas”. Ainda lembro como o critério de arredondamento passou a ser 

significativo para mim. No último ano escolar, tirei a nota “97”, meu amigo Victor, 

“98” e meu irmão, “95”. Fiquei com a nota “95” e ele com “100”, recebendo o 

prêmio na nossa formatura. Isso não me abalou, pois poderia ter acontecido 

comigo, meu irmão ou com outros alunos; muito pelo contrário, vibrávamos pelas 

conquistas de todos. Alunos, professores e funcionários formavam uma Grande 

Família, éramos uma Grande Equipe. A comunidade participava efetivamente. 

Certo dia, a polícia fechou a Escola. Tivemos que ir prestar homenagem a um 

policial que havia sido assassinado. Lembro-me de todos os alunos, no salão 

nobre, do quartel, em silêncio absoluto, velando o corpo daquele policial que não 

conhecíamos. Ficamos aproximadamente por duas horas. Ao chegar em casa 

contei para meu pai e ele me disse que isso fazia parte do momento político do 
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País, ou seja, vivenciei o AI-5 de uma maneira indireta. Todos os dias 

cantávamos o hino nacional, hasteávamos a bandeira e tínhamos aula de EMC 

(Educação Moral e Cívica). 

Enfim, o meu Grupo Escolar foi muito importante em vários aspectos na minha 

iniciação escolar. Fiz amigos, criei e transformei sonhos. Hoje, a Escola não 

funciona mais, transformou-se em abrigo da prefeitura, mas quando vou para 

São Paulo, faço questão de passar em frente ao prédio, contando para a minha 

esposa as minhas “passagens”, que ela já sabe “decora” e sempre está pronta 

para ouvir tudo novamente. 

Uma música do cantor Ataulfo Alves dizia: “... quando criança era feliz e não 

sabia...”; não concordo, eu fui feliz e sempre soube...      

 

 Bruna  

Minhas lembranças do período escolar são bem saudosistas. Na Educação 

Infantil fui marcada pela dificuldade de me separar da minha mãe no portão, e 

pela professora substituta que me acolhia afetivamente, e infelizmente pela 

“volta” da professora titular da sala, a qual já não era tão afetiva. 

No Ensino Fundamental estudei na mesma escola até os 8 anos, e também 

tenho lindas lembranças. Era uma escola muito bem organizada, limpa, e como 

atendia apenas o bairro em que eu morava, lá todos se conheciam. As aulas 

eram ótimas, os recreios divertidos, as aulas de educação física nem tanto, pois 

eu não gostava de esportes e não me dava bem (era a última a ser escolhida 

nos times). 

Eu gostava muito de ler e escrever, me destaquei nessa escola pela quantidade 

de livros que retirei na biblioteca. Já minhas lembranças em matemática não são 

muito boas, pois sempre tive dificuldade em ciências exatas, lembro-me que 

recorria a ajuda de uma amiga, pois quando ela me explicava eu entendia. 

Como sempre e sempre quis ser professora “quando crescesse”, sempre admirei 

meus professores querendo ser como eles, e os que talvez não gerassem em 

mim uma admiração total, eu via neles o que não queria fazer quando fosse 

professora. 
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Carla 

Minha escola era pequena, com um pátio bem no centro e as salas de aula em 

toda a sua volta! Quando o sinal do recreio tocava, todos saiam ao mesmo tempo 

e se encontravam, era muito gostoso brincar com os amigos e encontrar os 

alunos mais velhos! Me lembro bem do uniforme (saia vermelha plissada) e 

também que se chegasse atrasada o Diretor/a não deixava entrar. Adorava ir à 

biblioteca, local onde eram realizadas as pesquisas. O trabalho era escrito à mão 

e na folha de papel almaço, a capa era feita em papel sulfite com muito capricho. 

A merenda era deliciosa, o arroz e feijão, macarronada, arroz com frango, sopas, 

macarrão com carne moída, a fila era gigante e mesmo assim a gente repetia 2, 

3 vezes.... Antes de iniciar as aulas, cantávamos todos juntos o Hino Nacional. 

No final do ano, o momento mais esperado era o término da última aula, para 

que os colegas escrevessem nas nossas camisetas seus nomes para 

guardarmos de recordação! Minha lembrança mais marcante foi a de um 

professor de Matemática (Élcio), muito bravo e estressado que arremessava 

apagador e giz de lousa nos alunos que ficavam conversando durante a aula! 

Como eu adorava as aulas de matemática e prestava muita atenção, nunca fui 

atingida pelo giz e apagador! 

 Elisa 

Tenho lindas lembranças da escola em que estudei o Ensino Fundamental. Era 

uma escola organizada e tinha uma diretora muito brava...rs. 

Sempre fui uma aluna dedicada aos estudos e meus professores eram meus 

ídolos. Tudo o que eles falavam eram “lei” e eu fazia tudo como mandava o 

“figurino”.   

Sempre gostei das aulas de Língua Portuguesa e Matemática, e me destacava 

nas duas disciplinas. Não me recordo de atividades com jogos nas salas de aula, 

mas fazíamos muitos trabalhos em grupo como tarefa de casa.  

A minha professora de matemática Dona Mariazinha era muito legal e sempre 

dava carona para os alunos na hora de ir embora. O carro dela sempre estava 

lotado...rs. As aulas dela eram todas expositivas, muitos cálculos na lousa, 

regras para decorar e listas de atividades para fazer em casa. 
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Gabriela 

Eu estudei sempre em escolas públicas e me lembro que gostava de ir à escola 

sim, porém, tinha muito medo dos professores. Jamais consegui fazer uma 

pergunta, sempre ia embora com dúvidas, perguntava apenas para as minhas 

coleguinhas. Me recordo das humilhações que alguns amigos sofriam quando 

não entendiam alguma coisa e do quanto a classe era silenciosa por receio do 

professor ficar bravo e até “bater na gente”. Confesso que nunca entendi bem 

matemática e por isso não gosto muito até hoje. Não só as aulas de matemática 

eram silenciosas, com apenas a voz do professor, mas todas elas! Tudo para 

mim era muito difícil e o medo de perguntar me apavorava, isso na minha 

infância. Na adolescência, alguns professores eram melhores, davam mais 

abertura para as perguntas e me lembro de trabalharmos muito em grupos. 

Quando resolvi, na juventude, mesmo sem gostar de matemática, fazer o curso 

de contabilidade, para agradar o meu pai, tive excelentes professores, digo 

excelentes porque me davam muito apoio, percebiam o meu esforço e sempre 

se aproximavam da minha mesa, sorridentes e me davam dicas valiosas. 
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ANEXO 2 

Atividades do Google Sala de Aula 

Apresentação dos professores 
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Consultando parte do acervo 
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ANEXO 3 

Parte do acervo Ruy Madsen Barbosa 
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